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Demonstrações Financeiras

Concessionária Rodovias do Tietê S.A.

31 de dezembro de 2016
com Relatório do Auditor Independente
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1

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras

Aos
Administradores e Acionistas da
Concessionária Rodovias do Tietê S.A.
Salto - SP

Opinião

Examinamos as demonstrações financeiras da Concessionária Rodovias do Tietê S.A. (“Companhia”)
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2016 e as respectivas
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas,
incluindo o resumo das principais políticas contábeis.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Concessionária Rodovias do Tietê
S.A. em 31 de dezembro de 2016, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para
o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as
normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards
Board (IASB).

Base para opinião

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos
independentes em relação à Companhia de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal
de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar
nossa opinião.

Principais assuntos de auditoria

Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais
significativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de
nossa auditoria das demonstrações financeiras como um todo e na formação de nossa opinião sobre
essas demonstrações financeiras e, portanto, não expressamos uma opinião separada sobre esses
assuntos.
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2

Recuperabilidade do ativo intangível

A Companhia possui registrado ativo intangível referente principalmente ao direito de outorga da
concessão e ao direito da exploração da infraestrutura no montante de R$1.153.969 mil, conforme
divulgado na nota 10. Devido a não realização dos volumes de tráfego previstos para o exercício, aos
prejuízos acumulados e ao prejuízo apurado pela Companhia no exercício, o teste para determinação
do valor recuperável do ativo intangível foi realizado pela Administração.

A recuperabilidade desse ativo é significativa para nossa auditoria devido à complexidade e à
subjetividade do processo de avaliação da Administração, o qual é baseado em premissas, como a
taxa de crescimento do volume de tráfego, os percentuais futuros de reajuste tarifário, a previsão de
investimentos e manutenção da rodovia, os custos e as despesas operacionais previstos e a taxa de
desconto dos fluxos de caixa projetados, que são afetadas pelas condições futuras esperadas de
mercado ou econômicas.

Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros, a avaliação dos procedimentos de
elaboração do orçamento da e das premissas dos modelos de fluxo de caixa futuros descontados da
Companhia. Avaliamos a precisão do cálculo e suas principais premissas, descritas no parágrafo
anterior. Envolvemos nossos especialistas em avaliação para nos auxiliar na revisão da adequação
da taxa de desconto, taxa de crescimento do volume de tráfego e a taxa de crescimento das receitas,
custos e despesas de longo prazo, bem como na avaliação geral do plano de negócios da
Companhia. Adicionalmente, avaliamos a adequação das divulgações realizadas pela Companhia a
respeito desse assunto.

Recuperabilidade do imposto de renda e contribuição social diferidos

O ativo fiscal diferido é reconhecido para o registro de prejuízos fiscais e base negativa de
contribuição social não utilizados e diferenças temporárias, na medida em que seja provável que
estarão disponíveis lucros tributáveis futuros contra os quais tais créditos fiscais não utilizados
possam ser utilizados. A Companhia possui registrado imposto de renda e contribuição social
diferidos no montante de R$119.235 mil, conforme divulgado na nota 8.

A recuperabilidade desses tributos diferidos foi considerado significativa para nossa auditoria, uma
vez que o processo de estimativa de realização desses tributos é complexa e envolve a utilização de
diversas premissas para se estimar o montante e o correspondente ano fiscal no qual os referidos
tributos diferidos serão realizados no curso normal das operações da Companhia. Essas estimativas
estão apoiadas na realização de estudos de projeção de rentabilidade futura, preparados pela
Administração, os quais incluem previsões de condições futuras de mercado e de negócios,
relacionados ao ambiente de negócios em que a Companhia atua.
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3

Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros, o envolvimento de nossos especialistas
de impostos para análise da apuração dos tributos diferidos, o envolvimento de especialistas em
modelos de valorização para nos auxiliar na revisão das premissas e metodologias utilizados pela
Administração na preparação das projeções dos resultados tributáveis futuros; a avaliação da
exatidão e integridade das informações utilizadas nos cálculos; revisão retrospectiva das projeções
anteriores em comparação aos resultados realizados para identificar alguma potencial inconsistência
no desenvolvimento futuro das estimativas;  e realização de cálculo independente de sensibilidade
das principais premissas utilizadas.; Adicionalmente, avaliamos a adequação das divulgações
realizadas pela Companhia a respeito desse assunto.

Capitalização de gastos no ativo intangível

Conforme divulgado na nota 10, o direito de exploração da infraestrutura prevê a obrigação de
construir e o direito de operar a infraestrutura para a prestação dos serviços públicos em nome do
Poder Concedente, nas condições previstas no Contrato de Concessão. O direito de operar a
infraestrutura é representado contabilmente pelo ativo intangível da concessão.

A determinação do custo da infraestrutura é considerada significativa para a nossa auditoria, uma vez
que a definição de quais gastos são elegíveis a capitalização no ativo intangível envolvem premissas,
julgamentos e a manutenção de controles por parte da Administração, uma vez que essas
capitalizações podem não estar de acordo com as obrigações previstas no contrato de concessão ou
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Durante o ano de 2016, a Companhia
contabilizou gastos em infraestrutura no montante de R$54.558 mil.

Nossos procedimentos de auditoria envolveram, entre outros, a avaliação do desenho e a eficácia
dos controles internos sobre a contabilização dos gastos com infraestrutura, as normas da
Companhia para tal contabilização e a natureza dos gastos passíveis de capitalização, avaliação com
a área de engenharia das medições realizadas de acordo com o andamento das obras, confronto
com os contratos de prestações de serviços e ou notas fiscais suportes, recálculo de juros e encargos
capitalizados e inspeção física em base amostral das obras realizadas. Adicionalmente, avaliamos a
adequação das divulgações realizadas pela Companhia a respeito desse assunto.

Outros assuntos

Demonstração do valor adicionado

A demonstração do valor adicionado (DVA), referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2016,
elaborada sob a responsabilidade da Administração da Companhia, e apresentada como informação
suplementar para fins de IFRS, foi submetida a procedimentos de auditoria executados em conjunto
com a auditoria das demonstrações financeiras. Para a formação de nossa opinião, avaliamos se
essa demonstração está conciliada com as demonstrações financeiras e registros contábeis,
conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com os critérios definidos no
pronunciamento técnico CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essa
demonstração do valor adicionado foi adequadamente elaborada, em todos os aspectos relevantes,
segundo os critérios definidos nesse pronunciamento técnico e são consistentes em relação às
demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
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4

Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório do auditor

A Administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o
Relatório da Administração.

Nossa opinião sobre demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Administração e não
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.

Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o
Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante,
inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou,
de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado,
concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar
esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.

Responsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações financeiras

A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações
financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais
de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB), e pelos
controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de
demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude
ou erro.

Na elaboração das demonstrações financeiras, a Administração é responsável pela avaliação da
capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das
demonstrações financeiras, a não ser que a Administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar
suas operações ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das
operações.

Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão
do processo de elaboração das demonstrações financeiras.
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Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando,
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além
disso:

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras,
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração.

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade
de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante,
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas
demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a
data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não
mais se manter em continuidade operacional.

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive
as divulgações e se as demonstrações financeiras representam, as correspondentes transações e
os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
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Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as
eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos
trabalhos.

Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as
exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos
todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa
independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas.

Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança,
determinamos aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria das
demonstrações financeiras do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os principais
assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei
ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias
extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório
porque as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável,
superar os benefícios da comunicação para o interesse público.

Campinas, 28 de março de 2017.

ERNST & YOUNG
Auditores Independentes S.S.
CRC-2SP015199/O-6

Adilvo França Junior
Contador CRC-1BA021419/O-4-T-SP
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Concessionária Rodovias do Tietê S.A.

Balanço patrimonial
31 de dezembro de 2016 e 2015
(Em milhares de reais)

31/12/2016 31/12/2015
Ativo
Circulante

Caixa e equivalentes de caixa (Nota 4) 1.680 39.512
Aplicações financeiras vinculadas (Nota 5) 600 27.842
Contas a receber (Nota 6) 16.715 18.342
Despesas antecipadas 1.645 1.569
Impostos a recuperar (Nota 7) 9.433 273
Outros ativos 906 1.362

30.979 88.900

Não circulante
Aplicações financeiras vinculadas (Nota 5) 234.281 182.058
Impostos a recuperar (Nota 7) 16.075 18.841
Imposto de renda e contribuição social diferidos (Nota 8.a) 119.235 98.630
Despesas antecipadas 263 400
Depósitos judiciais (Nota 12) 23.170 876
Outros ativos 4.200 -
Imobilizado (Nota 9) 11.059 11.265
Intangível (Nota 10) 1.153.969 1.110.845

1.562.252 1.422.915

Total do ativo 1.593.231 1.511.815
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31/12/2016 31/12/2015
Passivo
Circulante

Fornecedores e prestadores de serviços 24.879 32.551
Debêntures (Nota 13) 14.076 4.324
Credor pela concessão 719 287
Obrigações tributárias 2.921 2.647
Obrigações trabalhistas 3.296 3.548
Provisões (Nota 12) 1.787 1.500
Outros passivos 427 229

48.105 45.086

Não circulante
Provisões (Nota 12) 93.285 79.293
Debêntures (Nota 13) 1.298.401 1.217.714
Mútuos a pagar a partes relacionadas (Nota 11.b) 89.220 74.348
Outros passivos 2.013 2.263

1.482.919 1.373.618

Total do passivo 1.531.024 1.418.704

Patrimônio líquido (Nota 14)
Capital social 303.578 303.578
Prejuízos acumulados (241.371) (210.467)

Total do patrimônio líquido 62.207 93.111

Total do passivo e patrimônio líquido 1.593.231 1.511.815

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Concessionária Rodovias do Tietê S.A.

Demonstração do resultado
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e 2015
(Em milhares de reais, exceto prejuízo básico e diluído por ação)

31/12/2016 31/12/2015

Receita operacional líquida (Nota 15) 237.589 253.886
Custos dos serviços prestados (Nota 16) (124.264) (189.927)
Lucro bruto 113.325 63.959

Despesas e receitas operacionais:
Gerais e administrativas (Nota 16) (10.955) (15.702)
Outras receitas operacionais, líquidas 20.613 24

9.658 (15.678)
Lucro antes das despesas e receitas financeiras 122.983 48.281

Despesas financeiras (Nota 17) (214.163) (239.330)
Receitas financeiras (Nota 17) 39.671 33.539

(174.492) (205.791)
Prejuízo antes do imposto de renda e da contribuição social (51.509) (157.510)

Imposto de renda e contribuição social diferidos (Nota 8.b) 20.605 52.423

Prejuízo do exercício (30.904) (105.087)

Prejuízo básico e diluído por ação - em R$ (Nota 19) (0,001018) (0,0038001)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Concessionária Rodovias do Tietê S.A.

Demonstração do resultado abrangente
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e 2015
(Em milhares de reais)

31/12/2016 32/12/2015

Prejuízo do exercício (30.904) (105.087)

Total do resultado abrangente do exercício (30.904) (105.087)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Concessionária Rodovias do Tietê S.A.

Demonstração das mutações do patrimônio líquido
Exercício findos em 31 de dezembro de 2016 e 2015
(Em milhares de reais)

Capital social
subscrito

Prejuízos
acumulados Total

Saldos em 1º de janeiro de 2015 248.578 (105.380) 143.198

Integralização de capital 55.000 - 55.000

Prejuízo do exercício - (105.087) (105.087)

Saldos em 31 de dezembro de 2015 303.578 (210.467) 93.111

Prejuízo do exercício - (30.904) (30.904)

Saldos em 31 de dezembro de 2016 303.578 (241.371) 62.207

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
00

58
20

-9
3.

20
19

.8
.2

6.
05

26
 e

 c
ód

ig
o 

60
0B

C
5A

.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
, a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 E
D

U
A

R
D

O
 S

E
C

C
H

I M
U

N
H

O
Z

 e
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

, p
ro

to
co

la
do

 e
m

 1
1/

11
/2

01
9 

às
 1

7:
26

 , 
so

b 
o 

nú
m

er
o 

10
05

82
09

32
01

98
26

05
26

.

fls. 893



12

Concessionária Rodovias do Tietê S.A.

Demonstração do fluxo de caixa
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e 2015
(Em milhares de reais)

31/12/2016 31/12/2015
Fluxos de caixa das atividades operacionais
Prejuízo do exercício (30.904) (105.087)
Ajustes para reconciliar o prejuízo ao caixa gerado pelas atividades operacionais
Imposto de renda e contribuição social diferidos (Nota 8) (20.605) (52.423)
Depreciação e amortização (Nota 16) 14.474 23.236
Variação monetária e reversão do ajuste a valor presente sobre a provisão para

investimentos e manutenção em rodovias (Nota 12) 9.454 8.873
Juros e variações monetárias sobre notas promissórias e empréstimos (Nota 17) 196.407 225.951
Rendimento de aplicações financeiras (29.686) (28.270)
Perda na baixa de ativo imobilizado (Nota 9) 144 -
Juros sobre mútuos com partes relacionadas (Nota 17) 14.872 12.119
Provisão contingências cíveis (Nota 16) 1.085 2.415
Provisão para manutenção em rodovias (Nota 12c) 3.740 21.149

158.981 107.963
Variação nas contas de ativo

Contas a receber 1.627 (124)
Despesas antecipadas 61 (23)
Tributos a recuperar (6.394) (5.490)
Depósitos judiciais (22.294) -
Outros ativos (3.744) (1.450)

Variação nas contas de passivo
Fornecedores e prestadores de serviços (7.672) (2.184)
Credor pela concessão - ônus variável 432 20
Obrigações tributárias 274 736
Obrigações trabalhistas (252) (875)
Outros passivos (52) (205)

Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 120.967 98.368

Fluxos de caixa das atividades de investimento
Aplicações financeiras (14.552) (2.647)
Resgate de aplicações financeiras 19.257 57.903
Investimentos no ativo imobilizado (Nota 9) (1.697) (2.311)
Investimentos no ativo intangível (Nota 10) (55.839) (67.622)

Caixa líquido usado nas atividades de investimento (52.831) (14.677)

Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Integralização de capital - 55.000
Pagamento de juros sobre financiamentos e debêntures (105.968) (111.145)
Caixa líquido usado nas atividades de financiamento (105.968) (56.145)

Acréscimo (decréscimo) líquido do caixa e equivalente de caixa (37.832) 27.546
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 39.512 11.966
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 1.680 39.512

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Concessionária Rodovias do Tietê S.A.

Demonstração do valor adicionado
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e 2015
(Em milhares de reais)

31/12/2016 31/12/2015
Receitas (Nota 15)
Receitas de pedágio 207.770 204.413
Receita dos serviços de construção 43.281 62.239
Receitas acessórias 7.398 6.646

258.449 273.298

Insumos adquiridos de terceiros
Custos dos serviços de construção (Nota 16) (43.281) (62.239)
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (32.267) (95.869)
Variação monetária e reversão do ajuste a valor presente (Nota 17) (806) (433)
Custo da concessão - ônus variável (Nota 16) (3.550) (3.269)
Valor adicionado bruto 178.545 111.488

Depreciação e amortização (Nota 16) (14.474) (23.236)
Valor adicionado líquido produzido pela Companhia 164.071 88.252

Valor adicionado recebido em transferência
Receitas financeiras (Nota 17) 39.671 33.539

39.671 33.539
Valor adicionado total a distribuir 203.742 121.791

Pessoal
Salários e remunerações
Benefícios (15.744) (16.141)

(4.127) (3.706)
Impostos, taxas e contribuições
Federais (incluindo IOF) 9.995 43.330
Municipais (10.572) (10.326)

Remuneração de capitais de terceiros
Juros sobre mútuos com partes relacionadas (Nota 17) (14.872) (12.119)
Juros e variações monetárias sobre financiamentos e debêntures (Nota 17) (196.008) (225.951)
Juros sobre demais operações financeiras (1.534) -
Aluguéis (1.784) (1.965)
Prejuízo do exercício 30.904 105.087
Total do valor distribuído (203.742) (121.791)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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1. Contexto operacional

A Concessionária Rodovias do Tietê S.A. (“CRT”, “Concessionária” ou “Companhia”), sociedade
anônima de capital aberto, com sede na Rodovia do Açúcar (SP 308), KM 108 + 600 metros,
cidade de Salto, SP e iniciou suas operações em 23 de abril de 2009, de acordo com o Contrato
de Concessão Rodoviária firmado com a Agência Reguladora de Serviços Públicos Delegados
de Transporte do Estado de São Paulo - ARTESP (“ARTESP” ou “Poder Concedente”). A
Companhia tem suas ações negociadas na BM&F BOVESPA - Bolsa de Valores, Mercadorias e
Futuros.

A Companhia tem como objetivo realizar, sob o regime de concessão (por prazo certo) até 23 de
abril de 2039, a exploração do Corredor Marechal Rondon Leste, sendo responsável pela
administração de 415 km compreendendo: (i) a execução, gestão e fiscalização dos serviços
operacionais, de conservação e de ampliação; (ii) o apoio aos serviços de competência do Poder
Público; e (iii) o controle de serviços não essenciais prestados por terceiros, nos termos do
Contrato de Concessão.

Os principais compromissos assumidos no Contrato de Concessão Rodoviária, os quais se
encontram em fase de projeto ou de execução, são:

• Duplicações: duplicação de trechos das rodovias sob responsabilidade da Companhia, SP-101,
SP-300 e SP-308, totalizando 88,4 km; e

• Dispositivos de entroncamento: melhorias dos dispositivos existentes e implantação de novos
dispositivos, em toda a malha rodoviária sob responsabilidades da Companhia,
compreendendo as vias SP-101, SP-113, SP-209, SP-300 e SP-308, totalizando 120 km.

Em 31 de dezembro de 2016, o valor presente dos investimentos programados para liquidar os
compromissos assumidos pela Companhia, até o final do contrato de concessão, era de R$901
milhões (R$2.345 milhões a valor nominal naquela data) e em 31 de dezembro de 2015 era de
R$934 milhões (R$2.401 milhões a valor nominal naquela data), concentrado na implantação de
dispositivos de entroncamento, obras de duplicação, pavimentação, conservação e sinalização,
contornos, sistemas de telecomunicações, supervisão e controle.

Extinta a concessão, retornam ao Poder Concedente, de forma gratuita e automática, todos os
bens reversíveis, direitos e privilégios vinculados à exploração do sistema rodoviário transferido à
Companhia, ou por ela implantado no âmbito da concessão. A Companhia terá direito à
indenização correspondente ao saldo não amortizado ou depreciado dos bens, cuja aquisição ou
execução tenha ocorrido nos últimos cinco anos do prazo da concessão, desde que realizada
para garantir a continuidade e a atualidade dos serviços abrangidos pela concessão.
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1. Contexto operacional--Continuação

Conforme estabelecido no Contrato de Concessão, as tarifas de pedágio são reajustadas
anualmente no mês de julho com base na variação do IPC-A ocorrida até 31 de maio do mesmo
ano.

Aprovação das demonstrações financeiras

A apresentação das demonstrações financeiras anuais foi aprovada e autorizada pelos Conselho
Fiscal e Conselho de Administração da Companhia em 28 de março de 2017.

2. Base de preparação e resumo das principais práticas contábeis

As demonstrações financeiras da Companhia foram elaboradas tomando como base os padrões
internacionais de contabilidade (“IFRS”) emitidos pelo International Accounting Standards Board
(“IASB”), e interpretações emitidas pelo International Financial Reporting Interpretations
Committee (“IFRIC”), implantados no Brasil através do Comitê de Pronunciamentos Contábeis
(“CPC”) e suas interpretações técnicas (“ICPC”) e orientações (“OCPC”), aprovados pela
Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”).

A Administração considerou as orientações emanadas da Orientação OCPC 07, emitida pelo
CPC em novembro de 2014, na preparação das suas demonstrações financeiras e afirmou que
todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas estão
divulgadas e correspondem ao que é utilizado na gestão da Companhia.

As demonstrações financeiras foram preparadas utilizando o custo histórico como base de valor,
exceto pela valorização de certos ativos e passivos, como instrumentos financeiros, os quais são
mensurados pelo valor justo.

A Companhia avaliou que os pronunciamentos e interpretações de CPC e/ou IFRS que entraram
em vigor a partir de 1º de janeiro de 2016 não causaram impactos significativos nas
demonstrações financeiras apresentadas.

A seguir apresentamos o resumo das principais práticas contábeis, deixando em evidência as
informações consideradas relevantes pela Administração.

As demonstrações financeiras são apresentadas em Reais (R$), que é a moeda funcional da
Companhia.
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2. Base de preparação e resumo das principais práticas contábeis--
Continuação

2.1. Instrumentos financeiros

i) Ativos financeiros

Os ativos financeiros são classificados como: (i) ativos financeiros a valor justo por meio
do resultado; (ii) empréstimos e recebíveis; (iii) investimentos mantidos até o vencimento;
ou (iv) ativos financeiros disponíveis para venda. A Companhia determina a classificação
dos seus ativos financeiros no momento do seu reconhecimento inicial, quando ele se
torna parte das disposições contratuais do instrumento.

Os principais ativos financeiros da Companhia incluem: caixa e equivalentes de caixa,
aplicações financeiras e contas a receber. Esses ativos financeiros são classificados
como empréstimos e recebíveis e são mensurados pelo valor de custo amortizado
utilizando-se o método de taxa de juros efetiva, deduzidos de qualquer perda por
redução do valor recuperável, quando aplicável.

ii) Passivos financeiros

Os passivos financeiros são classificados como passivos financeiros a valor justo por
meio do resultado, outros passivos financeiros, conforme o caso. A Companhia
determina a classificação dos seus passivos financeiros no momento do seu
reconhecimento inicial.

Os principais passivos financeiros da Companhia incluem: fornecedores e prestadores
de serviços, notas promissórias a pagar, credor pela concessão, mútuos a pagar, e
debêntures. Esses passivos classificados como outros passivos financeiros e são
inicialmente mensurados ao valor justo, líquido dos custos da transação, e
subsequentemente, mensurados pelo custo amortizado usando-se o método da taxa
efetiva de juros, sendo as despesas com juros reconhecidas com base no rendimento.

2.2. Ajuste a valor presente de ativos e passivos

Para determinados ativos e passivos que fazem parte das operações da Companhia, a
Administração avalia e reconhece os efeitos de ajuste a valor presente levando-se em
consideração o valor do dinheiro no tempo e as incertezas a eles associados. Em 31 de
dezembro de 2016 e 2015, os itens sujeitos ao ajuste a valor presente, assim como as
principais premissas utilizadas pela Administração para sua mensuração e reconhecimento,
são como segue:
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2. Base de preparação e resumo das principais práticas contábeis--Continuação

2.2. Ajuste a valor presente de ativos e passivos--Continuação

• Provisão para investimentos em rodovias: decorrentes dos gastos estimados para cumprir
com as obrigações contratuais da concessão, cujos benefícios econômicos já estão
sendo auferidos pela Companhia e, portanto, reconhecidos como contrapartida do ativo
intangível; e

• Provisão para manutenção em rodovias: decorrente dos gastos estimados para cumprir
com as obrigações contratuais da concessão relacionadas à utilização e manutenção das
rodovias em níveis preestabelecidos de utilização.

Em 31 de dezembro de 2016 e 2015, os saldos nominais e os respectivos saldos a valor
presente estão demonstrados abaixo:

31/12/2016 31/12/2015
Passivo não circulante

Provisão para manutenção a valor nominal 99.536 93.829
Provisão para manutenção a valor presente (i) (85.097) (72.190)
Ajuste a valor presente 14.439 21.639

(i) A mensuração do valor presente é calculada com base no método do fluxo de caixa descontado a cada data do balanço,
considerando as datas em que se estima que haja a saída de recursos para fazer frente às respectivas obrigações, com
base em taxa de desconto de IPCA + 8% a.a. em 31 de dezembro de 2016 (8% a.a. em 31 de dezembro de 2015) que
refletem a melhor avaliação do mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo e os riscos específicos do passivo em suas
datas originais.

A recomposição dos saldos aos seus valores reais pela passagem do tempo é reconhecida
como despesa financeira na demonstração do resultado.

2.3. Perda por redução ao valor recuperável de ativos tangíveis e intangíveis

No fim de cada exercício, a Companhia revisa o valor contábil de seus ativos tangíveis e
intangíveis, a fim de determinar se há alguma indicação de que tais ativos sofreram alguma
perda de seu valor recuperável. Por se tratar de uma única concessão, a Companhia não
estima o montante recuperável de um ativo individualmente, mas calcula o montante
recuperável dos ativos da concessão como um todo com base em seu valor em uso. Em 31
de dezembro de 2016 e 2015 não foram apuradas perdas por redução ao valor
recuperável.

2.4. Segmento de negócios

A Companhia concluiu que tem somente um segmento passível de divulgação, que
consiste na exploração de concessão pública de rodovia.
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2. Base de preparação e resumo das principais práticas contábeis--Continuação

2.5. Pronunciamentos do IFRS ainda não em vigor em 31 de dezembro de 2016

Listamos, a seguir, os pronunciamentos e interpretações que foram emitidos pelo IASB,
mas que não estavam em vigor até a data de emissão das demonstrações financeiras da
Companhia. A Companhia pretende adotar tais normas quando estas entrarem em vigor.

Norma Principais pontos introduzidos pela Norma Impactos da adoção

CPC 38
(IFRS 9) -
Instrumentos
Financeiros

A IFRS 9 tem o objetivo, em última instância,
de substituir a IAS 39 - Instrumentos
Financeiros: Reconhecimento e Mensuração
e todas as versões anteriores da IFRS 9. A
IFRS 9 reúne todos os três aspectos da
contabilização de instrumentos financeiros
do projeto: classificação e mensuração,
perda por redução ao valor recuperável e
contabilização de hedge. A IFRS 9 está em
vigência para períodos anuais iniciados em
1º de janeiro de 2018 ou após essa data.

Exceto para contabilidade de hedge, é exigida
aplicação retrospectiva, não sendo
obrigatória, no entanto, a apresentação de
informações comparativas.

A Companhia está avaliando as alterações
introduzidas pela norma e não espera
impactos significativos. A Companhia
atualmente não utiliza contabilidade de
hedge.

CPC 47
(IFRS 15) -
Receita de
Contratos com
Clientes

A IFRS 15 estabelece um novo modelo
constante de cinco passos que será aplicado
às receitas originadas de contratos com
clientes. Segundo a IFRS 15, as receitas são
reconhecidas em valor que reflete a
contraprestação à qual uma entidade espera
ter direito em troca da transferência de bens
ou serviços a um cliente.

A nova norma para receitas substituirá todas
as atuais exigências para reconhecimento de
receitas segundo as IFRS. Adoção
retrospectiva integral ou adoção
retrospectiva modificada é exigida para
períodos anuais iniciados a partir de 1º de
janeiro de 2018.

A Companhia, apesar de não ter concluído
as análises referente a esta
interpretação, não espera ter efeitos
materiais sobre as demonstrações
financeiras. Nossa avaliação preliminar
referente aos impactos sobre a
mensuração e época para o
reconhecimento de receita de contratos
com nossos clientes não indica
mudanças significativas, visto que as
obrigações de performance são claras e
a transferência do controle dos bens e
serviços não são complexas.
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2. Base de preparação e resumo das principais práticas contábeis--Continuação

2.5. Pronunciamentos do IFRS ainda não em vigor em 31 de dezembro de 2016 -
Continuação

Norma Principais pontos introduzidos pela Norma Impactos da adoção

IFRS 16 -
Operações de
Arrendamento
Mercantil

A IFRS 16, emitida em janeiro de 2016,
estabelece os princípios para o
reconhecimento, mensuração, apresentação
e evidenciação de arrendamentos e exige
que os arrendatários contabilizem todos os
arrendamentos sob um único modelo no
balanço patrimonial, semelhante à
contabilização de arrendamentos financeiros
segundo a IAS 17.

Na data de início de um contrato de
arrendamento, o arrendatário reconhecerá
um passivo relativo aos pagamentos de
arrendamento (isto é, um passivo de
arrendamento) e um ativo que representa o
direito de utilizar o ativo subjacente durante o
prazo de arrendamento (ou seja, o ativo de
direito de uso).

A IFRS 16 também exige que os arrendatários
e os arrendadores façam divulgações mais
abrangentes do que as previstas na IAS 17.

A IFRS 16 entra em vigor para períodos
anuais iniciados em 1º de janeiro de 2019.

A Companhia está avaliando as alterações
introduzidas pela norma e não espera
impactos significativos. A Companhia
atualmente não utiliza contabilidade de
arrendamento mercantil.

IAS 7 -
Iniciativa de
divulgação –
Alterações à
IAS 7

As alterações à IAS 7 Demonstração de fluxos
de caixa fazem parte da iniciativa de
divulgação do IASB e exigem que uma
entidade forneça divulgações que permitam
aos usuários das demonstrações financeiras
avaliar as mudanças nos passivos
decorrentes de atividades de financiamento,
incluindo tanto as mudanças provenientes
de fluxos de caixa como mudanças que não
afetam o caixa.

Na adoção inicial da alteração, as entidades
não são obrigadas a fornecer informações
comparativas relativamente a períodos
anteriores.

As alterações estão em vigor para períodos
anuais iniciados em 1º de janeiro de 2017.

A Companhia está avaliando as alterações
introduzidas pela norma e não espera
impactos significativos
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2. Base de preparação e resumo das principais práticas contábeis--Continuação

2.5. Pronunciamentos do IFRS ainda não em vigor em 31 de dezembro de 2016 -
Continuação

Norma Principais pontos introduzidos pela Norma Impactos da adoção

IAS 12
Reconhecime
nto de ativos
fiscais
diferidos para
perdas não
realizadas –
Alterações à
IAS 12

As alterações esclarecem que uma entidade
deve considerar se a legislação fiscal
restringe as fontes de lucros tributáveis
contra as quais ela poderá fazer deduções
sobre a reversão dessa diferença
temporária dedutível.

Além disso, as alterações fornecem
orientações sobre a forma como uma
entidade deve determinar lucros tributáveis
futuros e explicam as circunstâncias em que
o lucro tributável pode incluir a recuperação
de alguns ativos por valores maiores do que
seu valor contábil.

Essas alterações devem ser aplicadas
retrospectivamente. Contudo, na adoção
inicial das alterações, a mudança no
patrimônio líquido inicial do período
comparativo mais antigo pode ser
reconhecida nos lucros acumulados iniciais
(ou em outro componente do patrimônio
líquido, conforme o caso), sem alocação da
mudança entre os lucros acumulados
iniciais e outros componentes do patrimônio
líquido. As entidades que adotarem essa
isenção devem divulgar tal fato.

As alterações estão em vigor para períodos
anuais iniciados em 1º de janeiro de 2017.

A Companhia, apesar de não ter concluído
as análises referente a esta norma, não
espera ter efeitos materiais sobre as
demonstrações financeiras

Não há outras normas, alterações de normas e interpretações que não estão em vigor que
a Companhia espera ter um impacto material decorrente de sua aplicação em suas
demonstrações financeiras.
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3. Julgamentos, estimativas e premissas contábeis significativas

A preparação das demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis e,
mais do que isso, necessita que haja um exercício de julgamento por parte da Administração no
processo de aplicação das políticas contábeis. As áreas nas quais as premissas e estimativas
são significativas estão apresentadas a seguir:

a) Perda por redução ao valor recuperável de ativos tangíveis e intangíveis

No fim de cada exercício, a Companhia revisa o valor contábil de seus ativos tangíveis e
intangíveis, a fim de determinar se sofreram alguma perda de seu valor recuperável. Se
houver tal indicação, o montante recuperável do ativo é estimado para mensurar a perda. As
análises são feitas individualmente para cada concessionária e são calculados os montantes
recuperáveis dos ativos com base em seu valor em uso.

Na avaliação do valor em uso, os fluxos de caixa futuros estimados são descontados a valor
presente por uma taxa que reflita, antes dos impostos, a avaliação atual de mercado do valor
da moeda no tempo e os riscos específicos do ativo para o qual a estimativa de fluxos de
caixa futuros não foi ajustada.

Caso o montante recuperável de um ativo (ou unidade geradora de caixa) calculado for
menor que seu valor contábil, ele é reduzido ao seu valor recuperável. A perda por redução
ao valor recuperável é reconhecida imediatamente no resultado

Em 31 de dezembro de 2016 e 2015 não foram apuradas perdas por redução ao valor
recuperável.

b) Impostos

Dado a natureza de longo prazo e a complexidade dos instrumentos contratuais existentes,
diferenças entre os resultados reais e as premissas adotadas, ou futuras mudanças nessas
premissas, poderiam exigir ajustes futuros na receita e despesa de impostos já registrada.

Imposto diferido ativo é reconhecido para todos os prejuízos fiscais não utilizados.
Julgamento significativo da Administração é requerido para determinar o valor do imposto
diferido ativo que pode ser reconhecido, com base no prazo provável e nível de lucros
tributáveis futuros, juntamente com estratégias de planejamento fiscal futuras.
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3. Julgamentos, estimativas e premissas contábeis significativas--Continuação

c) Provisão para demandas judiciais

A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a
hierarquia das leis, as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e
sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos. As
provisões são revisadas e ajustadas para levar em conta alterações nas circunstâncias, tais
como prazo de prescrição aplicável, conclusões de inspeções fiscais ou exposições
adicionais identificadas com base em novos assuntos ou decisões de tribunais.

d) Contabilização do Contrato de Concessão

Na contabilização do Contrato de Concessão, a Companhia efetua análises que envolvem o
julgamento da Administração, substancialmente no que diz respeito à aplicação da
interpretação de Contrato de Concessão, determinação e classificação dos gastos de
melhoria e construção como ativo intangível e avaliação dos benefícios econômicos futuros
para fins de determinação do momento de reconhecimento dos ativos intangíveis gerados no
Contrato de Concessão.

e) Momento de reconhecimento do ativo intangível

A Administração da Companhia avalia o momento de reconhecimento dos ativos intangíveis
com base nas características econômicas do Contrato de Concessão segregando,
principalmente, os investimentos em dois grupos: (a) investimentos que geram potencial de
receita adicional; e (b) investimentos que não geram potencial de receita adicional:

(a) Investimentos que geram potencial de receita adicional - são reconhecidos somente
quando da prestação de serviço de construção relacionado à ampliação/melhoria da
infraestrutura.

(b) Investimentos que não geram potencial de receita adicional - são estimados
considerando a totalidade do Contrato de Concessão e reconhecidos a valor presente na
data de transição.

f) Determinação de amortização anual dos ativos intangíveis oriundos do Contrato de
Concessão

A Companhia reconhece o efeito de amortização dos ativos intangíveis decorrentes do
Contrato de Concessão limitado ao prazo da respectiva concessão. O cálculo é efetuado de
acordo com o padrão de consumo do benefício econômico gerado que, normalmente, se dá
devido à curva de demanda, sendo a taxa de amortização, determinada por meio de estudos
econômicos que buscam refletir o crescimento projetado de tráfego das rodovias e a geração
dos benefícios econômicos futuros oriundos do Contrato de Concessão.
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3. Julgamentos, estimativas e premissas contábeis significativas--Continuação

g) Determinação das receitas de construção

Quando a Companhia contrata serviços de construção, deve reconhecer a receita de
construção realizada pelo valor justo e os respectivos custos transformados em despesas
relativas ao serviço de construção contratado. A Administração da Companhia avalia
questões relacionadas à responsabilidade primária pela contratação desses serviços, nesses
casos em que haja a terceirização dos serviços, custos de gerenciamento e
acompanhamento das obras.

h) Provisão para manutenção em rodovias

A contabilização da provisão para manutenção, reparo e substituições nas rodovias é
calculada com base na melhor estimativa de gasto para liquidar a obrigação a valor presente
na data do balanço, em contrapartida à despesa do período para manutenção ou
recomposição da infraestrutura em um nível específico de operacionalidade. O passivo a
valor presente é progressivamente registrado e acumulado para fazer face aos pagamentos
a serem feitos durante a execução das obras.

4. Caixa e equivalentes de caixa

31/12/2016 31/12/2015
Disponibilidades
Aplicações financeiras 260 222

Certificados de Depósitos Bancários (CDBs) (i) 1.420 39.290
1.680 39.512

(i) Referem-se a Certificados de Depósitos Bancários (CDB), com possibilidade de resgate imediato sem mudança significativa de
valor, remunerados com base em percentuais diários da variação dos Certificados de Depósitos Interbancários (CDIs) divulgada
pela CETIP S.A. - Balcão Organizado de Ativos e Derivativos (CETIP).
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5. Aplicações financeiras vinculadas

Compreendem aplicações com pagamentos fixos ou determináveis e datas de vencimento fixas e
que a Companhia tenha a intenção e habilidade de manter até o vencimento são classificados
nessa categoria.

31/12/2016 31/12/2015

Circulante 600 27.842
Não circulante 234.281 182.058

234.881 209.900

A Companhia mantém essas aplicações financeiras em Certificados de Depósitos Bancários
(CDBs) vinculadas, para cumprir obrigações contratuais referentes às debêntures (nota 13).
Essas aplicações são remuneradas a 103% do CDI.

6. Contas a receber

As contas a receber referem-se aos serviços de pedágio eletrônico, cupons de pedágio e cartões
de pedágio. São registradas com base nos valores nominais e não são ajustadas a valor
presente por apresentarem vencimento de curto prazo e por não resultar em efeito relevante nas
demonstrações financeiras. Quando julgado necessário pela Administração, é registrada provisão
para cobrir prováveis perdas na sua realização

31/12/2016 31/12/2015

Pedágio eletrônico a receber 9.947 12.299
Cartões de pedágio a receber 686 639
Receitas acessórias 5.429 4.934
Valores em trânsito 653 470

16.715 18.342

A Administração da Companhia não identificou a necessidade de reconhecimento de provisão
para perdas com esses recebíveis em 31 de dezembro de 2016. Os valores a receber vencem
em até 45 dias e não há créditos em atraso.
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7. Impostos a recuperar

31/12/2016 31/12/2015

IRRF sobre aplicações financeiras 25.286 18.841
PIS e COFINS a recuperar - 45
ISSQN a recuperar 8 64
Outros impostos a recuperar 214 164

25.508 19.114

Circulante 9.433 273
Não circulante 16.075 18.841

25.508 19.114

8. Imposto de renda e contribuição social

Imposto de renda e contribuição social correntes

Ativos e passivos tributários correntes do último exercício e de anos anteriores são mensurados
ao valor recuperável esperado ou a pagar para as autoridades fiscais. As alíquotas de imposto e
as leis tributárias usadas para calcular o montante do imposto são aquelas que estão em vigor ou
substancialmente em vigor na data do balanço.

Imposto de renda e contribuição social diferidos

Impostos diferidos são gerados por diferenças temporárias na data do balanço entre as bases
fiscais de ativos e passivos e seus valores contábeis. Impostos diferidos ativos são reconhecidos
para todas as diferenças temporárias dedutíveis, créditos e perdas tributários não utilizados, na
extensão em que seja provável que o lucro tributável futuro seja suficiente para deduzir todas as
diferenças temporárias e prejuízos fiscais.

Impostos diferidos ativos e passivos são mensurados à taxa de imposto esperada na realização
dos respectivos impostos diferidos ativos ou na liquidação dos impostos diferidos passivos. A
despesa com impostos diferidos é reconhecida no resultado do período, exceto quando se referir
a bases cujos efeitos são contabilizados diretamente no patrimônio líquido; nesse caso, a
despesa é reconhecida diretamente no patrimônio líquido.
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8. Imposto de renda e contribuição social--Continuação

Imposto de renda e contribuição social diferidos--Continuação

O valor contábil dos impostos diferidos ativos é revisado em cada data do balanço e baixado na
extensão em que não é mais provável que lucros tributáveis estarão disponíveis para permitir que
todo ou parte do ativo tributário diferido venha a ser utilizado.

a) Composição do imposto de renda e contribuição social diferidos

O imposto de renda e a contribuição social diferido estão compostos conforme segue:

31/12/2016 31/12/2015

Ativo:
Prejuízo fiscal e base negativa da contribuição social 118.224 101.549
Diferenças temporárias:

Provisão para demandas judiciais 333 1.392
Provisão para participação nos lucros - 458
Provisão para manutenção de rodovias 28.933 24.545
Provisão para investimentos em rodovias 1.631 1.533
Diferenças sobre imobilizado e intangível, líquida 4.611 2.951

153.732 132.428
Passivo:

Ajustes referentes a mudanças de práticas contábeis:
Amortização - curva de tráfego (i) (34.497) (33.798)

(34.497) (33.798)
Líquido 119.235 98.630

(i) Refere-se aos tributos diferidos, acumulados até 2014, sobre a diferença apurada entre a amortização do intangível,
calculada pela curva de tráfego, e a depreciação desses ativos, calculada pelas taxas permitidas pela legislação fiscal.

A recuperação do saldo dos impostos diferidos ativos é revisada no final de cada período de
relatório e ajustada pelo montante que se espera que seja recuperado.

Imposto diferido ativo é reconhecido para todos os prejuízos fiscais não utilizados na
extensão em que seja provável que haja lucro tributável disponível para permitir a utilização
dos referidos prejuízos. Julgamento significativo da Administração é requerido para
determinar o valor do imposto diferido ativo que pode ser reconhecido, com base no prazo
provável e nível de lucros tributáveis futuros, juntamente com estratégias de planejamento
fiscal futuras devido à natureza de longo prazo limitada ao período da Concessão.
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8. Imposto de renda e contribuição social--Continuação

Imposto de renda e contribuição social diferidos--Continuação

a) Composição do imposto de renda e contribuição social diferidos--Continuação

O imposto de renda e a contribuição social diferidos (“impostos diferidos”) são reconhecidos
sobre as diferenças temporárias no final de cada período de relatório entre os saldos de
ativos e passivos reconhecidos nas demonstrações financeiras e as bases fiscais
correspondentes usadas na apuração do lucro tributável, incluindo saldo de prejuízos fiscais
e base negativa, quando aplicável. Os impostos diferidos passivos são geralmente
reconhecidos sobre todas as diferenças temporárias tributáveis, e os impostos diferidos
ativos são reconhecidos sobre todas as diferenças temporárias dedutíveis, apenas quando
for provável que a Companhia apresentará lucro tributável futuro em montante suficiente
para que tais diferenças temporárias dedutíveis possam ser utilizadas. Impostos diferidos
ativos e passivos são mensurados à taxa de imposto que é esperada de ser aplicável no ano
em que o ativo será realizado ou o passivo liquidado, com base nas taxas de imposto (e lei
tributária) que foram promulgadas na data do balanço.

Em 31 de dezembro de 2016, o montante de prejuízos fiscais e base negativa da
contribuição social a compensar é de R$347.717 (R$298.674 em 31 de dezembro de 2015).
O prejuízo fiscal e a base negativa de contribuição social não possuem prazo prescricional e
a sua compensação está limitada a 30% do lucro tributável anual. Baseada em estudo
técnico, a Companhia estima recuperar a totalidade dos créditos fiscais diferidos registrados
em 31 de dezembro de 2016 nos seguintes exercícios sociais:

31/12/2016

2022 722
2023 2.824
2024 4.391
2025 9.899
2026 15.945
2027 20.078
2028 24.928
2029 28.438
2030 31.023
2031 15.484

153.732

Como a base tributável do imposto de renda e da contribuição social sobre o lucro líquido
decorre não apenas do lucro que pode ser gerado, mas também da existência de receitas
não tributáveis, despesas não dedutíveis, incentivos fiscais e outras variáveis, não existe
uma correlação imediata entre o lucro líquido da Companhia e o resultado de imposto de
renda e contribuição social. Portanto, a expectativa da utilização dos créditos fiscais não
deve ser tomada como único indicativo de resultados futuros da Companhia.
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8. Imposto de renda e contribuição social--Continuação

Imposto de renda e contribuição social diferidos--Continuação

b) Imposto de renda e contribuição social no resultado

31/12/2016 31/12/2015

Prejuízo antes do imposto de renda e da contribuição social (51.509) (157.510)

Imposto de renda e contribuição social às alíquotas vigentes (34%) 17.513 53.553
Ajuste para demonstração da taxa efetiva:

Diferenças permanentes 3.092 (1.130)
Imposto de renda e contribuição social diferido no resultado 20.605 52.423

Alíquota efetiva 40% 33%

9. Imobilizado

O ativo imobilizado é registrado ao custo de aquisição e/ou construção, acrescido de juros
capitalizados durante o período de construção, quando aplicável. As depreciações são
calculadas pelo método linear, de acordo com as taxas demonstradas a seguir, limitadas, quando
aplicável, ao prazo da concessão.

a) Composição

Taxa anual de
depreciação 31/12/2016 31/12/2015

% Custo Depreciação Líquido Líquido

Móveis e utensílios 10 1.205 (406) 799 567
Equipamentos de informática 20 4.401 (3.374) 1.027 1.373
Equipamentos de telefonia 20 206 (198) 8 28
Terrenos - 377 - 377 84
Edifícios 3,8 6.380 (1.020) 5.360 5.615
Automóveis/caminhões 5 2.350 (1.179) 1.171 1.563
Outros 10 a 20 3.469 (1.152) 2.317 2.035

18.388 (7.329) 11.059 11.265

O ativo imobilizado registrado não está vinculado ao contrato de concessão.
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9. Imobilizado--Continuação

b) Movimentação

Exercício findo em 31 de dezembro de 2016
Saldo inicial Adições Baixas Saldo final

Custo
Móveis e utensílios 871 334 - 1.205
Equipamentos de informática 4.207 194 - 4.401
Equipamentos de telefonia 197 9 - 206
Terrenos 84 293 - 377
Edifícios 6.380 - - 6.380
Automóveis/caminhões 2.221 383 (254) 2.350
Outros 2.985 484 - 3.469

16.945 1.697 (254) 18.388

Depreciação
Móveis e utensílios (304) (102) - (406)
Equipamentos de informática (2.834) (540) - (3.374)
Equipamentos de telefonia comercial (169) (29) - (198)
Edifícios (765) (255) - (1.020)
Automóveis/caminhões (658) (631) 110 (1.179)
Outros (950) (202) - (1.152)

(5.680) (1.759) 110 (7.329)
Líquido 11.265 (62) (144) 11.059

Exercício findo em 31 de dezembro de 2015
Saldo inicial Adições Baixas Saldo final

Custo
Móveis e utensílios 726 145 - 871
Equipamentos de informática 3.483 724 - 4.207
Equipamentos de telefonia 197 - - 197
Terrenos 84 - - 84
Edifícios 6.380 - - 6.380
Automóveis/caminhões 1.878 343 - 2.221
Outros 1.886 1.099 - 2.985

14.634 2.311 - 16.945

Depreciação
Móveis e utensílios (227) (77) - (304)
Equipamentos de informática (2.293) (541) - (2.834)
Equipamentos de telefonia (131) (38) - (169)
Edifícios (510) (255) - (765)
Automóveis/caminhões (238) (420) - (658)
Outros (620) (330) - (950)

(4.019) (1.661) - (5.680)
Líquido 10.615 650 - 11.265
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10. Intangível

Como remuneração pela prestação de serviços de construção ou melhorias relacionadas ao
contrato de concessão de serviços, a Companhia recebeu o direito de cobrar pelo uso da
infraestrutura da concessão, mensurado pelo valor justo no reconhecimento inicial. Após o
reconhecimento inicial, o ativo intangível é mensurado pelo custo, o qual inclui os encargos de
empréstimos capitalizados, deduzidos da amortização acumulada e das perdas por redução ao
valor recuperável.

A amortização dos ativos intangíveis oriundos dos direitos de concessão é reconhecida no
resultado por meio da projeção de curva de tráfego estimada para o período de concessão a
partir da data em que estes estão disponíveis para uso, já que esse método é o que melhor
reflete o padrão de consumo de benefícios econômicos futuros no ativo.

Ativos intangíveis com vida útil definida, adquiridos separadamente, são registrados ao custo,
deduzido da amortização e das perdas acumuladas por redução ao valor recuperável.

a) Composição

31/12/2016 31/12/2015
Custo Amortização Líquido Líquido

Direito de outorga da concessão (i) 542.244 (68.896) 473.348 478.578
Direito de exploração da infraestrutura

Gastos iniciais da concessão (ii) 158.429 (16.111) 142.318 131.767
Serviços de construção - obras

concluídas (iii) 532.287 (20.989) 511.298 380.607
Serviços de construção - em

andamento (iii) 16.437 - 16.437 109.413
Outros (iv) 7.839 (884) 6.955 6.623

Direito de uso de software 6.585 (2.972) 3.613 3.857
1.263.821 (109.852) 1.153.969 1.110.845

(i) Refere se ao valor pago para a exploração do sistema rodoviário, calculado a valor presente.

(ii) Refere-se aos investimentos programados em reparos e restauração da infraestrutura recebida do Poder Concedente,
calculados a valor presente e acrescidos da capitalização de juros sobre os financiamentos incorridos. Originalmente, a
Companhia reconheceu esse ativo intangível em contrapartida da rubrica “Provisão para investimentos em rodovias”.

(iii) Refere-se aos serviços de construção relacionados diretamente com a ampliação e melhoria da infraestrutura. A
Companhia reconhece o direito de explorar e as obrigações de construir na medida em que os serviços de construção são
prestados. A principal obra concluída em 2016 foi o Contorno de Piracicaba.

(iv) Refere-se aos investimentos programados, até o final da concessão, que não geram receitas adicionais. Originalmente, a
Companhia reconheceu esses investimentos, a valor presente, acrescidos da capitalização de juros sobre os
financiamentos incorridos, em contrapartida da rubrica “Provisão para investimentos em rodovias”.
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10. Intangível--Continuação

b) Movimentação

Exercício findo em 31 de dezembro de 2016

Taxa anual de
amortização Saldo inicial Adições Transferências Saldo final

Custo
Direito de outorga da concessão 542.244 - - 542.244

Direito de exploração da infraestrutura
Gastos iniciais da concessão 147.170 8.130 3.129 158.429

Serviços de construção - obras concluídas 399.827 30.406 102.054 532.287

Serviços de construção - em andamento 105.598 16.022 (105.183) 16.437

Outros 7.434 405 - 7.839

Direito de uso de software 5.709 876 - 6.585

1.207.982 55.839 - 1.263.821

Amortização
Direito de outorga da concessão (*) (63.666) (5.230) - (68.896)

Direito de exploração da infraestrutura
Gastos iniciais da concessão (*) (14.630) (1.481) - (16.111)

Serviços de construção - obras concluídas (*) (16.178) (4.811) - (20.989)

Outros (*) (811) (73) - (884)

Direito de uso de software 20% (1.852) (1.120) - (2.972)

(97.137) (12.715) - (109.852)

Líquido 1.110.845 43.124 - 1.153.969

(*) Amortização efetuada pela curva de benefício econômico (curva de tráfego) esperado ao longo do prazo da concessão, a qual foi
considerada a taxa média ponderada de 1,92% em 2016 (2,41% em 2015).

Exercício findo em 31 de dezembro de 2015

Taxa anual de
amortização Saldo inicial Adições Transferências Saldo final

Custo
Direito de outorga da concessão 542.244 - - 542.244
Direito de exploração da infraestrutura

Gastos iniciais da concessão 140.403 2.856 3.911 147.170
Serviços de construção - obras concluídas 224.569 25.058 150.200 399.827
Serviços de construção - em andamento 222.702 37.077 (154.111) 105.598
Outros 7.434 - - 7.434

Direito de uso de software 3.008 2.701 - 5.709
1.140.360 67.622 - 1.207.982

Amortização
Direito de outorga da concessão (*) (51.994) (11.672) - (63.666)
Direito de exploração da infraestrutura -

Gastos iniciais da concessão (*) (11.525) (3.105) - (14.630)
Serviços de construção - obras concluídas (*) (10.362) (5.816) - (16.178)
Outros (*) (649) (162) - (811)

Direito de uso de software 20% (1.032) (820) - (1.852)
(75.562) (21.575) - (97.137)

Líquido 1.064.798 46.047 - 1.110.845
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10. Intangível--Continuação

b) Movimentação--Continuação

A amortização dos ativos intangíveis é calculada de acordo com a curva de benefício
econômico (curva de tráfego) esperado ao longo do prazo da concessão, exceto pelo direito
de uso de software, calculado pela vida útil.

c) Custo de empréstimos e financiamentos capitalizados

No exercício findo em 31 de dezembro de 2016, a Companhia capitalizou custos de
empréstimo diretamente relacionados com a construção das obras em infraestrutura no
montante de R$349 (R$1.465 em 31 de dezembro de 2015). A taxa média utilizada para
determinar o montante dos custos de empréstimo elegíveis de capitalização, em 31 de
dezembro de 2016, foi de 1,58% a.a., (2,47% a.a.em 31 de dezembro de 2015) que
representa a taxa efetiva de juros das debêntures no exercício, líquida da receita financeira
auferida pelo investimento temporário desses recursos.

11. Partes relacionadas

a) Remuneração da Administração

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e 2015, o total de remuneração dos
administradores foi como segue:

31/12/2016 31/12/2015

Remuneração fixa (1) 1.199 1.252
Remuneração variável (2) - 699

1.199 1.951

(1) Incluem salários e honorários da Administração, férias e 13º salário.
(2) Referem-se à participação nos resultados, mencionada na nota 18.

Além da remuneração fixa e variável, aos administradores são concedidos os mesmos
benefícios adicionais dos empregados, mencionados na nota 18.

Na Assembléia Geral Ordinária (AGO) realizada em 29 de abril de 2016, foi fixada a
remuneração anual dos membros do Conselho de Administração e diretoria da Companhia
de até o valor de R$ 1.500. A remuneração anual inclui salários, benefícios, remuneração
variável e contribuição para seguridade social.

b) Mútuos a pagar
Mútuos a pagar

Taxa de juros Vencimento 31/12/2016 31/12/2015

AB Concessões. 0,5% a.m. + CDI Indeterminado 80.876 67.394
Ascendi International Holding B.V. 0,5% a.m. + CDI Indeterminado 8.344 6.954

89.220 74.348
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11. Partes relacionadas--Continuação

b) Mútuos a pagar--Continuação

Os contratos possuem vencimento indeterminado, podendo ser prorrogados ou convertidos
em capital social, desde que previamente aprovados pelos acionistas e pelos credores. São
remunerados com base em 100% da taxa média diária dos Certificados de Depósitos
Interbancários (CDIs), divulgada pela CETIP S.A. - Balcão Organizado de Ativos e
Derivativos (CETIP), acrescida de 0,5% ao mês. De acordo com os contratos de mútuo, o
pagamento desses mútuos só poderá ser efetuado após a quitação dos financiamentos
bancários e das debêntures.

12. Provisões

Provisões são reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação presente (legal ou não
formalizada) em consequência de um evento passado, é provável que benefícios econômicos
sejam requeridos para liquidar a obrigação e uma estimativa confiável do valor da obrigação
possa ser feita.

Provisões são constituídas para todas as contingências referentes a processos judiciais para os
quais é provável que uma saída de recursos seja feita para liquidar a contingência/obrigação e
uma estimativa razoável possa ser feita.

31/12/2016 31/12/2015

Provisão para demandas judiciais 5.178 4.093
Provisão para investimentos em rodovias 4.797 4.510
Provisão para manutenção em rodovias 85.097 72.190

95.072 80.793
Parcela classificada no passivo circulante (1.787) (1.500)
Não circulante 93.285 79.293

a) Provisão para demandas judiciais

As contingências trabalhistas em 31 de dezembro de 2016 no montante de R$267 (R$267
em 31 de dezembro de 2015) referem-se a reclamações trabalhistas em que é requerido o
pagamento de verbas trabalhistas supostamente devidas e não pagas, tais como verbas
rescisórias, horas extras, adicionais, danos morais, equiparação salarial e diferenças
salariais.

As contingências cíveis em 31 de dezembro de 2016 no montante de R$4.911 (R$3.826 em
31 de dezembro de 2015) referem-se, substancialmente, a ações de natureza indenizatória
em razão de acidentes de trânsito ocorridos nas rodovias que a Companhia opera.
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12. Provisões--Continuação

a) Provisão para demandas judiciais--Continuação

Adicionalmente, em 31 de dezembro de 2016, a Companhia possui o equivalente a
R$11.134 (R$5.482 em 31 de dezembro de 2015) de causas trabalhistas, R$31.414
(R$29.609 em 31 de dezembro de 2015) de causas cíveis, e R$67.555 (R$49.736 em 31 de
dezembro de 2015) de processos administrativos com a ARTESP referente a manutenção da
rodovia, o qual a Companhia está discutindo em esfera administrativa, cuja avaliação dos
assessores legais da Companhia aponta para uma probabilidade possível de perda, razão
pela qual a Administração não registrou esse montante nas demonstrações financeiras.

Em 31 de dezembro de 2016, os depósitos judiciais da Companhia no montante de
R$23.170 (R$876 em 31 de dezembro de 2015) são compostos por R$16.239 em depósitos
relacionados a discussões trabalhistas de uma empresa de Nanuque - Minas Gerais do setor
de plantio/coleta de cana e álcool. Os valores foram retidos judicialmente com base no
entendimento de que todas as empresas rés envolvidas no processo (inclusive a CRT) fazem
parte daquele grupo econômico. A Concessionária refuta por completo tal entendimento e
está tomando as medidas cabíveis para a liberação dos valores, e não espera perdas
associadas a esse bloqueio.

Do valor restante, R$427 estão relacionados a discussões cíveis (R$738 em 31 de dezembro
de 2016), R$1.922 relacionados a discussões tributárias (R$0 em 31 de dezembro de 2015)
e R$4.280 relacionados a processos com a ARTESP (R$0 em 31 de dezembro de 2015).

b) Provisão para investimentos em rodovias

Refere-se aos investimentos programados em reparos e restauração da infraestrutura
recebida do Poder Concedente e outros investimentos que não geram receitas adicionais. O
passivo, a valor presente, foi constituído pela melhor estimativa de gasto para liquidar a
obrigação presente na data do balanço, em contrapartida do ativo intangível.

A movimentação da provisão para investimentos em rodovias no exercício findo em 31 de
dezembro de 2016 foi como segue:

Saldo
inicial

Atualização
monetária

Saldo
final

Provisão para investimentos 4.510 287 4.797
4.510 287 4.797
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12. Provisões--Continuação

b) Provisão para investimentos em rodovias --Continuação

O cronograma dos investimentos previstos, por ano de execução, é demonstrado como
segue:

Ano de execução 31/12/2016

2017 1.787
2018 3.010

4.797

c) Provisão para manutenção em rodovias

Exercício findo em 31 de dezembro de 2016

Saldo inicial Adição Reversão
Atualização
Monetária Saldo final

Provisão para manutenção 93.829 27.003 (26.439) 5.143 99.536
Ajuste a valor presente (AVP) (21.639) (4.711) 7.887 4.024 (14.439)
Saldo 72.190 22.292 (18.552) 9.167 85.097

A mensuração do ajuste a valor presente da provisão para manutenção foi calculada com
base no método do fluxo de caixa descontado a cada data do balanço, considerando as
datas em que se estima que haja a saída de recursos para fazer frente às respectivas
obrigações, com base em taxa de desconto que reflete a melhor avaliação do mercado
quanto ao valor do dinheiro no tempo e os riscos específicos do passivo em suas datas
originais. Em 31 de dezembro de 2016 e 2015 foi utilizada a taxa de IPCA + 8%.

No exercício de 2016 a Companhia revisou a estimativas de provisões com base na sua
melhor estimativa de gastos futuros para as provisões constituídas de recapeamento,
sinalizações e controle de tráfego, arrecadação e telecomunicações. As premissas utilizadas
pela Companhia em sua revisão foram com base nas exigências do contrato de concessão e
histórico de manutenção e investimentos realizados durante o período da concessão.  A
estimativa atualizada considerou os investimentos para a melhoria dos sistemas de controle
de tráfego, arrecadação e telecomunicações realizados de 2014 a 2016, e as manutenções
realizadas periodicamente, o que levou a uma reversão líquida de R$18.552 no montante da
provisão.
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12. Provisões--Continuação

c) Provisão para manutenção em rodovias--Continuação

Os gastos programados em manutenções incluem recapeamentos de rodovias (a cada cinco
anos) e sinalização de rodovias (a cada oito anos), cujo cronograma previsto para execução
das obras é demonstrado como segue:

Ano de
execução 31/12/2016

2017 28.090
2018 34.829
2019 17.653
2020 3.721
2021 483
2022 -
2023 220
2024 101

85.097

13. Debêntures

a) Descrição da operação

Debêntures não
conversíveis

Valor
principal

Data de
emissão

Vencimento
final

Títulos em
circulação Prêmio

Encargos
financeiros

1ª emissão 1.065.000 15/06/2013 15/06/2028 1.065.000 6.202 IPCA + 8% a.a.

A posição das debêntures está resumida a seguir:

31/12/2016 31/12/2015

Principal corrigido pelo IPCA 1.370.422 1.284.951
Remuneração (juros a pagar) 5.032 4.324
Custo com emissão a apropriar (62.977) (67.237)

1.312.477 1.222.038
Circulante (14.076) (4.324)
Não circulante 1.298.401 1.217.714
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13. Debêntures--Continuação

a) Descrição da operação--Continuação

As debêntures foram emitidas pela Companhia sob o regime de garantia firme de colocação,
não são conversíveis em ações, e são da espécie quirografária com garantia real, em série
única, nominativas e escriturais. Estão previstas amortizações semestrais do valor nominal a
partir de 15 de dezembro de 2017. O cronograma para amortização das debêntures é
demonstrado como segue:

Ano
%

Amortização Valor

2017 1% 9.045
2018 4% 48.102
2019 5% 74.003
2020 6% 87.844
2021 7% 96.615
2022 8% 115.938
2023 11% 144.442
2024 11% 156.776
2025 13% 175.140
2026 14% 185.692
2027 14% 187.885
2028 6% 88.940

100% 1.370.422

b) Cláusulas restritivas e garantias

As debêntures estão garantidas pela alienação fiduciária das ações da Companhia e cessão
fiduciária dos direitos creditórios oriundos da concessão.

As debêntures contêm cláusulas restritivas, as quais são acompanhadas pela administração
e não apresentam desvios em relação ao cumprimento das condições contratuais pactuadas
pela Companhia.

Em 17 de dezembro de 2015 foi realizada uma Assembleia Geral de Debenturistas (AGD), a
qual dispensou a Companhia do cumprimento do índice financeiro de relação Dívida
Financeira e Capital Total em até 85/15 para 31 de dezembro de 2015, e alterou os índices
financeiros referentes à relação Dívida Financeira e Capital Total e Índice de Cobertura do
Serviço da Dívida (ICSD) para 30 de junho e 31 de dezembro de 2016, para,
respectivamente, relação Dívida Financeira e Capital Total em até 90/10 e o ICSD igual ou
superior a 1. Em 31 de dezembro de 2016 os indicadores foram cumpridos pela Companhia.
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14. Patrimônio líquido

a) Capital social

Em 31 de dezembro de 2016 e 2015, o capital social está representado por 30.357.847.596
ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal, distribuídas como segue:

Participação
Acionistas acionária Quantidade de ações

Atlantia Bertin Concessões S.A. 50% 15.178.923.798
Ascendi International Holding B.V. 50% 15.178.923.798

30.357.847.596

Em 31 de dezembro de 2016 e 2015, o capital autorizado da Companhia era de R$303.578.

O capital social será reajustado anualmente, quando necessário, pela mesma fórmula e nas
mesmas datas em que o reajustamento for efetivamente aplicado à tarifa de pedágio, não
podendo este ser inferior a 10% do montante do investimento realizado e a realizar no ano
subsequente. Se eventualmente o capital subscrito tornar-se inferior ao requerido, este
deverá ser aumentado.

A Companhia não poderá proceder à redução de seu capital social ou adquirir as suas
próprias ações durante o prazo de concessão.

b) Distribuição de lucros

Aos acionistas é garantido estatutariamente um dividendo mínimo obrigatório de 25% sobre
o lucro líquido, após os ajustes necessários consoantes as prescrições legais do Brasil.

A Companhia não possui previsão estatutária de reserva de lucros, além da reserva legal. No
entanto, de acordo com a Lei das Sociedades por Ações, os acionistas reunidos em AGO
poderão deliberar a retenção de parcela do lucro líquido do exercício alocada para o
pagamento de despesas previstas em orçamento de capital que tenha sido previamente
aprovado.
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15. Receita operacional líquida

A receita é apurada em conformidade com o regime contábil de competência de exercício, sendo
mensurada com base no valor justo da contraprestação recebida, excluindo abatimentos e
impostos ou encargos sobre os serviços prestados.

Os critérios específicos, a seguir, devem também ser satisfeitos antes de haver o
reconhecimento de receita:

Contratos de construção qualificados e classificados como serviços de construção

Essas receitas variam de acordo com os investimentos efetuados pela Companhia para cumprir
com os compromissos assumidos pela concessão. A margem de construção praticada pela
Companhia é zero.

Receitas oriundas das cobranças de pedágios

A receita é mensurada pelo valor justo da contraprestação recebida ou a receber, deduzida de
quaisquer estimativas de deduções. A receita é reconhecida no período de competência, ou seja,
quando da utilização dos bens públicos objetos das concessões pelos usuários.

Impostos sobre vendas

Receitas, despesas e ativos são reconhecidos líquidos dos impostos sobre vendas, exceto: (i)
quando os impostos sobre vendas incorridos na compra de bens ou serviços não forem
recuperáveis junto às autoridades fiscais, hipótese em que o imposto sobre vendas é
reconhecido como parte do custo de aquisição do ativo ou do item de despesa, conforme o caso;
(ii) quando os valores a receber e a pagar forem apresentados juntos com o valor dos impostos
sobre vendas; e (iii) quando o valor líquido dos impostos sobre vendas, recuperável ou a pagar, é
incluído como componente dos valores a receber ou a pagar no balanço patrimonial.
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15. Receita operacional líquida--Continuação

Impostos sobre vendas--Continuação

Impostos incidentes sobre os serviços prestados consistem de Imposto sobre Serviços (ISS) (de
2% a 5%), Programa de Integração Social (PIS) (0,65%) e Contribuição para Financiamento da
Seguridade Social (COFINS) (3%).

31/12/2016 31/12/2015

Receita com arrecadação de pedágio 207.770 204.413
Receita de serviços de construção 43.281 62.239
Receitas acessórias 7.398 6.646
Impostos incidentes sobre os serviços prestados (20.860) (19.412)

237.589 253.886

O valor de outras receitas operacionais em R$ 20.613 trata-se de indenização de sinistro de
seguro por perda de arrecadação nas praças de pedágio devido a interdição da SP300 no trecho
de Botucatu e Anhembi após o deslizamento da serra e bloqueio da rodovia em janeiro de 2016 e
indenização de sinistro de seguro da queda da ponte do contorno de Piracicaba em 2013. Os
valores foram recebidos em 2016.

16. Custos e despesas por natureza

A Companhia optou por apresentar a demonstração do resultado por função e apresenta, a
seguir, o detalhamento por natureza:

31/12/2016 31/12/2015

Com pessoal 18.672 17.896
Serviços de terceiros 5.519 8.969
Depreciação e amortização 14.474 23.236
Ônus variável da concessão 3.539 3.269
Custo de serviços de manutenção e conservação 28.377 48.953
Custo dos serviços de construção 43.281 62.239
Serviços de manutenção em rodovias (Nota 12.c) 12.907 29.589
Provisão para demandas judiciais 1.085 2.415
Seguros e garantias 2.563 2.505
Honorários da Administração (Nota 11.a) 1.199 1.951
Outros 3.603 4.607

135.219 205.629

Classificados como:
Custos dos serviços prestados 124.264 189.927
Despesas gerais e administrativas 10.955 15.702

135.219 205.629
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17. Despesas e receitas financeiras

As receitas e despesas financeiras são representadas por juros e variações monetárias
decorrentes de aplicações financeiras, de empréstimos e financiamentos e reversão de ajustes a
valor presente, que são reconhecidos no resultado do período pelo regime de competência.

31/12/2016 31/12/2015

Despesas financeiras
Juros e variações monetárias sobre financiamentos ou debêntures (196.407) (225.951)
Juros sobre mútuos com partes relacionadas (Nota 11.b) (14.872) (12.119)
Outras (2.884) (1.260)

(214.163) (239.330)
Receitas financeiras

Rendimentos sobre aplicações financeiras 33.263 33.496
Atualização de impostos a recuperar 5.291 -
Outras 1.117 43

39.671 33.539
Resultado financeiro (174.492) (205.791)

18. Benefícios a empregados

As despesas com salários, benefícios e encargos sociais dos empregados e administradores
estão demonstradas a seguir:

31/12/2016 31/12/2015

Salários e encargos sociais 15.744 16.141
Benefícios previstos em lei 2.317 2.191
Benefícios adicionais (a) 1.810 1.515

19.871 19.847

(a) Refere-se à assistência médica, reembolso odontológico e seguro de vida.
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19. Resultado por ação

A tabela abaixo apresenta os cálculos dos resultados básico e diluído por ação (em milhares,
exceto valores por ação):

31/12/2016 31/12/2015
Numerador:
Prejuízo do exercício (30.904) (105.087)
Denominador:
Média ponderada do número de ações 30.357.847.596 27.653.177.266

Prejuízo básico e diluído por ação - R$ (0,001018) (0,0038001)

Não houve transações envolvendo ações ordinárias ou potenciais ações ordinárias entre a data
do balanço patrimonial e a data de conclusão destas demonstrações financeiras.

20. Objetivos e políticas para gestão do risco financeiro

A Companhia está exposta a risco de mercado, risco de crédito e risco de liquidez.

A Alta Administração da Companhia supervisiona a gestão desses riscos, os quais são
resumidos abaixo:

a) Risco de mercado

O risco de mercado é o risco de que o valor justo dos fluxos de caixa futuros de um
instrumento financeiro flutue devido a variações nos preços de mercado. Os preços de
mercado, para a Companhia, englobam somente o risco de taxa de juros.

Risco de taxa de juros

A exposição da Companhia ao risco de mudanças nas taxas de juros de mercado refere-se,
principalmente, às aplicações financeiras, às debêntures e aos mútuos a pagar a partes
relacionadas, sujeitos a taxas de juros variáveis.

A tabela abaixo demonstra a análise de sensibilidade a uma possível mudança nas taxas de
juros em 31 de dezembro de 2016, mantendo-se todas as outras variáveis constantes.
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20. Objetivos e políticas para gestão do risco financeiro--Continuação

a) Risco de mercado--Continuação

Risco de taxa de juros--Continuação

A Administração da Companhia considerou as seguintes premissas:

• CDI - taxa de 14,00% ao ano, observada no fechamento de 31 de dezembro de 2016,
divulgada pela CETIP S.A. - Balcão Organizado de Ativos e Derivativos (CETIP), que no
entender da Administração seriam estáveis no próximo ano.

• IPCA - variação de 6,29% nos próximos 12 meses, observada no fechamento de 31 de
dezembro de 2016, divulgada pela BM&FBovespa.

Efeito no resultado antes dos impostos (1)

Passivo financeiro Risco
Cenário I
estável

Cenário II
+25%

Cenário III
+50%

Mútuos a pagar a partes relacionadas Aumento do CDI 12.491 15.614 18.736
Debêntures Aumento do IPCA 187.553 208.192 228.830

Efeito no patrimônio líquido (1)

Passivo financeiro Risco
Cenário I
estável

Cenário II
+25%

Cenário III
+50%

Mútuos a pagar a partes relacionadas Aumento do CDI 8.244 10.305 12.366
Debêntures Aumento do IPCA 123.785 137.406 151.028

Efeito no resultado antes dos impostos (1)

Ativo financeiro Risco
Cenário I
estável

Cenário II
-25%

Cenário III
-50%

Aplicações financeiras vinculadas Queda do CDI 32.883 24.663 16.442

Efeito no patrimônio líquido (1)

Ativo financeiro Risco
Cenário I
estável

Cenário II
-25%

Cenário III
-50%

Aplicações financeiras vinculadas Queda do CDI 21.703 16.277 10.852

(1) Refere-se ao cenário hipotético de juros a incorrer/auferir para os próximos 12 meses ou até a data do vencimento do
contrato, o que for menor.
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20. Objetivos e políticas para gestão do risco financeiro--Continuação

b) Risco de crédito

O risco de crédito é o risco de a contraparte de um negócio não cumprir uma obrigação
prevista em um instrumento financeiro ou contrato com cliente, o que levaria ao prejuízo
financeiro. Os instrumentos financeiros que sujeitam a Companhia a riscos de crédito são
representados, principalmente, por caixa e equivalentes de caixa, aplicações financeiras
vinculadas e contas a receber.

Contas a receber

O risco de crédito dos repassadores de recursos à Companhia (serviços de pedágio
eletrônico, cupons de pedágio e cartões de pedágio) está sujeito aos procedimentos,
controles e políticas estabelecidas pela Administração da Companhia em relação a esse
risco. Os limites de crédito são estabelecidos com base em critérios internos de
classificação. A possibilidade de a Companhia vir a incorrer em perdas por conta de
problemas financeiros com esses repassadores de recursos é considerada mínima em
função do curto prazo dos recebimentos e da qualidade dos respectivos créditos. A
necessidade de uma provisão para perda por redução ao valor recuperável é analisada
mensalmente pela Administração. A exposição máxima da Companhia ao risco de crédito em
31 de dezembro de 2016 e 2015 está registrado na rubrica “Contas a receber”, no balanço
patrimonial.

Caixa e equivalentes de caixa e aplicações financeiras vinculadas

O risco de crédito de saldos com bancos e instituições financeiras é administrado pela
tesouraria da Companhia, de acordo com a política estabelecida pela Administração. Os
recursos excedentes são investidos apenas em contrapartes aprovadas e dentro do limite
estabelecido a cada uma. O limite de crédito das contrapartes é revisado anualmente pelo
Conselho de Administração e pode ser atualizado ao longo do ano, o que está sujeito à
aprovação da Diretoria Financeira. Esses limites são estabelecidos a fim de minimizar a
concentração de riscos e, assim, mitigar o prejuízo financeiro no caso de potencial falência
de uma contraparte. A exposição máxima da Companhia ao risco de crédito em relação aos
componentes do balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2016 e 2015 está registrado na
rubrica “Caixa e equivalentes de caixa” e de “Aplicações financeiras vinculadas”, no balanço
patrimonial.
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20. Objetivos e políticas para gestão do risco financeiro--Continuação

c) Risco de liquidez

Risco de liquidez representa o risco de encurtamento nos recursos destinados para
pagamento de dívidas.

A tabela abaixo resume o perfil do vencimento do passivo financeiro da Companhia em 31
de dezembro de 2016 com base nos pagamentos contratuais não descontados.

Menos de 3
meses

De 4 a 12
meses

Mais de 12
meses Total

Fornecedores e prestadores de serviços 24.879 - - 24.879
Debêntures - 14.076 1.298.401 1.312.477
Credor pela concessão 719 - - 719
Mútuos a pagar a partes relacionadas (Nota 11.b) - - 89.220 89.220
Total 25.598 14.076 1.387.621 1.427.295

d) Instrumentos financeiros por categoria

Os principais ativos e passivos financeiros, estão demonstrados a seguir:

31/12/2016 31/12/2015
Ativos financeiros

Valor justo através do resultado
  Aplicações financeiras (inclui equivalentes de caixa) 236.301 249.190

Empréstimos e recebíveis:
  Caixa e equivalentes de caixa 260 222
  Contas a receber de clientes 16.715 18.342

Passivos financeiros ao custo amortizado:
  Debêntures 1.312.477 1.222.038
  Contas a pagar a fornecedores 24.879 32.551
  Outras contas a pagar 2.440 2.492
Partes relacionadas - mútuo a pagar 89.220 74.348

  Obrigações com o poder concedente 719 287
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20. Objetivos e políticas para gestão do risco financeiro--Continuação

e) Gestão do capital social

O objetivo da gestão de capital da Companhia é assegurar que se mantenha uma relação
adequada de capital, a fim de suportar os negócios da Companhia e maximizar o valor aos
acionistas.

O capital social não pode ser inferior a 10% do montante do investimento realizado e a
realizar no ano subsequente. Se eventualmente o capital subscrito tornar-se inferior ao
requerido, este deverá ser aumentado.

Abaixo está apresentada a estrutura de dívida líquida da Companhia:

31/12/2016 31/12/2015

Mútuos a pagar a partes relacionadas 89.220 74.348
Debêntures 1.312.477 1.222.038
(-) Caixa e equivalentes de caixa (1.680) (39.512)
(-) Aplicações financeiras vinculadas (234.881) (209.900)
Dívida líquida 1.165.136 1.046.974
Patrimônio líquido 62.207 93.111
Patrimônio líquido e dívida líquida 1.227.343 1.140.085

21. Valor justo dos ativos e passivos financeiros

O valor justo dos instrumentos financeiros da Companhia aproxima-se do seu valor contábil a
exceção das debêntures, cuja comparação do valor contábil e do valor justo está apresentado a
seguir:

31 de dezembro de 2016 31 de dezembro de 2015
Valor contábil Valor justo Valor contábil Valor justo

Passivos financeiros
Debêntures (Nota 13) (i) 1.375.452 1.308.655 1.289.275 1.254.297

(i) Saldo contábil não inclui os efeitos dos custos de emissão.

O valor justo dos ativos e passivos financeiros é incluído no valor pelo qual o instrumento poderia
ser trocado em uma transação corrente entre partes dispostas a negociar, e não em uma venda
ou liquidação forçada. Os seguintes métodos e premissas foram utilizados para estimar o valor
justo:
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21. Valor justo dos ativos e passivos financeiros - Continuação

• O valor justo das debêntures foi obtido utilizando técnicas de avaliação com dados observáveis
no mercado, divulgados pela AMBIMA.

Hierarquia de valor justo

A Companhia usa a seguinte hierarquia para determinar e divulgar o valor justo de instrumentos
financeiros pela técnica de avaliação:

• Nível 1: preços cotados (sem ajustes) nos mercados ativos para ativos ou passivos idênticos;

• Nível 2: outras técnicas para as quais todos os dados que tenham efeito significativo sobre o
valor justo registrado sejam observáveis, direta ou indiretamente;

• Nível 3: técnicas que usam dados que tenham efeito significativo no valor justo registrado que
não sejam baseados em dados observáveis no mercado.

Exceto pelo saldo de disponibilidades (nível 1), os demais instrumentos financeiros da
Companhia são classificados como nível 2.

22. Seguros

A Companhia adota a política de contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos aos riscos
por montantes considerados suficientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza
de sua atividade. Os seguros são contratados conforme os preceitos de gerenciamento de riscos
e seguros geralmente empregados por companhias do mesmo ramo.

Modalidade Riscos cobertos
Limites de

indenizações

Todos os riscos Riscos operacionais 104.143
Responsabilidade civil geral 31.527
Riscos civil de diretores e administradores 20.000

Seguro garantia Garantia de cumprimento das funções operacionais de
conservação e de pagamento mensal (ônus variável) 91.913

Garantia de cumprimento das funções de ampliação 141.400
(*) Vigente a partir do dia 1º de julho de 2016.

O escopo dos trabalhos de nossos auditores não inclui a emissão de opinião sobre a suficiência
da cobertura de seguros, a qual foi determinada pela Administração da Companhia e que a
considera suficiente para cobrir eventuais sinistros.
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23. Informações complementares dos fluxos de caixa

31/12/2016 31/12/2015
Transações que não envolvem desembolsos de caixa
Adições ao intangível com capitalização de juros 349 1.465

A Companhia classifica os juros pagos como atividade de financiamento, por entender que
tal classificação melhor representa os fluxos de obtenção de recursos.
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Relatório da Administração - 31 de Dezembro 2016 

28 de Março de 2017 -  A Concessionária Rodovias do Tietê S.A.- “Rodovias do Tietê”, que administra  
415 km de rodovias e acessos no Estado de São Paulo, divulga seus resultados do ano de 2016. 

Apresentação dos Resultados 

O relatório da administração e as informações financeiras anuais da Concessionária Rodovias do Tietê 
S.A. relativas aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2016 e 2015 foram elaboradas de acordo com 
as disposições legais do CPC 26 – Demonstrações Contábeis emitido pelo Comitê de Pronunciamento Téc-
nico, da deliberação CVM (Comissão de Valores Mobililiários) nº 676 e de acordo com a Norma Internacio
-nal IAS 1 - Presentation of Financial Statements. 

Tópicos Índice 

Sobre a Concessão Página 3 
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Nuno Coelho 

Diretor Administrativo, Financeiro 
e de Relações com Investidores / CFO  

 

Thiago Jordão Rocha 

Gerente de Controladoria 

 

     Tel.: (11) 4602-7900 

Fax: (11) 4602-8069 

Email: ri@rodoviasdotiete.com.br 

www.rodoviasdotiete.com.br/ri 
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Melhorias de Obras de Artes 
Especiais,  Sinalização e novas 
Passarelas são realizadas. 

A Rodovias do Tietê assinou o 
contrato de 30 anos de con-
cessão do Corredor Leste da 
Marechal Rondon. 

Conclusão dos trechos de duplicações 
da SP 101 (Km 14+640 ao 25+700) e 
da SP 308 (Km 127+730 ao 153+500) 

Primeiro trecho da duplica-
ção da SP 101 é entregue. 

2009 

 

2011 2013 2015 

Concessionária 

Em abril de 2009, a Rodovias do Tietê assinou, junto ao Governo do Estado de São Paulo, o contrato de 
concessão de 30 anos do Corredor Leste da Marechal Rondon. Para a gestão dos mais de 400 km de rodo-
vias e acessos, a Concessionária pagou, em 18 meses, R$ 517MM a título de outorga fixa.  

O trecho concedido é constituído pela SP-101 (Rodovia Jornalista Francisco Aguirre Proença), SP-113 
(Rodovia Dr. João José Rodrigues), SP-308 (Rodovia Comendador Mário Dedini), SP-300 (Rodovia Mare-
chal Rondon) e SP-209 (Rodovia Prof. João Hipólito Martins), interligando 25 municípios do interior do Es-
tado de São Paulo. 

Durante o período de concessão, serão investidos mais de R$ 1,3Bi na duplicação de mais de 90 km de 
vias, construção de 73 km de vias marginais, 87 km de faixas adicionais, 148 km de acostamentos e 24 
passarelas. Entre as principais obras estão a duplicação da SP-101 e da SP-308 e o Contorno de Piracicaba, 
que contribuem com o desenvolvimento econômico da região e proporcionarão mais segurança aos mi-
lhares de usuários que utilizam o sistema diariamente. 

2016 

Inauguração do Contorno de 
Piracicaba.  
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Destaques: 

Tráfego 

R$ 119 milhões de receita líquida. 

 Abertura da Serra de Botucatu para tráfego de 
todos os veículos em ambos os sentidos.

Receita R$ 238 milhões de receita líquida. 

Obras 

Inauguração do Contorno de Piracicaba; 


Finalização dos serviços de reparação da Serra 
de Botucatu em 30/09; 

Entrega de 12 pontos de ônibus na SP-101. 
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O ano de 2016 apresentou muitas alterações macroeconômicas no Brasil. A taxa básica de juros do Ban-
co Central do Brasil (SELIC) fechou em 13,65% a.a em 2016, segundo o relatório do COPOM. Vale ressal-
tar também que o IBGE apurou o índice oficial de inflação do país (IPCA) em 6,29% no acumulado entre 
Janeiro e Dezembro. Já o Produto Interno Bruto (PIB) teve retração por dois anos seguidos chegando a 
uma redução histórica de 3,8% em 2015 e de 3,6% em 2016, segundo o IBGE. 

Em 2016 houve uma redução de aproximadamente 5,29% no tráfego de veículos, quando comparado ao  
ano anterior, essa redução deve-se, principalmente pelo acidente geológico ocorrido em Janeiro de 
2016 na Serra de Botucatu, cujas obras foram concluídas no dia 30/09/2016, liberando totalmente a ro-
dovia para tráfego nos dois sentidos. 

Com relação às obras, o Contorno de Piracicaba foi entregue em 27 de junho de 2016, trazendo desen-
volvimento e fluidez de tráfego para a região. No terceiro e no quarto trimestres de 2016 as principais 
obras realizadas foram recuperação do pavimento da SP-308, melhorias nos dispositivos da SP-300, ser-
viços de recuperação da Serra de Botucatu e Implantação de pontos de ônibus na SP-101. 

Sumário Executivo 
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Tráfego 

 

No ano de 2016 o volume de tráfego sofreu uma redução de 5,29% quando comparado ao mesmo perío-
do do ano anterior. O fluxo de veículos de passeio sofreu redução de 4,04%, enquanto comerciais leves e 
pesados recuou em 8,31% e 10,40% respectivamente. 

>> Veículos    

Tráfego em milhares de veículos 2016* 2015* Variação 

Passeio 19.508.869 20.330.589 -4,04% 

Comercial Leve 3.303.545  3.602.952 -8,31% 

Comercial Pesado 2.545.808 2.841.237 -10,40% 

Total 25.358.222 26.774.778 -5,29% 

>> Eixos Equivalentes    

Tráfego em milhares de veículos 2016* 2015* Variação 

Passeio 19.218.675 20.039.593 -4,10% 

Comercial Leve 8.252.339 9.020.101 -8,51% 

Comercial Pesado 15.155.323 17.066.480 -11,20% 

Total 42.626.337 46.126.174 -7,59% 

*Volume  acumulado do período de Janeiro à Dezembro. 

*Volume  acumulado do período de Janeiro à Dezembro. 

Em 2016 o volume de tráfego de eixos equivalentes sofreu uma redução de 7,59% quando comparado ao 
mesmo período do ano anterior. O fluxo de veículos de passeio sofreu redução de 4,10%, enquanto co-
merciais leves e pesados recuou em 8,51% e 11,20% respectivamente. 

A redução foi impactada pela interdição na SP300 no trecho de Serra, no município de Botucatu. A Serra 
ficou fechada de 11/01/2016 a 30/09/2016. O tráfego de veículos leves foi liberado em 31/03/2016 e de 
veículos pesados em 02/10/2016. A perda de arrecadação foi ressarcida através de sinistro pago pela se-
guradora em R$ 11,6 milhões. 
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    >> Tráfego por praça 

O corredor de exportação localizado na SP 300 composto pelas praças de pedágio de Agudos, Areiópolis e 
Botucatu, representa a maior parte da receita da companhia, cerca de 59% em eixos equivalentes. Já os 
corredores Municipal, Multisetorial e Industrial somados  representam 41% da receita. 

Tráfego 
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    >> Tarifas de Pedágio 

Em Julho de 2016 houve reajuste das tarifas de pedágio em 9,32% em linha com o IPCA divulgado pelo 
IBGE, além da reclassificação tarifária da Praça de Pedágio de Rio das Pedras em função do término da 1ª 
fase de duplicação da SP-308. 

A tarifa média da Concessionária por eixo equivalente é de R$ 5,40, contra R$ 4,82 em 2014/2015. 

Tráfego 

Praça de pedágio 2015/2016 2014/2015 

Monte Mor R$  6,00 R$ 5,50 

Rafard R$ 4,60 R$ 4,20 

Conchas R$ 6,20 R$ 5,70 

Anhembi R$ 7,00 R$ 6,40 

Botucatu R$ 4,90 R$ 4,50 

Areiópolis R$ 5,50 R$ 5,00 

Agudos R$ 5,40 R$ 4,90 

Salto R$ 3,20 R$ 2,90 

Rio das Pedras R$ 5,80 R$ 4,30 

Tarifa Média R$ 5,40 R$ 4,82 
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Receitas 

A Concessionária obteve, no ano de 2016, uma receita bruta com arrecadação de pedágio de R$  207.770 
mil (R$ 204.413 mil no mesmo período de 2015) e arrecadou R$ 7.398 mil (R$ 6.646 mil em 2015) a título 
de receita acessória. Sobre estes valores foram recolhidos ISS, PIS e COFINS totalizando R$ 20.860 mil no 
período (R$ 19.412 mil no ano anterior). 

Além disso, atendendo às novas Normas de Interpretação Técnica ICPC 01 - Contratos de Concessão, a 
Concessionária reconheceu, no período em análise, R$ 43.281 mil de receita de construção contra R$ 
62.239 mil em 2015 com contrapartida nos custos de construção. 

    >> Formas de Pagamento 

*Saldo acumulado do período de Janeiro à Dezembro. 

Receitas (em R$ mil) 2016* 2015* Variação  

Receitas de Pedágio 207.770    204.413  1,64% 

Receitas Acessórias          7.398           6.646  11,32% 

Impostos sobre Receitas (20.860)   (19.412) 7,46% 

Receitas Operacionais 194.308       191.647  1,39% 

Receitas de Construção       43.281        62.239  -30,46% 

TOTAL 237.589    253.886  -6,42% 
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No ano de 2016, houve redução de 34,24% nos custos e despesas operacionais que passaram de R$ 
205.629 mil em 2015 para R$ 135.219 mil em 2016. As principais variações foram: 

 Provisão para demandas judiciais: reversão de processos cíveis prováveis em 2015 (R$ 1,3 milhões); 

 Manutenção e conservação: reversão de cauções (R$ 8 milhões), renegociação de contratos com 
fornecedores (R$ 2 milhões) e custos esporádicos de manutenção que ocorreram no primeiro se-
mestre de 2015 (R$ 10,5 milhões);  

 Depreciação e amortização: devido à revisão da curva de tráfego que é base para o cálculo das 
amortizações e depreciações; e 

 Serviços de manutenção de rodovias: revisão das provisões para manutenção futura da infraestru-
tura.  

Os custos e despesas operacionais refletem os dispêndios com manutenção e conservação da infraestru-
tura concedida, gastos com pessoal e o custos referentes à outorga variável sobre a arrecadação de pe-
dágio e as receitas acessórias.  Já os demais custos representam lançamentos contábeis oriundos das 
novas práticas contábeis e que não geram efeito caixa. 

Custos e Despesas Operacionais 

Custos e Despesas Operacionais 2016* 2015* Variação 

Com pessoal      (18.672)     (17.896) 4,34% 

Serviços de terceiros       (5.519)       (8.969) -38,47% 

Ônus variável da concessão     (3.539)     (3.269) 8,26% 

Manutenção e conservação       (28.377)       (48.953) -42,03% 

Provisão para demandas judiciais (1.085) (2.415) -55,07% 

Seguros e garantias       (2.563)       (2.505) 2,32% 

Honorários da administração (1.199) (1.951) -38,54% 

Outros       (3.603) (4.607)       21,79% 

Subtotal     (64.557)     (90.565) -28,72% 

Depreciação e amortização     (14.474)     (23.236) -37,71% 

Custo dos serviços de construção     (43.281)  (62.239) -30,46% 

Serviços de manutenção em rodovias     (12.907)     (29.589) -56,38% 

Total  (135.219)  (205.629) -34,24% 

*Saldo acumulado do período de Janeiro à Dezembro 
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No ano de 2016, houve aumento de 48,72% no EBITDA ajustado, que passou de R$ 101.106 mil em 2015 
para R$ 150.364 mil em 2016, principalmente pelas variações nos custos operacionais, detalhados na pá-
gina anterior.  

Já a margem EBITDA teve um aumento de 24,63 p.p., resultado do maior EBITDA, compensando a queda 
nas receitas, ocasionadas principalmente, pelo acidente na Serra de Botucatu. 

O EBITDA apresentado na tabela abaixo é ajustado para melhor refletir a geração de caixa da Companhia, 
ou seja, com a exclusão das provisões para manutenções futuras exigida pelas novas práticas contábeis. 

EBITDA e MARGEM EBITDA 

*Saldo acumulado do período de Janeiro à Dezembro. 

EBITDA (em R$ mil) 2016* 2015* Variação  

Resultado Líquido do Período (30.904) (105.087) -70,59% 

(+/-) Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos (20.605) (52.423) -60,69% 

(+/-) Resultado Financeiro  Líquido 174.492 205.791 -15,21% 

(+/-) Depreciação e Amortização 14.474 23.236 -37,71% 

EBITDA       137.457    71.517 92,20% 

(+/-) Provisão para Manutenções Futuras 12.907 29.589 -56,38% 

EBITDA AJUSTADO (a)    150.364   101.106  48,72% 

Receitas Operacionais (b) 194.308    191.647  1,39% 

MARGEM EBITDA AJUSTADO (a/b) 77,38% 52,76% 24,63 p.p 
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Resultado Financeiro 

O resultado financeiro de 2016, comparado ao de 2015, é composto da seguinte forma: 

No ano de 2016, houve redução de 15,21% no resultado financeiro que passou de menos R$ 205.791 mil 
em 2015 para menos R$ 174.492 mil em 2016. As principais variações foram: 

 Debêntures: menor IPCA incidente sobre o principal; e 

 Receitas Financeiras: Atualização de impostos a recuperar pela SELIC (R$ 5,3 milhões).  

Resultado Financeiro (em R$ mil) 2016* 2015* Variação  

Debêntures  (196.407)  (225.951) -13,08% 

Mútuo     (14.872)     (12.119) 22,72% 

Outras Despesas Financeiras       (2.884)       (1.260) 128,89% 

TOTAL DESPESAS FINANCEIRAS  (214.163)  (239.330) -10,52% 

Receitas Financeiras       39.671        33.539  18,28% 

TOTAL RESULTADO FINANCEIRO  (174.492)  (205.791) -15,21% 

*Saldo acumulado do período de Janeiro à Dezembro. 
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Debêntures 

Conforme aprovado em reuniões do Conselho de Administração e Assembleia Geral Extraordinária reali-
zadas em 13 de maio de 2013, bem como autorizada pela ARTESP, por meio de Deliberação do Conselho 
Diretor de 23 de maio de 2013, publicada no Diário Oficial da União em 30 de maio de 2013, a Companhia 
efetuou, em 15 de junho de 2013, a emissão de 1.065.000 debêntures simples, incentivadas de acordo 
com a lei 12.431, com valor nominal unitário de R$1.000,00 (mil reais), sob regime de garantia firme de 
colocação, não conversíveis em ações, da espécie quirografária com garantia real, em série única, nomi-
nativas e escriturais, perfazendo o montante total de R$1.065.000 mil. 

As debêntures foram objeto de oferta pública de distribuição registrada na CVM, em conformidade com a 
Instrução CVM 400 e demais disposições legais, regulamentares e auto regulatórias aplicáveis. O registro 
da Oferta foi requerido por meio do procedimento simplificado instituído pela Instrução da CVM 471, sen-
do a oferta submetida previamente à análise da Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Finan-
ceiro e de Capitais – ANBIMA (“ANBIMA”). 

Foram também realizados simultaneamente esforços de colocação das debêntures: (1) nos Estados Uni-
dos da América em operações isentas de registro nos termos da U.S. Securities Act of 1933 para compra-
dores institucionais qualificados, conforme definidos na Rule 144A editada pela Securities and Exchange 
Commission dos Estados Unidos (“SEC” ); e (2) nos demais países, que não os Estados Unidos da América 
e o Brasil, para investidores que sejam pessoas não residentes nos Estados Unidos da América ou não 
constituídas de acordo com as leis daquele país, de acordo com a legislação vigente no país de domicílio 
de cada investidor e com base na Regulation S, editada pela SEC no âmbito do Securities Act.  

Os recursos obtidos na data de liquidação, em 05 de julho de 2013, totalizaram R$1.071.202 mil. Esses 
recursos financeiros, líquidos de custos de captação de R$65.320 mil, foram utilizados na liquidação ante-
cipada da 4ª série de Notas Promissórias comerciais, no montante de R$610.210 mil, em 05 de julho de 
2013, e o restante permaneceu investido em contas reservas para garantir o pagamento dos juros sobre 
as debêntures, o financiamento parcial das obras previstas no Contrato de Concessão e de Custos Opera-
cionais. 

As debêntures estão garantidas pela alienação fiduciária das ações da Companhia e cessão fiduciária dos 
direitos creditórios oriundos da concessão. 

As debêntures são remuneradas pela variação acumulada do Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo - IPCA (“IPCA”), apurado e divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, mais 
juros anuais de 8% e o prazo de vigência de 15 (quinze) anos contados da data de emissão em 15 de junho 
de 2013, vencendo-se, portanto, em 15 de junho de 2028, porém com amortizações programadas do va-
lor nominal a partir de 15 de dezembro de 2017. Os juros são pagos semestralmente. Já foram realizados 
cinco pagamentos, em 15 de dezembro de 2013 no montante de R$ 43.653 mil, em 15 de junho de 2014, 
no montante de R$ 43.365 mil, em 15 de dezembro de 2014, no montante de R$ 46.517 mil, em 15 de 
junho de 2015, no montante de R$ 46.650 mil, em 14 de dezembro de 2015, no montante de R$ 50.981 
mil, em 14 de junho de 2016, no montante de R$ 51.851 mil e em 14 de dezembro de 2016, no montante 
de R$ 54.109 mil. 
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Debêntures - (continuação) 
Em 18 de Dezembro de 2015 foi realizada a assembleia geral de debenturistas (AGD) para deliberar sobre 
a dispensa do cumprimento dos seguintes Índices Financeiros estabelecidos na Cláusula 4.16.3, item “m”, 
subitens “i” e “ii” da Escritura de Emissão: 

 

i) Índice de Cobertura do Serviços da Dívida (“ICSD”), conforme fórmula descrita no Anexo 
I da Escritura, para os seguintes períodos: (a) o período findo em 30 de junho de 2016; e 
(b) o período findo em 31 de dezembro de 2016; e 

ii) Relação entre Dívida Financeira (conforme definido na Escritura) e Capital Total 
(conforme definido na Escritura), para os seguintes períodos: (a) o período findo em 31 
de dezembro de 2015; (b) o período findo em 30 de junho de 2016; e (c) o período findo 
em 31 de dezembro de 2016.  

 

Durante os semestres findos em 30 de junho de 2016 e 31 de dezembro de 2016 foram aprovados os se-
guintes condicionantes:  

i) Da relação entre Divida Financeira e Capital Total em até 90/10; e 

ii) Do ICSD igual ou superior a 1,0 (um inteiro), conforme a fórmula descrita no Anexo I da 
Escritura de Emissão. 

Além disso, a Companhia pagou aos titulares das Debêntures um prêmio flat de 0,55% sobre o saldo do 
valor nominal unitário atualizado na data de realização da AGD. 

 

Período ICSD 

D/E 

Dívida e Patrimônio 
Liquido 

Dezembro/2013  Não medido  83,67/16,33 

Junho/2014  Não medido  83,95/16,05 

Dezembro/2014  Não medido  84,35/15,65 

Junho/2015  7,54  84,88/15,12 

Dezembro/2015 1,82 87,95/12,05 

Junho/2016 1,36 89,35/10,65 

Dezembro/2016 1,46 89,66/10,34 
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Obras e Investimentos 

Contorno de Piracicaba - SPI 162/308  
Com início em abril de 2011 e inauguração em 27/06/2016, o Contorno 
de Piracicaba proporciona para o município uma nova e importante rea-
lidade, já que era uma mudança esperada há mais de 20 anos pela po-
pulação. Com 9 quilômetros de extensão, a obra melhora significativa-
mente o tráfego na região já que parte dos caminhões têm outra opção 
de trajeto por fora do município. A mudança facilitou também o escoa-
mento de produções e a fluidez dos veículos da cidade. O valor investido 
na obra foi de R$ 90 milhões. 

Melhoria de 20 dispositivos na SP-300. O custo das melhorias foi de R$ 
8,1 milhões. 

Melhorias de Dispositivos - SP-300 

Serra de Botucatu - SP-300 

Em função das fortes chuvas de Dez/15 e Jan/16 ocorreram diversos 
sinistros no trecho da SP-300 na Serra de Botucatu que levaram, inclusi-
ve, à interdição da mesma por 3 meses. Os sinistros descrevem-se por 
vários processos de ruptura e escorregamentos de talude, razão pela 
qual a Concessionária se viu obrigada a realizar diversas obras de con-
tenção provisória com recurso a estacas raiz em balanço por forma a 
liberar ao tráfego leve. O tráfego de veículos leves foi liberado em 
31/03/2016 e de veículo pesados em 02/10/2016. O custo de reparação 
foi de 5,8 milhões. 

Pontos de Ônibus - SP-101 

Com o objetivo de oferecer mais segurança aos usuários, a Concessioná-
ria implementou pontos de ônibus na SP-101 entre os Km 16 ao Km 22 
em ambos os sentidos nos quilômetros 16+400, 16+900, 17+700, 
18+300, 19+800, 22+400 e SPA 022-101. 
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Obras e Investimentos - (continuação) 

Recuperação de Pavimento - SP-308 

Houve restauro do pavimento da rodovia SP-308, entre os quilômetros 
127 ao 153, no sentido Norte. A obra em questão passou pela fresagem 
da faixa 02, ao longo dos 25 quilômetros, e a respectiva recomposição 
foi feita através de pavimento invertido com revestimento asfáltico, ba-
se granular e sub-base cimentada. Para isso foi necessário executar um 
desvio de todo o tráfego para a pista Sul em segmentos de 5 km, pro-
porcionando, excelentes condições de segurança tanto para o usuário 
como para os profissionais de obra. O custo incorrido foi de R$ 3,6 mi-
lhões. 
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Responsabilidade Socioambiental 

Campanha 

Foram distribuídos 19 folhetos da campanha “Sua casa longe do AEDES”, 
realizada pela Secretaria da Saúde do Estado em parceria com a Artesp, 
durante o feriado do dia nove de julho, em todas as praças de pedágio 
da Rodovias do Tietê. A campanha orienta como evitar o aparecimento 
de criadouros do mosquito transmissor da dengue. 

Mensagens em Painéis 

A Rodovias do Tietê divulgou durante todo o mês de julho, mensagens 
em seus PMV’s (Painel de Mensagem Variável) em incentivo à redução 
de acidentes nas rodovias. Trata-se da Campanha Educativa da ANFAE-
VA (Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores), em 
parceira da Artesp e a Concessionária. O foco da iniciativa é a conscienti-
zação sobre os riscos da utilização do celular ao volante e da importân-
cia do uso de segurança nos bancos dianteiros e traseiros. As mensagens 
vão desde o alerta sobre a obrigatoriedade do uso do farol baixo duran-
te o dia nas rodovias, até a conscientização do não uso do celular ao diri-
gir. 

Café na Passarela 

O Café na Passarela possui duas edições a cada mês, e tem como objeti-
vo orientar e incentivar os pedestres a utilizarem a passarela, o que é o 
correto e ressaltar os motivos de segurança. Os usuários foram consci-
entizados pela Concessionária Rodovias do Tietê com o apoio da Artesp, 
sobre a importância do uso da passarela na travessia, como forma de 
garantir a sua própria segurança e de seus familiares. 

Dia do Caminhoneiro 

Todos os motoristas que passaram pelo km 131 - sentido sul, da SP-308, 
no dia 26/07, puderam celebrar o Dia do Caminhoneiro - que é celebra-
do durante toda a última semana do mês de julho. No local, foram en-
tregues panfletos educativos, orientações com dicas de saúde e cuida-
dos no trânsito, serviços de beleza, atendimento médico com aferição 
de pressão. 
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Responsabilidade Socioambiental - (continuação) 

Publicação 

O Contorno de Piracicaba deu vida a capa da revista Vias, da Secretaria 
de Transportes do Estado.  A revista fala sobre os contornos que retiram 
os caminhoneiros das vias urbanas, trazem economia, redução de tem-
po de viagem e incentivam o desenvolvimento.  Edição de julho/2016. 

Doações 

Foram distribuídos 5 gabinetes para a Casa da Arte e Cultura de Capivari, 
a fim de fazer a inclusão digital dos alunos. Os equipamentos irão incluir 
o projeto de oficina gratuita de desenhos gráficos e criação de filmes da 
cidade. Além disso, foram entregues cerca de 1.350 peças de agasalhos 
para o município de Monte Mor, além de 100 cobertores e 50 toalhas de 
banho. As doações foram revertidas para as comunidades carentes do 
município. 

Projeto Abrace o Trânsito #Escola  
O Projeto Escola visa instruir as crianças no bom comportamento no 
trânsito, com dicas, vídeos educativos e orientações sobre os perigos no 
trânsito. O Abrace o trânsito promove uma manhã lúdica com apresen-
tação de vídeos do Denatran, palestras de orientação, simulação de res-
gate e visita ao Centro de Controle Operacional da Concessionária. Parte 
das escolas dos municípios de Salto, Elias Fausto e Capivari foram bene-
ficiadas com o programa. 

Programa de Prevenção de Acidentes no Trabalho 

A Rodovias do Tietê realizou a 7º edição da SIPAT, nos dias 18 e 20 de 
outubro em Botucatu e na Sede Administrativa em Salto.  Os colabo-
radores participaram de palestras com distribuição de materiais infor-
mativos sobre saúde e trânsito. Além das palestras internas, a Con-
cessionária promove também essa ação em empresas lindeiras às ro-
dovias que administra. Esta atividade faz parte do Plano de Redução a 
Acidentes (PRA). 
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Balanço Patrimonial 

Ativo (em R$ mil) 31/12/2016   31/12/2015 

Circulante       

Caixa e equivalentes de caixa (Nota 4)                                       1.680                                39.512  

Aplicações financeiras vinculadas (Nota 5)                                       600                                27.842  

Contas a receber (Nota 6)                                       16.715                               18.342  

Despesas Antecipadas                                         1.645                                    1.569  

Impostos a recuperar (Nota 7)                                         9.433                                   273  

Outros ativos                                         906                                   1.362  

                                        30.979                                88.900  

Não circulante       

Aplicações financeiras vinculadas (Nota 5)                                     234.281                              182.058  

Tributos a recuperar (Nota 7)                                       16.075                                18.841  

Imposto de renda e contribuição social diferidos (Nota 9.a)                                     119.235                                98.630  

Despesas antecipadas                                             263                                      400  

Depósitos judiciais                                         23.170                                      876  

Outros ativos (Nota 8)                                         4.200    -  

Imobilizado (Nota 10)                                       11.059                                11.265  

Intangível (Nota 11)                                 1.153.969                           1.110.845  

                                  1.562.252                           1.422.915  
Total do ativo                                 1.593.231                          1.511.815  
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Balanço Patrimonial 

Passivo (em R$ mil) 31/12/2016   31/12/2015 

Circulante       

Fornecedores e prestadores de serviços                                       24.879                                32.551  

Debêntures (Nota 13)                                       14.076                                   4.324  

Credor pela concessão                                             719                                      287  

Obrigações tributárias                                         2.921                                   2.647  

Obrigações trabalhistas                                         3.296                                   3.548  

Provisões (Nota 12)                                         1.787                                   1.500  

Outros passivos                                             427                                      229  

                                        48.105                                45.086  

Não circulante 

Provisões (Nota 12)                                       93.285                                79.293  

Debêntures (Nota 13)                                 1.298.401                          1.217.714  

Mútuos a pagar a partes relacionadas (Nota 11.b)                                       89.220                                74.348  

Outros passivos                                         2.013                                  2.263  
                                  1.482.919                           1.373.618  

Total do passivo                                 1.531.024                           1.418.704  

Patrimônio líquido       

Capital social                                      303.578                              303.578  

Prejuízos acumulados                                   (241.371)                             (210.467)  

Total do patrimônio líquido                                       62.207                                93.111  

Total do passivo e patrimônio líquido                                 1.593.231                           1.511.815  
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Demonstrações dos Resultados 

Demonstração dos Resultados (em R$ mil) 31/12/2016  31/12/2015 

Receita operacional líquida (Nota 15) 237.589                    253.886  

Custos dos serviços prestados (Nota 16)                    (124.264)                   (189.927) 

Lucro bruto                      113.325                       63.959  

      

Despesas e receitas operacionais:     

Gerais e administrativas (Nota 16)                      (10.955)                       (15.702) 

Outras receitas operacionais, líquidas                      20.613                               24  

  9.658                       (15.678) 

Lucro antes das despesas e receitas financeiras                      122.983                        48.281 

      

Despesas financeiras (Nota 17)                  (214.163)                   (239.330) 

Receitas financeiras (Nota 17)                      39.671                        33.539  

                   (174.492)                   (205.791) 

Prejuízo antes do imposto de renda e da contribuição social                    (51.509)                   (157.510) 

      

Imposto de renda e contribuição social diferidos (Nota 8.b)                      20.605                        52.423  

Prejuízo do período                    (30.904)                     (105.087) 

      

Prejuízo básico e diluído por ação - em R$ (Nota 19) (0,001018)   (0,0038001) 

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
00

58
20

-9
3.

20
19

.8
.2

6.
05

26
 e

 c
ód

ig
o 

60
0B

C
5A

.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
, a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 E
D

U
A

R
D

O
 S

E
C

C
H

I M
U

N
H

O
Z

 e
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

, p
ro

to
co

la
do

 e
m

 1
1/

11
/2

01
9 

às
 1

7:
26

 , 
so

b 
o 

nú
m

er
o 

10
05

82
09

32
01

98
26

05
26

.

fls. 951



22 

Fluxo de Caixa 

Demonstração do Fluxo de Caixa (em R$ mil) 31/12/2016   31/12/2015 

Fluxos de caixa das atividades operacionais      

Prejuízo do período                    (30.904)    (105.087) 
Ajustes para reconciliar o prejuízo ao caixa gerado pelas atividades operacionais      

Imposto de renda e contribuição social diferidos (Nota 8)              (20.605)   (52.423) 
Depreciação e amortização (Nota 16)                     14.474    23.236 

Variação monetária e reversão do AVP s/ provisão para investimentos em rodovias (Nota 17)                         9.454     8.873 

Juros e variações monetárias sobre notas promissórias e empréstimos (Nota 17)                   196.407    225.951 

Rendimento de aplicações financeiras                    (29.686)   (28.270) 

Valor residual do ativo imobilizado baixado                          144    - 

Juros sobre mútuos com partes relacionadas (Nota 17)                     14.872   12.119 

Provisão contingências cíveis (Nota 16)                     1.085    2.415 

Provisão para manutenção em rodovias (Nota 16)                       3.740    21.149 

                    158.981   107.963 

       

Variação nas contas de ativo      

Contas a receber 1.627   (124) 
Despesas antecipadas 61   (23) 
Tributos a recuperar (6.394)   (5.490) 
Depósitos judiciais (22.294)   - 

Outros ativos (3.744)   (1.450) 
Variação nas contas de passivo     

Fornecedores e prestadores de serviços (7.672)   (2.184) 
Credor pela concessão - ônus variável 432   20 

Obrigações tributárias 274   736 

Obrigações trabalhistas (252)   (875) 
Outros passivos (52)   (205) 

Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais                     120.967    98.368 

       

Fluxos de caixa das atividades de investimento      

Aplicações financeiras (14.552)  (2.647) 
Resgate de aplicações financeiras 19.257  57.903 

Investimentos no ativo imobilizado (Nota 9) (1.697)  (2.311) 
Investimentos no ativo intangível (Nota 10) (55.839)  (67.622) 

Caixa líquido utilizado nas atividades de investimento (52.831)  (14.677) 
       

Fluxos de caixa das atividades de financiamento      

Integralização de capital  -                        55.000  
Pagamento de juros sobre notas promissórias, financiamentos e debêntures (105.968)  (111.145) 

Caixa líquido (utilizado nas) gerado pelas atividades de financiamento (105.968)  (56.145) 
     

Decréscimo (acréscimo) líquido do caixa e equivalente de caixa (37.832)  27.546 

Caixa e equivalentes de caixa no início do período 39.512  11.966 

Caixa e equivalentes de caixa no final do período 1.680  39.512 
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Relacionamento com o Auditor 

No período findo em 31/12/2016, a Concessionária contratou a Ernst Young Auditores Independentes 
S.S.(“EY”) para a realização de outros trabalhos relacionados a compliance, mas que não afetaram a inde-
pendência e objetividade da EY para auditar as demonstrações contábeis e revisar as informações tri-
mestrais (ITR’s) relativas ao exercício de 2016. 

Ao contratar outros serviços de seus auditores externos, a política de atuação da Companhia se funda-
menta nos princípios que preservem a independência do auditor e consistem em: (a) o auditor não deve 
auditar seu próprio trabalho, (b) o auditor não deve exercer funções gerenciais na Companhia e (c) o au-
ditor não deve promover os interesses da Companhia. 

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
00

58
20

-9
3.

20
19

.8
.2

6.
05

26
 e

 c
ód

ig
o 

60
0B

C
5A

.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
, a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 E
D

U
A

R
D

O
 S

E
C

C
H

I M
U

N
H

O
Z

 e
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

, p
ro

to
co

la
do

 e
m

 1
1/

11
/2

01
9 

às
 1

7:
26

 , 
so

b 
o 

nú
m

er
o 

10
05

82
09

32
01

98
26

05
26

.

fls. 953



Emerson Luiz Bittar

Diretor Presidente

Diretor Administrativo Financeiro

Nuno Filipe Nogueira Alves Coelho

D E C L A R A Ç Ã O

Salto, 28 de Março de 2017.

Pelo presente instrumento, o Diretor Presidente e o Diretor Administrativo Financeiro da Concessionária Rodovias do Tietê S.A 
(“Concessionária”), sociedade por ações, com sede na Rod. Comendador Mario Dedini, km 108 Salto/SP, inscrita no CNPJ 
10.678.505/0001-63, para fins do disposto nos incisos V e VI do artigo 25 da Instrução CVM nº 480, de 07 de dezembro de 2009

(i)	Reviram, discutiram e concordam com as demonstrações financeiras da Companhia referentes aos exercícios sociais encerrados em 
31 de dezembro de 2016 e 2015.

declaram que:

Pareceres e Declarações / Declaração dos Diretores sobre as Demonstrações Financeiras

PÁGINA: 75 de 76

DFP - Demonstrações Financeiras Padronizadas - 31/12/2016 - CONCESSIONARIA RODOVIAS DO TIETE SA Versão : 1
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Emerson Luiz Bittar

Diretor Administrativo Financeiro

Nuno Filipe Nogueira Alves Coelho

Diretor Presidente

D E C L A R A Ç Ã O

Salto, 28 de Março de 2017.

(i)	Reviram, discutiram e concordam com a opinião expressa no parecer da Ernst & Young Terco Auditores Independentes relativo às 
demonstrações financeiras da Companhia referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2016 e 2015.

Pelo presente instrumento, o Diretor Presidente e o Diretor Administrativo Financeiro da Concessionária Rodovias do Tietê S.A 
(“Concessionária”), sociedade por ações, com sede na Rod. Comendador Mario Dedini, km 108 Salto/SP, inscrita no CNPJ 
10.678.505/0001-63, para fins do disposto nos incisos V e VI do artigo 25 da Instrução CVM nº 480, de 07 de dezembro de 2009 
declaram que:

Pareceres e Declarações / Declaração dos Diretores sobre o Parecer dos Auditores 
Independentes

PÁGINA: 76 de 76

DFP - Demonstrações Financeiras Padronizadas - 31/12/2016 - CONCESSIONARIA RODOVIAS DO TIETE SA Versão : 1
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Relatório do auditor independente  
sobre as demonstrações financeiras  
 
 
Aos Administradores e Acionistas 
Concessionária Rodovias do Tietê S.A. 
 
  
 
Opinião 
 
Examinamos as demonstrações financeiras da Concessionária Rodovias do Tietê S.A. (“Companhia”), 
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2017 e as respectivas demonstrações 
do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o 
exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das 
principais políticas contábeis. 
 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Concessionária Rodovias do Tietê S.A. em 
31 de dezembro de 2017, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e as normas internacionais de 
relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB). 
 
Base para opinião 
 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, 
intitulada "Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras". Somos 
independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião. 
 
Principais Assuntos de Auditoria 
 
Principais Assuntos de Auditoria (PAA) são aqueles que, em nosso julgamento  
profissional, foram os mais significativos em nossa auditoria do 
exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa 
auditoria das demonstrações financeiras como um todo e na formação  
de nossa opinião sobre essas demonstrações financeiras e, portanto,  
não expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos.  
  

Assuntos 

Porque  
é um PAA 

Como o  
assunto foi 
conduzido 
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Porque é um PAA 
Como o assunto foi conduzido em nossa 
auditoria  

 
Projeções de resultado utilizadas na 
avaliação do valor recuperável de ativos 
tangíveis e intangíveis e na realização de 
tributos diferidos 

 

   
Notas “3. Julgamentos, estimativas e premissas 
contábeis significativas”, “8. Imposto de renda e 
contribuição social”, “9. Imobilizado” e “10. 
Intangível” às demonstrações financeiras. 
 
As projeções de resultado são base para a 
elaboração de fluxos de caixa futuros 
descontados e demandam a adoção de premissas 
e julgamentos significativos, a fim de determinar 
uma adequada mensuração do valor recuperável 
dos ativos intangíveis e dos ativos imobilizados, 
bem como na mensuração de lucros tributáveis 
futuros para a avaliação da realização dos 
tributos diferidos. 
 
Focamos nossos trabalhos nessas projeções da 
administração em virtude do significativo grau de 
julgamento e determinação de premissas relevantes 
e nem sempre objetivas, tais como curva de 
crescimento de tráfego, percentuais futuros de 
reajuste de tarifa de pedágio pela ampliação de 
rodovias, entre outras. Variações na realização 
dessas premissas podem impactar 
significativamente a recuperação dos saldos 
registrados e, por consequência, os resultados das 
operações e a posição patrimonial e financeira da 
Companhia. 

Entre outros procedimentos, envolvemos nossos 
especialistas em avaliação para entendimento do 
modelo de avaliação aplicado pela administração e 
testamos a consistência entre as principais 
premissas utilizadas, comparando-as com os 
orçamentos atuais aprovados e com dados e 
expectativas do setor em que a Companhia atua. 
Também comparamos as projeções realizadas pela 
administração nos anos anteriores para o exercício 
findo em 31 de dezembro de 2017 em contraposição 
ao resultado efetivamente realizado de modo a 
analisar a assertividade da administração na 
preparação de projeções futuras 
 
Realizamos análise de sensibilidade e recalculamos 
as projeções considerando determinados intervalos 
e cenários de taxas de crescimento e de descontos, 
bem como efetuamos leitura das divulgações 
realizadas. 
 
Quanto aos trabalhos relacionados com os tributos 
diferidos, testamos, adicionalmente, e com o apoio 
de nossos especialistas, as bases de cálculo dos 
prejuízos fiscais e base negativa de contribuição 
social, bem como das diferenças temporárias, 
analisando a razoabilidade de sua formação 
histórica e confrontando-as com as escriturações 
fiscais correspondentes.  
 
Nossos procedimentos de auditoria demonstraram 
que os julgamentos e as premissas utilizados pela 
administração na projeção do resultado são 
razoáveis e as divulgações são consistentes com 
dados e informações obtidos.  
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Porque é um PAA 
Como o assunto foi conduzido em nossa 
auditoria  

 
Capitalização de gastos no ativo intangível  
   
Notas “3. Julgamentos, estimativas e premissas 
contábeis significativas” e “10. Intangível” às 
demonstrações financeiras. 
 
Os gastos incorridos na construção ou melhoria da 
infraestrutura usada para prestar um serviço público, 
para operar e manter essa infraestrutura durante 
determinado prazo e para obter o direito de 
exploração da concessão são representados 
contabilmente pelo ativo intangível da concessão e 
apresentam valores expressivos em relação ao 
conjunto das demonstrações financeiras da 
Companhia.  
 
Focamos nossos trabalhos na adequação das adições 
dos gastos elegíveis de serem capitalizados, uma vez 
que essas adições podem representar custos não 
qualificáveis ou que não representem obras 
efetivamente realizadas para ativação de acordo com 
as normas contábeis.  

 
 
 
 
 

Entre outros procedimentos, avaliamos as 
principais premissas e julgamentos adotados pela 
administração da Companhia para a identificação, 
elegibilidade e registro dos gastos capitalizados no 
ativo intangível, bem como avaliamos o desenho e 
eficácia dos controles internos relevantes que 
suportam as adições registradas nas demonstrações 
financeiras.  
 
Ademais, com base em testes amostrais, 
confrontamos as adições efetuadas com as 
respectivas documentações suportes, bem como 
observamos selecionadas obras realizadas por meio 
de inspeções físicas. Adicionalmente, avaliamos a 
adequação das divulgações realizadas pela 
Companhia a respeito desse assunto. 
 
Os resultados de nossos procedimentos nos 
demonstraram que os julgamentos e premissas 
utilizados pela administração em relação a esse 
tema são razoáveis e consistentes com dados e 
informações obtidos.  
 

Porque é um PAA 
Como o assunto foi conduzido em nossa 
auditoria  

 
Endividamento e processo de restruturação 
financeira 

 

   
Notas “1.1. Contexto operacional”, “13. Debêntures” e 
“20. (c) Objetivos e políticas para gestão do risco 
financeiro – risco de liquidez” às demonstrações 
financeiras. 
 
Em 31 de dezembro de 2017, a Companhia 
apresentou capital circulante líquido negativo de    
R$ 49.980 mil e prejuízo do exercício findo nessa 

Nossa abordagem de auditoria considerou, entre 
outros, os seguintes procedimentos: 
 
Obtivemos informações da administração sobre as 
estratégias tomadas e planejadas para suprir a 
necessidade de caixa e fazer face aos compromissos 
firmados. Também obtivemos o plano de negócio 
elaborado pela administração para o período de 
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data de R$ 35.527 mil. Nesse contexto, a Companhia 
propôs aos seus debenturistas um plano de 
reestruturação financeira, com o objetivo de 
readequar o perfil de seu endividamento ao seu fluxo 
de caixa em Assembleia Geral de Titulares de 
Debêntures (“AGD”) ocorrida em 13 de dezembro de 
2017, a maioria dos debenturistas votou por não 
aceitar o plano nos termos propostos pela 
administração. Aguarda-se a realização de nova 
“AGD” até o dia 30 de abril de 2018, quando nova 
proposta de restruturação será apresentada pela 
administração aos debenturistas.  
 
A administração da Companhia possui expectativa, 
baseada em suas projeções de resultados e fluxos de 
caixa futuros para os próximos doze meses a partir 
da data do balanço, de continuar gerando recursos de 
suas atividades operacionais e, portanto, liquidez, 
visando suprir as atuais necessidades de caixa e 
cumprir com compromissos junto a terceiros no 
curto prazo, mesmo em caso de não aprovação do 
plano de restruturação financeira pelos 
debenturistas.  
 

Dadas as circunstâncias acima descritas, 
consideramos esse um dos principais assuntos de 
nossa auditoria.  

doze meses após a data base das demonstrações 
financeiras e as explicações da administração em 
relação às premissas relevantes.  
 
Efetuamos leitura das atas de reunião de 
debenturistas, de acionistas e do Conselho de 
Administração ocorridas até a data de nosso 
relatório.  
 
Testamos os procedimentos realizados pela 
administração em relação ao cumprimento das 
cláusulas restritivas dos contratos de debêntures.  
 
Também analisamos os eventos subsequentes 
ocorridos até a emissão deste relatório.  
 
Como resultado de nossos procedimentos, 
consideramos que as informações divulgadas nas 
demonstrações financeiras estão consistentes com 
as informações analisadas em nossos 
procedimentos de auditoria. 
 
 
 

 
Outros assuntos 
 
Demonstração do Valor Adicionado 
 
A Demonstração do valor adicionado (DVA) referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2017, 
elaborada sob a responsabilidade da administração da Companhia e apresentada como informação 
suplementar para fins de IFRS, foi submetida a procedimentos de auditoria executados em conjunto 
com a auditoria das demonstrações financeiras da Companhia. Para a formação de nossa opinião, 
avaliamos se essa demonstração está conciliada com as demonstrações financeiras e registros 
contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com os critérios definidos 
no Pronunciamento Técnico CPC 09 - "Demonstração do Valor Adicionado". Em nossa opinião, essa 
demonstração do valor adicionado foi adequadamente elaborada, em todos os aspectos relevantes, 
segundo os critérios definidos nesse Pronunciamento Técnico e é consistente em relação às 
demonstrações financeiras tomadas em conjunto. 
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Auditoria dos valores correspondentes  
ao exercício anterior 
 
O exame das demonstrações financeiras referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2016, 
preparadas originalmente antes das reclassificações descritas na Nota 1.3, foi conduzido sob a 
responsabilidade de outros auditores independentes, que emitiram relatório de auditoria, com data de 
28 de março de 2017, sem ressalvas.  
 
Como parte de nosso exame das demonstrações financeiras de 2017, examinamos também as 
reclassificações descritas na Nota 1.3 que foram efetuadas para alterar as demonstrações financeiras de 
2016, apresentadas para fins de comparação. Em nossa opinião, tais reclassificações são apropriadas e 
foram corretamente efetuadas. Não fomos contratados para auditar, revisar ou aplicar quaisquer outros 
procedimentos sobre as demonstrações financeiras da Companhia referentes ao exercício de 2016 e, 
portanto, não expressamos opinião ou qualquer forma de asseguração sobre as demonstrações 
financeiras de 2016 tomadas em conjunto. 
 
Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório 
do auditor 
 
A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o 
Relatório da Administração.  
 
Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Administração e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.  
 
Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o 
Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, 
inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de 
outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, 
concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar 
esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. 
 
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações financeiras 
 
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e as normas 
internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards 
Board (IASB), e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro. 
 
Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da 
capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
00

58
20

-9
3.

20
19

.8
.2

6.
05

26
 e

 c
ód

ig
o 

60
0B

C
5A

.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
, a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 E
D

U
A

R
D

O
 S

E
C

C
H

I M
U

N
H

O
Z 

e 
Tr

ib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

, p
ro

to
co

la
do

 e
m

 1
1/

11
/2

01
9 

às
 1

7:
26

 , 
so

b 
o 

nú
m

er
o 

10
05

82
09

32
01

98
26

05
26

.

fls. 961



 
 
 
 
 
 
 
 
Concessionária Rodovias do Tietê S.A. 
 
 

7 
 

 

 

 
 

demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar 
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
 
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações financeiras. 
 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e 
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, 
mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. 
 
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. 
Além disso: 
 
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 

independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de 
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 
 

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos 
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. 
 

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 
e respectivas divulgações feitas pela administração. 
 

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação 
a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em 
continuidade operacional. 
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Ativo 31/12/2017  31/12/2016  Passivo e patrimônio líquido 31/12/2017  31/12/2016 

   (Reapresentado 
(Nota 1.3))     (Reapresentado 

(Nota 1.3)) 
Circulante     Circulante    
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 4) 32.301  1.680  Fornecedores e prestadores de serviços (11) 22.011  24.879 
Aplicações financeiras vinculadas (Nota 
5)   600  Debêntures (Nota 14) 51.137  13.888 

Contas a receber (Nota 6) 20.066  16.715  Credor pela concessão 327  719 
Despesas antecipadas 1.536  1.645  Obrigações tributárias 2.742  2.921 
Impostos a recuperar (Nota 7) 10.570  9.433  Obrigações trabalhistas 5.404  3.296 
Outros ativos 1.450  906  Provisões (Nota 13) 34.041  1.787 
 65.923  30.979  Outros passivos 241  427 
      115.903  47.917 
         
Aplicações financeiras vinculadas (Nota 
5) 188.716  234.281  Não circulante    

Impostos a recuperar (Nota 7) 6.529  16.075  Debêntures (Nota 14) 1.287.738  1.298.589 
Imposto de renda e contribuição social 
diferidos (Nota 8) 135.180  119.235  Provisões (Nota 13) 89.824  93.285 

Despesas antecipadas 100  263  Mútuos a pagar a partes relacionadas (Nota 
12.b) 103.246  89.220 

Depósitos judiciais (Nota 13.a) 25.316  23.170  Outros passivos 1.785  2.013 
Outros ativos 4.740  4.200   1.482.593  1.483.107 
Imobilizado (Nota 9) 9.722  11.059      
Intangível (Nota 10) 1.188.950  1.153.969  Total do passivo 1.598.496  1.531.024 
 1.559.253  1.562.252      
     Patrimônio líquido (Nota 15)    
     Capital social 303.578  303.578 
     Prejuízos acumulados (276.898)  (241.371) 
     Total do patrimônio líquido 26.680  62.207 
         
Total do ativo 1.625.176  1.593.231  Total do passivo e patrimônio líquido 1.625.176  1.593.231 

 
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Demonstração do resultado  
Exercícios findos em 31 de dezembro 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 
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 31/12/2017  31/12/2016  

     

Receita operacional líquida (Nota 16) 275.874  237.589  

Custos dos serviços prestados (Nota 17) (172.454)  (124.264)  

Lucro bruto 103.420  113.325  
     

Despesas e receitas operacionais:     

   Gerais e administrativas (Nota 17) (16.342)  (10.955)  

   Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 2.260  20.613  

 (14.082)  9.658  
     

Lucro operacional 89.338  122.983  

     

Despesas financeiras (Nota 18) (167.366)  (214.163)  

Receitas financeiras (Nota 18) 26.556  39.671  

Despesas financeiras, líquidas (140.810)  (174.492)  
     

Prejuízo antes do imposto de renda e contribuição social (51.472)  (51.509)  

     

Imposto de renda e contribuição social diferidos (Nota 8) 15.945  20.605  

Prejuízo do exercício (35.527)  (30.904)  

     

     

Prejuízo básico e diluído por ação – em R$ (Nota 20) (0,00117)  (0,00102)  

     

     

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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Concessionária Rodovias do Tietê S.A. 
 
Demonstração do resultado abrangente 
Exercícios findos em 31 de dezembro 
Em milhares de reais 
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 31/12/2017  31/12/2016  
     
Prejuízo do exercício (35.527)  (30.904)  
Total dos resultados abrangentes do exercício (35.527)  (30.904)  
 
       
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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Concessionária Rodovias do Tietê S.A. 
 
Demonstração das mutações do patrimônio líquido 
Exercícios findos em 31 de dezembro 
Em milhares de reais 
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Capital social  Prejuízos 
acumulados  Total do  

patrimônio líquido 
      
Saldo em 1º de janeiro de 2016 303.578  (210.467)  93.111 
Prejuízo do exercício   (30.904)  (30.904) 
      
Saldo em 31 de dezembro de 2016 303.578  (241.371)  62.207 

      
Saldo em 1º de janeiro de 2017 303.578  (241.371)  62.207 
Prejuízo do exercício   (35.527)  (35.527) 
      
Saldo em 31 de dezembro de 2017 303.578  (276.898)  26.680 
 
 
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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Concessionária Rodovias do Tietê S.A. 
 
Demonstração dos fluxos de caixa 
Exercícios findos em 31 de dezembro 
Em milhares de reais 
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 31/12/2017  31/12/2016 

   (Reapresentado 
(Nota 1.3)) 

Fluxos de caixa das atividades operacionais    
Prejuízo do exercício (35.527)   (30.904) 
Imposto de renda e contribuição social diferidos (15.945)  (20.605) 
Depreciação e amortização 35.050   14.474  
Rendimentos de aplicações financeiras  (23.476)   (29.686) 
Perda na baixa de bens do ativo intangível e imobilizado 186     304  
Juros e variações monetárias sobre financiamentos e debêntures 146.709  196.058 
Juros sobre mútuos com partes relacionadas  14.026    14.872  
Provisões para demandas judiciais 611   1.085  
Provisões para manutenção em rodovias 23.799   3.740 
Ajuste a valor presente sobre provisão para manutenção em rodovias 1.900   9.167  
Variação monetária sobre provisão para investimentos 155  287 

Variação nas contas de ativo    
Contas a receber  (3.351)   1.627  
Despesas antecipadas  272    61  
Tributos a recuperar  8.409    (6.394) 
Depósitos judiciais  (2.146)   (22.294) 
Outros ativos  (1.084)   (3.744) 

Variação nas contas de passivo    
Fornecedores e prestadores de serviços (2.868)   (7.672) 
Credor pela concessão - ônus variável  (392)   432  
Obrigações tributárias  (179)   274  
Obrigações trabalhistas  2.108    (252) 
Outros passivos  127   (52) 

Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 148.384  120.778 
    
Fluxos de caixa das atividades de investimento    

Aplicações financeiras  (64.834)   (19.117) 
Resgate de aplicações financeiras  134.475    23.822  
Investimentos no ativo imobilizado  (228)   (1.697) 
Investimentos no ativo intangível (60.072)   (55.650) 

Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades de investimento 9.341   (52.642) 
    
Fluxos de caixa das atividades de financiamento    

Amortização de principal sobre debêntures  (9.283)   
Pagamento de juros e prêmios sobre financiamentos e debêntures (117.821)  (105.968) 

Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento (127.104)  (105.968) 
    
Aumento (diminuição) de caixa e equivalentes de caixa 30.621  (37.832) 
    
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 1.680  39.512 
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 32.301  1.680 
 
 
 
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.  
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Concessionária Rodovias do Tietê S.A. 
 
Demonstração do valor adicionado 
Exercícios findos em 31 de dezembro 
Em milhares de reais 

7 de 44 
 

 
 31/12/2017  31/12/2016 

   (Reapresentado 
(Nota 1.3)) 

Receitas (Nota 16)    
Receitas de pedágio 235.347  207.770 
Receita dos serviços de construção 44.133  43.281 
Receitas acessórias 19.838  7.398 
Outras receitas 70.278  76.283 

 369.596  334.732 
    
Insumos adquiridos de terceiros    

Custos dos serviços de construção  (44.024)   (43.281) 
Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (142.719)   (108.162) 
Variação monetária e reversão do ajuste a valor presente (2.056)   (806) 
Custo da concessão – ônus variável  (3.917)   (3.539) 

Valor adicionado bruto 176.880   178.944  
    
Depreciação e amortização (35.050)   (14.474) 
Valor adicionado líquido produzido pela Companhia 141.830   164.470  
    
Valor adicionado recebido em transferência    
Receitas financeiras  26.556   39.671 
  26.556    39.671  
    
Valor adicionado total a distribuir 168.386  204.141 
    
    
Pessoal (Nota 19)    

Salários e remunerações 20.048   14.949  
FGTS  1.140    795  
Benefícios  4.892    4.127  

    
Impostos, taxas e contribuições    

Federais (incluindo IOF) (4.888)   (9.995) 
Municipais  12.599    10.572  

    
Remuneração de capitais de terceiros    

Juros sobre mútuos com partes relacionadas  14.026    14.872  
Juros e variações monetárias sobre financiamentos e debêntures  153.502   196.407  
Juros sobre demais operações financeiras  832    1.534  
Aluguéis  1.762    1.784  

Remuneração de capitais próprios    
Prejuízo do exercício (35.527)   (30.904) 

 
Distribuição do valor adicionado 168.386   204.141 

 
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.  
 

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
00

58
20

-9
3.

20
19

.8
.2

6.
05

26
 e

 c
ód

ig
o 

60
0B

C
5A

.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
, a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 E
D

U
A

R
D

O
 S

E
C

C
H

I M
U

N
H

O
Z 

e 
Tr

ib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

, p
ro

to
co

la
do

 e
m

 1
1/

11
/2

01
9 

às
 1

7:
26

 , 
so

b 
o 

nú
m

er
o 

10
05

82
09

32
01

98
26

05
26

.

fls. 970
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Notas explicativas da administração às demonstrações  
financeiras em 31 de dezembro de 2017 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 
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1.1 Contexto operacional 
 
A Concessionária Rodovias do Tietê S.A. (“CRT”, “Concessionária” ou “Companhia”), sociedade anônima de 
capital aberto, com sede na Rodovia do Açúcar (SP 308), KM 108 + 600 metros, cidade de Salto, SP, Brasil, 
iniciou suas operações em 23 de abril de 2009, de acordo com o Contrato de Concessão Rodoviária firmado 
com a Agência Reguladora de Serviços Públicos Delegados de Transporte do Estado de São Paulo - ARTESP 
(“ARTESP” ou “Poder Concedente”). A Companhia tem suas ações negociadas na B3 S.A. - Brasil, Bolsa, 
Balcão. 
 
A Companhia tem como objetivo realizar, sob o regime de concessão (por prazo certo) até 23 de abril de 
2039, a exploração do Corredor Marechal Rondon Leste, sendo responsável pela administração de 415 km 
compreendendo: (i) a execução, gestão e fiscalização dos serviços operacionais, de conservação e de 
ampliação; (ii) o apoio aos serviços de competência do Poder Público; e (iii) o controle de serviços não 
essenciais prestados por terceiros, nos termos do Contrato de Concessão. 
 
Os principais compromissos assumidos no Contrato de Concessão Rodoviária, os quais se encontram em 
fase de projeto ou de execução, são: 
 
 Duplicações: duplicação de trechos das rodovias sob responsabilidade da Companhia, SP-101, SP-300 e 

SP-308, totalizando 88,4 km; e 

 Dispositivos de entroncamento: melhorias dos dispositivos existentes e implantação de novos 
dispositivos, em toda a malha rodoviária sob responsabilidades da Companhia, compreendendo as vias 
SP-101, SP-113, SP-209, SP-300 e SP-308, totalizando 120 km. 

 
Em 31 de dezembro de 2017, o valor presente dos investimentos programados para liquidar os 
compromissos assumidos pela Companhia, até o final do contrato de concessão, era de R$ 2.127 milhões 
(R$ 3.111 milhões a valor nominal naquela data) e em 31 de dezembro de 2016 era de R$ 2.196 milhões (R$ 
3.180 milhões a valor nominal naquela data), concentrado na implantação de dispositivos de 
entroncamento, obras de duplicação, pavimentação, conservação e sinalização, contornos, sistemas de 
telecomunicações, supervisão e controle. 
 
Extinta a concessão, retornam ao Poder Concedente, de forma gratuita e automática, todos os bens 
reversíveis, direitos e privilégios vinculados à exploração do sistema rodoviário transferido à Companhia, ou 
por ela implantado no âmbito da concessão. A Companhia terá direito à indenização correspondente ao 
saldo não amortizado ou depreciado dos bens, cuja aquisição ou execução tenha ocorrido nos últimos cinco 
anos do prazo da concessão, desde que realizada para garantir a continuidade e a atualidade dos serviços 
abrangidos pela concessão. 
 
Conforme estabelecido no Contrato de Concessão, as tarifas de pedágio são reajustadas anualmente no mês 
de julho com base na variação do IPC-A ocorrida até 31 de maio do mesmo ano. 
 
Em 31 de dezembro de 2017, a Companhia apresentou prejuízo no montante de (R$ 35.527) (2016 – (R$ 
30.904)), um capital circulante líquido negativo de (R$ 49.980) (2016 – (R$ 16.938)) e patrimônio líquido 
em R$ 26.680 (2016 - R$ 62.207) com R$ 303.578 de capital subscrito pelos acionistas. 
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Notas explicativas da administração às demonstrações  
financeiras em 31 de dezembro de 2017 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 
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1.1 Contexto operacional - (continuação) 
 
Em 31 de julho, a Companhia divulgou na Comissão de Valores Mobiliários – CVM, uma proposta da 
Administração para a sua reestruturação financeira (“Proposta da Administração”), a fim de readequar o perfil 
de endividamento ao seu fluxo de caixa (“Plano Financeiro”). 
 
Alterações propostas: 
 
• Prazo de Vigência e Data de Vencimento; 
• Amortização Programada; 
• Alteração da proporção do valor nominal unitário a ser amortizado; 
• Alteração do pagamento de remuneração; 
• Exclusão de índices financeiros; 
• Alteração do Quórum; e 
• Alteração na estrutura de contas reservas. 
 
Em 29 de setembro de 2017 foi realizada Assembleia Geral de Titulares de Debêntures (“AGD”) a fim de 
aprovar o referido Plano Financeiro, onde a maioria dos debenturistas presentes votou a suspensão da 
assembleia por 60 dias, ou seja, até a data de 28 de novembro de 2017. 
 
A AGD de 28 de novembro de 2017 não foi realizada, sendo que foi realizada uma outra AGD no dia 13 de 
dezembro de 2017 a fim de aprovar o referido Plano Financeiro, onde a maioria dos debenturistas presentes 
votou por não aceitar a reestruturação, nos termos da Proposta da Administração. Na mesma AGD a 
Companhia assumiu a obrigação de apresentar aos debenturistas até o dia 30 de abril de 2018, uma nova 
proposta de reestruturação das Debêntures, com a finalidade de readequar o endividamento da Companhia ao 
seu fluxo de caixa.  
 
É convicção da Administração que a estrutura de capitais da Companhia será readequada durante o primeiro 
semestre de 2018, sendo que, na eventualidade de ocorrência de um cenário mais adverso, a continuidade da 
Companhia não será afetada, por conta da alienação fiduciária das ações da Companhia, em garantia dada em 
favor do Agente Fiduciário na qualidade de representante dos Debenturistas e em benefício destes, assim como 
dos mecanismos de salvaguarda existentes no contrato de administração de contas. 
 
Aprovação das demonstrações financeiras 
 
A apresentação das demonstrações financeiras foi aprovada e autorizada pela Diretoria da Companhia em 15 
de março de 2018. 
 
 

1.2 Base de preparação 
 
As demonstrações financeiras da Companhia, inclusive notas explicativas, estão apresentadas em milhares de 
reais, exceto quando indicado de outra forma. 
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1.2 Base de preparação – (continuação) 
 
As demonstrações financeiras da Companhia foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no 
Brasil incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e as normas 
internacionais de relatório financeiro (International Financial Reporting Standards (IFRS), emitidas pelo 
International Accounting Standards Board (IASB)), e evidenciam todas as informações relevantes próprias das 
demonstrações financeiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela administração na 
sua gestão. 

 
As demonstrações financeiras da Companhia somente diferem das práticas do IFRS, pois a legislação 
societária brasileira requer que as companhias abertas apresentem a Demonstração do Valor Adicionado 
(DVA) em suas demonstrações financeiras, enquanto que para fins de IFRS tal demonstração é apresentada 
como informação suplementar. A Companhia adotou todas as normas, revisões de normas e interpretações 
emitidas pelo CPC, CVM, IASB e demais órgãos reguladores que estavam em vigor em 31 de dezembro de 2017.  
 
As demonstrações financeiras foram preparadas considerando o custo histórico como base de valor, que, no 
caso de ativos financeiros disponíveis para venda, outros ativos e passivos financeiros (inclusive instrumentos 
derivativos) é ajustado para refletir a mensuração ao valor justo. 
 
A preparação de demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o 
exercício de julgamento por parte da administração da Companhia no processo de aplicação das políticas 
contábeis da Companhia. Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e têm maior complexidade, 
bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são significativas para as demonstrações financeiras, 
estão divulgadas na Nota 3. 
 
A Companhia avaliou que os pronunciamentos e interpretações de CPC e/ou IFRS que entraram 
em vigor a partir de 1º de janeiro de 2017 não causaram impactos significativos nas demonstrações financeiras 
apresentadas. 
 
As demonstrações financeiras são apresentadas em Reais (R$), que é a moeda funcional da Companhia. 

 
1.3 Reapresentação das cifras comparativas 

 
(a)   Reclassificações de cifras do exercício anterior 
 

Em 2017, foram identificados ajustes de exercícios anteriores, relacionados a reclassificações de cifras do 
exercício anterior decorrentes de segregação entre circulante e não circulante dos saldos de debêntures, no 
montante de R$ 188, em 31 de dezembro de 2016. Adicionalmente, foram identificados ajustes relacionados a 
reclassificações decorrentes de saldos de “Outras receitas”, anteriormente registrados na demonstração do 
valor adicionado como “Materiais, energia, serviços de terceiros e outros”, no montante de R$ 75.934, 
representado por R$ 20.614, substancialmente relacionados a indenizações de seguros e R$ 55.320, 
relacionados a gastos com construção de ativos. Outros ajustes, no valores líquidos de R$ 399 e R$ 189, foram 
efetuados para melhor comparabilidade das demonstrações do valor adicionado e do fluxo de caixa, 
respectivamente. Cabe destacar que os ajustes efetuados e descritos acima não impactaram o patrimônio 
líquido em 31 de dezembro de 2016 nem o resultado do exercício findo nessa data. Foram também realizadas 
reclassificações na nota explicativa de “Intangível” referente a saldos de custo e amortização acumulada no 
montante de R$ 24.654 (Nota 10) e ajustes na nota explicativa de remuneração da administração no montante 
de R$ 312 (Nota 12), anteriormente apresentada líquida dos encargos incidentes.  
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1.3 Reapresentação das cifras comparativas – (continuação) 
 

(b)  Efeitos da reapresentação 
 
Os efeitos da reapresentação são demonstrados a seguir: 

    
     
  31 de dezembro de 2016  
     
  Original Ajuste Reapresentado 
     
Balanço patrimonial    
 Ativo    
  Circulante 30.979  30.979 
  Não circulante 1.562.252  1.562.252 
     
 Total do ativo 1.593.231  1.593.231 
     
 Passivo e patrimônio líquido    
  Circulante    
            Debêntures 14.076 (188) 13.888 
               Outros passivos circulantes (i) 34.029  34.029 
  Não circulante    
            Debêntures 1.298.401 188 1.298.589 
               Outros passivos não circulantes (i) 184.518  184.518 
  Patrimônio líquido 62.207  62.207 
     
 Total do passivo e patrimônio líquido 1.593.231  1.593.231 
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1.3 Reapresentação das cifras comparativas – (continuação) 
 

(b)  Efeitos da reapresentação – (continuação) 
    
    
  31 de dezembro de 2016 
    
 Original Ajuste Reapresentado 
    
Demonstração dos fluxos de caixa    
 Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 120.967 (189) 120.778 
 Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento (52.831) 189 (52.642) 
 Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento (105.968)  (105.968) 
     
Redução de caixa e equivalentes de caixa (37.832)  (37.832) 
     
Demonstração do valor adicionado    
    Receitas      
          Outras receitas  76.283 76.283 
          Demais receitas 258.449  258.449 
    Insumos adquiridos de terceiros     
          Materiais, energia, serviços de terceiros e outros  (32.267) (75.895) (108.162) 
          Demais insumos adquiridos de terceiros (47.637) 11 (47.626) 
       Depreciação e amortização (14.474)  (14.474) 
       Receitas financeiras 39.671  39.671 
 Valor adicionado total a distribuir 203.742   204.141 
 Distribuição do valor adicionado (203.742) 399 (204.141) 
    
Nota explicativa 12. Partes relacionadas    
     Remuneração da administração    
         Remuneração fixa (1.199) (312) (1.511) 
    
Nota explicativa 10. Intangível    
         Custo 1.263.821 24.654 1.288.475 
         Amortização acumulada (109.852) (24.654) (134.506) 
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2 Resumo das principais práticas contábeis 
 

2.1 Instrumentos financeiros 
 

i) Ativos financeiros 
 
Os ativos financeiros são classificados como: (i) ativos financeiros a valor justo por meio do resultado; (ii) 
empréstimos e recebíveis; (iii) investimentos mantidos até o vencimento; ou (iv) ativos financeiros 
disponíveis para venda. A Companhia determina a classificação dos seus ativos financeiros no momento do 
seu reconhecimento inicial, quando ele se torna parte das disposições contratuais do instrumento. 
 
Os principais ativos financeiros da Companhia incluem: caixa e equivalentes de caixa, aplicações 
financeiras e contas a receber. Caixa e equivalentes de caixa e contas a receber são classificados como 
empréstimos e recebíveis e são mensurados pelo valor de custo amortizado utilizando-se o método de taxa 
de juros efetiva, deduzidos de qualquer perda por redução do valor recuperável, quando aplicável. 
 
Aplicações financeiras são, inicialmente, reconhecidos pelo valor justo, e os custos da transação são 
debitados à demonstração do resultado. Os ativos financeiros são baixados quando os direitos de receber 
fluxos de caixa tenham vencido ou tenham sido transferidos; neste último  caso, desde que a 
Companhia tenha transferido, significativamente, todos os riscos e os benefícios de propriedade. 
 
Os ganhos ou as perdas decorrentes de variações no valor justo de ativos financeiros mensurados ao valor 
justo por meio do resultado são apresentados na demonstração do resultado em "Outros ganhos (perdas), 
líquidos" no período em que ocorrem. 
 

ii) Passivos financeiros 
 
Os passivos financeiros são classificados como passivos financeiros a valor justo por meio do resultado, 
outros passivos financeiros, conforme o caso. A Companhia determina a classificação dos seus passivos 
financeiros no momento do seu reconhecimento inicial. 
 
Os principais passivos financeiros da Companhia incluem: fornecedores e prestadores de serviços, credor 
pela concessão, mútuos a pagar, e debêntures. Esses passivos classificados como outros passivos 
financeiros e são inicialmente mensurados ao valor justo, líquido dos custos da transação, e 
subsequentemente, mensurados pelo custo amortizado usando-se o método da taxa efetiva de juros, 
sendo as despesas com juros reconhecidas com base no rendimento. 

 
2.2 Ajuste a valor presente de ativos e passivos 

 
Para determinados ativos e passivos que fazem parte das operações da Companhia, a Administração 
avalia e reconhece os efeitos de ajuste a valor presente levando-se em consideração o valor do dinheiro no 
tempo e as incertezas a eles associados. Em 31 de dezembro de 2017 e 31 de dezembro de 2016, os itens 
sujeitos ao ajuste a valor presente, assim como as principais premissas utilizadas pela Administração para 
sua mensuração e reconhecimento, são como seguem: 
 

 Provisão para investimentos em rodovias: decorrentes dos gastos estimados para cumprir com as 
obrigações contratuais da concessão, cujos benefícios econômicos já estão sendo auferidos pela 
Companhia e, portanto, reconhecidos como contrapartida do ativo intangível; e 
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2 Resumo das principais práticas contábeis – (continuação) 
 

2.3 Instrumentos financeiros 
 
 

 Provisão para manutenção em rodovias: decorrente dos gastos estimados para cumprir com as obrigações 
contratuais da concessão relacionadas à utilização e manutenção das rodovias em níveis preestabelecidos 
de utilização. 
 
Em 31 de dezembro de 2017 e 31 de dezembro de 2016, os saldos nominais e os respectivos saldos a valor 
presente estão demonstrados abaixo: 

 

 
31/12/2017 31/12/2016 

Passivo não circulante   
Provisão para manutenção a valor nominal  123.335 99.536 
Provisão para manutenção a valor presente (i)     (110.796)      (85.097) 
Ajuste a valor presente        12.539         14.439 

 
(i) A mensuração do valor presente é calculada com base no método do fluxo de caixa descontado a cada 

data do balanço, considerando as datas em que se estima que haja a saída de recursos para fazer frente 
às respectivas obrigações, com base em taxa de desconto de 8% a.a. em 31 de dezembro de 2017 e 31 de 
dezembro de 2016, que refletem a melhor avaliação do mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo 
e os riscos específicos do passivo em suas datas originais. 
 

A recomposição dos saldos aos seus valores reais pela passagem do tempo é reconhecida como despesa 
financeira na demonstração do resultado. 

 
2.4 Perda por redução ao valor recuperável de ativos tangíveis e intangíveis 

 
No fim de cada exercício, a Companhia revisa o valor contábil de seus ativos tangíveis e intangíveis, a fim 
de determinar se há alguma indicação de que tais ativos sofreram alguma perda de seu valor recuperável. 
Por se tratar de uma única concessão, a Companhia não estima o montante recuperável de um ativo 
individualmente, mas calcula o montante recuperável dos ativos da concessão como um todo com base em 
seu valor em uso. Em 31 de dezembro de 2017 e 31 de dezembro 2016 não foram apuradas perdas por 
redução ao valor recuperável. 

 
2.5 Segmento de negócios 

 
A operação da Companhia consiste na exploração de concessão pública de rodovia, sendo este o único 
segmento de negócio e maneira em que as decisões e recursos são feitas.  
 
A área de concessão da Companhia é dentro do estado de São Paulo, as receitas são provenientes de 
cobrança de tarifa de pedágio dos usuários das rodovias e, portanto, nenhum cliente individualmente 
contribui de forma significativa para as receitas da Companhia. Todo o serviço de exploração da 
Concessão é regulado por um mesmo regulador. 
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2 Resumo das principais práticas contábeis – (continuação) 
 

2.6 Novas normas contábeis ainda não estão em vigor em 31 de dezembro de 2017 
 
Listamos, a seguir, os pronunciamentos e interpretações que foram emitidos pelo IASB, mas que não 
estavam em vigor até a data de emissão das demonstrações financeiras da Companhia. A Companhia 
pretende adotar tais normas quando estas entrarem em vigor. 
 

Norma 
Principais pontos introduzidos pela 
norma Impactos da adoção 

    
CPC 38 
(IFRS 9) - 
Instrumentos 
Financeiros 

A IFRS 9 tem o objetivo, em última 
instância, de substituir a IAS 39 - 
Instrumentos Financeiros: 
Reconhecimento e Mensuração e todas as 
versões anteriores da IFRS 9. A IFRS 9 
reúne todos os três aspectos da 
contabilização de instrumentos 
financeiros do projeto: classificação e 
mensuração, perda por redução ao valor 
recuperável e contabilização de hedge. A 
IFRS 9 está em vigência para períodos 
anuais iniciados em 1º de janeiro de 2018 
ou após essa data. 
 
Exceto para contabilidade de hedge, é 
exigida aplicação retrospectiva, não sendo 
obrigatória, no entanto, a apresentação de 
informações comparativas. 

A Companhia está avaliando as 
alterações introduzidas pela norma e 
não espera impactos significativos. A 
Companhia atualmente não utiliza 
contabilidade de hedge. 
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2. Resumo das principais práticas contábeis – (continuação) 
 
2.6   Novas normas contábeis ainda não estão em vigor em 31 de dezembro de 2017 – (continuação)  

 
  

Norma 
Principais pontos introduzidos pela 
norma Impactos da adoção 

  
CPC 47 
(IFRS 15) - 
Receita de 
Contratos 
com Clientes 

A IFRS 15 estabelece um novo modelo 
constante de cinco passos que será 
aplicado às receitas originadas de 
contratos com clientes. Segundo a IFRS 
15, as receitas são reconhecidas em valor 
que reflete a contraprestação à qual uma 
entidade espera ter direito em troca da 
transferência de bens ou serviços a um 
cliente. 
 
A nova norma para receitas substituirá 
todas as atuais exigências para 
reconhecimento de receitas segundo as 
IFRS. Adoção retrospectiva integral ou 
adoção retrospectiva modificada é exigida 
para períodos anuais iniciados a partir de 
1º de janeiro de 2018. 

A Companhia, apesar de não ter 
concluído as análises referente a esta 
interpretação, não espera ter efeitos 
materiais sobre as demonstrações 
financeiras. Nossa avaliação 
preliminar referente aos impactos 
sobre a mensuração e época para o 
reconhecimento de receita de contratos 
com nossos clientes não indica 
mudanças significativas, visto que as 
obrigações de performance são claras e 
a transferência do controle dos bens e 
serviços não são complexas. 
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2. Resumo das principais práticas contábeis – (continuação) 
 
2.6  Novas normas contábeis ainda não estão em vigor em 31 de dezembro de 2017 – (continuação) 
 

Norma 
Principais pontos introduzidos pela 
norma Impactos da adoção 

  
IFRS 16 - 
Operações de 
Arrendament
o Mercantil 

A IFRS 16, emitida em janeiro de 2016, 
estabelece os princípios para o 
reconhecimento, mensuração, 
apresentação e evidenciação de 
arrendamentos e exige que os 
arrendatários contabilizem todos os 
arrendamentos sob um único modelo no 
balanço patrimonial, semelhante à 
contabilização de arrendamentos 
financeiros segundo a IAS 17.  
 
Na data de início de um contrato de 
arrendamento, o arrendatário 
reconhecerá um passivo relativo aos 
pagamentos de arrendamento (isto é, um 
passivo de arrendamento) e um ativo que 
representa o direito de utilizar o ativo 
subjacente durante o prazo de 
arrendamento (ou seja, o ativo de direito 
de uso). 
 
A IFRS 16 também exige que os 
arrendatários e os arrendadores façam 
divulgações mais abrangentes do que as 
previstas na IAS 17. 
 
A IFRS 16 entra em vigor para períodos 
anuais iniciados em 1º de janeiro de 2019. 

A Companhia está avaliando as 
alterações introduzidas pela norma e 
não espera impactos significativos. A 
Companhia atualmente não utiliza 
contabilidade de arrendamento 
mercantil. 

 
 
Não há outras normas, alterações de normas e interpretações que não estão em vigor que a Companhia espera ter 
um impacto material decorrente de sua aplicação em suas demonstrações financeiras. 
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3. Julgamentos, estimativas e premissas contábeis significativas 
 
A preparação das demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis e, mais do que isso, 
necessita que haja um exercício de julgamento por parte da Administração no processo de aplicação das 
políticas contábeis. As áreas nas quais as premissas e estimativas são significativas estão apresentadas a seguir: 
 
a) Perda por redução ao valor recuperável de ativos tangíveis e intangíveis 

 
No fim de cada exercício, a Companhia revisa o valor contábil de seus ativos tangíveis e intangíveis, a fim 
de determinar se sofreram alguma perda de seu valor recuperável. Se houver tal indicação, o montante 
recuperável do ativo é estimado para mensurar a perda. 
 
Na avaliação do valor em uso, os fluxos de caixa futuros estimados são descontados a valor presente por 
uma taxa que reflita, a avaliação atual de mercado do valor da moeda no tempo e os riscos específicos do 
ativo para o qual a estimativa de fluxos de caixa futuros não foi ajustada. 
 
Caso o montante recuperável de um ativo (ou unidade geradora de caixa) calculado for menor que seu 
valor contábil, ele é reduzido ao seu valor recuperável. A perda por redução ao valor recuperável é 
reconhecida imediatamente no resultado. 
 
Em 31 de dezembro de 2017 e 31 de dezembro de 2016 não foram apuradas perdas por redução ao valor 
recuperável. 
 
O valor recuperável é determinado com base em cálculos do valor em uso. Esses cálculos  usam projeções 
de fluxo de caixa, antes do imposto de renda e da contribuição social, baseadas em  orçamentos financeiros 
aprovados pela administração para o período da Concessão. 
 
As premissas-chave, a taxa de crescimento e a taxa de desconto utilizadas nos cálculos do valor em uso são 
como segue: 
 
- Taxa de crescimento do volume de tráfego médio ao ano de 2,54% para veículos leves e 4,08% de 
veículos pesados. 
- Preço da tarifa de pedágio e os custos e despesas foram reajustados conforme índices futuros do IPCA, 
que é o indicador de reajuste de preço conforme o edital de Concessão. O índice futuro do IPCA médio ao 
ano é de 4,11%. 
- A taxa de desconto utilizada no cálculo foi de 11,25%. 
- Os custos de manutenção e conservação e de investimentos foram calculados com base nos custos 
previstos no cronograma de obras e reajustados conforme índices futuros do IPCA. 
 
Análise de sensibilidade 
 
Se a taxa de desconto estimada aplicada aos fluxos de caixa descontados fosse 1% maior que as 
estimativas da administração (por exemplo, 12,25% ao invés de 11,25%), a Companhia não teria 
necessidade de reconhecer perda (impairment). 
 
Se a taxa de crescimento de volume de tráfego estimada fosse 1% menor que as estimativas da 
administração (por exemplo, 1,54% para veículos leves ao invés de 2,54% e 3,08% para veículos pesados 
ao invés de 4,08%), a Companhia não teria necessidade de reconhecer perda (impairment), mesmo 
quando considerando a redução também na taxa de desconto conforme acima. 
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3. Julgamentos, estimativas e premissas contábeis significativas – (continuação) 
 

b) Impostos 
 
Dado a natureza de longo prazo e a complexidade dos instrumentos contratuais existentes, diferenças 
entre os resultados reais e as premissas adotadas, ou futuras mudanças nessas premissas, poderiam exigir 
ajustes futuros na receita e despesa de impostos já registrada.  
 
Imposto diferido ativo é reconhecido para todos os prejuízos fiscais não utilizados. Julgamento 
significativo da Administração é requerido para determinar o valor do imposto diferido ativo que pode ser 
reconhecido, com base no prazo provável e nível de lucros tributáveis futuros, juntamente com estratégias 
de planejamento fiscal futuras. 
 
As premissas-chave utilizadas pela administração são em linha com as premissas-chave utilizadas para a 
análise do valor recuperável de ativos tangíveis e intangíveis. 
 

c) Provisão para demandas judiciais 
 
A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, 
as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento 
jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos. As provisões são revisadas e ajustadas para levar 
em conta alterações nas circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, conclusões de inspeções 
fiscais ou exposições adicionais identificadas com base em novos assuntos ou decisões de tribunais. 

 
d) Contabilização do Contrato de Concessão 

 
Na contabilização do Contrato de Concessão, a Companhia efetua análises que envolvem o julgamento da 
Administração, substancialmente no que diz respeito à aplicação da interpretação de Contrato de 
Concessão, determinação e classificação dos gastos de melhoria e construção como ativo intangível e 
avaliação dos benefícios econômicos futuros para fins de determinação do momento de reconhecimento 
dos ativos intangíveis gerados no Contrato de Concessão. 

 
e) Momento de reconhecimento do ativo intangível 

 
A Administração da Companhia avalia o momento de reconhecimento dos ativos intangíveis com base nas 
características econômicas do Contrato de Concessão segregando, principalmente, os investimentos em 
dois grupos: (a) investimentos que geram potencial de receita adicional; e (b) investimentos que não 
geram potencial de receita adicional: 
 
(a) Investimentos que geram potencial de receita adicional - são reconhecidos somente quando da 

prestação de serviço de construção relacionado à ampliação/melhoria da infraestrutura. 

(b) Investimentos que não geram potencial de receita adicional - são estimados considerando a 
totalidade do Contrato de Concessão e reconhecidos a valor presente na data de transição. 
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3. Julgamentos, estimativas e premissas contábeis significativas – (continuação) 
 

f) Determinação de amortização anual dos ativos intangíveis oriundos do Contrato de Concessão 
 
A Companhia reconhece o efeito de amortização dos ativos intangíveis decorrentes do Contrato de 
Concessão limitado ao prazo da respectiva concessão. O cálculo é efetuado de acordo com o padrão de 
consumo do benefício econômico gerado que, normalmente, se dá devido à curva de demanda, sendo a 
taxa de amortização, determinada por meio de estudos econômicos que buscam refletir o crescimento 
projetado de tráfego das rodovias e a geração dos benefícios econômicos futuros oriundos do Contrato de 
Concessão. 
 

g) Determinação das receitas de construção 
 
Quando a Companhia contrata serviços de construção, deve reconhecer a receita de construção realizada 
pelo valor justo e os respectivos custos transformados em despesas relativas ao serviço de construção 
contratado. A Administração da Companhia avalia questões relacionadas à responsabilidade primária 
pela contratação desses serviços, nesses casos em que haja a terceirização dos serviços, custos de 
gerenciamento e acompanhamento das obras. 
 

h) Provisão para manutenção em rodovias 
 
A contabilização da provisão para manutenção, reparo e substituições nas rodovias é calculada com base 
na melhor estimativa de gasto para liquidar a obrigação a valor presente na data do balanço, em 
contrapartida à despesa do exercício para manutenção ou recomposição da infraestrutura em um nível 
específico de operacionalidade. O passivo a valor presente é progressivamente registrado e acumulado 
para fazer face aos pagamentos a serem feitos durante a execução das obras. 

 
 

4. Caixa e equivalentes de caixa 
 
  
 31/12/2017  31/12/2016 
    
Disponibilidades 2.043  260 
Aplicação compromissada de debêntures (i) 30.258   
Certificados de Depósito Bancários – CDB (ii)   1.420 
    
 32.301  1.680 
 

(i) Referem-se a aplicação de renda fixa em que o banco vende um título (debênture), com compromisso 
de recomprá-lo a qualquer momento conforme remuneração (CDI) definida na contratação da 
operação, independente de qualquer volatilidade no preço ou evento no título (debênture). A liquidez 
é diária e sem prazo de carência. 

 
(ii) Referem-se a Certificados de Depósitos Bancários (CDB), com possibilidade de resgate imediato sem 

mudança significativa de valor, remunerados com base em percentuais diários da variação dos 
Certificados de Depósitos Interbancários (CDI) divulgada pela B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão. 
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5. Aplicações financeiras vinculadas 
 
Compreendem aplicações com pagamentos fixos ou determináveis e datas de vencimento fixas e, as que a 
Companhia tenha a intenção e habilidade de manter até o vencimento, são classificadas nessa categoria. 
 
 31/12/2017  31/12/2016 
    
Circulante   600 
Não circulante 188.716  234.281 
    
 188.716  234.881 
 
A Companhia mantém essas aplicações financeiras em Certificados de Depósitos Bancários (CDBs) vinculadas, 
para cumprir obrigações contratuais referentes às debêntures (Nota 14). Essas aplicações são remuneradas a 
103% do CDI. 

 
 
6. Contas a receber 

 
As contas a receber referem-se aos serviços de pedágio eletrônico, cupons de pedágio e cartões de pedágio. São 
registradas com base nos valores nominais e não são ajustadas a valor presente por apresentarem vencimento 
de curto prazo e por não resultar em efeito relevante nas demonstrações financeiras. Quando julgado 
necessário pela Administração, é registrada provisão para cobrir prováveis perdas na sua realização 
 
 31/12/2017  31/12/2016 
    
Pedágio eletrônico a receber 12.422  9.947 
Cartões de pedágio a receber 497  686 
Receitas acessórias 6.013  5.429 
Valores em trânsito 1.134  653 
    
 20.066  16.715 
 
 
 
A Administração da Companhia não identificou a necessidade de reconhecimento de provisão para perdas com 
esses recebíveis em 31 de dezembro de 2017. Os valores a receber vencem em até 45 dias. 
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7. Impostos a recuperar 
 

 31/12/2017  31/12/2016 
    
IRRF sobre aplicações financeiras 17.099  25.286 
ISSQN a recuperar   8 
Outros impostos a recuperar   214 
    
 17.099  25.508 

    
Circulante 10.570  9.433 
Não circulante 6.529  16.075 
    
 17.099  25.508 

 
 
8. Imposto de renda e contribuição social 

 
Imposto de renda e contribuição social correntes 
 
Ativos e passivos tributários correntes do último exercício e de anos anteriores são mensurados ao valor 
recuperável esperado ou a pagar para as autoridades fiscais. As alíquotas de imposto e as leis tributárias 
usadas para calcular o montante do imposto são aquelas que estão em vigor ou substancialmente em vigor na 
data do balanço. 
 
Imposto de renda e contribuição social diferidos 
 
Impostos diferidos são gerados por diferenças temporárias na data do balanço entre as bases fiscais de ativos e 
passivos e seus valores contábeis. Impostos diferidos ativos são reconhecidos para todas as diferenças 
temporárias dedutíveis, créditos e perdas tributárias não utilizadas, na extensão em que seja provável que o 
lucro tributável futuro seja suficiente para deduzir todas as diferenças temporárias e prejuízos fiscais. 
 
Impostos diferidos ativos e passivos são mensurados à taxa de imposto esperada na realização dos respectivos 
impostos diferidos ativos ou na liquidação dos impostos diferidos passivos. A despesa com impostos diferidos 
é reconhecida no resultado do exercício, exceto quando se referir a bases cujos efeitos são contabilizados 
diretamente no patrimônio líquido; nesse caso, a despesa é reconhecida diretamente no patrimônio líquido. 
 
O valor contábil dos impostos diferidos ativos é revisado em cada data do balanço e baixado na extensão em 
que não é mais provável que lucros tributáveis estarão disponíveis para permitir que todo ou parte do ativo 
tributário diferido venha a ser utilizado. 
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8. Imposto de renda e contribuição social – (continuação) 
 

a) Composição do imposto de renda e contribuição social diferidos 
 31/12/2017  31/12/2016 
Ativo:    

Prejuízo fiscal e base negativa da contribuição social 123.548  118.224 
Diferenças temporárias:    
Provisão para demandas judiciais 540  333 
Provisão para participação nos lucros 661   
Outras provisões 793   
Tributos diferidos sobre mudanças de práticas contábeis (i):    

Provisão para manutenção de rodovias 37.671  28.933 
Provisão para investimentos em rodovias 3.225  4.507 
AVP Outorga 1.694  1.735 

 168.132  153.732 
    
Passivo:    

Tributos diferidos sobre mudanças de práticas contábeis:    
Amortização – curva de tráfego (32.952)  (34.497) 

    
Líquido 135.180  119.235 

 
(i) Refere-se aos tributos diferidos, acumulados até 2014, sobre a diferença apurada entre a amortização 

do intangível, calculada pela curva de tráfego, e a depreciação desses ativos, calculada pelas taxas 
permitidas pela legislação fiscal.  
 

A recuperação do saldo dos impostos diferidos ativos é revisada no final de cada exercício de relatório e 
ajustada pelo montante que se espera que seja recuperado.  

 
Imposto diferido ativo é reconhecido para todos os prejuízos fiscais não utilizados na extensão em que seja 
provável que haja lucro tributável disponível para permitir a utilização dos referidos prejuízos. Julgamento 
significativo da Administração é requerido para determinar o valor do imposto diferido ativo que pode ser 
reconhecido, com base no prazo provável e nível de lucros tributáveis futuros, juntamente com estratégias de 
planejamento fiscal futuras devido à natureza de longo prazo limitada ao período da Concessão. 

 
O imposto de renda e a contribuição social diferidos (“impostos diferidos”) são reconhecidos sobre as 
diferenças temporárias no final de cada exercício de relatório entre os saldos de ativos e passivos reconhecidos 
nas demonstrações financeiras e as bases fiscais correspondentes usadas na apuração do lucro tributável, 
incluindo saldo de prejuízos fiscais e base negativa, quando aplicável. Os impostos diferidos passivos são 
geralmente reconhecidos sobre todas as diferenças temporárias tributáveis, e os impostos diferidos ativos são 
reconhecidos sobre todas as diferenças temporárias dedutíveis, apenas quando for provável que a Companhia 
apresentará lucro tributável futuro em montante suficiente para que tais diferenças temporárias dedutíveis 
possam ser utilizadas. Impostos diferidos ativos e passivos são mensurados à taxa de imposto que é esperada 
de ser aplicável no ano em que o ativo será realizado ou o passivo liquidado, com base nas taxas de imposto (e 
lei tributária) que foram promulgadas na data do balanço. 
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8. Imposto de renda e contribuição social – (continuação) 
 

a) Composição do imposto de renda e contribuição social diferidos – (continuação)  
 
Em 31 de dezembro de 2017, o montante de prejuízos fiscais e base negativa da contribuição social a 
compensar é de R$ 363.376 (R$ 347.717 em 31 de dezembro de 2016). O prejuízo fiscal e a base negativa de 
contribuição social não possuem prazo prescricional e a sua compensação está limitada a 30% do lucro 
tributável anual. Baseada em estudo técnico, a Companhia estima recuperar a totalidade dos créditos fiscais 
diferidos registrados em 31 de dezembro de 2017 nos seguintes exercícios sociais: 

 
  31/12/2017 

   
2028  6.109 
2029  14.983 
2030  16.323 
2031  22.462 
2032  27.259 
2033  20.325 
2034  25.392 
2035  2.327 

   
  135.180 

 
Como a base tributável do imposto de renda e da contribuição social sobre o lucro líquido decorre não apenas 
do lucro que pode ser gerado, mas também da existência de receitas não tributáveis, despesas não dedutíveis, 
incentivos fiscais e outras variáveis, não existe uma correlação imediata entre o lucro líquido da Companhia e 
o resultado de imposto de renda e contribuição social. Portanto, a expectativa da utilização dos créditos fiscais 
não deve ser tomada como único indicativo de resultados futuros da Companhia. 
 
 31/12/2017  31/12/2016 

Prejuízo antes do imposto de renda e contribuição social (51.472)  (51.509) 
Imposto de renda e contribuição social às alíquotas vigentes (34%) 17.500   17.513  
Ajuste para demonstração da taxa efetiva:    
Diferenças permanentes (1.555)   3.092  
Imposto de renda e contribuição social diferido do exercício 15.945   20.605  
Alíquota efetiva 31%  40% 
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9. Imobilizado 
 
O ativo imobilizado é registrado ao custo de aquisição e/ou construção, acrescido de juros capitalizados 
durante o período de construção, quando aplicável. As depreciações são calculadas pelo método linear, de 
acordo com as taxas demonstradas a seguir, limitadas, quando aplicável, ao prazo da concessão. 

  

 Móveis e 
utensílios 

Máquinas e 
equipamentos 

Equipamentos 
de informática 

 
Automóveis 

 
Terrenos 

Instalações e 
edificações 

 
Total 

Em 31 de dezembro de 2016        
   Saldo inicial 567 1.831 1.401 1.605 84 5.777 11.265 
   Aquisições 334 284 206 170 293 410 1.697 
   Alienações    (144)   (144) 
   Depreciação (102) (263) (569) (460)  (365) (1.759) 
   Saldo contábil, líquido 799 1.852 1.038 1.171 377 5.822 11.059 
Em 31 de dezembro de 2016        
   Custo 1.205 2.459 4.627 2.350 377 7.378 18.396 
   Depreciação acumulada (406) (607) (3.589) (1.179)  (1.556) (7.337) 
   Saldo contábil, líquido 799 1.852 1.038 1.171 377 5.822 11.059 
Em 31 de dezembro de 2017        
   Saldo inicial 799 1.852 1.038 1.171 377 5.822 11.059 
   Aquisições 102 22 81   23 228 
   Depreciação (126) (258) (443) (433)  (305) (1.565) 
   Saldo contábil, líquido 775 1.616 676 738 377 5.540 9.722 
Em 31 de dezembro de 2017        
   Custo 1.307 2.474 4.708 2.350 377 7.401 18.617 
   Depreciação acumulada (532) (858) (4.032) (1.612)  (1.861) (8.895) 
   Saldo contábil, líquido 775 1.616 676 738 377 5.540 9.722 

Vida útil estimada em anos 10 10 10 5  25  
 
 

Existem ativos imobilizados totalmente depreciados ainda em uso, como sistema de ar condicionado e sistema 
de telefonia de sede, veículos, dentre outros, no montante total de custo de R$ 3.336. 
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10. Intangível 
 
Como remuneração pela prestação de serviços de construção ou melhorias relacionadas ao contrato de 
concessão de serviços, a Companhia recebeu o direito de cobrar pelo uso da infraestrutura da concessão, 
mensurado pelo valor justo no reconhecimento inicial. Após o reconhecimento inicial, o ativo intangível é 
mensurado pelo custo, o qual inclui os encargos de empréstimos capitalizados, deduzidos da amortização 
acumulada e das perdas por redução ao valor recuperável. A amortização dos ativos intangíveis oriundos dos 
direitos de concessão é reconhecida no resultado por meio da projeção de curva de tráfego estimada para o 
período de concessão a partir da data em que estes estão disponíveis para uso, já que esse método é o que 
melhor reflete o padrão de consumo de benefícios econômicos futuros no ativo. Ativos intangíveis com vida 
útil definida, adquiridos separadamente, são registrados ao custo, deduzido da amortização e das perdas 
acumuladas por redução ao valor recuperável. 
 

 
Direito de 

Outorga da 
Concessão  (i) 

Obras e 
Serviços (ii) 

Equipamentos 
(iii) 

Obras em 
Andamento (iv) 

Software 
(v) 

 
Total 

 
Em 31 de dezembro de 2016       

   Saldo inicial 495.178 465.747 36.659 109.385 3.876 1.110.845 
   Aquisições (vii)  46.172 2.139 6.948 740 55.999 
   Alienações  (62)  (98)  (160) 
   Amortização (vi) (4.554) (5.571) (1.470)  (1.120) (12.715) 
   Transferências  95.863 12 (96.011) 136  
   Saldo contábil, líquido 490.624 602.149 37.340 20.224 3.632 1.153.969 
 
Em 31 de dezembro de 2016       

   Custo 542.244 665.412 54.010 20.224 6.585 1.288.475 
   Amortização acumulada (51.620) (63.263) (16.670)  (2.953) (134.506) 
   Saldo contábil, líquido 490.624 602.149 37.340 20.224 3.632 1.153.969 
       
Em 31 de dezembro de 2017       
   Saldo inicial 490.624 602.149 37.340 20.224 3.632 1.153.969 
   Aquisições (vii)  49.809 656 17.530 657 68.652 
   Alienações  (186)    (186) 
   Transferências   4.850 2.302 (7.152)   
   Amortização (vi) (13.659) (17.477) (1.103)  (1.246) (33.485) 
   Saldo contábil, líquido 476.965 639.145 39.195 30.602 3.043 1.188.950 
 
Em 31 de dezembro de 2017       

   Custo 542.244 719.885 56.968 30.602 7.242 1.356.941 
   Amortização acumulada (65.279) (80.740) (17.773)  (4.199) (167.991) 
   Saldo contábil, líquido 476.965 639.145 39.195 30.602 3.043 1.188.950 
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10. Intangível – (continuação) 
 

(i) Referem-se ao valor pago para a exploração do sistema rodoviário, calculado a valor presente. 

(ii) Referem-se aos investimentos programados em reparos e restauração da infraestrutura recebida do Poder 
Concedente, calculados a valor presente e acrescidos da capitalização de juros sobre os financiamentos 
incorridos. Originalmente, a Companhia reconheceu esse ativo intangível em contrapartida da rubrica 
“Provisão para investimentos em rodovias”. 

(iii) Referem-se aos investimentos programados em implantação de sistema de arrecadação e monitoramento 
de tráfego, e outros equipamentos. Originalmente, a Companhia reconheceu esse ativo intangível em 
contrapartida da rubrica “Provisão para investimentos em rodovias”. 

(iv) Referem-se aos serviços de construção relacionados diretamente com a ampliação e melhoria da 
infraestrutura. A Companhia reconhece o direito de explorar e as obrigações de construir na medida em 
que os serviços de construção são prestados. 

(v) Referem-se aos sistemas operacionais adquiridos pela Companhia e são amortizados linearmente com a 
taxa de 20% ao ano. 

(vi) Amortização efetuada pela curva de benefício econômico (curva de tráfego) esperado ao longo do prazo da 
concessão, a qual foi considerada a taxa média ponderada de 2,82% em 2017 (1,92% em 2016), exceto 
pelo direito de uso de software, calculado pela vida útil de 5 anos. 

 
(vii) No exercício findo em 31 de dezembro de 2017, a Companhia capitalizou custos de empréstimos 

diretamente relacionados com a construção de obras em infraestrutura no montante de R$ 6.793 (R$ 349 
no exercício findo em 31 de dezembro de 2016). 

 
 

11. Fornecedores 
 
As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos no curso 
normal dos negócios, sendo classificadas como passivos circulantes se o pagamento for devido no período de 
até um ano. Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas como passivo não circulante. 
 
Elas são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado 
com o uso do método de taxa efetiva de juros. 
 
Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016, o total de fornecedores foi como segue: 

 
 31/12/2017  31/12/2016 

    
Fornecedores nacionais de materiais e serviços 11.783  13.739 

Cauções e retenções contratuais (i) 10.228  11.140 

 22.011  24.879 

 
(i) Referem-se a parcelas de 5% sobre o valor pago aos fornecedores de materiais e serviços que fica retida com a 

Companhia e que será paga ao término da obra a fim de garantir a correta execução do serviço contratado. 
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12. Partes relacionadas 
 
a) Remuneração da Administração 

 
Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2017 e 2016, o total de remuneração dos administradores foi 
como segue: 

 31/12/2017  31/12/2016 

   (Reapresentado 
(Nota 1.3)) 

Remuneração fixa (1) 1.752  1.511 

Remuneração variável (2) 745   

 2.497  1.511 

 

(1) Incluem salários da Administração, FGTS, férias e 13º salário. 

(2) Referem-se à participações nos resultados dos exercícios de 2015 e 2016 pagas no ano de 2017 e o 
provisionamento do exercício de 2017 (Nota 19). 

Além da remuneração fixa e variável, aos administradores são concedidos os mesmos benefícios 
adicionais dos empregados, mencionados na nota 19. 

Na Assembleia Geral Ordinária (AGO) realizada em 28 de abril de 2017, foi fixada a remuneração anual 
fixa dos membros da diretoria da Companhia de até o valor de R$ 1.650. 

 

b) Mútuos a pagar 
 Taxa de juros Vencimento  31/12/2017  31/12/2016 

AB Concessões S.A. 0,5% a.m.+ CDI Indeterminado  93.588  80.876 

Lineas International Holding B.V. 0,5% a.m.+ CDI Indeterminado  9.658  8.344 

    103.246  89.220 

 
Os contratos possuem vencimento indeterminado, podendo ser prorrogados ou convertidos em capital 
social, desde que previamente aprovados pelos acionistas e pelos credores. São remunerados com base em 
100% da taxa média diária dos Certificados de Depósitos Interbancários (CDI), divulgada pela B3 S.A. - 
Brasil, Bolsa, Balcão acrescida de 0,5% ao mês. De acordo com os contratos de mútuo, o pagamento 
desses mútuos só poderá ser efetuado após a quitação dos financiamentos bancários e das debêntures.  
 
Os juros sobre as transações com partes relacionadas no exercício de 2017 foram de R$ 14.026             
(2016 –  R$ 14.872) (Nota 18). 
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13. Provisões 
 
Provisões são reconhecidas quando a Companhia tem uma obrigação presente (legal ou não formalizada) em 
consequência de um evento passado é provável que benefícios econômicos sejam requeridos para liquidar a 
obrigação e uma estimativa confiável do valor da obrigação possa ser feita. 
 
Provisões são constituídas para todas as contingências referentes a processos judiciais para os quais é provável 
que uma saída de recursos seja feita para liquidar a contingência/obrigação e uma estimativa razoável possa 
ser feita. 
 31/12/2017  31/12/2016 
    
Provisão para demandas judiciais 6.330  5.178 
Provisão para investimentos em rodovias 6.739  4.797 
Provisão para manutenção em rodovias 110.796  85.097 
 123.865  95.072 
Circulante 34.041  1.787 
Não circulante 89.824  93.285 

 
a) Provisão para demandas judiciais 

 
As contingências trabalhistas em 31 de dezembro de 2017 no montante de R$ 225 (R$ 267 em 31 de 
dezembro de 2016) referem-se a reclamações trabalhistas em que é requerido o pagamento de verbas 
trabalhistas supostamente devidas e não pagas, tais como verbas rescisórias, horas extras, adicionais, 
danos morais, equiparação salarial e diferenças salariais. 
 
As contingências cíveis em 31 de dezembro de 2017 no montante de R$ 6.105 (R$ 4.911 em 31 de 
dezembro de 2016) referem-se, substancialmente, a ações de natureza indenizatória em razão de 
acidentes de trânsito ocorridos nas rodovias que a Companhia opera. 
 
Adicionalmente, em 31 de dezembro de 2017, a Companhia possui o equivalente a R$ 45.637 (R$ 11.134 
em 31 de dezembro de 2016) de causas trabalhistas, R$ 98.020 (R$ 31.414 em 31 de dezembro de 2016) 
de causas cíveis, e R$ 86.907 (R$ 67.555 em 31 de dezembro de 2016) de processos administrativos com a 
ARTESP, cuja avaliação dos assessores legais da Companhia aponta para uma probabilidade possível de 
perda, razão pela qual a Administração não registrou esse montante nas demonstrações financeiras. 
 
Em 31 de dezembro de 2017, os depósitos judiciais da Companhia no montante de R$ 25.316 (R$ 23.170 
em 31 de dezembro de 2016) incluem R$16.706 em depósitos relacionados a discussões trabalhistas na 
vara de Nanuque - Minas Gerais (R$ 16.239 em 31 de dezembro de 2016). Os valores foram retidos 
judicialmente com base no entendimento que a Companhia foi considerada sociedade do grupo 
econômico da companhia ré no processo perante tal vara do trabalho, com o qual a Companhia não possui 
qualquer vínculo ou obrigação. A Concessionária refuta por completo tal entendimento e está tomando as 
medidas cabíveis para a liberação dos valores, e não espera perdas associadas a esse bloqueio. 
 
Do valor restante, R$ 417 estão relacionados a discussões cíveis (R$ 427 em 31 de dezembro de 2016), R$ 
527 relacionados a outros processos trabalhistas (R$ 302 em 31 de dezembro de 2016), R$ 3.252 
relacionados a discussões tributárias (R$ 1.922 em 31 de dezembro de 2016) e R$ 4.414 relacionados a 
processos com a ARTESP (R$ 4.280 em 31 de dezembro de 2016).  
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13. Provisões - (continuação) 
 
b) Provisão para investimentos em rodovias 

 
Refere-se aos investimentos programados em reparos e restauração da infraestrutura recebida do Poder 
Concedente e outros investimentos que não geram receitas adicionais. O passivo, a valor presente, foi 
constituído pela melhor estimativa de gasto para liquidar a obrigação presente na data do balanço, em 
contrapartida do ativo intangível.  
 
A movimentação da provisão para investimentos em rodovias foi como segue: 
 

 
 
 

31/12/2016 
Provisão 

Atualização 
monetária 
(passiva) 

Atualização 
monetária 

(ativa) 

 
 

31/12/2017 
      
Provisão para investimentos 4.797 1.797 156 (11) 6.739 
      
 4.797 1.797 156 (11) 6.739 

 

 
 
 

31/12/2015 

Provisão Atualização 
monetária 
(passiva) 

Atualização 
monetária 

(ativa) 

 
 

31/12/2016 
      
Provisão para investimentos 4.510  287  4.797 
 4.510  287  4.797 

 
 

O cronograma dos investimentos previstos, por ano de execução, é demonstrado como segue: 
 

Ano de execução  31/12/2017 

   

2018  1.899 

2019  1.899 

2021  1.471 

2022  1.470 

  6.739 
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13. Provisões – (continuação) 
 

c) Provisão para manutenção em rodovias 
 
 

 31/12/2016 Adição Transferência 
(i)  31/12/2017 

     

Provisão para manutenção 99.536 23.799  123.335 

Ajuste a valor presente (AVP) (14.439) 1.900  (12.539) 

     

 85.097 25.699  110.796 

     

Circulante   32.142 32.142 

Não circulante 85.097 25.699 (32.142) 78.654 

 
 
A mensuração do ajuste a valor presente da provisão para manutenção foi calculada com base no método 
do fluxo de caixa descontado a cada data do balanço, considerando as datas em que se estima que haja a 
saída de recursos para fazer frente às respectivas obrigações, com base em taxa de desconto que reflete a 
melhor avaliação do mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo e os riscos específicos do passivo em 
suas datas originais. Em 31 de dezembro de 2017 e 31 de dezembro de 2016 foi utilizada a taxa de 8% para 
o ajuste a valor presente e o IPCA para atualizar o valor nominal da provisão para manutenção. 
 
(i) O valor de estimativa de realização das intervenções em pavimentos e sinalização previstas para início 
no primeiro semestre de 2018 foram transferidos para curto prazo. 

 
Os gastos programados em manutenções incluem recapeamentos de rodovias e sinalização de rodovias 
(ambos a cada cinco anos), cujo cronograma previsto para execução das obras é demonstrado como segue: 

 
Ano de execução  31/12/2017 

   

2018  32.142 

2019  37.413 

2020  23.326 

2021  15.378 

2022  2.537 

  110.796 
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14. Debêntures 
 
a) Descrição da operação 

 
 

Debêntures 
não 

conversíveis 

 
 

Principal R$ 

 
Data de  
emissão 

 
Vencimento 

final 

 
Títulos em 
circulação 

 
 

Prêmio 

 
Encargos 

financeiros 
1ª emissão 1.065.000 15/06/2013 15/06/2028 1.065.000 6.202 IPCA + 8% a.a. 

 
 

b) Posição da operação 
 31/12/2017  31/12/2016 

   (Reapresentado 
(Nota 1.3)) 

Principal corrigido pelo IPCA 1.400.505  1.370.422 

Remuneração (juros) 4.284  5.032 

Custos com emissão (65.914)  (62.977) 

 1.338.875  1.312.477 

    

Circulante (51.137)  (13.888) 

Não circulante 1.287.738  1.298.589 

 
 

c) Movimentação das debêntures: 
 
 

31/12/2016  
Juros no 
exercício

Pagamento de 
juros

Pagamento de 
principal 31/12/2017

      1.312.477            153.502          (117.821)             (9.283)       1.338.875 
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14. Debêntures – (continuação) 
 
a) Descrição da operação –(continuação) 

 
As debêntures foram emitidas pela Companhia sob o regime de garantia firme de colocação, não 
conversíveis em ações, da espécie com garantia real, em série única, nominativas e escriturais. As 
amortizações tiveram início em 14 de dezembro de 2017. O cronograma para amortização das debêntures 
é demonstrado como segue: 

 
Ano Amortização Valor 

   

2018 3,51% 49.484 

2019 5,40% 76.130 

2020 6,41% 90.369 

2021 7,05% 99.392 

2022 8,46% 119.270 

2023 10,54% 148.594 

2024 11,44% 161.282 

2025 12,78% 180.174 

2026 13,55% 191.029 
2027 13,71% 193.285 

2028 6,49% 91.496 

 99,34% 1.400.505 

 
 

b) Cláusulas restritivas e garantias 
 
As debêntures estão garantidas pela alienação fiduciária das ações da Companhia, pelas aplicações 
financeiras vinculadas e cessão fiduciária dos direitos creditórios oriundos da concessão. 
 
As debêntures contêm cláusulas restritivas semestrais, as quais são acompanhadas pela administração e 
não apresentam desvios em relação ao cumprimento das condições contratuais pactuadas pela 
Companhia. Em 31 de dezembro de 2017 os indicadores propostos na assembleia geral de debenturistas 
(AGD) em 13 de dezembro foram cumpridos pela Companhia. 
 
Assembleia Geral de Debenturistas (AGD) 
 
Em 13 de dezembro de 2017 foi realizada a assembleia geral de debenturistas (AGD) onde os 
debenturistas autorizaram a Companhia cumprir os Índices Financeiros abaixo: 
 
(i) Índice de Cobertura do Serviço da Dívida, para o exercício findo em 31 de dezembro de 2017 para 
que seja igual ou superior a 0,60; e 
(ii) que a relação entre Dívida Financeira e Capital Total, para o exercício findo em 31 de dezembro de 
2017 seja de até 94/6. 
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14. Debêntures - (continuação) 
 

b) Cláusulas restritivas e garantias – (continuação) 
 

Assim, a Companhia ficou dispensada de cumprir os Índices Financeiros estabelecidos na Cláusula 4.16.3, 
item “m”, subitens “i” e “ii” da Escritura de Emissão. Além disso, foi autorizada a utilização de parte dos 
recursos depositados na “Conta Reserva do Serviço da Dívida” para o pagamento da Remuneração em 14 
de dezembro 2017, além da recomposição do Saldo Obrigatório da Conta Reserva de Serviço da Dívida até 
30 de Abril de 2018. 

 
 
15. Patrimônio líquido 

 
a) Capital social 

 
Em 31 de dezembro de 2017 e em 31 de dezembro de 2016, o capital social está representado por 
30.357.847.596 ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal, distribuídas como segue: 

 

Acionistas Participação 
acionária  Quantidade de 

ações 
AB Concessões S.A. 50,00%  15.178.923.798 
Lineas International Holding B.V. 50,00%  15.178.923.798 
   30.357.847.596 
 
 
Em 19 de junho de 2017, foi realizada a alteração do nome de um dos acionistas, passando de Ascendi 
International Holding B.V. para Lineas International Holding. B.V. 
 
Em 31 de dezembro de 2017 e em 31 de dezembro de 2016, o capital autorizado da Companhia era de R$ 
303.578. 
 
O capital social será reajustado anualmente, quando necessário, pela mesma fórmula e nas mesmas datas 
em que o reajustamento for efetivamente aplicado à tarifa de pedágio, não podendo este ser inferior a 10% 
do montante do investimento realizado e a realizar no ano subsequente. Se eventualmente o capital 
subscrito tornar-se inferior ao requerido, este deverá ser aumentado. 
 
A Companhia não poderá proceder à redução de seu capital social ou adquirir as suas próprias ações 
durante o prazo de concessão. 

 
b) Distribuição de lucros 

 
Aos acionistas é garantido estatutariamente um dividendo mínimo obrigatório de 25% sobre o lucro 
líquido, após os ajustes necessários consoantes as prescrições legais do Brasil. 
 
A Companhia não possui previsão estatutária de reserva de lucros, além da reserva legal. No entanto, de 
acordo com a Lei das Sociedades por Ações, os acionistas reunidos em AGO poderão deliberar a retenção 
de parcela do lucro líquido do exercício alocada para o pagamento de despesas previstas em orçamento de 
capital que tenha sido previamente aprovado. 
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16. Receita operacional líquida 
 
A receita é apurada em conformidade com o regime contábil de competência de exercício, sendo mensurada 
com base no valor justo da contraprestação recebida, excluindo abatimentos e impostos ou encargos sobre os 
serviços prestados. 
 
Os critérios específicos, a seguir, devem também ser satisfeitos antes de haver o reconhecimento de receita: 
 
Contratos de construção qualificados e classificados como serviços de construção 
 
Essas receitas variam de acordo com os investimentos efetuados pela Companhia para cumprir com os 
compromissos assumidos pela concessão. A margem de construção praticada é de 3,65%, em média, das 
aquisições de materiais faturados diretamente para a Companhia e empregados nos ativos que geram receitas. 
 
Receitas oriundas das cobranças de pedágios 
 
A receita é mensurada pelo valor justo da contraprestação recebida ou a receber, deduzida de quaisquer 
estimativas de deduções. A receita é reconhecida no período de competência, ou seja, quando da utilização dos 
bens públicos objetos das concessões pelos usuários. 
 
Impostos sobre vendas 
 
Receitas, despesas e ativos são reconhecidos líquidos dos impostos sobre vendas, exceto: (i) quando os 
impostos sobre vendas incorridos na compra de bens ou serviços não forem recuperáveis junto às autoridades 
fiscais, hipótese em que o imposto sobre vendas é reconhecido como parte do custo de aquisição do ativo ou do 
item de despesa, conforme o caso; (ii) quando os valores a receber e a pagar forem apresentados juntos com o 
valor dos impostos sobre vendas; e (iii) quando o valor líquido dos impostos sobre vendas, recuperável ou a 
pagar, é incluído como componente dos valores a receber ou a pagar no balanço patrimonial. 
 
Impostos incidentes sobre os serviços prestados consistem de Imposto sobre Serviços - ISS (de 2% a 5%), 
Programa de Integração Social - PIS (0,65%) cumulativo e (1,65%) não cumulativo e Contribuição para 
Financiamento da Seguridade Social - COFINS (3%) cumulativo e (7,6%) não cumulativo. 

 
 31/12/2017  31/12/2016 
    
Receita com arrecadação de pedágio 235.347  207.770 
Receita de serviços de construção 44.133  43.281 
Receitas acessórias 19.838  7.398 
Impostos incidentes sobre os serviços prestados (23.444)  (20.860) 
    
 275.874  237.589 
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17. Custos e despesas por natureza 
 
A Companhia optou por apresentar a demonstração do resultado por função e apresenta, a seguir, o 
detalhamento por natureza: 
 
 
 31/12/2017  31/12/2016 

    
Com pessoal (23.583)   (18.672) 
Honorários da administração  (2.497)   (1.199) 
Manutenção e conservação  (40.316)   (28.377) 
Serviços de terceiros  (7.545)   (5.519) 
Ônus variável da concessão  (3.917)   (3.539) 
Seguros e garantias  (2.467)   (2.563) 
Custo dos serviços de construção  (44.024)   (43.281) 
Provisão para demandas judiciais  (611)   (1.085)  
Provisão para manutenção em rodovias (23.799)   (12.907) 
Depreciação e amortização (35.050)   (14.474) 
Outros  (4.987)   (3.603) 

 (188.796)   (135.219) 
    
Classificados como:    

Custos dos serviços prestados (172.454)   (124.264) 
Despesas gerais e administrativas (16.342)   (10.955) 

 (188.796)   (135.219) 
 
 
 
18. Despesas e receitas financeiras 

 
As receitas e despesas financeiras são representadas por juros e variações monetárias decorrentes de 
aplicações financeiras, de empréstimos e financiamentos e reversão de ajustes a valor presente, que são 
reconhecidos no resultado do exercício pelo regime de competência. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
00

58
20

-9
3.

20
19

.8
.2

6.
05

26
 e

 c
ód

ig
o 

60
0B

C
5A

.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
, a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 E
D

U
A

R
D

O
 S

E
C

C
H

I M
U

N
H

O
Z 

e 
Tr

ib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

, p
ro

to
co

la
do

 e
m

 1
1/

11
/2

01
9 

às
 1

7:
26

 , 
so

b 
o 

nú
m

er
o 

10
05

82
09

32
01

98
26

05
26

.

fls. 999



 
 
 
Concessionária Rodovias do Tietê S.A. 
 
Notas explicativas da administração às demonstrações  
financeiras em 31 de dezembro de 2017 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 

 
 

37 de 44 
 

18. Despesas e receitas financeiras - (continuação) 
 
 31/12/2017  31/12/2016 
Despesas financeiras    
Juros e variações monetárias sobre debêntures (146.709)  (196.058) 
Juros sobre mútuos com partes relacionadas (14.026)  (14.872) 
Variação monetária e reversão do ajuste a valor presente sobre a provisão 
para investimentos e manutenções em rodovias (2.055)  (806) 

Imposto sobre Operações Financeiras - IOF (89)  (60) 
Juros sobre demais operações financeiras (832)  (1.534) 
Outras despesas financeiras (3.655)  (833) 
 (167.366)  (214.163) 
Receitas    
Rendimentos sobre aplicações financeiras 23.981  33.263 
Atualização de impostos a recuperar 1.820  5.291 
Outras receitas financeiras 755  1.117 
 26.556  39.671 
    
Resultado financeiro (140.810)  (174.492) 
 
 

19. Benefícios a empregados 
 
As despesas com salários, benefícios e encargos sociais dos empregados e administradores estão demonstradas 
a seguir: 
 
 31/12/2017  31/12/2016 

    

Salários e encargos sociais (18.016)  (15.744) 
Benefícios previstos em lei (2.516)  (2.317) 

Benefícios adicionais (i) (2.376)  (1.810) 

Plano de Participação nos Resultados (ii) (3.172)   

    

 (26.080)  (19.871) 

 
(i) Referem-se à assistência médica, reembolso odontológico e seguro de vida. 
(ii) Referem-se à participações nos resultados de 2015 e 2016, pagas em 2017 e o provisionamento do exercício 

de 2017. 
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20. Resultado por ação 
 
A tabela abaixo apresenta os cálculos dos resultados básico e diluído por ação (em milhares, exceto valores por 
ação): 
 
 31/12/2017  31/12/2016 

Numerador:    
Prejuízo do exercício (35.527)  (30.904) 

    
Denominador:    

Média ponderada do número de ações 30.357.847.596  30.357.847.596 

    

Prejuízo básico e diluído por ação - R$ (0,00117)  (0,00102) 

 
Não houve transações envolvendo ações ordinárias ou potenciais ações ordinárias entre a data do balanço 
patrimonial e a data de conclusão destas demonstrações financeiras. 
 
 

21. Objetivos e políticas para gestão do risco financeiro 
 
A Companhia está exposta a risco de mercado, risco de crédito e risco de liquidez. 
 
A Alta Administração da Companhia supervisiona a gestão desses riscos, os quais são resumidos abaixo: 
 
a) Risco de mercado 

 
O risco de mercado é o risco de que o valor justo dos fluxos de caixa futuros de um instrumento financeiro 
flutue devido a variações nos preços de mercado. Os preços de mercado, para a Companhia, englobam 
somente o risco de taxa de juros. 
 
Risco de taxa de juros 
 
A exposição da Companhia ao risco de mudanças nas taxas de juros de mercado refere-se, principalmente, 
às aplicações financeiras, às debêntures e aos mútuos a pagar a partes relacionadas, sujeitos a taxas de 
juros variáveis. 
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21. Objetivos e políticas para gestão do risco financeiro – (continuação) 
 
a) Risco de mercado - (continuação) 

 
Risco de taxa de juros – (continuação) 
 
A tabela abaixo demonstra a análise de sensibilidade a uma possível mudança nas taxas de juros em 31 de 
dezembro de 2017, mantendo-se todas as outras variáveis constantes. 
 
A Administração da Companhia considerou as seguintes premissas:  
 
 CDI - taxa de 6,89% ao ano, observada no fechamento de 31 de dezembro de 2017, divulgada pela B3 

S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão, que no entender da Administração seriam estáveis no próximo ano. 

 IPCA - variação de 2,95% nos últimos 12 meses, observada no fechamento de 31 de dezembro de 2017, 
divulgada pelo IBGE. 

 
  Efeito no resultado antes dos impostos (1) 

Passivo financeiro Risco 
Cenário I Cenário II Cenário III 

Estável +25% +50% 

Mútuos a pagar a partes relacionadas Aumento do CDI 7.114 8.892 10.670 

Debêntures Aumento do IPCA 146.607 156.481 166.355 
 
 

  Efeito no patrimônio líquido (1) 

Passivo financeiro Risco 
Cenário I Cenário II Cenário III 

Estável +25% +50% 

Mútuos a pagar a partes relacionadas Aumento do CDI 4.695 5.869 7.043 

Debêntures Aumento do IPCA 96.760 103.277 109.794 
 
 

  Efeito no resultado antes dos impostos (1) 

Ativo financeiro Risco 
Cenário I Cenário II Cenário III 

Estável -25% -50% 

Aplicações financeiras vinculadas Queda do CDI 13.003 9.752 6.501 
 
 

  Efeito no patrimônio líquido (1) 

Ativo financeiro Risco 
Cenário I Cenário II Cenário III 

Estável -25% -50% 

Aplicações financeiras vinculadas Queda do CDI 8.582 6.436 4.291 
 
(1) Refere-se ao cenário hipotético de juros a incorrer/auferir para os próximos 12 meses ou até a data do 

vencimento do contrato, o que for menor. 
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21. Objetivos e políticas para gestão do risco financeiro – (continuação) 
 
b) Risco de crédito 

 
O risco de crédito é o risco de a contraparte de um negócio não cumprir uma obrigação prevista em um 
instrumento financeiro ou contrato com cliente, o que levaria ao prejuízo financeiro. Os instrumentos 
financeiros que sujeitam a Companhia a riscos de crédito são representados, principalmente, por caixa e 
equivalentes de caixa, aplicações financeiras vinculadas e contas a receber. 
 
Contas a receber 
 
O risco de crédito dos repassadores de recursos à Companhia (serviços de pedágio eletrônico, cupons de 
pedágio e cartões de pedágio) está sujeito aos procedimentos, controles e políticas estabelecidas pela 
Administração da Companhia em relação a esse risco. Os limites de crédito são estabelecidos com base em 
critérios internos de classificação. A possibilidade de a Companhia vir a incorrer em perdas por conta de 
problemas financeiros com esses repassadores de recursos é considerada mínima em função do curto 
prazo dos recebimentos e da qualidade dos respectivos créditos. A necessidade de uma provisão para 
perda por redução ao valor recuperável é analisada mensalmente pela Administração. A exposição 
máxima da Companhia ao risco de crédito em 31 de dezembro de 2017 e 31 de dezembro de 2016 está 
registrado na rubrica “Contas a receber”, no balanço patrimonial. 
 
Caixa e equivalentes de caixa e aplicações financeiras vinculadas 
 
O risco de crédito de saldos com bancos e instituições financeiras é administrado pela tesouraria da 
Companhia, de acordo com a política estabelecida pela Administração. Os recursos excedentes são 
investidos apenas em contrapartes aprovadas e dentro do limite estabelecido a cada uma. O limite de 
crédito das contrapartes é revisado anualmente pelo Conselho de Administração e pode ser atualizado ao 
longo do ano, o que está sujeito à aprovação da Diretoria Financeira. Esses limites são estabelecidos a fim 
de minimizar a concentração de riscos e, assim, mitigar o prejuízo financeiro no caso de potencial falência 
de uma contraparte. A exposição máxima da Companhia ao risco de crédito em relação aos componentes 
do balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2017 e 31 de dezembro de 2016 está registrado na rubrica 
“Caixa e equivalentes de caixa” e de “Aplicações financeiras vinculadas”, no balanço patrimonial. 
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21. Objetivos e políticas para gestão do risco financeiro - (continuação) 
 
c) Risco de liquidez 

 
Risco de liquidez representa o risco de encurtamento nos recursos destinados para pagamento de dívidas. 
 
A tabela abaixo resume o perfil do vencimento do passivo financeiro da Companhia em 31 de dezembro de 
2017 com base nos pagamentos contratuais não descontados. 

 

 Menos de 3 
meses 

De 4 a 12 
meses 

Mais de 12 
meses 

 
Total 

     

Fornecedores e prestadores de serviços 22.011   22.011 

Debêntures  51.137 1.287.738 1.338.875 

Credor pela concessão 327   327 
Mútuos a pagar a partes relacionadas (Nota 12.b)   103.246 103.246 

     
Total 22.338 51.137 1.390.984 1.464.459 

 
 

d) Instrumentos financeiros por categoria 

Os principais ativos e passivos financeiros, estão demonstrados a seguir: 

 31/12/2017  31/12/2016 

Ativos financeiros    

    

Valor justo através do resultado    

    Aplicações financeiras 188.716  234.881 

    

Empréstimos e recebíveis:    

    Caixa e equivalentes de caixa 32.301  1.680 

    Contas a receber de clientes 20.066  16.715 

    Depósitos judiciais 25.316  23.170 

    

Passivos financeiros ao custo amortizado:    
    Debêntures 1.338.875  1.312.477 

    Contas a pagar a fornecedores 22.011  24.879 

    Outras contas a pagar 2.026  2.440 

    Partes relacionadas - mútuo a pagar 103.246  89.220 

    Obrigações com o poder concedente 327  719 
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21. Objetivos e políticas para gestão do risco financeiro - (continuação) 
 

e) Gestão do capital social 
 
O objetivo da gestão de capital da Companhia é assegurar que se mantenha uma relação adequada de 
capital, a fim de suportar os negócios da Companhia e maximizar o valor aos acionistas. 
 
O capital social não pode ser inferior a 10% do montante do investimento realizado e a realizar no ano 
subsequente. Se eventualmente o capital subscrito tornar-se inferior ao requerido, este deverá ser 
aumentado.  
 
O capital social em 31 de dezembro de 2017 representa 23% do investimento realizado e a realizar no ano 
subsequente. 
 
Abaixo está apresentada a estrutura de dívida líquida da Companhia:  

 
 31/12/2017  31/12/2016 

    

Mútuos a pagar a partes relacionadas 103.246  89.220 

Debêntures 1.338.875  1.312.477 

(-) Caixa e equivalentes de caixa (32.301)  (1.680) 

(-) Aplicações financeiras vinculadas (188.716)  (234.881) 

Dívida líquida 1.221.104  1.165.136 

Total do patrimônio líquido 26.680  62.207 

Total da capital 1.247.784  1.227.343 

Índice de alavancagem financeira - % 97,86%  94,93% 
 
 
22. Valor justo dos ativos e passivos financeiros 

 
O valor justo dos instrumentos financeiros da Companhia aproxima-se do seu valor contábil a exceção das 
debêntures, cuja comparação do valor contábil e do valor justo está apresentado a seguir: 

 
 31 de dezembro de 2017  31 de dezembro de 2016 

 Valor contábil Valor justo  Valor contábil Valor justo 

      

Passivos financeiros      

    Debêntures (Nota 14) (i) 1.404.789 880.300  1.375.452 1.300.018 

 
 
(i) Saldo contábil não inclui os efeitos dos custos de emissão. 
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22. Valor justo dos ativos e passivos financeiros – (continuação) 
 

O valor justo dos ativos e passivos financeiros é incluído no valor pelo qual o instrumento poderia ser trocado 
em uma transação corrente entre partes dispostas a negociar, e não em uma venda ou liquidação forçada. Os 
seguintes métodos e premissas foram utilizados para estimar o valor justo: 
 
 O valor justo das debêntures foi obtido utilizando técnicas de avaliação com dados observáveis no mercado, 

divulgados pela AMBIMA. 
 
Hierarquia de valor justo 
 
A Companhia usa a seguinte hierarquia para determinar e divulgar o valor justo de instrumentos financeiros 
pela técnica de avaliação:  
 
 Nível 1: preços cotados (sem ajustes) nos mercados ativos para ativos ou passivos idênticos;  

 Nível 2: outras técnicas para as quais todos os dados que tenham efeito significativo sobre o valor justo 
registrado sejam observáveis, direta ou indiretamente;  

 Nível 3: técnicas que usam dados que tenham efeito significativo no valor justo registrado que não sejam 
baseados em dados observáveis no mercado. 

Exceto pelo saldo de disponibilidades (nível 1), os demais instrumentos financeiros da Companhia são 
classificados como nível 2. 

 

23. Seguros 
 
A Companhia adota a política de contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos aos riscos por montantes 
considerados suficientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza de sua atividade. Os seguros 
são contratados conforme os preceitos de gerenciamento de riscos e seguros geralmente empregados por 
companhias do mesmo ramo.  

 

Modalidade Riscos cobertos Limites de 
indenizações 

Todos os riscos Riscos operacionais 105.307 

 Responsabilidade civil geral 34.935 

 Responsabilidade civil de diretores e administradores 20.000 

   

Seguro garantia Garantia de cumprimento das funções operacionais de conservação e de 
pagamento mensal (ônus variável) 91.913 

 Garantia de cumprimento das funções de ampliação 141.400 
 

 
O escopo dos trabalhos de nossos auditores não inclui a emissão de opinião sobre a suficiência da cobertura de 
seguros, a qual foi determinada pela Administração da Companhia e que a considera suficiente para cobrir 
eventuais sinistros. 
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24. Informações complementares dos fluxos de caixa 
 

 31/12/2017  31/12/2016 

Transações que não envolvem desembolsos de caixa    

Adições ao intangível com capitalização de juros 6.793  349 

 
A Companhia classifica os juros pagos como atividade de financiamento, por entender que tal classificação melhor 
representa os fluxos de obtenção de recursos. 
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Relatório do auditor independente  
sobre as demonstrações financeiras  
 
 
Aos Administradores e Acionistas 
Concessionária Rodovias do Tietê S.A. 
 
  
 
Opinião 
 
Examinamos as demonstrações financeiras da Concessionária Rodovias do Tietê S.A. (“Companhia”), 
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2018 e as respectivas demonstrações 
do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido (passivo a descoberto) e 
dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, 
incluindo o resumo das principais políticas contábeis. 
 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Concessionária Rodovias do Tietê S.A. em 
31 de dezembro de 2018, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e as normas internacionais de 
relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB). 
 
Base para opinião 
 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, 
intitulada "Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras". Somos 
independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião. 
 
Principais Assuntos de Auditoria 
 
Principais Assuntos de Auditoria (PAA) são aqueles que, em nosso julgamento  
profissional, foram os mais significativos em nossa auditoria do 
exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa 
auditoria das demonstrações financeiras como um todo e na formação  
de nossa opinião sobre essas demonstrações financeiras e, portanto,  
não expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos.  
  

Assuntos 

Porque  
é um PAA 

Como o  
assunto foi 
conduzido 
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Porque é um PAA 
Como o assunto foi conduzido em nossa 
auditoria  

 
Projeções de resultado utilizadas na 
avaliação do valor recuperável de ativos 
tangíveis e intangíveis e na realização de 
tributos diferidos 

 

   
Notas “3. Julgamentos, estimativas e premissas 
contábeis significativas”, “8. Imposto de renda e 
contribuição social”, “9. Imobilizado” e “10. 
Intangível” às demonstrações financeiras. 
 
As projeções de resultado são base para a 
elaboração de fluxos de caixa futuros 
descontados e demandam a adoção de premissas 
e julgamentos significativos, a fim de determinar 
uma adequada mensuração do valor recuperável 
dos ativos intangíveis e dos ativos imobilizados, 
bem como na mensuração de lucros tributáveis 
futuros para a avaliação da realização dos 
tributos diferidos. 
 
Focamos nossos trabalhos nessas projeções da 
administração em virtude do significativo grau de 
julgamento e determinação de premissas relevantes 
e nem sempre objetivas, tais como curva de 
crescimento de tráfego, percentuais futuros de 
reajuste de tarifa de pedágio pela ampliação de 
rodovias, entre outras. Variações na realização 
dessas premissas podem impactar 
significativamente a recuperação dos saldos 
registrados e, por consequência, os resultados das 
operações e a posição patrimonial e financeira da 
Companhia.  
 
Dessa forma, consideramos esse assunto como 
significativo em nossos trabalhos de auditoria.  

Entre outros procedimentos, obtivemos o 
entendimento, em conjunto com nossos 
especialistas, do modelo de avaliação aplicado pela 
administração e testamos a consistência entre as 
principais premissas utilizadas, comparando-as 
com os orçamentos atuais e com dados e 
expectativas do setor em que a Companhia atua. 
Também, comparamos as projeções realizadas pela 
administração nos anos anteriores para o exercício 
findo em 31 de dezembro de 2018 em contraposição 
ao resultado efetivamente realizado de modo a 
analisar a assertividade da administração na 
preparação de projeções futuras. 
 
Realizamos análise de sensibilidade e recalculamos 
as projeções considerando determinados intervalos 
e cenários de taxas de crescimento e de descontos, 
bem como efetuamos leitura das divulgações 
realizadas. 
 
Quanto aos trabalhos relacionados com os tributos 
diferidos, testamos as bases de cálculo dos prejuízos 
fiscais e base negativa de contribuição social, bem 
como das diferenças temporárias, analisando com o 
apoio de especialistas a razoabilidade de sua 
formação histórica e confrontando-as com as 
escriturações fiscais correspondentes.  
 
Nossos procedimentos de auditoria demonstraram 
que os julgamentos e as premissas utilizados pela 
administração na projeção do resultado são 
razoáveis e as divulgações são consistentes com 
dados e informações obtidos.  
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Porque é um PAA 
Como o assunto foi conduzido em nossa 
auditoria  

 
Endividamento e processo de restruturação 
financeira 

 

   
Notas “1.1. Contexto operacional”, “14. Debêntures” e 
“20. (c) Objetivos e políticas para gestão do risco 
financeiro – risco de liquidez” às demonstrações 
financeiras. 
 
Em 31 de dezembro de 2018, a Companhia 
apresentou capital circulante líquido negativo de R$ 
1.319.261 mil e prejuízo de R$ 58.844 mil. Parte 
substancial desse capital circulante líquido negativo 
é em virtude da reclassificação dos saldos de 
debêntures do passivo não circulante para o passivo 
circulante no montante de R$ 1.272.081 mil, 
ocorridas em 31 de dezembro de 2018, em virtude do 
não cumprimento dos índices financeiros previstos 
nas cláusulas restritivas da escritura de debêntures. 
 
Em Assembleia Geral de Titulares de Debêntures 
(“AGD”) realizada em 12 de fevereiro de 2019, a 
Companhia obteve “waiver” para dispensa de 
cumprimento desses índices financeiros. Portanto, o 
referido valor será reclassificado novamente para o 
passivo não circulante em 2019. A Companhia tem 
proposto aos seus debenturistas planos de 
reestruturação financeira, com o objetivo de 
readequar o perfil de seu endividamento ao seu fluxo 
de caixa. 
 
Focamos nosso trabalho nas propostas apresentadas 
aos debenturistas para reestruturação da dívida e na 
análise das projeções de geração de caixa da 
Companhia para os próximos doze meses a partir da 
data do balanço, para continuar gerando recursos de 
suas atividades operacionais visando suprir as 
necessidades de caixa e cumprir com os 
compromissos junto a terceiros no curto prazo. 
 

Nossa abordagem de auditoria considerou, entre 
outros, os seguintes procedimentos: 
 
Obtivemos informações da administração sobre as 
estratégias tomadas e planejadas para suprir a 
necessidade de caixa e fazer face aos compromissos 
firmados. Também obtivemos o plano de negócio 
elaborado pela administração para cumprir com os 
compromissos junto a terceiros no o período de 
doze meses após a data base das demonstrações 
financeiras e as explicações da administração em 
relação às premissas relevantes.  
 
Efetuamos leitura das atas de reunião de 
debenturistas, de acionistas e do Conselho de 
Administração ocorridas até a data de nosso 
relatório e também analisamos os eventos 
subsequentes ocorridos até a emissão deste 
relatório.  
 
Como resultado de nossos procedimentos, 
consideramos que as informações divulgadas nas 
demonstrações financeiras estão consistentes com 
os dados e informações obtidos. 
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Dadas as circunstâncias acima descritas, 
consideramos esse assunto como significativo em 
nossos trabalhos. 
 
 

Porque é um PAA 
Como o assunto foi conduzido em nossa 
auditoria  

 
Capitalização de gastos no ativo intangível  
   
Notas “3. Julgamentos, estimativas e premissas 
contábeis significativas” e “10. Intangível” às 
demonstrações financeiras. 
 
Os gastos incorridos na construção ou melhoria da 
infraestrutura usada para prestar um serviço público, 
para operar e manter essa infraestrutura durante 
determinado prazo e para obter o direito de 
exploração da concessão são representados 
contabilmente pelo ativo intangível da concessão e 
apresentam valores expressivos em relação ao 
conjunto das demonstrações financeiras da 
Companhia.  
 
Focamos nossos trabalhos na análise das adições 
capitalizadas, uma vez que essas adições podem 
representar custos não qualificáveis ou que não 
representem obras efetivamente realizadas para 
ativação de acordo com as normas contábeis.  
 
Dessa forma, consideramos esse assunto como 
significativo em nossos trabalhos de auditoria. 

 

Entre outros procedimentos, avaliamos as 
principais premissas e julgamentos adotados pela 
administração da Companhia para a identificação, 
elegibilidade e registro dos gastos capitalizados no 
ativo intangível, bem como avaliamos o desenho 
dos controles internos relevantes que suportam as 
adições registradas nas demonstrações financeiras.  
 
Ademais, com base em testes amostrais, 
confrontamos as adições efetuadas com as 
respectivas documentações suportes, bem como 
avaliamos a adequação das divulgações realizadas 
pela Companhia a respeito desse assunto.  
 
Os resultados de nossos procedimentos nos 
demonstraram que os julgamentos e premissas 
utilizados pela administração em relação a esse 
tema são razoáveis e consistentes com dados e 
informações obtidos.  
 

Outros assuntos 
 
Demonstração do Valor Adicionado 
 
A Demonstração do valor adicionado (DVA) referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2018, 
elaborada sob a responsabilidade da administração da Companhia e apresentada como informação 
suplementar para fins de IFRS, foi submetida a procedimentos de auditoria executados em conjunto 
com a auditoria das demonstrações financeiras da Companhia. Para a formação de nossa opinião, 
avaliamos se essa demonstração está conciliada com as demonstrações financeiras e registros 
contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com os critérios definidos 
no Pronunciamento Técnico CPC 09 - "Demonstração do Valor Adicionado". Em nossa opinião, essa 
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demonstração do valor adicionado foi adequadamente elaborada, em todos os aspectos relevantes, 
segundo os critérios definidos nesse Pronunciamento Técnico e é consistente em relação às 
demonstrações financeiras tomadas em conjunto. 
 
Outras informações que acompanham as demonstrações financeiras e o relatório  
do auditor 
 
A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o 
Relatório da Administração. 
 
Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Administração e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.  
 
Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o 
Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, 
inconsistente com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de 
outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, 
concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar 
esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. 
 
Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações financeiras 
 
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e as normas 
internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards 
Board (IASB), e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada 
por fraude ou erro. 
 
Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da 
capacidade da Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados 
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou 
não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
 
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações financeiras. 
 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e 
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, 
mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
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internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. 
 
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. 
Além disso: 
 
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 

independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de 
burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 
 

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos 
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. 
 

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 
e respectivas divulgações feitas pela administração. 
 

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação 
a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em 
continuidade operacional. 
 

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive 
as divulgações e se essas demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e 
os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 
 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 
 
Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as 
exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos   
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todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa 
independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas. 
 
Dos assuntos que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos 
aqueles que foram considerados como mais significativos na auditoria das demonstrações financeiras 
do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os principais assuntos de auditoria. 
Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamento tenha 
proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente raras, 
determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências 
adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva razoável, superar os benefícios da 
comunicação para o interesse público. 
 
Sorocaba, 28 de março de 2019 
 
 
 
PricewaterhouseCoopers 
Auditores Independentes 
CRC 2SP000160/O-5 
 
 
 
Rodrigo de Camargo 
Contador CRC 1SP219767/O-1  
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Concessionária Rodovias do Tietê S.A. 
 
Balanço patrimonial 
Em milhares de reais  
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Ativo 31/12/2018  31/12/2017  
Passivo e patrimônio líquido (passivo 
a descoberto) 

31/12/2018  31/12/2017 

Circulante     Circulante    

Caixa e equivalentes de caixa (Nota 4) 47.698  32.301  Fornecedores (11) 16.873  22.011 

Contas a receber (Nota 6) 19.305  20.066  Debêntures (Nota 14) 1.348.182  51.137 

Despesas antecipadas 1.356  1.536  Credor pela concessão 318  327 

Impostos a recuperar (Nota 7) 3.023  10.570  Obrigações tributárias 2.590  2.742 

Outros ativos 890  1.450  Obrigações trabalhistas 5.324  5.404 

Total do ativo circulante 72.272  65.923  Provisões (Nota 13) 18.018  34.041 

     Outros passivos 228  241 

Não circulante     Total do passivo circulante 1.391.533  115.903 
Aplicações financeiras vinculadas 
(Nota 5) 

 
108.326 

 
 

188.716 
 

 
Não circulante 

   

Impostos a recuperar (Nota 7)   6.529  Debêntures (Nota 14)   1.287.738 
Imposto de renda e contribuição social 
diferidos (Nota 8) 

 
165.286 

 
 

135.180 
 Provisões (Nota 13) 134.975  89.824 

Despesas antecipadas 32  100  
Mútuos a pagar a partes relacionadas 
(Nota 12.b) 

 
116.068 

 
 

103.246 
Depósitos judiciais (Nota 13.a) 29.690  25.316  Outros passivos 1.557  1.785 

Outros ativos 3.907  4.740  Total do passivo não circulante 
 

252.600 
 

 
1.482.593 

 307.241  360.581      

     Total do passivo 1.644.133  1.598.496 

  Imobilizado (Nota 9) 8.448  9.722      

  Intangível (Nota 10) 1.224.008  1.188.950  
Patrimônio líquido (passivo a descoberto) 
(Nota 15) 

   

Total do ativo não circulante 1.539.697  1.559.253  Capital social 303.578  303.578 

     Prejuízos acumulados (335.742)  (276.898) 

     
Total do patrimônio líquido (passivo a 
descoberto) 

 
(32.164) 

 
 

26.680 
         

 
Total do ativo 

 
1.611.969 

 
 

1.625.176 
 

Total do passivo e patrimônio líquido 
(passivo a descoberto) 

 
1.611.969 

 
 

1.625.176 

 
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Concessionária Rodovias do Tietê S.A. 
 
Demonstração do resultado  
Exercícios findos em 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 
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 31/12/2018  31/12/2017  

     

Receita operacional líquida (Nota 16) 296.960  275.874  

Custos dos serviços prestados (Nota 17) (210.133)  (172.454)  

Lucro bruto 86.827  103.420  

     

Despesas e receitas operacionais:     

   Gerais e administrativas (Nota 17) (14.402)  (16.342)  

   Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 5.176  2.260  

 (9.226)  (14.082)  

     

Lucro operacional 77.601  89.338  

     

Despesas financeiras (Nota 18) (187.221)  (167.366)  

Receitas financeiras (Nota 18) 20.669  26.556  

Despesas financeiras, líquidas (166.552)  (140.810)  

     

Prejuízo antes do imposto de renda e contribuição social (88.951)  (51.472)  

     

Imposto de renda e contribuição social diferidos (Nota 8) 30.107  15.945  

Prejuízo do exercício (58.844)  (35.527)  

     

     

Prejuízo básico e diluído por ação – em R$ (Nota 20) (0,00194)  (0,00117)  

     

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

  

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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Concessionária Rodovias do Tietê S.A. 
 
Demonstração do resultado abrangente 
Exercícios findos em 
Em milhares de reais 
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 31/12/2018  31/12/2017  

     

Prejuízo do exercício (58.844)  (35.527)  

Outros componentes do resultado abrangente -  -  

Total do resultado abrangente do exercício (58.844)  (35.527)  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
       
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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Concessionária Rodovias do Tietê S.A. 
 
Demonstração das mutações do patrimônio líquido (passivo a descoberto) 
Exercícios findos em 
Em milhares de reais 
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Capital 
social 

 

 
 
 

Prejuízos 
acumulados 

 

 
Total do  

patrimônio 
líquido (passivo a 

descoberto) 

      

Saldo em 1º de janeiro de 2017 303.578  (241.371)  62.207 

Prejuízo do exercício   (35.527)  (35.527) 

Saldo em 31 de dezembro de 2017 303.578  (276.898)  26.680 

      

Prejuízo do exercício   (58.844)  (58.844) 

Saldo em 31 de dezembro de 2018 303.578  (335.742)  (32.164) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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Concessionária Rodovias do Tietê S.A. 
 
Demonstração dos fluxos de caixa 
Exercícios findos em 
Em milhares de reais 
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 31/12/2018  31/12/2017 
    
Fluxos de caixa das atividades operacionais    

Prejuízo do exercício (58.844)  (35.527) 
Imposto de renda e contribuição social diferidos (30.107)  (15.945) 
Depreciação e amortização 38.161  35.050 
Rendimentos de aplicações financeiras (10.452)   (23.476) 
Perda na baixa de bens do ativo intangível e imobilizado 30  186    
Juros e variações monetárias sobre financiamentos e debêntures 165.149  146.709 
Juros sobre mútuos com partes relacionadas 12.822   14.026  
Provisões para demandas judiciais (1.395)  611 
Provisões para manutenção em rodovias 31.953  23.799 
Ajuste a valor presente sobre provisão para manutenção em rodovias (1.682)  1.900 
Variação monetária sobre provisão para investimentos 252  155 
Provisão para crédito de liquidação duvidósa 81   

 
Variação no capital circulante 

  
 

Contas a receber 680   (3.351) 
Despesas antecipadas 248   272  
Tributos a recuperar 14.076   8.409  
Depósitos judiciais (4.374)   (2.146) 
Outros ativos 1.393   (1.084) 
Fornecedores e prestadores de serviços (5.138)  (2.868) 
Credor pela concessão - ônus variável (9)   (392) 
Obrigações tributárias (152)   (179) 
Obrigações trabalhistas (79)   2.108  
Outros passivos (241)   127 

Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 152.372  148.384 
    
Fluxos de caixa das atividades de investimento    

Aplicações financeiras (16.281)   (64.834) 
Resgate de aplicações financeiras 107.123   134.475  
Investimentos no ativo imobilizado (130)   (228) 
Investimentos no ativo intangível (62.880)  (60.072) 

Caixa líquido gerado pelas atividades de investimento 27.832  9.341 
    
Fluxos de caixa das atividades de financiamento    

Amortização de principal sobre debêntures  (51.029)  (9.283) 
Pagamento de juros e prêmios sobre financiamentos e debêntures (113.779)  (117.821) 

Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento (164.808)  (127.104) 
    
Aumento de caixa e equivalentes de caixa 15.397  30.621 
    
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 32.301  1.680 
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 47.698  32.301 

 
 
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.  
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Concessionária Rodovias do Tietê S.A. 
 
Demonstração do valor adicionado 
Exercícios findos em 
Em milhares de reais 
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 31/12/2018  31/12/2017 

    

Receitas (Nota 16)    

Receitas de pedágio 237.887  235.347 

Receita dos serviços de construção 69.793  44.133 

Receitas acessórias 11.902  19.838 

Outras receitas 5.176  2.260 

 324.758  301.578 

    

Insumos adquiridos de terceiros    

Custos dos serviços de construção (69.535)   (44.024) 

Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (82.553)  (74.701) 

Variação monetária e reversão do ajuste a valor presente (4.382)  (2.056) 

Custo da concessão – ônus variável (3.825)   (3.917) 

Valor adicionado bruto 164.463  176.880 

    

Depreciação e amortização (38.161)  (35.050) 

Valor adicionado líquido produzido pela Companhia 126.302  141.830 

    

Valor adicionado recebido em transferência    

Receitas financeiras 20.669   26.556  

 
Valor adicionado total a distribuir 

146.971  
 

168.386 

    

    

Pessoal (Nota 19)    

Salários e remunerações 17.815  20.048 

FGTS 1.300   1.140  

Benefícios 5.322   4.892  

    

Impostos, taxas e contribuições    

Federais (incluindo IOF) (19.596)  (4.888) 

Municipais 12.242   12.599  

    

Remuneração de capitais de terceiros    

Juros sobre mútuos com partes relacionadas 12.822  14.026 

Juros e variações monetárias sobre debêntures 174.115   153.502 

Juros sobre demais operações financeiras 75  832  

Aluguéis 1.720   1.762  

Remuneração de capital próprio    

Prejuízo do exercício (58.844)  (35.527) 

 
Distribuição do valor adicionado 

146.971  
 

168.386 

 
 
 
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.  
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Concessionária Rodovias do Tietê S.A. 
 
Notas explicativas da administração às demonstrações  
financeiras em 31 de dezembro de 2018 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 

 
 

8 de 43 
 

 

1.1 Contexto operacional 
 

A Concessionária Rodovias do Tietê S.A. (“CRT”, “Concessionária” ou “Companhia”), sociedade anônima de 
capital aberto, com sede na Rodovia do Açúcar (SP 308), KM 108 + 600 metros, cidade de Salto, SP, Brasil, 
iniciou suas operações em 23 de abril de 2009, de acordo com o Contrato de Concessão Rodoviária firmado com 
a Agência Reguladora de Serviços Públicos Delegados de Transporte do Estado de São Paulo - ARTESP 
(“ARTESP” ou “Poder Concedente”). A Companhia possuí registro na Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) 
na categoria B desde 6 de setembro de 2011. 
 
A Companhia tem como objetivo realizar, sob o regime de concessão (por prazo certo) até 23 de abril de 2039, a 
exploração do Corredor Marechal Rondon Leste, sendo responsável pela administração de 415 km 
compreendendo: (i) a execução, gestão e fiscalização dos serviços operacionais, de conservação e de ampliação; 
(ii) o apoio aos serviços de competência do Poder Público; e (iii) o controle de serviços não essenciais prestados 
por terceiros, nos termos do Contrato de Concessão. 
 
Os principais compromissos assumidos no Contrato de Concessão Rodoviária, os quais se encontram em fase de 
projeto ou de execução, são: 
 
 Duplicações: duplicação de trechos das rodovias sob responsabilidade da Companhia, SP-101, SP-300 
e SP-308, totalizando 88,4 km; e 

 Dispositivos de entroncamento: melhorias dos dispositivos existentes e implantação de novos 
dispositivos, em toda a malha rodoviária sob responsabilidades da Companhia, compreendendo as vias SP-101, 
SP-113, SP-209, SP-300 e SP-308, totalizando 120 km. 
 
Em 31 de dezembro de 2018, o valor presente dos investimentos programados para liquidar os compromissos 
assumidos pela Companhia, até o final do contrato de concessão, era de R$ 2.071 milhões (R$ 3.055 milhões a 
valor nominal naquela data) e em 31 de dezembro de 2017 era de R$ 2.127 milhões (R$ 3.111 milhões a valor 
nominal naquela data), concentrado na implantação de dispositivos de entroncamento, obras de duplicação, 
pavimentação, conservação e sinalização, contornos, sistemas de telecomunicações, supervisão e controle. 
 
Extinta a concessão, retornam ao Poder Concedente, de forma gratuita e automática, todos os bens reversíveis, 
direitos e privilégios vinculados à exploração do sistema rodoviário transferido à Companhia, ou por ela 
implantado no âmbito da concessão. A Companhia terá direito à indenização correspondente ao saldo não 
amortizado ou depreciado dos bens, cuja aquisição tenha ocorrido nos últimos cinco anos do prazo da concessão, 
desde que realizada para garantir a continuidade e a atualidade dos serviços abrangidos pela concessão. 
 
Conforme estabelecido no Contrato de Concessão, as tarifas de pedágio são reajustadas anualmente no mês de 
julho com base na variação do IPC-A ocorrida até 31 de maio do mesmo ano. 
 
Em 31 de dezembro de 2018, a Companhia apresentou prejuízo no montante de R$ 58.844 (2017 – R$ 35.527), 
um capital circulante líquido negativo de R$ 1.319.261 (2017 – R$ 49.980) e patrimônio líquido negativo 
(passivo a descoberto) de R$ 32.164 (2017 - patrimônio positivo de R$ 26.680) com R$ 303.578 de capital 
subscrito pelos acionistas. 
O capital circulante líquido representado acima está considerando a totalidade das debêntures classificada no 
passivo circulante conforme determinação das normas internacionais de contabilidade, devido a não aprovação 
da dispensa de cumprimento dos Índices Financeiros assumidos pela Companhia na emissão das Debêntures. 
Em adição, a Companhia informa que continua enviando seus melhores esforços para a renegociação de sua 
dívida, permitindo adequar seu fluxo de caixa para cumprir com suas obrigações de curto, médio e longo prazo.
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A Diretoria da Companhia informou aos Debenturistas que, conforme fato relevante divulgado em 24 de maio de 
2018, os acionistas da Companhia celebraram o Contrato de Compra e Venda de Ações e Outras Avenças 
(“Contrato de Compra e Venda de Ações”), para consolidação do controle acionário da Companhia pela AB 
Concessões S.A., por meio da aquisição de todas as ações de titularidade da Lineas International Holding B.V., 
representativas de 50% (cinquenta por cento) do capital social da Companhia (“Operação”).  
 
A transferência das ações no âmbito da Operação somente poderá ser levada a efeito após o cumprimento de 
determinadas condições suspensivas previstas no Contrato de Compra e Venda de Ações, entre elas: (i) deverá 
ter sido obtida a aprovação pelos titulares das Debêntures, pelo quórum aplicável e reunidos em Assembleia 
Geral de Debenturistas, quanto aos termos e condições da Reestruturação (Nota 25); e (ii) a AB Concessões S.A. 
deverá ter obtido todas as aprovações societárias necessárias para a aprovação conjunta dos termos finais da 
Reestruturação e da Operação. 
 
É convicção da Administração que a estrutura de capitais da Companhia será readequada durante o exercício de 
2019, sendo que, na eventualidade de ocorrência de um cenário mais adverso, a continuidade da Companhia não 
será afetada, por conta da alienação fiduciária das ações da Companhia, em garantia dada em favor do Agente 
Fiduciário na qualidade de representante dos Debenturistas e em benefício destes, assim como dos mecanismos 
de salvaguarda existentes no contrato de administração de contas. 
 
A apresentação das demonstrações financeiras foi aprovada e autorizada pela Diretoria da Companhia em 28 de 
março de 2019. 

 
1.2 Base de preparação 

 
As demonstrações financeiras da Companhia foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no 
Brasil incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e as normas 
internacionais de relatório financeiro (International Financial Reporting Standards (IFRS), emitidas pelo 
International Accounting Standards Board (IASB), e evidenciam todas as informações relevantes próprias das 
demonstrações financeiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela administração na 
sua gestão. 
 
As principais políticas contábeis aplicadas na preparação dessas demonstrações financeiras estão apresentadas 
na Nota 2 e nas respectivas notas explicativas. 
 
As demonstrações financeiras foram preparadas considerando o custo histórico como base de valor, que, no caso 
de outros ativos e passivos financeiros é ajustado para refletir a mensuração ao valor justo. 
 
A preparação de demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e também o 
exercício de julgamento por parte da administração da Companhia no processo de aplicação das políticas 
contábeis da Companhia. Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e têm maior complexidade, 
bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são significativas para as demonstrações financeiras, estão 
divulgadas na Nota 3. 

 
A apresentação da Demonstração do Valor Adicionado (DVA), é requerida pela legislação societária brasileira e 
pelas práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis a companhias abertas. A DVA foi preparada de acordo com 
os critérios definidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 - "Demonstração do Valor Adicionado". As IFRS não 
requerem a apresentação dessa demonstração. Como consequência, pelas IFRS, essa demonstração está 
apresentada como informação suplementar, sem prejuízo do conjunto das demonstrações contábeis. 
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1.3 Mudanças nas políticas contábeis e divulgações 
 
Alterações adotadas pela Companhia 

 
As seguintes normas foram adotadas pela primeira vez para o exercício iniciado em 1o de janeiro de 2018 e não 
tiveram impactos materiais para a Companhia:  

 
. IFRS 9/CPC 48 - "Instrumentos Financeiros", aborda a classificação, a mensuração e o reconhecimento de 

ativos e passivos financeiros e substitui a orientação no IAS 39/CPC 38, que diz respeito à classificação e à 
mensuração de instrumentos financeiros. As principais alterações que o IFRS 9 traz são: (i) novos critérios de 
classificação de ativos financeiros; (ii) novo modelo de impairment para ativos financeiros, híbrido de perdas 
esperadas e incorridas (doravante denominado modelo de perdas esperadas), em substituição ao modelo atual 
de perdas incorridas; e (iii) flexibilização das exigências para adoção da contabilidade de hedge.  

 
. IFRS 15/CPC 47 - "Receita de Contratos com Clientes", essa nova norma traz os princípios que uma entidade 

aplicará para determinar a mensuração da receita e quando ela é reconhecida. Essa norma baseia-se no 
princípio de que a receita é reconhecida quando o controle de um bem ou serviço é transferido a um cliente, 
assim, o princípio de controle substituirá o princípio de riscos e benefícios. Ela substitui o IAS 11/CPC 17 - 
"Contratos de Construção", IAS 18/CPC 30 - "Receitas" e correspondentes interpretações. 

 
No que se refere à interpretação IFRIC 22/ICPC 21 - "Transações em moeda estrangeira", que também entrou 
em vigor em 1o de janeiro de 2018 e provê esclarecimentos sobre a data da transação a ser usada para conversão 
de adiantamentos feitos ou recebidos em transações em moeda estrangeira, a Companhia optou por fazer a 
transição de forma prospectiva, isto é, os saldos de adiantamentos, em 31 de dezembro de 2017, foram 
considerados como sendo os saldos iniciais dos adiantamentos e a data de 31 de dezembro de 2017 como sendo a 
data de transição. Os impactos de adoção dessa interpretação não são materiais. 
 

(a) Ajustes IFRS 9/CPC 48 
 

(a.1) Classificação e mensuração  
 

Em 1o de janeiro de 2018, data da adoção inicial do IFRS 9/CPC 48, a administração avaliou quais modelos de 
negócio se aplicavam aos ativos financeiros mantidos pela Companhia e classificou os instrumentos financeiros 
nas devidas categorias da nova norma. Os principais efeitos provenientes dessa reclassificação são demonstrados 
a seguir: 

 Classificação 

 
 

Até 31 de dezembro de 
2017 

 
 

A partir de 1° de janeiro 
de 2018 

Ativos conforme balanço patrimonial    

Aplicações financeiras 

Ativo financeiro mensurado 
pelo valor justo por meio do 

resultado 
 

Valor justo por meio do 
resultado (*) 

Caixa e equivalentes de caixa Empréstimos e recebíveis  Custo amortizado (**) 

Contas a receber Empréstimos e recebíveis  Custo amortizado (**) 
Depósitos judiciais Empréstimos e recebíveis  Custo amortizado (**) 

 
(*) não há impacto na classificação e/ou mensuração. 
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(**) sob o ponto de vista prático, não houve qualquer impacto na mensuração desses ativos financeiros 
decorrente desta alteração, uma vez que seus ativos financeiros anteriormente classificados como empréstimos e 
recebíveis já estavam registrados ao custo amortizado e os passivos financeiros já vinham sendo mensurados 
pelo custo amortizado. 

 
(a.2) Impairment de ativos financeiros 

 
A Companhia tem os seguintes tipos de ativos financeiros sujeitos ao novo modelo de perda estimada de crédito 
estabelecido pelo IFRS 9. 
 

. Contas a receber por serviços de pedágio eletrônico, cupons de pedágio, cartões de pedágio. 
 
. Contratos de ativos relacionados a prestação de serviços de aluguel de faixa de domínio. 
 
. Investimentos em títulos de dívida registrados ao custo amortizado. 

 
Com o IFRS 9, a Companhia teve que revisar sua metodologia de impairment para cada uma dessas classes de 
ativos. O impacto da mudança na metodologia de impairment nos lucros acumulados está apresentado a seguir. 
 
No que se refere ao caixa e equivalentes de caixa, também sujeitos aos requisitos de impairment do IFRS 9, a 
perda de valor recuperável identificada foi imaterial. 

 
(a.2.1)Contas a receber 

 
A Companhia aplica a abordagem simplificada para registrar provisões para perdas estimadas de crédito 
conforme estabelecido pelo IFRS 9, permitindo o uso da provisão de perda esperada ao longo da vida útil para 
todas as contas a receber e ativos relacionados a contratos com clientes. O impacto sobre a provisão para perdas 
em 1o de janeiro de 2018 foi imaterial. 

 
(a.2.2)Instrumentos de dívida 

 
Outros ativos financeiros ao  
custo amortizado 
 
Outros ativos financeiros ao custo amortizado incluem depósitos judiciais. A aplicação do modelo de risco de 
crédito esperado resultou em impactos imateriais.  

 
(b) Ajustes IFRS 15/CPC 47 

 
A Companhia optou por aplicar o método prospectivo do IFRS 15/CPC 47 - "Receitas de Contratos com Clientes" 
a partir de 1o de janeiro de 2018, o que não resultou em mudanças nas políticas contábeis e ajustes materiais nos 
valores reconhecidos nas demonstrações financeiras. 
 

2 Resumo das principais políticas contábeis 
 
As principais políticas contábeis aplicadas na preparação dessas demonstrações financeiras estão definidas 
abaixo. Essas políticas foram aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados, salvo disposição em 
contrário. 
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2.1 Moeda funcional e moeda de apresentação 
 
Os itens incluídos nas demonstrações financeiras da Companhia são mensurados usando a moeda do principal 
ambiente econômico no qual a empresa atua (a "moeda funcional").  
 
As demonstrações financeiras estão apresentadas em R$, que é a moeda funcional da Companhia e, também, a 
moeda de apresentação da Companhia. 
 

2.2 Caixa e equivalentes de caixa 
 

Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários e outros investimentos de curto prazo de 
alta liquidez, com vencimentos originais de até três meses, e com risco insignificante de mudança de valor.  

 
2.3 Contas a receber de clientes 

 
As contas a receber de clientes correspondem aos valores a receber por serviços de cobrança de pedágios no 
curso normal das atividades da Companhia. A Companhia mantém as contas a receber de clientes com o objetivo 
de arrecadar fluxos de caixa contratuais e, portanto, essas contas são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo 
e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método da taxa efetiva de juros, 
deduzidas das provisões para perdas. Se o prazo de recebimento é equivalente a um ano ou menos, as contas a 
receber são classificadas no ativo circulante. Caso contrário, estão apresentadas no ativo não circulante. 

 
2.4 Instrumentos financeiros 

 

2.3.1 Classificação e mensuração 
 

(a) Ativos financeiros 
 

A partir de 1o de janeiro de 2018, a Companhia classifica seus ativos financeiros sob as seguintes categorias 
de mensuração: 

 
. Mensurados ao valor justo (seja por meio de outros resultados abrangentes ou por meio do resultado). 

 
. Mensurados ao custo amortizado. 

 
A classificação depende do modelo de negócio da entidade para gestão dos ativos financeiros e os termos 
contratuais dos fluxos de caixa. 
Os principais ativos financeiros da Companhia incluem: caixa e equivalentes de caixa, aplicações financeiras, 
contas a receber e depósitos judiciais. Caixa e equivalentes de caixa, contas a receber e depósitos judiciais são 
classificados e mensurados pelo custo amortizado utilizando-se o método de taxa de juros efetiva, deduzidos de 
qualquer perda por redução do valor recuperável, quando aplicável. 
 
Aplicações financeiras são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo, e os custos da transação são debitados à 
demonstração do resultado. Os ativos financeiros são baixados quando os direitos de receber fluxos de caixa 
tenham vencido ou tenham sido transferidos; neste último caso, desde que a Companhia tenha transferido, 
significativamente, todos os riscos e os benefícios de propriedade. 
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Os ganhos ou as perdas decorrentes de variações no valor justo de ativos financeiros mensurados ao valor justo 
por meio do resultado são apresentados na demonstração do resultado em "Outras despesas (receitas) 
operacionais, líquidas" no período em que ocorrem. 

 
(b) Passivos financeiros 

 
Os passivos financeiros são classificados como passivos financeiros a valor justo por meio do resultado, outros 
passivos financeiros, conforme o caso. A Companhia determina a classificação dos seus passivos financeiros no 
momento do seu reconhecimento inicial. 

 
Os principais passivos financeiros da Companhia incluem: fornecedores, credor pela concessão, mútuos a pagar 
e debêntures. Esses passivos classificados são inicialmente mensurados ao valor justo, líquido dos custos da 
transação, e subsequentemente, mensurados pelo custo amortizado usando-se o método da taxa efetiva de juros, 
sendo as despesas com juros reconhecidas com base no rendimento. 

 
2.3.2 Impairment de ativos financeiros 

 
A partir de 1o de janeiro de 2018, a Companhia passou a avaliar, em base prospectiva, as perdas esperadas de 
crédito associadas aos títulos de dívida registrados ao custo amortizado e ao valor justo por meio de outros 
resultados abrangentes. A metodologia de impairment aplicada depende de ter havido ou não um aumento 
significativo no risco de crédito.  
 
Para as contas a receber de clientes, a Companhia aplica a abordagem simplificada conforme permitido pelo 
IFRS 9/CPC 48 e, por isso, reconhece as perdas esperadas ao longo da vida útil a partir do reconhecimento 
inicial dos recebíveis.  

 
2.3.3 Compensação de instrumentos financeiros 

 
Ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é apresentado no balanço patrimonial quando há 
um direito legal de compensar os valores reconhecidos e há a intenção de liquidá-los em uma base líquida, ou 
realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. O direito legal não deve ser contingente em eventos futuros 
e deve ser aplicável no curso normal dos negócios e no caso de inadimplência, insolvência ou falência da empresa 
ou da contraparte. 
 

2.3.4 Políticas contábeis adotadas até 31 de dezembro de 2017 
 
Conforme permitido pelas regras de transição do IFRS 9/CPC 48, a nova norma foi adotada pela Companhia a 
partir de 1º de janeiro de 2018, sem a reapresentação das cifras comparativas do exercício de 2017. Por esse 
motivo, as práticas contábeis adotadas na elaboração das informações comparativas são as mesmas divulgadas 
nas demonstrações financeiras do exercício anterior de 31 de dezembro de 2017, cujo resumo dos principais 
impactos apresentamos a seguir: 

 
Classificação 
 
Até 31 de dezembro de 2017, a Companhia classificava seus ativos financeiros, no reconhecimento inicial, sob as 
seguintes categorias: mensurados ao valor justo por meio do resultado, empréstimos e recebíveis e disponíveis 
para venda. A classificação dependia da finalidade para a qual os ativos financeiros eram adquiridos. 
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2.5 Ajuste a valor presente de ativos e passivos  
 

Para determinados ativos e passivos que fazem parte das operações da Companhia, a Administração avalia e 
reconhece os efeitos de ajuste a valor presente levando-se em consideração o valor do dinheiro no tempo e as 
incertezas a eles associados. Em 31 de dezembro de 2018 e 31 de dezembro de 2017, os itens sujeitos ao ajuste a 
valor presente, assim como as principais premissas utilizadas pela Administração para sua mensuração e 
reconhecimento, são como seguem: 
 
 Provisão para investimentos em rodovias: decorrentes dos gastos estimados para cumprir com as obrigações 

contratuais da concessão, cujos benefícios econômicos já estão sendo auferidos pela Companhia e, portanto, 
reconhecidos como contrapartida do ativo intangível; e 

 Provisão para manutenção em rodovias: decorrente dos gastos estimados para cumprir com as obrigações 
contratuais da concessão relacionadas à utilização e manutenção das rodovias em níveis preestabelecidos de 
utilização. 
 

Em 31 de dezembro de 2018 e 31 de dezembro de 2017, os saldos nominais e os respectivos saldos a valor 
presente estão demonstrados abaixo: 

 
 31/12/2018 31/12/2017 
Passivo não circulante   
Provisão para manutenção a valor nominal 151.441  123.335 
Provisão para manutenção a valor presente (i) (142.435)     (110.796) 
Ajuste a valor presente 9.006        12.539 

 
(i) A mensuração do valor presente é calculada com base no método do fluxo de caixa descontado a cada data do 

balanço, considerando as datas em que se estima que haja a saída de recursos para fazer frente às respectivas 
obrigações, com base em taxa de desconto de 8% a.a. em 31 de dezembro de 2018 e 31 de dezembro de 2017, 
que refletem a melhor avaliação do mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo e os riscos específicos do 
passivo em suas datas originais. 
 

A recomposição dos saldos aos seus valores reais pela passagem do tempo é reconhecida como despesa financeira 
na demonstração do resultado. 

 
2.6 Perda por redução ao valor recuperável de ativos tangíveis e intangíveis 
 

No fim de cada exercício, a Companhia revisa o valor contábil de seus ativos tangíveis e intangíveis, a fim de 
determinar se há alguma indicação de que tais ativos sofreram alguma perda de seu valor recuperável. Por se 
tratar de uma única concessão, a Companhia não estima o montante recuperável de um ativo individualmente, 
mas calcula o montante recuperável dos ativos da concessão como um todo com base em seu valor em uso. Em 31 
de dezembro de 2018 e 31 de dezembro 2017, não foram apuradas perdas por redução ao valor recuperável. 
 

2.7 Segmento de negócios 
 

A operação da Companhia consiste na exploração de concessão pública de rodovia, sendo este o único segmento 
de negócio e maneira em que as decisões e recursos são feitas.  
 
A área de concessão da Companhia é dentro do estado de São Paulo, as receitas são provenientes de cobrança de 
tarifa de pedágio dos usuários das rodovias e, portanto, nenhum cliente individualmente contribui de forma 
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significativa para as receitas da Companhia. Todo o serviço de exploração da Concessão é regulado por um 
mesmo regulador. 
 

2.8 Ativos intangíveis 
 

(a) Direitos de uso dos serviços públicos 
 
O ativo intangível é reconhecido inicialmente ao custo de aquisição. É reconhecido apenas se for provável que os 
benefícios econômicos futuros esperados atribuíveis aos ativos serão gerados em favor da companhia. 
 
A Companhia reconhece um ativo intangível a medida em que recebe o direito de cobrar os usuários dos serviços 
públicos (Nota 16 (a)). Esse direito não constituí direito incondicional de receber caixa porque os valores são 
condicionados à utilização do serviço público. 
 
São demonstrados ao custo de aquisição, deduzidos da amortização, calculada de acordo com o tempo esperado 
de geração de benefícios econômico estimado, até o limite do prazo da concessão. 
 

(b) Direito de outorga ou de concessão 
 
O direito de outorga ou de concessão, refletem o custo de aquisição do direito de operar as concessões. Estes 
direitos estão fundamentados na expectativa de rentabilidade futura, sendo amortizados ao longo do prazo da 
concessão, pela curva de benefício econômico.  
 
Os ativos intangíveis de vida útil definida são monitorados sobre a existência de qualquer indicativo sobre a 
perda do valor recuperável. Caso tais indicativos existam, a Companhia efetua o teste do valor recuperável. (Nota 
2.9) 
 

(c) Softwares 
 

 As licenças de softwares são capitalizadas com base nos custos incorridos para adquirir os softwares e fazer com 
que eles estejam prontos para serem utilizados. Esses custos são amortizados durante a vida útil estimada dos 
softwares de cinco anos, limitados ao prazo da concessão. 
 
Os custos associados à manutenção de softwares são reconhecidos como despesa, conforme incorridos. Os 
custos de desenvolvimento que são diretamente atribuíveis ao projeto e aos testes de produtos de software 
identificáveis e exclusivos, controlados pela Companhia, são reconhecidos como ativos intangíveis. 
 
Os custos diretamente atribuíveis, que são capitalizados como parte do produto de software, quando incorridos 
podem incluir os custos com empregados alocados no desenvolvimento de softwares e uma parcela adequada 
das despesas indiretas aplicáveis. Os custos também incluem os custos de financiamento incorridos durante o 
período de desenvolvimento do software. 
 
Outros gastos de desenvolvimento que não atendam aos critérios de capitalização são reconhecidos como 
despesa, conforme incorridos. Os custos de desenvolvimento previamente reconhecidos como despesa não são 
reconhecidos como ativo em período subsequente. 
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2.9 Imobilizado 
 
O imobilizado é mensurado pelo seu custo histórico, menos depreciação acumulada. O custo histórico inclui os 
gastos diretamente atribuíveis à aquisição dos itens. O custo histórico também inclui os custos de financiamento 
relacionados com a aquisição de ativos qualificados.  
 
Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos como um ativo separado, 
conforme apropriado, somente quando for provável que fluam benefícios econômicos futuros associados a esses 
custos e que possam ser mensurados com segurança. O valor contábil de itens ou peças substituídas é baixado. 
Todos os outros reparos e manutenções são lançados em contrapartida ao resultado do exercício, quando 
incorridos. 
 
Os terrenos não são depreciados. A depreciação de outros ativos é calculada usando o método linear 
considerando os seus custos e seus valores residuais durante a vida útil estimada, limitadas ao prazo da 
concessão. 

 
Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se apropriado, ao final de cada exercício. 
 
O valor contábil de um ativo é imediatamente baixado ao seu valor recuperável quando o valor contábil do ativo é 
maior do que seu valor recuperável estimado. 
 
Os ganhos e as perdas de alienações são determinados pela comparação dos valores de venda com o seu valor 
contábil e são reconhecidos em "Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas" na demonstração do 
resultado. 
 

2.10 Impairment de ativos não financeiros 

 
Os ativos que estão sujeitos à amortização são revisados para a verificação de impairment sempre que eventos ou 
mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Uma perda por 
impairment é reconhecida quando o valor contábil do ativo excede seu valor recuperável, o qual representa o 
maior valor entre o valor justo de um ativo menos seus custos de alienação e o seu valor em uso.  
 
Para fins de avaliação do impairment, os ativos são agrupados nos níveis mais baixos para os quais existam 
fluxos de caixa identificáveis separadamente (Unidades Geradoras de Caixa -UGCs).  
 
Os ativos não financeiros, que tenham sido ajustados por impairment, são revisados subsequentemente para a 
análise de uma possível reversão do impairment na data do balanço. 
 

2.11 Fornecedores e prestadores de serviços 

 
As contas a pagar aos fornecedores e prestadores de serviços são obrigações a pagar por bens ou serviços que 
foram adquiridos no curso normal dos negócios, sendo classificadas como passivos circulantes se o pagamento 
for devido no período de até um ano. Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas como passivo 
não circulante. 
 
Elas são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado 
com o uso do método de taxa efetiva de juros.  
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2.12 Empréstimos e debêntures 
 
Os empréstimos e debêntures são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, líquido dos custos incorridos na 
transação e são, subsequentemente, demonstrados pelo custo amortizado. Qualquer diferença entre os valores 
captados (líquidos dos custos da transação) e o valor total a pagar é reconhecida na demonstração do resultado 
durante o período em que os empréstimos e debêntures estejam em aberto, utilizando o método da taxa efetiva 
de juros. 
 
Os empréstimos e debêntures são classificados como passivo circulante, a menos que a Companhia tenha um 
direito incondicional de diferir a liquidação do passivo por, pelo menos, 12 meses após a data do balanço. 
 
Os custos de empréstimos e debêntures gerais e específicos que são diretamente atribuíveis à aquisição, 
construção ou produção de um ativo qualificável, que é um ativo que, necessariamente, demanda um período de 
tempo substancial para ficar pronto para seu uso ou venda pretendidos, são capitalizados como parte do custo do 
ativo quando for provável que eles irão resultar em benefícios econômicos futuros para a entidade e que tais 
custos possam ser mensurados com confiança. Demais custos de empréstimos e debêntures são reconhecidos 
como despesa no período em que são incorridos. 
 

2.13 Provisões 

As provisões para ações judiciais (trabalhista, civil e tributária) são reconhecidas quando: (i) a Companhia tem 
uma obrigação presente ou não formalizada (constructive obligation) como resultado de eventos já ocorridos; 
(ii) é provável que uma saída de recursos seja necessária para liquidar a obrigação; e (iii) o valor puder ser 
estimado com segurança. As provisões não incluem as perdas operacionais futuras. 
 
Quando houver uma série de obrigações similares, a probabilidade de liquidá-las é determinada levando-se em 
consideração a classe de obrigações como um todo. Uma provisão é reconhecida mesmo que a probabilidade de 
liquidação relacionada com qualquer item individual incluído na mesma classe de obrigações seja pequena.  
 
As provisões são mensuradas pelo valor presente dos gastos que devem ser necessários para liquidar a obrigação, 
usando uma taxa antes dos efeitos tributários, a qual reflita as avaliações atuais de mercado do valor do dinheiro 
no tempo e dos riscos específicos da obrigação. O aumento da obrigação em decorrência da passagem do tempo é 
reconhecido como despesa financeira. 
 

2.14 Imposto de renda e contribuição social corrente e diferido 
 
As despesas de imposto de renda e contribuição social do período compreendem os impostos corrente e diferido. 
Os impostos sobre a renda são reconhecidos na demonstração do resultado, exceto na proporção em que 
estiverem relacionados com itens reconhecidos diretamente no patrimônio líquido ou no resultado abrangente. 
Nesse caso, o imposto também é reconhecido no patrimônio líquido ou no resultado abrangente. 
 

p12 O encargo de imposto de renda e a contribuição social corrente e diferido é calculado com base nas leis 
tributárias promulgadas, ou substancialmente promulgadas, na data do balanço do país em que a  

p46 Companhia atua e gera lucro tributável. A administração avalia, periodicamente, as posições assumidas pela 
Companhia nas apurações de impostos sobre a renda com relação às situações em que a regulamentação fiscal 
aplicável dá margem a interpretações; e estabelece provisões, quando apropriado, com base nos valores 
estimados de pagamento às autoridades fiscais. 
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O imposto de renda e a contribuição social corrente são apresentados líquidos, por entidade contribuinte, no 
passivo quando houver montantes a pagar, ou no ativo quando os montantes antecipadamente pagos excedem o 
total devido na data do relatório. 
 

p24 O imposto de renda e a contribuição social diferidos são reconhecidos usando-se o método do passivo sobre as 
diferenças temporárias decorrentes de diferenças entre as bases fiscais dos ativos e passivos e seus valores 
contábeis nas demonstrações financeiras. Entretanto, o imposto de renda e a contribuição social diferidos não 
são contabilizados se resultar do reconhecimento inicial de um ativo ou passivo em uma operação que não seja 
uma combinação de negócios, a qual, na época da transação, não afeta o resultado contábil, nem o lucro 
tributável (prejuízo fiscal).  
 
O imposto de renda e a contribuição social diferidos ativo são reconhecidos somente na proporção da 
probabilidade de que lucro tributável futuro esteja disponível e contra o qual as diferenças temporárias possam 
ser usadas. 
 

4 O imposto de renda diferido ativo e passivo são apresentados pelo líquido no balanço quando há o direito legal e 
a intenção de compensá-los quando da apuração dos tributos correntes, em geral relacionado com a mesma 
entidade legal e mesma autoridade fiscal. 
 

2.15 Benefícios a empregados 
 
Participação nos lucros 
 

p19 A Companhia reconhece um passivo e uma despesa de participação nos resultados com base em metodologia, 
que leva em conta o lucro atribuído aos acionistas da Companhia após certos ajustes. A Companhia reconhece 
uma provisão quando estiver contratualmente obrigado ou quando houver uma prática anterior que tenha 
gerado uma obrigação não formalizada (contructive obligation). 
 

2.16 Capital social 
 
As ações ordinárias são classificadas no patrimônio líquido.  

Os custos incrementais diretamente atribuíveis à emissão de novas ações ou opções são demonstrados no 
patrimônio líquido como uma dedução do valor captado, líquida de impostos. 
 

2.17 Reconhecimento da receita 
 
A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pelos serviços no curso normal das 
atividades da Companhia. A receita é apresentada líquida dos impostos. 
 
A Companhia reconhece a receita quando o valor da receita pode ser mensurado com segurança, é provável que 
benefícios econômicos futuros fluirão para a entidade e quando critérios específicos tiverem sido atendidos para 
cada uma das atividades da Companhia, conforme descrição a seguir. A Companhia baseia suas estimativas em 
resultados históricos, levando em consideração o tipo de cliente, o tipo de transação e as especificações de cada 
serviço. 
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(a) Serviços de construção ou de melhoria 
 
A receita da prestação de serviços de construção ou de melhoria, segundo o ICPC 01 (R1), é reconhecida ao valor 
justo no período contábil durante o qual os serviços são prestados. A remuneração desses serviços corresponde 
ao direito de cobrar os usuários dos serviços públicos e são ativados no ativo intangível e amortizadas conforme o 
prazo de concessão. As receitas e os custos relacionados a esses serviços são registrados no resultado do 
exercício. O estágio de conclusão é determinado pela evolução física do trabalho contratado, que é alinhada com 
a medição dos trabalhos realizados. 
 
As estimativas de receitas, custos ou progresso até a conclusão são revisados quando as circunstâncias sofrem 
alterações. Quaisquer aumentos ou diminuições nas receitas ou custos estimados são refletidos no resultado no 
período em que a administração tomou conhecimento das circunstâncias que originaram a revisão. 
 

(b) Serviços de operação - Receitas de pedágios 
 
As receitas de pedágios são reconhecidas quando da utilização pelos usuários/clientes das rodovias. O 
pagamento do preço da transação se torna devido e a obrigação de desempenho é cumprida assim que o cliente 
passa pelas praças de pedágio.  
 

2.18 Arrendamentos operacionais 
 

17p27 A Companhia arrenda para clientes direito de uso de faixas de domínio. Os recebimentos de arrendamentos são 
reconhecidos como receita pelo método linear. Os custos, quando incorridos, são reconhecidos como despesa. 
 

2.19 Normas novas que ainda não estão em vigor 
 
A seguinte nova norma foi emitida pelo IASB, mas não está em vigor para o exercício de 2018. A adoção 
antecipada de normas, embora encorajada pelo IASB, não é permitida, no Brasil, pelo Comitê de 
Pronunciamento Contábeis (CPC). 
 
. IFRS 16 - "Operações de Arrendamento Mercantil": com essa nova norma, os arrendatários passam a ter que 

reconhecer o passivo dos pagamentos futuros e o direito de uso do ativo arrendado para praticamente todos 
os contratos de arrendamento mercantil, incluindo os operacionais, podendo ficar fora do escopo dessa nova 
norma determinados contratos de curto prazo ou de pequenos montantes. Os critérios de reconhecimento e 
mensuração dos arrendamentos nas demonstrações financeiras dos arrendadores ficam substancialmente 
mantidos. O IFRS 16 entra em vigor para exercícios iniciados em ou após 1o de janeiro de 2019 e substitui o 
IAS 17/CPC 06 - "Operações de Arrendamento Mercantil" e correspondentes interpretações.  
 
A Companhia definiu uma equipe para o projeto que revisou todos os contratos de arrendamento durante o 
último ano em face das novas regras contábeis de arrendamento no IFRS 16. A norma irá afetar, em especial, 
a contabilização dos arrendamentos operacionais. A Companhia está avaliando os impactos da nova norma. 
 

. ICPC 22 – “Incerteza sobre Tratamento de Tributos sobre o Lucro”: essa interpretação explica como aplicar os 
requisitos de reconhecimento e mensuração no CPC 32 - Tributos sobre o Lucro, quando há incerteza, ou seja, 
posições fiscais que ainda não foram aceitas pelas autoridades fiscais. Tanto o CPC 32 quanto a nova 
interpretação ICPC 22 se aplicam somente ao Imposto de Renda e Contribuição Social. A ICPC 22 não 
introduz novas divulgações, mas reforça a necessidade de cumprir os requisitos de divulgação existentes 
sobre (i) julgamentos realizados; (ii) premissas ou outras estimativas utilizadas; e (iii) o impacto potencial de 
incertezas que não estejam refletidas nas demonstrações financeiras.  
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A Companhia estima não haver impacto em suas demonstrações financeiras quando da adoção dessa 
interpretação. 

 
Não há outras normas IFRS/CPC ou interpretações IFRIC/ICPC que ainda não entraram em vigor que poderiam 
ter impacto significativo sobre as demonstrações financeiras da Companhia. 
 
 

3. Julgamentos, estimativas e premissas contábeis significativas 
 

A preparação das demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis e, mais do que isso, 
necessita que haja um exercício de julgamento por parte da Administração no processo de aplicação das políticas 
contábeis. As áreas nas quais as premissas e estimativas são significativas estão apresentadas a seguir: 
 

a) Perda por redução ao valor recuperável de ativos tangíveis e intangíveis 
 
No fim de cada exercício, a Companhia revisa o valor contábil de seus ativos tangíveis e intangíveis, a fim de 
determinar se sofreram alguma perda de seu valor recuperável. Se houver tal indicação, o montante recuperável 
do ativo é estimado para mensurar a perda. 
 
Os valores recuperáveis da Unidade Geradora de Caixa (UGC) da concessão foram determinados com base em 
cálculos do valor em uso, efetuados com base nas estimativas abaixo. A Companhia possuí somente uma UGC. 
 
Na avaliação do valor em uso, os fluxos de caixa futuros estimados são descontados a valor presente por uma 
taxa que reflita, a avaliação atual de mercado do valor da moeda no tempo e os riscos específicos do ativo para o 
qual a estimativa de fluxos de caixa futuros não foi ajustada. 
 
Caso o montante recuperável de um ativo (ou unidade geradora de caixa) calculado for menor que seu valor 
contábil, ele é reduzido ao seu valor recuperável. A perda por redução ao valor recuperável é reconhecida 
imediatamente no resultado. 

 
Em 31 de dezembro de 2018 e 31 de dezembro de 2017 não foram apuradas perdas por redução ao valor 
recuperável. 
 
O valor recuperável é determinado com base em cálculos do valor em uso. Esses cálculos usam projeções de fluxo 
de caixa, antes do imposto de renda e da contribuição social, baseadas em orçamentos financeiros aprovados pela 
administração para o período da Concessão. 
 
As premissas-chave utilizadas nos cálculos do valor em uso são como segue: 
 
- Taxa de crescimento do volume de tráfego médio ao ano de 3,5% (2017 - 2,54%) para veículos leves e 3,6% 
(2017 - 4,08%) para veículos pesados. 
- Preço da tarifa de pedágio e os custos e despesas foram reajustados conforme índices futuros do IPCA, que é o 
indicador de reajuste de preço conforme o edital de Concessão. O índice futuro do IPCA médio ao ano é de 3,80% 
(2017 - 4,11%). 
- A taxa de desconto antes dos impostos utilizada no cálculo foi de 12,42% (2017 – 11,25%). 
- Os custos de manutenção e conservação e de investimentos foram calculados com base nos custos previstos no 
cronograma de obras e reajustados conforme índices futuros do IPCA. 
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Apresentamos uma possível e razoável mudança de 1% para mais ou para menos no índice futuro do IPCA médio 
ao ano ( maior em 1% - 4,80%; menor em 1% - 2,80%). Nesse cenário a Companhia não teria necessidade de 
reconhecer perda (impairment).  

 
b) Impostos diferidos ativos 

 
Dado a natureza de longo prazo e a complexidade dos instrumentos contratuais existentes, diferenças entre os 
resultados reais e as premissas adotadas, ou futuras mudanças nessas premissas, poderiam exigir ajustes futuros 
na receita e despesa de impostos já registrada.  
 
Imposto diferido ativo é reconhecido para todos os prejuízos fiscais não utilizados. Julgamento significativo da 
Administração é requerido para determinar o valor do imposto diferido ativo que pode ser reconhecido, com 
base no prazo provável e nível de lucros tributáveis futuros, juntamente com estratégias de planejamento fiscal 
futuras. 
 
As premissas-chave utilizadas pela administração são em linha com as premissas-chave utilizadas para a análise 
do valor recuperável de ativos tangíveis e intangíveis. 

 
c) Provisão para demandas judiciais 

 
A avaliação da probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as 
jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, 
bem como a avaliação dos advogados externos. As provisões são revisadas e ajustadas para levar em conta 
alterações nas circunstâncias, tais como prazo de prescrição aplicável, conclusões de inspeções fiscais ou 
exposições adicionais identificadas com base em novos assuntos ou decisões de tribunais. 
 

d) Contabilização do Contrato de Concessão 
 
Na contabilização do Contrato de Concessão, a Companhia efetua análises que envolvem o julgamento da 
Administração, substancialmente no que diz respeito à aplicação da interpretação de Contrato de Concessão, 
determinação e classificação dos gastos de melhoria e construção como ativo intangível e avaliação dos benefícios 
econômicos futuros para fins de determinação do momento de reconhecimento dos ativos intangíveis gerados no 
Contrato de Concessão. 

 
e) Momento de reconhecimento do ativo intangível 

 
A Administração da Companhia avalia o momento de reconhecimento dos ativos intangíveis com base nas 
características econômicas do Contrato de Concessão segregando, principalmente, os investimentos em dois 
grupos: (a) investimentos que geram potencial de receita adicional; e (b) investimentos que não geram potencial 
de receita adicional: 

 
(a) Investimentos que geram potencial de receita adicional - são reconhecidos somente quando da prestação de 

serviço de construção relacionado à ampliação/melhoria da infraestrutura. 

(b) Investimentos que não geram potencial de receita adicional - são gastos relacionados com manutenção e 
outros que não geram receitas futuras. 
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f) Determinação de amortização anual dos ativos intangíveis oriundos do Contrato de Concessão 
 

A Companhia reconhece o efeito de amortização dos ativos intangíveis decorrentes do Contrato de Concessão 
limitado ao prazo da respectiva concessão. O cálculo é efetuado de acordo com o padrão de consumo do benefício 
econômico gerado que, normalmente, se dá devido à curva de demanda, sendo a taxa de amortização, 
determinada por meio de estudos econômicos que buscam refletir o crescimento projetado de tráfego das 
rodovias e a geração dos benefícios econômicos futuros oriundos do Contrato de Concessão. 
 

g) Determinação das receitas de construção 
 

Quando a Companhia contrata serviços de construção, deve reconhecer a receita de construção realizada pelo 
valor justo e os respectivos custos transformados em despesas relativas ao serviço de construção contratado. A 
Administração da Companhia avalia questões relacionadas à responsabilidade primária pela contratação desses 
serviços, nesses casos em que haja a terceirização dos serviços, custos de gerenciamento e acompanhamento das 
obras. 
 

h) Provisão para manutenção em rodovias 
 

A contabilização da provisão para manutenção, reparo e substituições nas rodovias é calculada com base na 
melhor estimativa de gasto para liquidar a obrigação a valor presente na data do balanço, em contrapartida à 
despesa do exercício para manutenção ou recomposição da infraestrutura em um nível específico de 
operacionalidade. O passivo a valor presente é progressivamente registrado e acumulado para fazer face aos 
pagamentos a serem feitos durante a execução das obras. 

 
 

4. Caixa e equivalentes de caixa 
 31/12/2018  31/12/2017 

    

Disponibilidades 1.043  2.043 

Aplicação compromissada de debêntures (i) 46.655  30.258 

    

 47.698  32.301 

 
(i) Referem-se a aplicação de renda fixa em que o banco vende um título (debênture), com compromisso de 

recomprá-lo a qualquer momento conforme remuneração (CDI) definida na contratação da operação, 
independentemente de qualquer volatilidade no preço ou evento no título (debênture). A liquidez é diária e 
sem prazo de carência. 

 
 

5. Aplicações financeiras vinculadas 
 31/12/2018  31/12/2017 

    

Não circulante 108.326  188.716 

    

 108.326  188.716 
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A Companhia mantém essas aplicações financeiras em Certificados de Depósitos Bancários (CDBs) vinculadas, 
para cumprir obrigações contratuais referentes às debêntures (Nota 14). Essas aplicações são remuneradas a 
103% do CDI em 2018 e em 2017. 
 
 

6. Contas a receber 
 

As contas a receber referem-se aos serviços de pedágio eletrônico, cupons de pedágio, cartões de pedágio e de 
receitas acessórias. São registradas com base nos valores nominais e não são ajustadas a valor presente por 
apresentarem vencimento de curto prazo e por não resultar em efeito relevante nas demonstrações financeiras. 
Os valores a receber vencem em até 45 dias. 

 31/12/2018  31/12/2017 

    

Pedágio eletrônico a receber 11.882  12.422 

Cartões de pedágio a receber 626  497 
Receitas acessórias 6.063  6.013 

Valores em trânsito 815  1.134 

Provisão para créditos de liquidação duvidosa (81)   

    

 19.305  20.066 

 
 

7. Impostos a recuperar 
 31/12/2018  31/12/2017 

    

IRRF sobre aplicações financeiras 3.023  17.099 

    

 3.023  17.099 

    

Circulante 3.023  10.570 

Não circulante   6.529 

    

 3.023  17.099 
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8. Imposto de renda e contribuição social 
 

 31/12/2018  31/12/2017 
Ativo:    

Prejuízo fiscal e base negativa da contribuição social 141.944  123.548 
Diferenças temporárias:    
Provisão para demandas judiciais 349  540 
Provisão para participação nos lucros 569  661 
Outras provisões 1002  793 
Tributos diferidos sobre mudanças de práticas contábeis:    

Provisão para manutenção de rodovias 47.963  37.671 
Provisão para investimentos em rodovias 3.225  3.225 
AVP Outorga 1.642  1.694 

 196.694  168.132 
Passivo:    

Tributos diferidos sobre mudanças de práticas contábeis:    
Amortização – curva de tráfego (i) (31.408)  (32.952) 

    
Líquido 165.286  135.180 

 
(i) Refere-se aos tributos diferidos, acumulados até 2014, sobre a diferença apurada entre a amortização do 

intangível, calculada pela curva de tráfego, e a depreciação desses ativos, calculada pelas taxas permitidas 
pela legislação fiscal.  

 
Lei no 12.973/14 
 
A partir de 2015, foram abertas as subcontas para registro das diferenças positivas e negativas entre os valores 
dos ativos mensurados conforme a legislação societária e os valores mensurados de acordo com os critérios 
contábeis vigentes em 31 de dezembro de 2007 (RTT), para que o efeito tributário desses ajustes seja dado à 
medida da realização desses ativos. 
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Em 31 de dezembro de 2018, o montante de prejuízos fiscais e base negativa da contribuição social a compensar 
é de R$ 417.482 (2017 - R$ 363.376). O prejuízo fiscal e a base negativa de contribuição social não possuem 
prazo prescricional e a sua compensação está limitada a 30% do lucro tributável anual. A Companhia estima 
recuperar a totalidade dos créditos fiscais diferidos registrados nos seguintes exercícios sociais: 
 

Ano  31/12/2018  31/12/2017 

     

2024  2.880   

2025  4.030   

2026  2.529   

2027  5.875   

2028  12.394  6.109 

2029  21.964  14.983 

2030  21.829  16.323 

2031  26.142  22.462 

2032  29.102  27.259 

2033  19.196  20.325 

2034  19.345  25.392 

2035    2.327 
  165.286  135.180 

 
 

O crédito de imposto a recuperar sobre o prejuízo da Companhia, antes do imposto, difere do valor teórico que 
seria obtido com o uso da alíquota de imposto aplicável ao prejuízo como segue: 

 
 31/12/2018  31/12/2017 

Prejuízo antes do imposto de renda e contribuição social (88.950)  (51.472) 

Imposto de renda e contribuição social às alíquotas vigentes (34%) 30.243  17.500 

Ajuste para demonstração da taxa efetiva:    

Diferenças permanentes (136)  (1.555) 

Imposto de renda e contribuição social diferido do exercício 30.107  15.945 

Alíquota efetiva 34%  31% 
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9. Imobilizado 
 

  

 
Móveis e 

utensílios 
Máquinas e 

equipamentos 
Equipamentos de 

informática 
 

Automóveis 
 

Terrenos 
Instalações e 

edificações 
 

Total 
Em 31 de dezembro de 2017        
   Saldo inicial 799 1.852 1.038 1.171 377 5.822 11.059 
   Aquisições 102 22 81   23 228 
   Depreciação (126) (258) (443) (433)  (305) (1.565) 
   Saldo contábil, líquido 775 1.616 676 738 377 5.540 9.722 

Em 31 de dezembro de 2017        
   Custo 1.307 2.474 4.708 2.350 377 7.401 18.617 
   Depreciação acumulada (532) (858) (4.032) (1.612)  (1.861) (8.895) 
   Saldo contábil, líquido 775 1.616 676 738 377 5.540 9.722 

Em 31 de dezembro de 2018        
   Saldo inicial 775 1.616 676 738 377 5.540 9.722 
   Aquisições 34 19 76    129 
   Depreciação (131) (260) (281) (426)  (305) (1.403) 
   Saldo contábil, líquido 678 1.375 471 312 377 5.235 8.448 

Em 31 de dezembro de 2018        

   Custo 1.341 2.493 4.784 2.350 377 7.401 18.746 

   Depreciação acumulada (663) (1.118) (4.313) (2.038)  (2.166) (10.298) 

   Saldo contábil, líquido 678 1.375 471 312 377 5.235 8.448 

Vida útil estimada em anos 10 10 10 5  25  
 
Existem ativos imobilizados totalmente depreciados ainda em uso, como sistema de ar condicionado e sistema de telefonia de sede, veículos, dentre 
outros, no montante total de custo de R$ 4.257 (2017 - R$ 3.336). 
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10. Intangível 

 

 
Direito de 

outorga da 
concessão (i) 

 
 

Obras e 
serviços (ii) 

 
 
 

Equipamentos (iii) 

 
 

Obras em 
andamento (iv) 

 
 
 

Software (v) 

  
 
 

Total 
Em 31 de dezembro de 2017        
   Saldo inicial 490.624 602.149 37.340 20.224 3.632  1.153.969 
   Aquisições (vii)  49.809 656 17.530 657  68.652 
   Alienações  (186)     (186) 
   Transferências   4.850 2.302 (7.152)    
   Amortização (vi) (13.659) (17.477) (1.103)  (1.246)  (33.485) 
   Saldo contábil, líquido 476.965 639.145 39.195 30.602 3.043  1.188.950 
 
Em 31 de dezembro de 2017 

     
 

 

   Custo 542.244 719.885 56.968 30.602 7.242  1.356.941 
   Amortização acumulada (65.279) (80.740) (17.773)  (4.199)  (167.991) 
   Saldo contábil, líquido 476.965 639.145 39.195 30.602 3.043  1.188.950 
        
Em 31 de dezembro de 2018        
   Saldo inicial 476.965 639.145 39.195 30.602 3.043  1.188.950 
   Aquisições (vii)  35.613 1.503 33.625 1.105  71.846 
   Alienações  (30)     (30) 
   Transferências   23  (68) 45   
   Amortização (vi) (14.417) (19.693) (1.197)  (1.451)  (36.758) 
   Saldo contábil, líquido 462.548 655.058 39.501 64.159 2.742  1.224.008 
 
Em 31 de dezembro de 2018 

     
 

 

   Custo 542.244 755.578 58.471 64.159 8.392  1.428.844 
   Amortização acumulada (79.696) (100.520) (18.970)  (5.650)  (204.836) 
   Saldo contábil, líquido 462.548 655.058 39.501 64.159 2.742  1.224.008 

        

(i) Referem-se ao valor pago para a exploração do sistema rodoviário, calculado a valor presente. 

(ii) Referem-se aos investimentos programados em reparos e restauração da infraestrutura recebida do Poder Concedente, calculados a valor 
presente e acrescidos da capitalização de juros sobre os financiamentos incorridos. Originalmente, a Companhia reconheceu esse ativo 
intangível em contrapartida da rubrica “Provisão para investimentos em rodovias”.
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(iii) Referem-se aos investimentos programados em implantação de sistema de arrecadação e 
monitoramento de tráfego, e outros equipamentos. Originalmente, a Companhia reconheceu esse ativo 
intangível em contrapartida da rubrica “Provisão para investimentos em rodovias”. 

(iv) Referem-se aos serviços de construção relacionados diretamente com a ampliação e melhoria da 
infraestrutura. A Companhia reconhece o direito de explorar e as obrigações de construir na medida em 
que os serviços de construção são prestados. 

(v) Referem-se aos sistemas operacionais adquiridos pela Companhia e são amortizados linearmente com 
a taxa de 20% ao ano. 

(vi) Amortização efetuada pela curva de benefício econômico (curva de tráfego) esperado ao longo do prazo 
da concessão, estimada com base no crescimento do PIB, da população regional e no histórico da 
Companhia, para a qual foi considerada a taxa média ponderada de 3,07% em 31 de dezembro de 2018 
(2017 - 2,82%), exceto pelo direito de uso de software, calculado pela vida útil de 5 anos. 

 
(vii) No exercício findo em 31 de dezembro de 2018, a Companhia capitalizou custos de empréstimos 

diretamente relacionados com a construção de obras em infraestrutura no montante de R$ 8.966  
(2017 - R$ 6.793). 

 
 

11. Fornecedores e prestadores de serviços 
 

No exercício e exercício findos em 31 de dezembro de 2018 e 31 de dezembro de 2017, o total de fornecedores foi 
como segue: 

 
 31/12/2018  31/12/2017 

    

Fornecedores nacionais de materiais e serviços 8.648  11.783 

Cauções e retenções contratuais (i) 8.225  10.228 

 16.873  22.011 

 
(i) Referem-se a parcelas de 5% sobre o valor pago aos fornecedores de materiais e serviços que fica retida com 

a Companhia e que será paga ao término da obra a fim de garantir a correta execução do serviço contratado. 
 
  

12. Partes relacionadas 
 

a) Remuneração da Administração 
 

Nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017, o total de remuneração dos administradores foi como 
segue: 

 31/12/2018  31/12/2017 

    

Remuneração fixa 1.685  1.752 

Remuneração variável 393  745 

 2.078  2.497 
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Além da remuneração fixa e variável, aos administradores são concedidos os mesmos benefícios adicionais dos 
empregados, mencionados na Nota 19. 

Na Assembleia Geral Ordinária (AGO) realizada em 16 de abril de 2018, foi fixada a remuneração anual fixa dos 
membros da diretoria da Companhia de até o valor de R$ 1.800. 

 

b) Mútuos a pagar 
 Taxa de juros Vencimento  31/12/2018  31/12/2017 

AB Concessões S.A. 0,5% a.m.+ CDI Indeterminado  105.210  93.588 

Lineas International Holding B.V. 0,5% a.m.+ CDI Indeterminado  10.858  9.658 

    116.068  103.246 

 
Os contratos possuem vencimento indeterminado, podendo ser prorrogados ou convertidos em capital social, 
desde que previamente aprovados pelos acionistas e pelos credores. São remunerados com base em 100% da taxa 
média diária dos Certificados de Depósitos Interbancários (CDI), divulgada pela B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão 
acrescida de 0,5% ao mês. De acordo com os contratos de mútuo, o pagamento desses mútuos só poderá ser 
efetuado após a quitação dos financiamentos bancários e das debêntures.  
 
Os juros sobre as transações com partes relacionadas no exercício foram de R$ 12.822 (Nota 18) (2017 – R$ 
14.026). 

 
 

13. Provisões 
 

 31/12/2018  31/12/2017 

Provisão para demandas judiciais 4.935  6.330 
Provisão para investimentos em rodovias 6.991  6.739 
Provisão para manutenção em rodovias 141.067  110.796 

 152.993  123.865 
Circulante 18.018  34.041 

Não circulante 134.975  89.824 

 
a) Provisão para demandas judiciais 

 
As contingências trabalhistas em 31 de dezembro de 2018 no montante de R$ 63 (2017 - R$ 225) referem-se a 
reclamações trabalhistas em que é requerido o pagamento de verbas trabalhistas supostamente devidas e não 
pagas, tais como verbas rescisórias, horas extras, adicionais, danos morais, equiparação salarial e diferenças 
salariais. 
 
As contingências cíveis em 31 de dezembro de 2018 no montante de R$ 965 (2017 - R$ 6.105) referem-se, 
substancialmente, a ações de natureza indenizatória em razão de acidentes de trânsito ocorridos nas rodovias em 
que a Companhia opera. 
 
Adicionalmente, em 31 de dezembro de 2018, a Companhia possui o equivalente a R$ 55.700 (2017 - R$ 45.637) 
de causas trabalhistas, R$ 35.257 (2017 - R$ 98.020) de causas cíveis, e R$ 119.770 (2017 - R$ 86.907) de 
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processos administrativos com a ARTESP, cuja avaliação dos assessores legais da Companhia aponta para uma 
probabilidade possível de perda, razão pela qual a Administração não registrou esse montante nas 
demonstrações financeiras. 

 
Em 31 de dezembro de 2018, os depósitos judiciais da Companhia no montante de R$ 29.690 (2017 - R$ 25.316) 
incluem R$ 17.961 em depósitos relacionados a discussões trabalhistas na vara de Nanuque - Minas Gerais (2017 
- R$ 16.706). Os valores foram retidos judicialmente com base no entendimento que a Companhia foi 
considerada sociedade do grupo econômico da companhia ré no processo perante tal vara do trabalho, com o 
qual a Companhia não possui qualquer vínculo ou obrigação. A Concessionária refuta por completo tal 
entendimento e está tomando as medidas cabíveis para a liberação dos valores, e não espera perdas associadas a 
esse bloqueio. 
 
Do valor restante, R$ 865 estão relacionados a discussões cíveis (2017 - R$ 417), R$ 322 relacionados a outros 
processos trabalhistas (2017 - R$ 527), R$ 4.496 relacionados a discussões tributárias (2017 - R$ 3.252) e R$ 
6.046 relacionados a processos com a ARTESP (2017 - R$ 4.414). 

 
b) Provisão para investimentos em rodovias 

 
Refere-se aos investimentos programados em reparos e restauração da infraestrutura recebida do Poder 
Concedente e outros investimentos que não geram receitas adicionais. O passivo, a valor presente, foi constituído 
pela melhor estimativa de gasto para liquidar a obrigação presente na data do balanço, em contrapartida do ativo 
intangível.  
 
A movimentação da provisão para investimentos em rodovias foi como segue: 

 
 
  

31/12/2017 Provisão
Atualização 

m onetária 31/12/2018

Provisão para investimentos 6.7 39 252 6.991

6.7 39 252 6.991

31/12/2016 Provisão
Atualização 

m onetária 31/12/2017

Provisão para investimentos 4.7 97 1.7 97 145 6.7 39

4.7 97 1.7 97 145 6.7 39
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O cronograma dos investimentos previstos, por ano de execução, é demonstrado como segue: 
 

 
 

c) Provisão para manutenção em rodovias 
 
 

 31/12/2017 Adição 
Transferência 

(i)  
31/12/2018 

     

Provisão para manutenção 123.335 31.953  155.288 

Ajuste a valor presente (AVP) (12.539) (1.682)  (14.221) 

     

 110.796 30.271  141.067 

     

Circulante 32.142  (16.094) 16.048 

Não circulante 78.654 30.271 16.094 125.019 

   
 
 

 

 31/12/2016 Adição 
Transferência 

(i)  
31/12/2017 

     

Provisão para manutenção 99.536 23.799  123.335 
Ajuste a valor presente (AVP) (14.439) 1.900  (12.539) 
     
 85.097 25.699  110.796 

     

Circulante   32.142 32.142 

Não circulante 85.097 25.699 (32.142) 78.654 

 
A mensuração do ajuste a valor presente da provisão para manutenção foi calculada com base no método do 
fluxo de caixa descontado a cada data do balanço, considerando as datas em que se estima que haja a saída de 
recursos para fazer frente às respectivas obrigações, com base em taxa de desconto que reflete a melhor avaliação 
do mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo e os riscos específicos do passivo em suas datas originais. Em 
31 de dezembro de 2018 e 31 de dezembro de 2017 foi utilizada a taxa de 8% para o ajuste a valor presente e o 
IPCA para atualizar o valor nominal da provisão para manutenção. 

 

Ano de execução 31/12/2018 31/12/2017

2018 1.899
2019 3.941 1.899
2020 1.525 1.47 1
2021 1.525 1.47 0

6.991 6.7 39
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(i) O valor de estimativa de realização das intervenções em pavimentos e sinalização previstas para o segundo 
exercício de 2018 e o primeiro exercício de 2019 foram transferidos para curto prazo. 
 
Os gastos programados em manutenções incluem recapeamentos de rodovias e sinalização de rodovias (ambos a 
cada cinco anos), cujo cronograma previsto para execução das obras é demonstrado como segue: 
 

 
 

14. Debêntures 
 

a) Descrição da operação 
 

Debêntures 
não 

conversíveis 

 
 

Valor do 
principal 

 
Data de  
emissão 

 
Vencimento 

final 

 
Títulos em 
circulação 

 
 

Prêmio 

 
Encargos 

financeiros 

1ª emissão 1.065.000 15/06/2013 15/06/2028 1.065.000 6.202 IPCA + 8% a.a. 

 
 

b) Posição da operação 

 31/12/2018  31/12/2017 

    

Principal corrigido pelo IPCA 1.403.435  1.400.505 

Remuneração (juros) 3.863  4.284 

Custos com emissão (59.115)  (65.914) 

 1.348.182  1.338.875 

    

Circulante (1.348.182)  (51.137) 

Não circulante   1.287.738 

 
  

Ano de execução 31/12/2018 31/12/2017

2018 32.142
2019 16.048 37 .413
2020 90.308 23.326
2021 32.37 6 15.37 8
2022 2.435 2.537

141.167 110.7 96
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c) Movimentação das debêntures 
 

31/12/2017   
Juros no 
exercício 

Custos de 
transação 

Pagamento de 
juros 

Pagamento de 
principal 31/12/2018 

      1.338.875  174.117 (2.463) (111.316) (51.030) 1.348.182 
 

31/12/2016   
Juros no 
exercício 

Custos de 
transação 

Pagamento de 
juros 

Pagamento de 
principal 31/12/2017 

1.312.477   153.502 (8.484) (109.337) (9.283) 1.338.875 
 
  
As debêntures foram emitidas pela Companhia sob o regime de garantia firme de colocação, não conversíveis em 
ações, da espécie com garantia real, em série única, nominativas e escriturais. As amortizações tiveram início em 
14 de dezembro de 2017. O cronograma para amortização das debêntures é demonstrado como segue: 

 
 

 
 

d) Cláusulas restritivas e garantias 
 

As debêntures estão garantidas pela alienação fiduciária das ações da Companhia, pelas aplicações financeiras 
vinculadas e cessão fiduciária dos direitos creditórios oriundos da concessão. 
 
As debêntures contêm cláusulas restritivas semestrais, as quais são acompanhadas pela administração.  
 
Em 11 de dezembro de 2018, foi realizada a assembleia geral de debenturistas (AGD) onde os debenturistas não 
autorizaram a dispensa da Companhia em cumprir os Índices Financeiros abaixo previstos na escritura de 
emissão das debêntures. 

 
 
 
 

Ano Am ortização Valor

2019 5,40% 7 9.083
2020 6,41% 93.87 5
2021 7 ,05% 103.248
2022 8,46% 123.897
2023 10,54% 154.359
2024 11,44% 167 .539
2025 12,7 8% 187 .164
2026 13,55% 198.440
2027 13,7 1% 200.7 84
2028 6,49% 95.046

98,28% 1.403.435
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(i) Índice de Cobertura do Serviço da Dívida, para o período findo em 31 de dezembro de 2018 seja igual ou 
superior a 1,15; e 
 
(ii) A relação entre Dívida Financeira e Capital Total, para o período findo em 31 de dezembro de 2018 seja 
de até 75/25. 
 
A não autorização da dispensa do cumprimento dos Índices Financeiros, resultou na reclassificação da dívida 
para o passivo circulante, conforme determinação das Normas Internacionais de Contabilidade. 
 
Porém, em 12 de fevereiro de 2019, os Debenturistas aprovaram em assembleia a dispensa do cumprimento dos 
Índices Financeiros do período base de 31 de dezembro de 2018 (Nota 25). 
 
 

15. Patrimônio líquido (passivo a descoberto) 
 
a) Capital social 

 
Em 31 de dezembro de 2018 e em 31 de dezembro de 2017, o capital social está representado por 30.357.847.596 
ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal, distribuídas como segue: 

 
 
Acionistas_______________ 

Participação 
acionária 

 Quantidade de 
ações 

AB Concessões S.A. 50,00%  15.178.923.798 

Lineas International Holding B.V. 50,00%  15.178.923.798 

   30.357.847.596 

 
Em 19 de junho de 2017, foi realizada a alteração do nome de um dos acionistas, passando de Ascendi 
International Holding B.V. para Lineas International Holding. B.V. 
 
Em 31 de dezembro de 2018 e em 31 de dezembro de 2017, o capital autorizado da Companhia era de R$ 
303.578. O capital social será reajustado anualmente, quando necessário, pela mesma fórmula e nas mesmas 
datas em que o reajustamento for efetivamente aplicado à tarifa de pedágio, não podendo este ser inferior a 10% 
do montante do investimento realizado e a realizar no ano subsequente. Se eventualmente o capital subscrito 
tornar-se inferior ao requerido, este deverá ser aumentado. 
 
A Companhia não poderá proceder à redução de seu capital social ou adquirir as suas próprias ações durante o 
prazo de concessão. 
 

b) Distribuição de lucros 
 

Aos acionistas é garantido estatutariamente um dividendo mínimo obrigatório de 25% sobre o lucro líquido, após 
os ajustes necessários consoantes as prescrições legais do Brasil. 
 
A Companhia não possui previsão estatutária de reserva de lucros, além da reserva legal. No entanto, de acordo 
com a Lei das Sociedades por Ações, os acionistas reunidos em AGO poderão deliberar a retenção de parcela do 
lucro líquido do exercício alocada para o pagamento de despesas previstas em orçamento de capital que tenha 
sido previamente aprovado. 
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16. Receita operacional líquida 
 

 31/12/2018  31/12/2017 

    

Receita com arrecadação de pedágio 237.887  235.347 

Receita de serviços de construção 69.793  44.133 

Receitas acessórias 11.902  19.838 

Impostos incidentes sobre os serviços prestados (22.622)  (23.444) 

    

 296.960  275.874 

 
Os impostos incidentes sobre os serviços prestados consistem de Imposto sobre Serviços - ISS (de 2% a 5%), 
Programa de Integração Social - PIS (0,65%) cumulativo e (1,65%) não cumulativo e Contribuição para 
Financiamento da Seguridade Social - COFINS (3%) cumulativo e (7,6%) não cumulativo. 
 
 

17. Custos e despesas por natureza 
 

A Companhia optou por apresentar a demonstração do resultado por função e apresenta, a seguir, o 
detalhamento por natureza: 

 31/12/2018  31/12/2017 

    

Com pessoal (22.359)  (23.583) 

Honorários da administração (2.078)   (2.497) 

Manutenção e conservação (42.351)   (40.316) 

Serviços de terceiros (6.501)   (7.545) 

Ônus variável da concessão (3.825)   (3.917) 

Seguros e garantias (2.279)   (2.467) 

Custo dos serviços de construção (69.535)   (44.024) 

Provisão para demandas judiciais 562   (611) 

Provisão para manutenção em rodovias (31.953)  (23.799) 

Depreciação e amortização (38.161)  (35.050) 
Outros (6.054)   (4.987) 

 (224.534)  (188.796) 

    

Classificados como:    

Custos dos serviços prestados (210.132)  (172.454) 

Despesas gerais e administrativas (14.402)  (16.342) 

 (224.534)  (188.796) 
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18. Despesas e receitas financeiras 
 

As receitas e despesas financeiras são representadas por juros e variações monetárias decorrentes de aplicações 
financeiras, mútuos, debêntures e reversão de ajustes a valor presente, que são reconhecidos no resultado do 
exercício pelo regime de competência. 

 31/12/2018  31/12/2017 

Despesas financeiras    

Juros e variações monetárias sobre debêntures (165.149)  (146.709) 

Juros sobre mútuos com partes relacionadas (12.822)  (14.026) 

Variação monetária e reversão do ajuste a valor presente sobre a provisão 
para investimentos e manutenções em rodovias 

(4.382)  
(2.055) 

Imposto sobre Operações Financeiras - IOF (2)  (89) 

Juros sobre demais operações financeiras (75)  (832) 

Outras despesas financeiras (4.791)  (3.655) 

 (187.221)  (167.366) 

Receitas    

Rendimentos sobre aplicações financeiras 12.802  23.981 

Atualização de impostos a recuperar 498  1.820 

Outras receitas financeiras 7.369  755 

 20.669  26.556 

    

Resultado financeiro (166.552)  (140.810) 

 
 

19. Benefícios a empregados 
 

As despesas com salários, benefícios e encargos sociais dos empregados e administradores estão demonstradas a 
seguir: 

 
 31/12/2018  31/12/2017 

    

Salários e encargos sociais (18.341)  (18.016) 

Benefícios previstos em lei (2.802)  (2.516) 

Benefícios adicionais (2.520)  (2.376) 

Plano de Participação nos Resultados (774)  (3.172) 

    

 (24.437)  (26.080) 
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20. Resultado por ação 
 
A tabela abaixo apresenta os cálculos dos resultados básico e diluído por ação (em milhares, exceto valores 
por ação): 
 

 31/12/2018  31/12/2017 

Numerador:    

Prejuízo do exercício (58.844)  (35.527) 

    

Denominador:    

Média ponderada do número de ações 30.357.847.596  30.357.847.596 

    

Prejuízo básico e diluído por ação - R$ (0,00194)  (0,00117) 

 
Não houve transações envolvendo ações ordinárias ou potenciais ações ordinárias entre a data do balanço 
patrimonial e a data de conclusão destas demonstrações financeiras. 
 
 

21. Objetivos e políticas para gestão do risco financeiro 
 
A Companhia está exposta a risco de mercado, risco de crédito e risco de liquidez. 
 
A Alta Administração da Companhia supervisiona a gestão desses riscos, os quais são resumidos abaixo: 
 

a) Risco de mercado 
 

O risco de mercado é o risco de que o valor justo dos fluxos de caixa futuros de um instrumento financeiro flutue 
devido a variações nos preços de mercado. Os preços de mercado, para a Companhia, englobam somente o risco 
de taxa de juros. 
 
Risco de taxa de juros 
 
A exposição da Companhia ao risco de mudanças nas taxas de juros de mercado refere-se, principalmente, às 
aplicações financeiras, às debêntures e aos mútuos a pagar a partes relacionadas, sujeitos a taxas de juros 
variáveis. 
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A tabela abaixo demonstra a análise de sensibilidade a uma possível mudança nas taxas de juros em 31 de 
dezembro de 2018, mantendo-se todas as outras variáveis constantes. 
 
A Administração da Companhia considerou as seguintes premissas:  
 
 CDI - taxa de 6,39% ao ano, observada no fechamento de 31 de dezembro de 2018, divulgada pela B3 
S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão, que no entender da Administração seriam estáveis no próximo ano. 

 IPCA - variação de 4,39% nos últimos 12 meses, observada no fechamento de 31 de dezembro de 2018, 
divulgada pelo IBGE. 

  Efeito no resultado antes dos impostos (i) 

 
Passivo financeiro 

 
Risco 

Cenário I Cenário II Cenário III 

Estável +25% +50% 

Mútuos a pagar a partes relacionadas Aumento do CDI 7.428 9.285 11.143 

Debêntures Aumento do IPCA 158.411 171.051 183.690 

 
 

  Efeito no patrimônio líquido (i) 

 
Passivo financeiro 

 
Risco 

Cenário I Cenário II Cenário III 

Estável +25% +50% 

Mútuos a pagar a partes relacionadas Aumento do CDI 4.903 6.128 7.354 

Debêntures Aumento do IPCA 104.552 112.893 121.235 

 
 

  Efeito no resultado antes dos impostos (i) 

 
Ativo financeiro 

 
Risco 

Cenário I Cenário II Cenário III 

Estável -25% -50% 

Aplicações financeiras vinculadas Queda do CDI 6.933 5.200 3.466 

 
  Efeito no patrimônio líquido (i) 

 
Ativo financeiro 

 
Risco 

Cenário I Cenário II Cenário III 

Estável -25% -50% 

Aplicações financeiras vinculadas Queda do CDI 4.576 3.432 2.288 

 
(i) Refere-se ao cenário hipotético de juros a incorrer/auferir para os próximos 12 meses ou até a data do 

vencimento do contrato, o que for menor. 
 

b) Risco de crédito 
 

O risco de crédito é o risco de a contraparte de um negócio não cumprir uma obrigação prevista em um 
instrumento financeiro ou contrato com cliente, o que levaria ao prejuízo financeiro. Os instrumentos financeiros 
que sujeitam a Companhia a riscos de crédito são representados, principalmente, por caixa e equivalentes de 
caixa, aplicações financeiras vinculadas e contas a receber. 
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Contas a receber 
 
O risco de crédito dos repassadores de recursos à Companhia (serviços de pedágio eletrônico, cupons de pedágio 
e cartões de pedágio) está sujeito aos procedimentos, controles e políticas estabelecidas pela Administração da 
Companhia em relação a esse risco. Os limites de crédito são estabelecidos com base em critérios internos de 
classificação. A possibilidade de a Companhia vir a incorrer em perdas por conta de problemas financeiros com 
esses repassadores de recursos é considerada mínima em função do curto prazo dos recebimentos e da qualidade 
dos respectivos créditos. A necessidade de uma provisão para perda por redução ao valor recuperável é analisada 
mensalmente pela Administração. A exposição máxima da Companhia ao risco de crédito em 31 de dezembro de 
2018 e 31 de dezembro de 2017 está registrado na rubrica “Contas a receber”, no balanço patrimonial. 
 
Caixa e equivalentes de caixa e aplicações financeiras vinculadas 
 
O risco de crédito de saldos com bancos e instituições financeiras é administrado pela tesouraria da Companhia, 
de acordo com a política estabelecida pela Administração. Os recursos excedentes são investidos apenas em 
contrapartes aprovadas e dentro do limite estabelecido a cada uma. O limite de crédito das contrapartes é 
revisado anualmente pelo Conselho de Administração e pode ser atualizado ao longo do ano, o que está sujeito à 
aprovação da Diretoria Financeira. Esses limites são estabelecidos a fim de minimizar a concentração de riscos e, 
assim, mitigar o prejuízo financeiro no caso de potencial falência de uma contraparte. A exposição máxima da 
Companhia ao risco de crédito em relação aos componentes do balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2018 
e 31 de dezembro de 2017 está registrado na rubrica “Caixa e equivalentes de caixa” e de “Aplicações financeiras 
vinculadas”, no balanço patrimonial. 
 

c) Risco de liquidez 
 

Risco de liquidez representa o risco de encurtamento nos recursos destinados para pagamento de dívidas. 
 
A tabela abaixo resume o perfil do vencimento do passivo financeiro da Companhia em 31 de dezembro de 2018 
com base nos pagamentos contratuais não descontados. 
 

 
Menos de 3 

meses 
Mais de 12 

meses 
 

Total 
    

Fornecedores e prestadores de serviços 16.873  16.873 

Debêntures 1.348.182  1.348.182 

Credor pela concessão 318  318 

Mútuos a pagar a partes relacionadas (Nota 12.b)  116.068 116.068 

    

Total 1.365.373 116.068 1.481.441 
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d) Instrumentos financeiros por categoria 

Os principais ativos e passivos financeiros, estão demonstrados a seguir: 

 31/12/2018  31/12/2017 

Ativos financeiros    

Valor justo através do resultado    

    Aplicações financeiras 108.326  188.716 

    

Ativos financeiros ao custo amortizado:    

    Caixa e equivalentes de caixa 47.698  32.301 

    Contas a receber de clientes 19.305  20.066 

    Depósitos judiciais 29.690  25.316 

    

Passivos financeiros ao custo amortizado:    

    Debêntures 1.348.182  1.338.875 

    Contas a pagar a fornecedores 16.729  22.011 

    Outras contas a pagar 1.785  2.026 

    Partes relacionadas - mútuo a pagar 116.068  103.246 

    Obrigações com o poder concedente 318  327 

 
e) Gestão do capital social 

 
O objetivo da gestão de capital da Companhia é assegurar que se mantenha uma relação adequada de capital, a 
fim de suportar os negócios da Companhia e maximizar o valor aos acionistas. 
 
O capital social não pode ser inferior a 10% do montante do investimento realizado e a realizar no ano 
subsequente. Se eventualmente o capital subscrito tornar-se inferior ao requerido, este deverá ser aumentado.  
 
O capital social em 31 de dezembro de 2018 representa 18% (2017 - 23%) do investimento realizado e a realizar 
no ano subsequente. 
 
Abaixo está apresentada a estrutura de dívida líquida da Companhia:  

 31/12/2018  31/12/2017 

Mútuos a pagar a partes relacionadas 116.068  103.246 

Debêntures 1.348.182  1.338.875 

(-) Caixa e equivalentes de caixa (47.698)  (32.301) 

(-) Aplicações financeiras vinculadas (108.326)  (188.716) 

Dívida líquida 1.308.226  1.221.104 

Total do patrimônio líquido (32.164)  26.680 

Total da capital 1.276.062  1.247.784 

Índice de alavancagem financeira - % 102,52%  97,86% 
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22. Valor justo dos ativos e passivos financeiros 
 

O valor justo dos instrumentos financeiros da Companhia aproxima-se do seu valor contábil a exceção das 
debêntures, cuja comparação do valor contábil e do valor justo está apresentado a seguir: 
 

 31 de dezembro de 2018  31 de dezembro de 2017 

 
Valor 

contábil 
Valor justo 

 Valor 
contábil 

Valor justo 

      
Passivos financeiros      
Debêntures (Nota 14) (i) 1.407.298 727.334  1.404.789 880.300 

 
(i) Saldo contábil não inclui os efeitos dos custos de emissão. 

 
O valor justo dos ativos e passivos financeiros é incluído no valor pelo qual o instrumento poderia ser trocado em 
uma transação corrente entre partes dispostas a negociar, e não em uma venda ou liquidação forçada. Os 
seguintes métodos e premissas foram utilizados para estimar o valor justo: 
 

 O valor justo das debêntures foi obtido utilizando técnicas de avaliação com dados observáveis no mercado, 
divulgados pela AMBIMA. 

 
Hierarquia de valor justo 
 
A Companhia usa a seguinte hierarquia para determinar e divulgar o valor justo de instrumentos financeiros pela 
técnica de avaliação:  
 

 Nível 1: preços cotados (sem ajustes) nos mercados ativos para ativos ou passivos idênticos;  

 Nível 2: outras técnicas para as quais todos os dados que tenham efeito significativo sobre o valor justo 
registrado sejam observáveis, direta ou indiretamente;  

 Nível 3: técnicas que usam dados que tenham efeito significativo no valor justo registrado que não sejam 
baseados em dados observáveis no mercado. 

Os saldos de aplicações financeiras são classificados pelo nível 1. 
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23. Seguros 
 

A Companhia adota a política de contratar cobertura de seguros para os bens sujeitos aos riscos por montantes 
considerados suficientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza de sua atividade. Os seguros 
são contratados conforme os preceitos de gerenciamento de riscos e seguros geralmente empregados por 
companhias do mesmo ramo.  
 

Modalidade Riscos cobertos 
Limites de 

indenizações 

Todos os riscos Riscos operacionais 61.384 

 Responsabilidade civil geral 64.473 

 Responsabilidade civil de diretores e administradores 32.000 

   

Seguro garantia 
Garantia de cumprimento das funções operacionais de conservação e de 
pagamento mensal (ônus variável) 

71.791 

 Garantia de cumprimento das funções de ampliação 141.730 

 
 

24. Informações complementares dos fluxos de caixa 
 

 31/12/2018  31/12/2017 

Transações que não envolvem desembolsos de caixa    

Adições ao intangível com capitalização de juros 8.966  6.793 

 
A Companhia classifica os juros pagos como atividade de financiamento, por entender que tal classificação 
melhor representa os fluxos de obtenção de recursos. 
 
 

25. Eventos subsequentes 
  
Em 12 de fevereiro de 2019, foi realizada Assembleia Geral de Titulares de Debêntures (AGDs), na qual foi 
aprovada os seguintes termos propostos: 
 
• Prorrogação do prazo de 15 de fevereiro de 2019 para 31 de março de 2019 para que a Companhia cumpra com 
as obrigações por ela assumida em propostas anteriores apresentadas aos debenturistas e recomponha os saldos 
mínimos obrigatórios das contas de reserva; 
 
• Dispensada previamente de cumprir os índices financeiros conforme definido na escritura de emissão de 
debêntures exclusivamente para o período findo em 31 de dezembro de 2018, desde que (a) o ICSD seja igual ou 
superior a 0,60 e (b) a relação entre a dívida financeira e o capital total seja de até 97/3; 
 
Em 20 de março de 2019, a Companhia divulgou a resilição do contrato de Compra e Venda de Ações e Outras 
Avenças firmadas pelos seus acionistas pelo motivo da não consumação da operação até o dia 31 de dezembro de 
2018. 
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Em 27 de março de 2019, foi aprovada a prorrogação do prazo de 31 de março de 2019 para 30 de abril de 2019 
para que a Companhia cumpra com as obrigações por ela assumida em propostas anteriores apresentadas aos 
debenturistas e recomponha os saldos mínimos obrigatórios das contas de reserva; 
 
 
 

*  *  * 
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Relatório da Administração - 31 de Dezembro 2018 

28 de Março de 2019 - A Concessionária Rodovias do Tietê S.A.- “Rodovias do Tietê”, que administra  415 
km de rodovias e acessos no Estado de São Paulo, divulga seus resultados do ano de 2018. 

Apresentação dos Resultados 
O relatório da administração e as informações financeiras anuais da Concessionária Rodovias do Tietê S.A. re-

la.vas aos exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 foram elaboradas de acordo com as disposi-

ções legais do CPC 26—Demonstrações Contábeis emi.do pelo Comitê de Pronunciamentos Técnico, na deli-

beração CVM (Comissão de Valores Mobiliários) nº 676 e de acordo com a Norma Internacional IAS 1— Pre-

senta.on os Financial Statements 
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Melhorias de Obras de Artes 

Especiais,  Sinalização e novas 

Passarelas são realizadas. 

A Rodovias do Tietê assinou o 

contrato de 30 anos de con-

cessão do Corredor Leste da 

Marechal Rondon. 

Conclusão dos trechos de duplicações 

da SP-101 (Km 14+640 ao 25+700) e 

da SP-308 (Km 127+730 ao 153+500) 

Primeiro trecho da duplicação 

da SP-101 é entregue. 

2009 

 

2011 2013 2015 

Sobre a Concessão 
Em abril de 2009, a Rodovias do Tietê assinou, junto ao Governo do Estado de São Paulo, o contrato de 
concessão de 30 anos do Corredor Leste da Marechal Rondon. Para a gestão dos mais de 400 km de rodo-
vias e acessos, a Concessionária pagou, em 18 meses, R$ 517MM a Ltulo de outorga fixa.  

O trecho concedido é cons.tuído pela SP-101 (Rodovia Jornalista Francisco Aguirre Proença), SP-113 
(Rodovia Dr. João José Rodrigues), SP-308 (Rodovia Comendador Mário Dedini), SP-300 (Rodovia Mare-
chal Rondon) e SP-209 (Rodovia Prof. João Hipólito Mar.ns), interligando 25 municípios do interior do Es-
tado de São Paulo. 

Durante o período de concessão, serão inves.dos mais de R$ 2,1Bi na duplicação de mais de 90 km de 
vias, construção de 73 km de vias marginais, 87 km de faixas adicionais, 148 km de acostamentos e 24 
passarelas. Entre as principais obras estão a duplicação da SP-101 e da SP-308 e o Contorno de Piracicaba, 
que contribuem com o desenvolvimento econômico da região e proporcionam mais segurança aos milha-
res de usuários que u.lizam o sistema diariamente. 

2016 

Inauguração do Contorno de 

Piracicaba.  
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Destaques: 

Tráfego 

R$ 119 milhões de receita líquida. 

 Redução de 1,85% no tráfego pedagia-

do e redução de 4,95% no tráfego em eixos 

equivalentes. 

Receita R$ 227 milhões de receita líquida. 

Obras 

Duplicação da SP-101 

Duplicação da SP-101 x SP-113 

Alargamento de OAE 

Passarelas da SP-300 
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A economia brasileira no ano de 2018 teve um crescimento desacelerado. A taxa básica de juros do Ban-
co Central do Brasil (SELIC) fechou em 6,5% a.a. em dezembro de 2018, segundo o relatório do COPOM. 
Vale ressaltar também que o IBGE apurou o índice oficial de inflação do país (IPCA) em 3,75% no acumu-
lado nos úl.mos 12 meses. Segundo relatório Focus do Banco Central, divulgado no dia 28 de dezembro 
de 2018, a previsão era que o Produto Interno Bruto (PIB) de 2018 ficasse 1,30% superior ao ano de 
2017.  

Durante o ano de 2018 houve redução de 1,85% no tráfego de veículos, quando comparado ao  mesmo 
período do ano anterior. Já o tráfego de veículos por eixos equivalentes também houve uma redução de 
4,95%, quando comparado no mesmo período do ano anterior. 

Essa redução deve-se, principalmente pela suspensão da cobrança dos eixos suspensos e pela paralisa-
ção dos caminhoneiros ocorrida no mês de maio de 2018 que afetou diversos setores econômicos e pro-
du.vos do país que dependem do transporte de cargas. A suspensão da cobrança de eixos suspensos 
passou a vigorar em 31 de maio de 2018. A suspensão da cobrança foi uma das reivindicações dos cami-
nhoneiros que fez parte do acordo junto ao governo para suspender a greve. 

As principais obras realizadas pela Concessionária foram a duplicação da SP-101, a duplicação da SP-101 
x SP-113, passarelas da SP-300 e alargamento de OAE. 

Sumário Execu�vo 
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Tráfego 

 

No ano 2018 o volume de tráfego teve um queda de 1,85% quando comparado ao mesmo período do 
ano anterior. O fluxo de veículos de passeio caiu 2,05%, enquanto comerciais leves teve uma aumento de 
4,07% e comerciais pesados uma queda de 7,59%. 

>> Veículos    

Tráfego em milhares de veículos 2018* 2017* Variação 

Passeio 19.601.772 20.012.419 -2,05% 

Comercial Leve 3.533.093 3.394.816 4,07% 

Comercial Pesado 2.604.440 2.818.229 -7,59% 

Total 25.739.305 26.225.464 -1,85% 

>> Eixos Equivalentes    

Tráfego em milhares de veículos 2018* 2017* Variação 

Passeio 19.281.431 19.709.321 -2,17% 

Comercial Leve 8.581.589 8.473.914 1,27% 

Comercial Pesado 15.074.720 16.992.704 -11,29% 

Total 42.937.740 45.175.939 -4,95% 

*Volume acumulado do exercício. 

*Volume acumulado do exercício. 

No ano de 2018 o volume de tráfego de eixos equivalentes teve uma queda 4,95% quando comparado ao 
mesmo período do ano anterior. O fluxo de veículos de passeio caiu 2,17%, enquanto comerciais leves 
teve um aumento de 1,27% e comerciais pesados uma queda de 11,29%. 

A redução deve-se, principalmente pela suspensão da cobrança dos eixos suspensos e pela paralisação 

dos caminhoneiros ocorrida no mês de maio de 2018 que afetou diversos setores econômicos e produ.-

vos do país que dependem do transporte de cargas. 
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    >> Tráfego por praça 

O corredor de exportação localizado na SP-300 composto pelas praças de pedágio de Agudos, Areiópolis e 
Botucatu, representa a maior parte da receita da companhia, cerca de 58% em eixos equivalentes. Já os 
corredores Municipal, Mul.setorial e Industrial somados representam 42% da receita. 

Tráfego 
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    >> Tarifas de Pedágio 

Em Julho de 2018 houve reajuste das tarifas de pedágio em 2,86% e a reclassificação tarifária da Praça de 
Pedágio de Rio das Pedras em razão da conclusão do Contorno de Piracicaba na SP-308. 

A tarifa média da Concessionária por eixo equivalente em 2018/2019 é de R$ 5,96 contra R$ 5,67 em 
2017/2018. 

Tráfego 

Praça de pedágio 2018/2019 2017/2018 

Monte Mor 6,90 6,70 

Rafard 4,90 4,80 

Conchas 6,60 6,50 

Anhembi 7,50 7,30 

Botucatu 5,20 5,10 

Areiópolis 5,90 5,70 

Agudos 5,70 5,60 

Salto 3,40 3,30 

Rio das Pedras 7,50 6,00 

Tarifa Média 5,96 5,67 
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Receitas 

A Concessionária obteve, no ano de 2018, uma receita bruta com arrecadação de pedágio de R$ 237.887 
mil (R$ 235.347 mil no ano de 2017) e arrecadou R$ 11.902 mil (R$ 19.838 mil no ano de 2017) a Ltulo de 
receita acessória. Sobre estes valores foram recolhidos ISSQN, PIS e COFINS totalizando R$ 22.622 mil no 
ano de 2018 (R$ 23.444 mil no ano de 2017). 

Além disso, atendendo às Normas de Interpretação Técnica ICPC 01 - Contratos de Concessão, a Concessi-
onária reconheceu, no período em análise, R$ 69.793 mil de receita de construção contra R$ 44.133 mil 
em 2017 com contrapar.da nos custos de construção. 

    >> Formas de Pagamento 

*Saldo acumulado do exercício.  

Receitas (em R$ mil) 2018* 2017* Variação  

Receitas de Pedágio 237.887 235.347 1,08% 

Receitas Acessórias 11.902 19.838 -40,00% 

Impostos sobre Receitas (22.622) (23.444) -3,51% 

Receitas Operacionais 227.167 231.741 -1,97% 

Receitas de Construção 69.793 44.133 58,14% 

TOTAL 296.960 275.874 7,64% 

*Saldo acumulado do exercício.  
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No ano de 2018, houve um aumento de 18,93% nos custos e despesas operacionais que passaram de R$ 
188.796 mil em 2017 para R$ 224.534 mil em 2018. As principais variações foram: 

 

 Manutenção e conservação: Reajuste nos contratos de prestação de serviços de conservação vege-

tal,  guincho e pré-atendimento hospitalar; 

 Outros: Aumento em função do reconhecimento da provisão para créditos de liquidação duvidosa, 

indenizações a terceiros e gastos com publicações; 

 Custo dos serviços de construção: Aumento nas aquisições do a.vo intangível; 

 Provisão para demandas judiciais: Atualização dos processos judiciais com perda provável; 

 Provisão para manutenção em rodovias: Revisão das provisões para manutenção futura da infraes-
trutura devido à proximidade no novo ciclo de recapeamento e de sinalização horizontal que será 
iniciado no segundo semestre de 2019; e 

 Depreciação e amor.zação: Aumento em função da revisão da taxa de amor.zação da curva de 
demanda de tráfego. 

Os custos e despesas operacionais refletem gastos com pessoal, dispêndios com manutenção e conser-
vação da infraestrutura concedida, serviços de terceiros, custos referentes à outorga variável sobre a 
arrecadação de pedágio e as receitas acessórias e dispêndios com seguros e garan.as. Já os demais cus-
tos representam lançamentos contábeis oriundos das novas prá.cas contábeis e que não geram efeito 
caixa. 

Custos e Despesas Operacionais 

Custos e Despesas Operacionais 2018* 2017* Variação 

Com Pessoal (22.359) (23.583) -5,39% 

Honorários da Administração (2.078) (2.497) -15,11% 

Manutenção e conservação (42.351) (40.316) 5,05% 

Serviço de terceiros (6.501) (7.545) -13,84% 

Ônus variável da concessão (3.825) (3.917) -2,35% 

Seguros e Garan.as (2.279) (2.467) -7,62% 

Outros (6.054) (4.987) 21,40% 

Subtotal (85.447) (85.312) 0,16% 

Custo de serviços de construção (69.535) (44.024) 57,95% 

Provisão para manutenção em rodovias (31.953) (23.799) 34,26% 

Depreciação e amor.zação (38.161) (35.050) 8,88% 

Total (224.534) (188.796) 18,93% 

Provisão para demandas judiciais 562 (611) -191,98% 

*Saldo acumulado do exercício.  
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No ano de 2018, houve uma redução de 0,32% no EBITDA ajustado, que passou de R$ 148.187 mil no ano 
de 2017 para R$ 147.715 mil no ano de 2018. Já a margem EBITDA ajustado teve um aumento de 1,08 
p.p. 

Além disso, houve um aumento de 8,88% na depreciação e amor.zação que passou de R$ 35.050 mil no 
ano de 2017 para R$ 38.161 mil no ano de 2018, em função da revisão da taxa de amor.zação da curva 
de demanda de tráfego. Houve também uma variação de 34,26% na provisão para manutenção em rodo-
vias por conta da revisão das provisões para manutenção futura da infraestrutura devido à proximidade 
no novo ciclo de recapeamento e de sinalização horizontal que será iniciado em 2019. 

O EBITDA apresentado na tabela abaixo é ajustado para melhor refle.r a geração de caixa da Companhia, 
ou seja, com a exclusão das provisões para manutenções futuras exigida pelas novas prá.cas contábeis. 

EBITDA e MARGEM EBITDA 

*Saldo acumulado do exercício. 

EBITDA (em R$ mil) 2018* 2017* Variação  

Resultado Líquido do Período (58.844) (35.527) 65,63% 

(+/-) Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos (30.107) (15.945) 88,82% 

(+/-) Resultado Financeiro Líquido 166.552 140.810 18,28% 

(+/-) Depreciação e Amor.zação 38.161 35.050 8,88% 

EBITDA 115.762 124.388 -6,93% 

(+/-) Provisão para manutenção em rodovias 31.953 23.799 34,26% 

EBITDA AJUSTADO (a) 147.715 148.187 -0,32% 

Receitas Operacionais (b) 227.167 231.741 -1,97% 

MARGEM EBITDA AJUSTADO (a/b) 65,02% 63,95% 1,08 p.p 
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Resultado Financeiro 

O resultado financeiro no ano de 2018, comparado ao mesmo período de 2017, é composto da seguinte 
forma: 

No ano de 2018 houve um aumento de 18,28% no resultado financeiro que passou de (R$ 140.810) no 
ano de 2017 para (R$ 166.552) mil no ano de 2018. As principais variações foram: 

 Outras  despesas financeiras: Aumento em função do AVP da provisão para manutenção em rodo-
vias e outras despesas financeiras relacionadas as debêntures. 

 Receitas Financeiras: Menores valores aplicados e menor CDI sobre as aplicações financeiras vincu-
ladas. 

Resultado Financeiro (em R$ mil) 2018* 2017* Variação  

Juros sobre Financiamentos e Debêntures (165.149) (146.709) 12,57% 

Juros sobre Mútuo (12.822) (14.026) -8,58% 

Outras Despesas Financeiras (9.250) (6.631) 39,50% 

TOTAL DESPESAS FINANCEIRAS (187.221) (167.366) 11,86% 

Receitas Financeiras 20.669 26.556 -22,17% 

TOTAL RESULTADO FINANCEIRO (166.552) (140.810) 18,28% 

*Saldo acumulado do exercício. 
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Debêntures 

Conforme aprovado em reuniões do Conselho de Administração e Assembleia Geral Extraordinária reali-
zadas em 13 de maio de 2013, bem como autorizada pela ARTESP, por meio de Deliberação do Conselho 
Diretor de 23 de maio de 2013, publicada no Diário Oficial da União em 30 de maio de 2013, a Companhia 
efetuou, em 15 de junho de 2013, a emissão de 1.065.000 debêntures simples, incen.vadas de acordo 
com a lei 12.431, com valor nominal unitário de R$1.000,00 (mil reais), sob regime de garan.a firme de 
colocação, não conversíveis em ações, da espécie quirografária com garan.a real, em série única, nomi-
na.vas e escriturais, perfazendo o montante total de R$1.065.000 mil. 

As debêntures foram objeto de oferta pública de distribuição registrada na CVM, em conformidade com a 
Instrução CVM 400 e demais disposições legais, regulamentares e auto regulatórias aplicáveis. O registro 
da Oferta foi requerido por meio do procedimento simplificado ins.tuído pela Instrução da CVM 471, sen-
do a oferta subme.da previamente à análise da Associação Brasileira das En.dades dos Mercados Finan-
ceiro e de Capitais – ANBIMA (“ANBIMA”). 

Foram também realizados simultaneamente esforços de colocação das debêntures: (1) nos Estados Uni-
dos da América em operações isentas de registro nos termos da U.S. Securi.es Act of 1933 para compra-
dores ins.tucionais qualificados, conforme definidos na Rule 144A editada pela Securi.es and Exchange 
Commission dos Estados Unidos (“SEC” ); e (2) nos demais países, que não os Estados Unidos da América 
e o Brasil, para inves.dores que sejam pessoas não residentes nos Estados Unidos da América ou não 
cons.tuídas de acordo com as leis daquele país, de acordo com a legislação vigente no país de domicílio 
de cada inves.dor e com base na Regula.on S, editada pela SEC no âmbito do Securi.es Act.  

Os recursos ob.dos na data de liquidação, em 05 de julho de 2013, totalizaram R$1.071.202 mil. Esses 
recursos financeiros, líquidos de custos de captação de R$65.320 mil, foram u.lizados na liquidação ante-
cipada da 4ª série de Notas Promissórias comerciais, no montante de R$610.210 mil, em 05 de julho de 
2013, e o restante permaneceu inves.do em contas reservas para garan.r o pagamento dos juros sobre 
as debêntures, o financiamento parcial das obras previstas no Contrato de Concessão e de Custos Opera-
cionais. 

As debêntures estão garan.das pela alienação fiduciária das ações da Companhia e cessão fiduciária dos 
direitos creditórios oriundos da concessão. 

As debêntures são remuneradas pela variação acumulada do Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo - IPCA (“IPCA”), apurado e divulgado pelo Ins.tuto Brasileiro de Geografia e EstaLs.ca – IBGE, mais 
juros anuais de 8% e o prazo de vigência de 15 (quinze) anos contados da data de emissão em 15 de junho 
de 2013, vencendo-se, portanto, em 15 de junho de 2028, porém com amor.zações programadas do va-
lor nominal a par.r de 15 de dezembro de 2017. Os juros são pagos semestralmente. Já foram realizados 
nove pagamentos de juros, em 15 de dezembro de 2013 no montante de R$ 43.653 mil, em 15 de junho 
de 2014, no montante de R$ 43.365 mil, em 15 de dezembro de 2014, no montante de R$ 46.517 mil, em 
15 de junho de 2015, no montante de R$ 46.650 mil, em 14 de dezembro de 2015, no montante de R$ 
50.981 mil, em 14 de junho de 2016, no montante de R$ 51.851 mil, em 14 de dezembro de 2016, no 
montante de R$ 54.109 mil, em 14 de junho de 2017, no montante de R$ 54.157 mil, em 14 de dezembro 
de 2017, no montante de R$ 56.871 mil, em 14 de junho de 2018, no montante de R$ 56.897 mil e em  17 
de dezembro de 2018, no montante de R$ 56.882 mil. A primeira amor.zação do valor nominal ocorreu 
em 14 de dezembro de 2017, no montante de R$ 9.283 mil. 
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Debêntures - (con�nuação) 

A segunda amor.zação do valor nominal ocorreu em 14 de junho de 2018 no montante de R$ 15.174 e 
em 17 de dezembro de 2018, foi realizado a terceira amor.zação do valor nominal no montante de R$ 
35.855. 

 

Em 11 de dezembro de 2018, a Companhia solicitou aos Debenturistas a deliberação dos seguintes itens: 

 

A. autorização para a prorrogação do prazo de 15 de dezembro de 2018 para que a Companhia: (i) 
cumpra com as obrigações por ela assumidas, constantes das deliberações das Assembleias Gerais 
de Debenturistas realizadas em 13 de dezembro de 2017, 30 de abril de 2018, 30 de maio de 2018, 
28 de junho de 2018, 30 de julho de 2018, 30 de agosto de 2018 e 12 de novembro de 2018; e (ii) 
recomponha os Saldos Mínimos Obrigatórios das Contas de Reserva, conforme estabelecido no 
Contrato de Administração de Contas; 

B. Dispensa do cumprimento dos Índices Financeiros estabelecidos nos Cláusula 4.16.3, item “m”, su-
bitens “i” e “ii” da Escritura de Emissão; e 

C. U.lização dos recursos depositados na Conta Reserva de Capex, Conta Reserva de Custos de O&M, 
na Conta Reserva de Insuficiência de ICSD e na Conta Reserva do Serviço da Dívida. 

Em resultado a essa solicitação, os Debenturistas aprovaram o item A prorrogando a data de cumprimen-
to para 15 de fevereiro de 2019 e o item C limitando a Companhia na u.lização de R$ 35.000 mil, em rela-
ção ao item B, os Debenturistas não aprovaram a solicitação. 

A não autorização da dispensa do cumprimento dos Índices Financeiros, resultou na reclassificação da dí-
vida para o passivo circulante, conforme determinação das Normas Internacionais de Contabilidade. 

Porém, em 12 de fevereiro de 2019, os debenturistas aprovaram em assembleia a dispensa do cumpri-
mento dos Índices Financeiros do período base de 31 de dezembro de 2018. 

É convicção da Administração que a estrutura de capitais da Companhia será readequada durante o exer-
cício de 2019, sendo que, na eventualidade de ocorrência de um cenário mais adverso, a con.nuidade da 
Companhia não será afetada, por conta da alienação fiduciária das ações da Companhia, em garan.a da-
da em favor do Agente Fiduciário na qualidade de representante dos Debenturistas e em beneacio des-
tes, assim como dos mecanismos de salvaguarda existentes no contrato de administração de contas.  
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Debêntures - (con�nuação) 

Resultados dos Índices Financeiros em cada período: 

Período ICSD 
D/E 

Dívida e Patrimônio Liquido 

Dezembro/2013  Não medido  83,67/16,33 

Junho/2014  Não medido  83,95/16,05 

Dezembro/2014  Não medido  84,35/15,65 

Junho/2015  7,54  84,88/15,12 

Dezembro/2015 1,82 87,95/12,05 

Junho/2016 1,36 89,35/10,65 

Dezembro/2016 1,46 89,66/10,34 

Junho/2017 1,63 90,58/9,42 

Dezembro/2017 1,52 91,15/8,85 

Junho/2018 1,58 93,11/6,89 

Dezembro/2018 1,43 94,14/5,86 
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Obras e Inves�mentos 

Duplicação da SP-101 

Duplicação do km 25+700 ao km 43+500 (total de 17,80 quilô-
metros) da rodovia SP-101 e implantação/adequação de 5 dis-
posi.vos. Os trabalhos de limpeza do local da obra já foram ini-
ciados, bem como algumas intervenções de drenagem e de su-
pressão vegetal. As Obras de Arte Especiais (OAE’s) dos quilô-
metros 25 e 41 também foram iniciadas e o custo incorrido até 
dezembro de 2018 foi de R$ 622 mil. 

Duplicação de cerca de 1km de cada uma das rodovias (SP-101 e 

SP-113) para possibilitar a implantação de um novo entronca-

mento para as vias. O custo total es.mado até o fim das obras é 

de R$ 5,253 milhões e o custo incorrido até dezembro de 2018 

foi de R$ 4,918 milhões.  

Duplicação da SP-101 x SP-113 

Passarelas da SP-300 

Construção de 2 passarelas na SP-300: no km 250+200 e no km 
271+000. Para a passarela do km 271+000 a montagem da es-
trutura metálica (lançamento da travessia) já foi realizado e pa-
ra a passarela do km 250+000 os serviços ainda estão na fase da 
fundação e confecção da estrutura metálica. O custo incorrido 
até dezembro de 2018 foi de R$ 1,866 milhões. 

Alargamento da passagem inferior de duas Obras de Arte Especi-

ais na SP-101 (km 43+700 e km 44+400). O custo total es.mado 

até o fim das obras é de R$ 3,002 milhões e o custo incorrido até 

dezembro de 2018 foi de R$ 2,475 milhões. 

Alargamento de OAE  
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Responsabilidade Socioambiental 

Café na Passarela 

O Café na Passarela possui duas edições a cada mês, e tem como ob-

je.vo orientar e incen.var os pedestres a u.lizarem a passarela, e 

ressaltar os mo.vos de segurança. Os usuários são conscien.zados 

pela Concessionária com o apoio da ARTESP, sobre a importância do 

uso da passarela na travessia, como forma de garan.r a sua própria 

segurança e de seus familiares. O evento tem o apoio da ARTESP, e 

são escolhidos locais com grande fluxo de pessoas nos horários de 

pico. Esta a.vidade faz parte do Plano de Redução a Acidentes (PRA). 

Sobre a Semana Nacional do Trânsito 

Anualmente, entre os dias 18 e 25 de setembro, comemora-se a Se-

mana Nacional do Trânsito (SNT), campanha que visa mobilizar a so-

ciedade para um trânsito mais seguro. Em apoio à edição 2018, a 

Concessionária Rodovias do Tietê planejou mais de 10 ações, que 

foram realizadas entre os dias 18 e 25 de setembro, às margens das 

rodovias sob concessão e nos municípios lindeiros. Assim como em 

2017, o tema desse ano propõe o envolvimento direto da sociedade 

nas ações e propõe uma reflexão sobre uma nova forma de encarar a 

mobilidade. Trata-se de um esLmulo a todos os condutores, seja de 

caminhões, ônibus, vans, automóveis, motocicletas ou bicicletas, e 

aos pedestres e passageiros, a optarem por um trânsito mais seguro. 

Ação “Cavalo de aço – Abrace a vida motociclista” 

Esta ação tem como obje.vo abordar os motociclistas para consci-

en.zá-los sobre os cuidados no trânsito, ressaltando sobre a impor-

tância do uso dos equipamentos de segurança. Na ocasião, a conces-

sionária disponibilizou gratuitamente uma inspeção nos itens de se-

gurança das motocicletas e a distribuição de equipamentos como: 

antenas an. cerol e kit de adesivos refle.vos para capacete. O even-

to contou com o apoio da Polícia Militar Rodoviária do 3º Batalhão, 

Demutran, Defesa Civil, Corpo de Bombeiros, JB Guinchos e veículos 

operacionais da Concessionária. Cerca de 100 motoqueiros foram 

atendidos. Esta a.vidade faz parte do Plano de Redução de Aciden-

tes (PRA). 
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Balanço Patrimonial 

A�vo (em R$ mil) 2018   2017 

Circulante       

Caixa e equivalentes de caixa (Nota 4) 47.698  32.301 

Contas a receber (Nota 6) 19.305  20.066 

Despesas Antecipadas 1.356  1.536 

Impostos a recuperar (Nota 7) 3.023  10.570 

Outros a.vos 890  1.450 

  72.272  65.923 

Não circulante    

Aplicações financeiras vinculadas (Nota 5) 108.326  188.716 

Tributos a recuperar (Nota 7) -  6.529 

Imposto de renda e contribuição social diferidos (Nota 8) 165.286  135.180 

Despesas antecipadas 32  100 

Depósitos judiciais (Nota 13.a) 29.690  25.316 

Outros a.vos 3.907  4.740 

Imobilizado (Nota 9) 8.448  9.722 

Intangível (Nota 10) 1.224.008  1.188.950 

  1.539.697  1.559.253 

Total do a�vo 1.611.969  1.625.176 
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Balanço Patrimonial 

Passivo (em R$ mil) 2018   2017 

Circulante       

Fornecedores e prestadores de serviços (Nota 11) 16.873  22.011 

Debêntures (Nota 14) 1.348.182  51.137 

Credor pela concessão 318  327 

Obrigações tributárias 2.590  2.742 

Obrigações trabalhistas 5.324  5.404 

Provisões (Nota 13) 18.018  34.041 

Outros passivos 228  241 

  1.391.533  115.903 

Não circulante 

Debêntures (Nota 14) -  1.287.738 

Provisões (Nota 13) 134.975  89.824 

Mútuos a pagar a partes relacionadas (Nota 12.b) 116.068  103.246 

Outros passivos 1.557  1.785 

  252.600  1.482.593 

Total do passivo 1.644.133  1.598.496 

Patrimônio líquido (Passivo a Descoberto) - (Nota 15)    

Capital social  303.578  303.578 

Prejuízos acumulados (335.742)  (276.898) 

Total do patrimônio líquido (passivo a descoberto)  (32.164)  26.680 

Total do passivo e patrimônio líquido (passivo a descoberto)  1.611.969  1.625.176 
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Demonstrações dos Resultados 

Demonstração dos Resultados (em R$ mil)  2018  2017 

Receita operacional líquida (Nota 16)  296.960  275.874 

Custos dos serviços prestados (Nota 17)  (210.133)  (172.454) 

Lucro bruto  86.827  103.420 

      

Despesas e receitas operacionais:     

Gerais e administra.vas (Nota 17)  (14.402)  (16.342) 

   (9.226)  (14.082) 

Lucro operacional  77.601  89.338 

      

Despesas financeiras (Nota 18)  (187.221)  (167.366) 

Receitas financeiras (Nota 18)  20.669  26.556 

Receitas (despesas) financeiras, líquidas  (166.552)  (140.810) 

Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda e da contribuição social  (88.951)  (51.472) 

      

Imposto de renda e contribuição social diferidos (Nota 8)  30.107  15.945 

Lucro (prejuízo) do período  (58.844)  (35.527) 

      

Lucro (prejuízo) básico e diluído por ação - em R$ (Nota 20)  (0,00194)  (0,00117) 

     

     

Outras receitas operacionais, líquidas  5.176  2.260 
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Fluxo de Caixa 

Demonstração do Fluxo de Caixa (em R$ mil) 2018   2017 

Fluxos de caixa das a�vidades operacionais     

Prejuízo do exercício (58.844)  (35.527) 

Imposto de renda e contribuição social diferidos (30.107)  (15.945) 

Depreciação e amor.zação 38.161  35.050 

Rendimentos de aplicações financeiras (10.452)  (23.476) 

Perda na baixa de bens do a.vo intangível e imobilizado 30  186 

Juros e variações monetárias sobre financiamentos e debêntures 165.149  146.709 

Juros sobre mútuos com partes relacionadas 12.822  14.026 

Provisões para manutenção em rodovias 31.953  23.799 

Ajuste a valor presente sobre provisão para manutenção em rodovias (1.682)  1.900 

Variação monetária sobre provisão para inves.mentos  252  155 

 145.968  147.488 

     

Variação nas contas de a.vo    

Contas a receber 680  (3.351) 

Despesas antecipadas 248  272 

Tributos a recuperar 14.076  8.409 

Depósitos judiciais (4.374)  (2.146) 

Outros a.vos 1.393  (1.084) 

Variação nas contas de passivo    

Fornecedores e prestadores de serviços (5.138)  (2.868) 

Credor pela concessão - ônus variável (9)  (392) 

Obrigações tributárias (152)  (179) 

Obrigações trabalhistas (79)  2.108 

Outros passivos (241)  127 

Caixa líquido gerado pelas a�vidades operacionais 152.372  148.384 

     

Fluxos de caixa das a�vidades de inves�mento    

Aplicações financeiras (16.281)  (64.834) 

Inves.mentos no a.vo imobilizado (130)  (228) 

Inves.mentos no a.vo intangível (62.880)  (60.072) 

Caixa líquido aplicado nas a�vidades de inves�mento  27.832  9.341 

     

     

Aumento de caixa e equivalentes de caixa líquidos  15.397  30.621 

Caixa e equivalentes de caixa no início do período  32.301  1.680 

Caixa e equivalentes de caixa no fim do período  47.698  32.301 

Provisões para demandas judiciais (1.395)  611 

Caixa líquido gerado pelas a�vidades de financiamento (164.808)  (127.104) 

Pagamento de prêmio sobre financiamentos e debêntures  (113.779)  (117.821) 

Fluxos de caixa das a�vidades de financiamento    

Resgate de aplicações financeiras 107.123  134.475 

Amor.zação de principal sobre debêntures (51.029)  (9.283) 

Provisão para crédito de liquidação duvidosa 81  - 
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Relacionamento com o Auditor 

No ano de 2018, a Concessionária contratou a PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes 

(“PwC”) para a realização de outros trabalhos relacionados a compliance, mas que não afetaram a inde-

pendência e obje.vidade da PwC para revisar as demonstrações financeiras de 2018. 

Ao contratar outros serviços de seus auditores externos, a polí.ca de atuação da Companhia se funda-

menta nos princípios que preservem a independência do auditor e consistem em: (a) o auditor não deve 

auditar seu próprio trabalho, (b) o auditor não deve exercer funções gerenciais na Companhia e (c) o au-

ditor não deve promover os interesses da Companhia. 

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
00

58
20

-9
3.

20
19

.8
.2

6.
05

26
 e

 c
ód

ig
o 

60
0B

C
6F

.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
, a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 E
D

U
A

R
D

O
 S

E
C

C
H

I M
U

N
H

O
Z

 e
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

, p
ro

to
co

la
do

 e
m

 1
1/

11
/2

01
9 

às
 1

7:
26

 , 
so

b 
o 

nú
m

er
o 

10
05

82
09

32
01

98
26

05
26

.

fls. 1080



Emerson Luiz Bittar

Diretor Presidente

Diretor Administrativo Financeiro

Nuno Filipe Nogueira Alves Coelho

D E C L A R A Ç Ã O

Salto, 28 de Março de 2019.

Pelo presente instrumento, o Diretor Presidente e o Diretor Administrativo Financeiro da Concessionária Rodovias do Tietê S.A 
(“Concessionária”), sociedade por ações, com sede na Rod. Comendador Mario Dedini, km 108 Salto/SP, inscrita no CNPJ 
10.678.505/0001-63, para fins do disposto nos incisos V e VI do artigo 25 da Instrução CVM nº 480, de 07 de dezembro de 2009

(i) Reviram, discutiram e concordam com as demonstrações financeiras da Companhia referentes aos exercícios sociais encerrados 
em 31 de dezembro de 2018 e 2017.

declaram que:

Pareceres e Declarações / Declaração dos Diretores sobre as Demonstrações Financeiras

PÁGINA: 1 de 2

DFP - Demonstrações Financeiras Padronizadas - 31/12/2018 - CONC RODOVIAS DO TIETÊ S.A. Versão : 1
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Emerson Luiz Bittar

Diretor Administrativo Financeiro

Nuno Filipe Nogueira Alves Coelho

Diretor Presidente

D E C L A R A Ç Ã O

Salto, 28 de Março de 2019.

(i) Reviram, discutiram e concordam com a opinião expressa no parecer da PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes relativo 
às demonstrações financeiras da Companhia referentes aos exercícios sociais encerrados em 31 de dezembro de 2018 e 2017.

Pelo presente instrumento, o Diretor Presidente e o Diretor Administrativo Financeiro da Concessionária Rodovias do Tietê S.A 
(“Concessionária”), sociedade por ações, com sede na Rod. Comendador Mario Dedini, km 108 Salto/SP, inscrita no CNPJ 
10.678.505/0001-63, para fins do disposto nos incisos V e VI do artigo 25 da Instrução CVM nº 480, de 07 de dezembro de 2009 
declaram que:

Pareceres e Declarações / Declaração dos Diretores sobre o Relatório do Auditor 
Independente

PÁGINA: 2 de 2

DFP - Demonstrações Financeiras Padronizadas - 31/12/2018 - CONC RODOVIAS DO TIETÊ S.A. Versão : 1
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Tqfqxkcu!fq!
Vkgvì!U/C/!
Fgoqpuvtcé÷gu!hkpcpegktcu!
kpvgtogfkãtkcu!go!!
41!fg!lwpjq!fg!312;!!
g!tgncvõtkq!fq!cwfkvqt!kpfgrgpfgpvg!

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
00

58
20

-9
3.

20
19

.8
.2

6.
05

26
 e

 c
ód

ig
o 

60
0B

C
6F

.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
, a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 E
D

U
A

R
D

O
 S

E
C

C
H

I M
U

N
H

O
Z

 e
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

, p
ro

to
co

la
do

 e
m

 1
1/

11
/2

01
9 

às
 1

7:
26

 , 
so

b 
o 

nú
m

er
o 

10
05

82
09

32
01

98
26

05
26

.

fls. 1083



!

!

RtkegycvgtjqwugEqqrgtu-!Twc!Gwnãnkc!Uknxc!565-!9¼-!Elu/!92!g!93-!Gf/!Oknngpkc-!Uqtqecdc-!UR-!Dtcukn-!29141.341-!!
V<!,66!)26*!4443!9191-!yyy/rye/eqo/dt!

!

!

Tgncvõtkq!fq!cwfkvqt!kpfgrgpfgpvg!!
uqdtg!cu!fgoqpuvtcé÷gu!!
hkpcpegktcu!kpvgtogfkãtkcu!
!
!
Cqu!Cfokpkuvtcfqtgu!g!Cekqpkuvcu!
Eqpeguukqpãtkc!Tqfqxkcu!fq!Vkgvì!U/C/!
!
!
!
!
Qrkpkåq!eqo!tguucnxc!
!
Gzcokpcoqu!cu!fgoqpuvtcé÷gu!hkpcpegktcu!kpvgtogfkãtkcu!fc!Eqpeguukqpãtkc!Tqfqxkcu!fq!Vkgvì!U/C/!
)#Eqorcpjkc#*-!swg!eqortggpfgo!q!dcncpéq!rcvtkoqpkcn!go!41!fg!lwpjq!fg!312;!g!cu!tgurgevkxcu!
fgoqpuvtcé÷gu!fq!tguwnvcfq-!fq!tguwnvcfq!cdtcpigpvg-!fcu!owvcé÷gu!fq!rcvtkoöpkq!nïswkfq!)rcuukxq!c!
fgueqdgtvq*!g!fqu!hnwzqu!fg!eckzc!rctc!q!rgtïqfq!hkpfq!pguuc!fcvc-!dgo!eqoq!cu!eqttgurqpfgpvgu!pqvcu!
gzrnkecvkxcu-!kpenwkpfq!q!tguwoq!fcu!rtkpekrcku!rqnïvkecu!eqpvãdgku/!
!
Go!pquuc!qrkpkåq-!gzegvq!rgnqu!rquuïxgku!ghgkvqu!fqu!cuuwpvqu!fguetkvqu!pc!ugéåq!c!ugiwkt!kpvkvwncfc!#Dcug!
rctc!qrkpkåq!eqo!tguucnxc#-!cu!fgoqpuvtcé÷gu!hkpcpegktcu!kpvgtogfkãtkcu!cekoc!tghgtkfcu!crtgugpvco!
cfgswcfcogpvg-!go!vqfqu!qu!curgevqu!tgngxcpvgu-!c!rqukéåq!rcvtkoqpkcn!g!hkpcpegktc!fc!Eqpeguukqpãtkc!
Tqfqxkcu!fq!Vkgvì!U/C/!go!41!fg!lwpjq!fg!312;-!q!fgugorgpjq!fg!uwcu!qrgtcé÷gu!g!qu!ugwu!hnwzqu!fg!eckzc!
rctc!q!rgtïqfq!hkpfq!pguuc!fcvc-!fg!ceqtfq!eqo!q!Rtqpwpekcogpvq!Vëepkeq!ERE!32!)T2*!.!#Fgoqpuvtcéåq!
Kpvgtogfkãtkc#!g!eqo!c!pqtoc!kpvgtpcekqpcn!fg!eqpvcdknkfcfg!KCU!45!.!Kpvgtko!Hkpcpekcn!Tgrqtvkpi-!
gokvkfc!rgnq!Kpvgtpcvkqpcn!Ceeqwpvkpi!Uvcpfctfu!Dqctf!)KCUD*/!
!
Dcug!rctc!qrkpkåq!eqo!tguucnxc!
!
Eqphqtog!ogpekqpcfq!pcu!Pqvcu!;!g!21!âu!fgoqpuvtcé÷gu!hkpcpegktcu!kpvgtogfkãtkcu-!c!Cfokpkuvtcéåq!fc!
Eqorcpjkc!påq!pqu!crtgugpvqw!cxcnkcéåq!fg!kpfkecéåq!fg!qeqttìpekc!fg!tgfwéåq!pq!xcnqt!tgewrgtãxgn!fqu!
cvkxqu!koqdknk|cfq!g!kpvcpiïxgn!swg!oqpvco-!go!41!fg!lwpjq!fg!312;-!T%!;/17;!okn!g!T%!2/365/824!okn/!Pq!
gpvcpvq-!fg!ceqtfq!eqo!q!ERE!32!)T2*!g!q!KCU!45-!c!Eqorcpjkc!fgxgtkc!hc|gt!tgxku÷gu!fcu!gxkfìpekcu!
kpfkecvkxcu!ukipkhkecvkxcu!fg!rgtfc!rqt!fguxcnqtk|céåq-!fgufg!q!gpegttcogpvq!fq!gzgteïekq!uqekcn!ocku!
tgegpvg-!rctc!cxcnkct!ug!qu!cvkxqu!påq!hkpcpegktqu!guvåq!qw!påq!tgikuvtcfqu!rqt!xcnqt!cekoc!fg!ugw!xcnqt!
tgewrgtãxgn!)korcktogpv*-!g-!pc!kpfkecéåq!fg!rquuïxgn!rgtfc-!wo!pqxq!eãnewnq!fgvcnjcfq!g!gurgeïhkeq!fgxg!
ugt!ghgvwcfq!dcugcfq!go!rtqlgé÷gu!fg!tguwnvcfqu!cvwcnk|cfcu/!Fgxkfq!â!cwuìpekc!fc!cxcnkcéåq!rctc!
kpfkecéåq!fg!rgtfc!fq!xcnqt!tgewrgtãxgn!dcugcfq!go!rtqlgé÷gu!fg!tguwnvcfq!cvwcnk|cfcu-!påq!pqu!hqk!
rquuïxgn!eqpenwkt!uqdtg!c!pgeguukfcfg!fg!ug!eqpuvkvwkt!qw!påq!rtqxkuåq!rctc!rgtfcu!uqdtg!qu!tghgtkfqu!cvkxqu!
tgikuvtcfqu!pcu!kphqtocé÷gu!eqpvãdgku!kpvgtogfkãtkcu!fc!Eqorcpjkc!go!41!fg!lwpjq!fg!312;/!
!
Eqphqtog!ogpekqpcfq!pc!Pqvc!9!âu!fgoqpuvtcé÷gu!hkpcpegktcu!kpvgtogfkãtkcu-!go!41!fg!lwpjq!fg!312;-!c!
Eqorcpjkc!ocpvëo!etëfkvqu!fg!vtkdwvqu!fkhgtkfqu!swg!oqpvco!c!T%!29;/324!okn!rctc!qu!swcku!c!
Cfokpkuvtcéåq!guvkoc!c!uwc!tgcnk|céåq!eqo!nwetqu!vtkdwvãxgku!hwvwtqu!pq!rgtïqfq!fg!fq|g!cpqu-!uwrqtvcfqu!
rgncu!oguocu!rtqlgé÷gu!fg!tguwnvcfqu!hwvwtqu!påq!cvwcnk|cfcu!eqphqtog!ogpekqpcfq!pq!rctãitchq!
cpvgtkqt/!Eqpukfgtcpfq!swg!c!Cfokpkuvtcéåq!fgekfkw!rgnc!påq!cvwcnk|céåq!fcu!tghgtkfcu!rtqlgé÷gu-!påq!pqu!
hqk!rquuïxgn!eqpenwkt!ug!qu!tghgtkfqu!etëfkvqu!vtkdwvãtkqu!tgikuvtcfqu!pcu!kphqtocé÷gu!eqpvãdgku!
kpvgtogfkãtkcu!go!41!fg!lwpjq!fg!312;!guvåq!tgikuvtcfqu!rgnq!ugw!xcnqt!tgewrgtãxgn!eqphqtog!tgswgtkfq!!
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Eqpeguukqpãtkc!Tqfqxkcu!fq!Vkgvì!U/C/!
!
!

4!
!

rgnq!Rtqpwpekcogpvq!Vëepkeq!ERE!43!.!Vtkdwvqu!uqdtg!q!Nwetq!g!pqtoc!kpvgtpcekqpcn!fg!eqpvcdknkfcfg!
KCU!23!.!Kpeqog!Vczgu/!
!
Pquuc!cwfkvqtkc!hqk!eqpfw|kfc!fg!ceqtfq!eqo!cu!pqtocu!dtcukngktcu!g!kpvgtpcekqpcku!fg!cwfkvqtkc/!Pquucu!
tgurqpucdknkfcfgu-!go!eqphqtokfcfg!eqo!vcku!pqtocu-!guvåq!fguetkvcu!pc!ugéåq!c!ugiwkt-!kpvkvwncfc!
#Tgurqpucdknkfcfgu!fq!cwfkvqt!rgnc!cwfkvqtkc!fcu!fgoqpuvtcé÷gu!hkpcpegktcu#/!Uqoqu!kpfgrgpfgpvgu!go!
tgncéåq!â!Eqorcpjkc-!fg!ceqtfq!eqo!qu!rtkpeïrkqu!ëvkequ!tgngxcpvgu!rtgxkuvqu!pq!Eõfkiq!fg!Ëvkec!
Rtqhkuukqpcn!fq!Eqpvcfqt!g!pcu!pqtocu!rtqhkuukqpcku!gokvkfcu!rgnq!Eqpugnjq!Hgfgtcn!fg!Eqpvcdknkfcfg-!g!
ewortkoqu!eqo!cu!fgocku!tgurqpucdknkfcfgu!ëvkecu!fg!ceqtfq!eqo!guucu!pqtocu/!Cetgfkvcoqu!swg!c!
gxkfìpekc!fg!cwfkvqtkc!qdvkfc!ë!uwhkekgpvg!g!crtqrtkcfc!rctc!hwpfcogpvct!pquuc!qrkpkåq!eqo!tguucnxc/!
!
Qwvtqu!cuuwpvqu!
!
Fgoqpuvtcéåq!fq!Xcnqt!Cfkekqpcfq!
!
C!Fgoqpuvtcéåq!fq!Xcnqt!Cfkekqpcfq!)FXC*!tghgtgpvg!cq!rgtïqfq!hkpfq!go!41!fg!lwpjq!fg!312;-!
gncdqtcfc!uqd!c!tgurqpucdknkfcfg!fc!cfokpkuvtcéåq!fc!Eqorcpjkc!g!crtgugpvcfc!eqoq!kphqtocéåq!
uwrngogpvct!rctc!hkpu!fg!KHTU-!hqk!uwdogvkfc!c!rtqegfkogpvqu!fg!cwfkvqtkc!gzgewvcfqu!go!eqplwpvq!eqo!c!
cwfkvqtkc!fcu!fgoqpuvtcé÷gu!hkpcpegktcu!kpvgtogfkãtkcu!fc!Eqorcpjkc/!Rctc!c!hqtocéåq!fg!pquuc!qrkpkåq-!
cxcnkcoqu!ug!guuc!fgoqpuvtcéåq!guvã!eqpeknkcfc!eqo!cu!fgoqpuvtcé÷gu!hkpcpegktcu!kpvgtogfkãtkcu!g!
tgikuvtqu!eqpvãdgku-!eqphqtog!crnkeãxgn-!g!ug!c!uwc!hqtoc!g!eqpvgüfq!guvåq!fg!ceqtfq!eqo!qu!etkvëtkqu!
fghkpkfqu!pq!Rtqpwpekcogpvq!Vëepkeq!ERE!1;!.!#Fgoqpuvtcéåq!fq!Xcnqt!Cfkekqpcfq#/!Go!pquuc!qrkpkåq-!
gzegvq!rgnqu!rquuïxgku!ghgkvqu!fqu!cuuwpvqu!fguetkvqu!pc!ugéåq!cekoc!kpvkvwncfc!#Dcug!rctc!qrkpkåq!eqo!
tguucnxcu#-!guuc!fgoqpuvtcéåq!fq!xcnqt!cfkekqpcfq!hqk!cfgswcfcogpvg!gncdqtcfc-!go!vqfqu!qu!curgevqu!
tgngxcpvgu-!ugiwpfq!qu!etkvëtkqu!fghkpkfqu!pguug!Rtqpwpekcogpvq!Vëepkeq!g!ë!eqpukuvgpvg!go!tgncéåq!âu!
fgoqpuvtcé÷gu!hkpcpegktcu!kpvgtogfkãtkcu!vqocfcu!go!eqplwpvq/!
!
Tguvtké÷gu!fg!fkuvtkdwkéåq!g!wuq!
!
Pquuq!tgncvõtkq!fg!cwfkvqtkc!hqk!gncdqtcfq!gzenwukxcogpvg!rctc!cvgpfgt!q!rtqrõukvq!fg!ewortkogpvq!fc!
qdtkicéåq!fq!Vgtoq!fg!Eqpvtcvq!fg!Eqpeguuåq!Tqfqxkãtkc-!hktocfq!rgnc!Eqorcpjkc!lwpvq!cq!õtiåq!
tgiwncfqt!CTVGUR!.!Ciìpekc!fg!Vtcpurqtvg!fq!Guvcfq!fg!Uåq!Rcwnq-!go!eqplwpvq!eqo!c!Ciìpekc!fg!
Vtcpurqtvg!fq!Guvcfq!fg!Uåq!Rcwnq-!rqfgpfq!påq!ugt!cfgswcfq!rctc!qwvtqu!rtqrõukvqu/!Cuuko-!q!oguoq!
påq!rqfg!ugt!fkuvtkdwïfq!rctc!qw!wucfq!rqt!vgtegktqu/!
!
Tgurqpucdknkfcfgu!fc!cfokpkuvtcéåq!g!fc!iqxgtpcpéc!rgncu!fgoqpuvtcé÷gu!
hkpcpegktcu!kpvgtogfkãtkcu!
!
C!cfokpkuvtcéåq!fc!Eqorcpjkc!ë!tgurqpuãxgn!rgnc!gncdqtcéåq!g!cfgswcfc!crtgugpvcéåq!fcu!
fgoqpuvtcé÷gu!hkpcpegktcu!kpvgtogfkãtkcu!fg!ceqtfq!eqo!q!Rtqpwpekcogpvq!Vëepkeq!ERE!32!)T2*.!
#Fgoqpuvtcéåq!Kpvgtogfkãtkc#!g!eqo!c!pqtoc!kpvgtpcekqpcn!fg!eqpvcdknkfcfg!KCU!45!.!Kpvgtko!Hkpcpekcn!
Tgrqtvkpi-!gokvkfc!rgnq!Kpvgtpcvkqpcn!Ceeqwpvkpi!Uvcpfctfu!Dqctf!)KCUD*-!g!rgnqu!eqpvtqngu!kpvgtpqu!
swg!gnc!fgvgtokpqw!eqoq!pgeguuãtkqu!rctc!rgtokvkt!c!gncdqtcéåq!fg!fgoqpuvtcé÷gu!hkpcpegktcu!
kpvgtogfkãtkcu!nkxtgu!fg!fkuvqtéåq!tgngxcpvg-!kpfgrgpfgpvgogpvg!ug!ecwucfc!rqt!htcwfg!qw!gttq/!
!
Pc!gncdqtcéåq!fcu!fgoqpuvtcé÷gu!hkpcpegktcu!kpvgtogfkãtkcu-!c!cfokpkuvtcéåq!ë!tgurqpuãxgn!rgnc!cxcnkcéåq!
fc!ecrcekfcfg!fc!Eqorcpjkc!eqpvkpwct!qrgtcpfq-!fkxwnicpfq-!swcpfq!crnkeãxgn-!qu!cuuwpvqu!tgncekqpcfqu!!
! !
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Eqpeguukqpãtkc!Tqfqxkcu!fq!Vkgvì!U/C/!
!
!

5!
!

eqo!c!uwc!eqpvkpwkfcfg!qrgtcekqpcn!g!q!wuq!fguuc!dcug!eqpvãdkn!pc!gncdqtcéåq!fcu!fgoqpuvtcé÷gu!
hkpcpegktcu!kpvgtogfkãtkcu-!c!påq!ugt!swg!c!cfokpkuvtcéåq!rtgvgpfc!nkswkfct!c!Eqorcpjkc!qw!eguuct!uwcu!
qrgtcé÷gu-!qw!påq!vgpjc!pgpjwoc!cnvgtpcvkxc!tgcnkuvc!rctc!gxkvct!q!gpegttcogpvq!fcu!qrgtcé÷gu/!
!
Qu!tgurqpuãxgku!rgnc!iqxgtpcpéc!fc!Eqorcpjkc!uåq!cswgngu!eqo!tgurqpucdknkfcfg!rgnc!uwrgtxkuåq!fq!
rtqeguuq!fg!gncdqtcéåq!fcu!fgoqpuvtcé÷gu!hkpcpegktcu!kpvgtogfkãtkcu/!
!
Tgurqpucdknkfcfgu!fq!cwfkvqt!rgnc!cwfkvqtkc!fcu!fgoqpuvtcé÷gu!hkpcpegktcu!kpvgtogfkãtkcu!
!
Pquuqu!qdlgvkxqu!uåq!qdvgt!ugiwtcpéc!tc|qãxgn!fg!swg!cu!fgoqpuvtcé÷gu!hkpcpegktcu!kpvgtogfkãtkcu-!
vqocfcu!go!eqplwpvq-!guvåq!nkxtgu!fg!fkuvqtéåq!tgngxcpvg-!kpfgrgpfgpvgogpvg!ug!ecwucfc!rqt!htcwfg!qw!
gttq-!g!gokvkt!tgncvõtkq!fg!cwfkvqtkc!eqpvgpfq!pquuc!qrkpkåq/!Ugiwtcpéc!tc|qãxgn!ë!wo!cnvq!pïxgn!fg!
ugiwtcpéc-!ocu!påq!woc!ictcpvkc!fg!swg!c!cwfkvqtkc!tgcnk|cfc!fg!ceqtfq!eqo!cu!pqtocu!dtcukngktcu!g!
kpvgtpcekqpcku!fg!cwfkvqtkc!ugortg!fgvgevco!cu!gxgpvwcku!fkuvqté÷gu!tgngxcpvgu!gzkuvgpvgu/!Cu!fkuvqté÷gu!
rqfgo!ugt!fgeqttgpvgu!fg!htcwfg!qw!gttq!g!uåq!eqpukfgtcfcu!tgngxcpvgu!swcpfq-!kpfkxkfwcnogpvg!qw!go!
eqplwpvq-!rquuco!kphnwgpekct-!fgpvtq!fg!woc!rgturgevkxc!tc|qãxgn-!cu!fgeku÷gu!geqpöokecu!fqu!wuwãtkqu!
vqocfcu!eqo!dcug!pcu!tghgtkfcu!fgoqpuvtcé÷gu!hkpcpegktcu!kpvgtogfkãtkcu/!
!
Eqoq!rctvg!fg!woc!cwfkvqtkc!tgcnk|cfc!fg!ceqtfq!eqo!cu!pqtocu!dtcukngktcu!g!kpvgtpcekqpcku!fg!cwfkvqtkc-!
gzgtegoqu!lwnicogpvq!rtqhkuukqpcn!g!ocpvgoqu!egvkekuoq!rtqhkuukqpcn!cq!nqpiq!fc!cwfkvqtkc/!Cnëo!fkuuq<!
!
' Kfgpvkhkecoqu!g!cxcnkcoqu!qu!tkuequ!fg!fkuvqtéåq!tgngxcpvg!pcu!fgoqpuvtcé÷gu!hkpcpegktcu!

kpvgtogfkãtkcu-!kpfgrgpfgpvgogpvg!ug!ecwucfc!rqt!htcwfg!qw!gttq-!rncpglcoqu!g!gzgewvcoqu!
rtqegfkogpvqu!fg!cwfkvqtkc!go!tgurquvc!c!vcku!tkuequ-!dgo!eqoq!qdvgoqu!gxkfìpekc!fg!cwfkvqtkc!
crtqrtkcfc!g!uwhkekgpvg!rctc!hwpfcogpvct!pquuc!qrkpkåq/!Q!tkueq!fg!påq!fgvgeéåq!fg!fkuvqtéåq!tgngxcpvg!
tguwnvcpvg!fg!htcwfg!ë!ockqt!fq!swg!q!rtqxgpkgpvg!fg!gttq-!lã!swg!c!htcwfg!rqfg!gpxqnxgt!q!cvq!fg!dwtnct!
qu!eqpvtqngu!kpvgtpqu-!eqpnwkq-!hcnukhkecéåq-!qokuuåq!qw!tgrtgugpvcé÷gu!hcnucu!kpvgpekqpcku/!

!
' Qdvgoqu!gpvgpfkogpvq!fqu!eqpvtqngu!kpvgtpqu!tgngxcpvgu!rctc!c!cwfkvqtkc!rctc!rncpglctoqu!

rtqegfkogpvqu!fg!cwfkvqtkc!crtqrtkcfqu!âu!ektewpuväpekcu-!ocu!påq!eqo!q!qdlgvkxq!fg!gzrtguuctoqu!
qrkpkåq!uqdtg!c!ghkeãekc!fqu!eqpvtqngu!kpvgtpqu!fc!Eqorcpjkc/!

!
' Cxcnkcoqu!c!cfgswcéåq!fcu!rqnïvkecu!eqpvãdgku!wvknk|cfcu!g!c!tc|qcdknkfcfg!fcu!guvkocvkxcu!eqpvãdgku!g!

tgurgevkxcu!fkxwnicé÷gu!hgkvcu!rgnc!cfokpkuvtcéåq/!
!
' Eqpenwïoqu!uqdtg!c!cfgswcéåq!fq!wuq-!rgnc!cfokpkuvtcéåq-!fc!dcug!eqpvãdkn!fg!eqpvkpwkfcfg!

qrgtcekqpcn!g-!eqo!dcug!pcu!gxkfìpekcu!fg!cwfkvqtkc!qdvkfcu-!ug!gzkuvg!kpegtvg|c!tgngxcpvg!go!tgncéåq!c!
gxgpvqu!qw!eqpfké÷gu!swg!rquuco!ngxcpvct!füxkfc!ukipkhkecvkxc!go!tgncéåq!â!ecrcekfcfg!fg!
eqpvkpwkfcfg!qrgtcekqpcn!fc!Eqorcpjkc/!Ug!eqpenwktoqu!swg!gzkuvg!kpegtvg|c!tgngxcpvg-!fgxgoqu!
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pquuq!tgncvõtkq/!Vqfcxkc-!gxgpvqu!qw!eqpfké÷gu!hwvwtcu!rqfgo!ngxct!c!Eqorcpjkc!c!påq!ocku!ug!ocpvgt!
go!eqpvkpwkfcfg!qrgtcekqpcn/!

!
' Cxcnkcoqu!c!crtgugpvcéåq!igtcn-!c!guvtwvwtc!g!q!eqpvgüfq!fcu!fgoqpuvtcé÷gu!hkpcpegktcu!

kpvgtogfkãtkcu-!kpenwukxg!cu!fkxwnicé÷gu!g!ug!guucu!fgoqpuvtcé÷gu!hkpcpegktcu!kpvgtogfkãtkcu!!
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Eqpeguukqpãtkc!Tqfqxkcu!fq!Vkgvì!U/C/!
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!
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!

tgrtgugpvco!cu!eqttgurqpfgpvgu!vtcpucé÷gu!g!qu!gxgpvqu!fg!ocpgktc!eqorcvïxgn!eqo!q!qdlgvkxq!fg!
crtgugpvcéåq!cfgswcfc/!

!
Eqowpkecoq.pqu!eqo!qu!tgurqpuãxgku!rgnc!iqxgtpcpéc!c!tgurgkvq-!gpvtg!qwvtqu!curgevqu-!fq!cnecpeg!
rncpglcfq-!fc!ërqec!fc!cwfkvqtkc!g!fcu!eqpuvcvcé÷gu!ukipkhkecvkxcu!fg!cwfkvqtkc-!kpenwukxg!cu!gxgpvwcku!
fghkekìpekcu!ukipkhkecvkxcu!pqu!eqpvtqngu!kpvgtpqu!swg!kfgpvkhkecoqu!fwtcpvg!pquuqu!vtcdcnjqu/!
!
Uqtqecdc-!41!fg!ciquvq!fg!312;!
!
!
!
RtkegycvgtjqwugEqqrgtu!
Cwfkvqtgu!Kpfgrgpfgpvgu!
ETE!3UR1112710Q.6!
!
!
!
Tqftkiq!fg!Ecoctiq!
Eqpvcfqt!ETE!2UR32;8780Q.2!
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Ïpfkeg!

Dcncpéq!rcvtkoqpkcn!///////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////!3!
Fgoqpuvtcéåq!fq!tguwnvcfq!///////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////!4!
Fgoqpuvtcéåq!fq!tguwnvcfq!cdtcpigpvg!///////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////!5!
Fgoqpuvtcéåq!fcu!owvcé÷gu!fq!rcvtkoöpkq!nïswkfq!)rcuukxq!c!fgueqdgtvq*!/////////////////////////////////////////////!6!
Fgoqpuvtcéåq!fqu!hnwzqu!fg!eckzc!////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////!7!
Fgoqpuvtcéåq!fq!xcnqt!cfkekqpcfq!///////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////!8!
Pqvcu!gzrnkecvkxcu!âu!fgoqpuvtcé÷gu!hkpcpegktcu!
2/2# Eqpvgzvq!qrgtcekqpcn!////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////!9#
2/3# Dcug!fg!rtgrctcéåq!////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////!;#
3# Tguwoq!fcu!rtkpekrcku!rqnïvkecu!eqpvãdgku!///////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////!;#
4/# Lwnicogpvqu-!guvkocvkxcu!g!rtgokuucu!eqpvãdgku!ukipkhkecvkxcu!////////////////////////////////////////////////////////!21#
5/# Eckzc!g!gswkxcngpvgu!fg!eckzc!///////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////!21#
6/# Crnkecé÷gu!hkpcpegktcu!xkpewncfcu!///////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////!21#
7/# Eqpvcu!c!tgegdgt!///////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////!22#
8/# Korquvqu!c!tgewrgtct!///////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////!22#
9/# Korquvq!fg!tgpfc!g!eqpvtkdwkéåq!uqekcn!//////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////!23#
;/# Koqdknk|cfq!///////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////!25#
21/# Kpvcpiïxgn!//////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////!26#
22/# Hqtpgegfqtgu!g!rtguvcfqtgu!fg!ugtxkéqu!//////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////!27#
23/# Rctvgu!tgncekqpcfcu!//////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////!28#
24/# Rtqxku÷gu!///////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////!28#
25/# Fgdìpvwtgu!//////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////!31#
26/# Rcvtkoöpkq!nïswkfq!)rcuukxq!c!fgueqdgtvq*!////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////!33#
27/# Tgegkvc!qrgtcekqpcn!nïswkfc!////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////!34#
28/# Ewuvqu!g!fgurgucu!rqt!pcvwtg|c!//////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////!34#
29/# Fgurgucu!g!tgegkvcu!hkpcpegktcu!//////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////!35#
2;/# Dgpghïekqu!c!gortgicfqu!////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////!35#
31/# Tguwnvcfq!rqt!céåq!///////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////!36#
32/# Qdlgvkxqu!g!rqnïvkecu!rctc!iguvåq!fq!tkueq!hkpcpegktq!/////////////////////////////////////////////////////////////////////////!36#
33/# Xcnqt!lwuvq!fqu!cvkxqu!g!rcuukxqu!hkpcpegktqu!/////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////!3;#
34/# Ugiwtqu/////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////!41#
35/# Kphqtocé÷gu!eqorngogpvctgu!fqu!hnwzqu!fg!eckzc!////////////////////////////////////////////////////////////////////////////!41#
36/# Gxgpvqu!uwdugswgpvgu!/////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////!41#
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Eqpeguukqpãtkc!Tqfqxkcu!fq!Vkgvì!U/C/!
!
Fgoqpuvtcéåq!fcu!owvcé÷gu!fq!rcvtkoöpkq!nïswkfq!)rcuukxq!c!fgueqdgtvq*!
Ugoguvtgu!hkpfqu!go!
Go!oknjctgu!fg!tgcku!

!

6!fg!42!
!

!

!

!
!
!

Ecrkvcn!uqekcn!

!

!
!

Rtglwï|qu!
cewowncfqu!

!

Vqvcn!fq!!
rcvtkoöpkq!

nïswkfq!)rcuukxq!c!
fgueqdgtvq*!

! ! ! ! ! !

Go!2¼!fg!lcpgktq!fg!3129! 414/689! ! )387/9;9*! ! 37/791!

Rtglwï|q!fq!ugoguvtg! ! ! )46/772*! ! )46/772*!

! ! ! ! ! !

Go!41!fg!lwpjq!fg!3129! 414/689! ! )423/66;*! ! )9/;92*!

! ! ! ! ! !

Go!2¼!fg!lcpgktq!fg!312;! 414/689! ! )446/853*! ! )43/275*!

Rtglwï|q!fq!ugoguvtg! ! ! )58/112*! ! )58/112*!

! ! ! ! ! !

Go!41!fg!lwpjq!fg!312;! 414/689! ! )493/854*! ! )8;/276*!

!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
Cu!pqvcu!gzrnkecvkxcu!fc!cfokpkuvtcéåq!uåq!rctvg!kpvgitcpvg!fcu!fgoqpuvtcé÷gu!hkpcpegktcu/!
!
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Eqpeguukqpãtkc!Tqfqxkcu!fq!Vkgvì!U/C/!
!
Fgoqpuvtcéåq!fqu!hnwzqu!fg!eckzc!
Ugoguvtgu!hkpfqu!go!
Go!oknjctgu!fg!tgcku!

!

7!fg!42!
!

!

! 410170312;! ! 4101703129!
! ! ! !
Hnwzqu!fg!eckzc!fcu!cvkxkfcfgu!qrgtcekqpcku! ! ! !

Rtglwï|q!fq!ugoguvtg! )58/112*! ! )46/772*!
Korquvq!fg!tgpfc!g!eqpvtkdwkéåq!uqekcn!fkhgtkfqu! )34/;37*! ! )29/428*!
Fgrtgekcéåq!g!coqtvk|céåq! 32/;66! ! 29/;9;!
Tgpfkogpvq!fg!crnkecé÷gu!hkpcpegktcu! )4/382*! ! )7/277*!
Rgtfc!pc!dckzc!fg!dgpu!fq!cvkxq!kpvcpiïxgn!g!koqdknk|cfq! ! ! 42!
Lwtqu!g!xctkcé÷gu!oqpgvãtkcu!uqdtg!hkpcpekcogpvqu!g!fgdìpvwtgu! 99/611! ! 9;/449!
Lwtqu!uqdtg!oüvwqu!eqo!rctvgu!tgncekqpcfcu! 7/9;3! ! 7/31;!
Rtqxkuåq!rctc!fgocpfcu!lwfkekcku! )4/188*! ! 2!
Rtqxkuåq!rctc!ocpwvgpéåq!go!tqfqxkcu! 32/923! ! 24/371!
Clwuvg!c!xcnqt!rtgugpvg!uqdtg!rtqxkuåq!rctc!ocpwvgpéåq!go!tqfqxkcu! 4/578! ! 2/;94!
Xctkcéåq!oqpgvãtkc!uqdtg!rtqxkuåq!rctc!kpxguvkogpvqu! 267! ! 286!
Rtqxkuåq!rctc!etëfkvq!fg!nkswkfcéåq!fwxkfquc! )92*! ! !

! ! ! !
Xctkcéåq!pq!ecrkvcn!ektewncpvg! ! ! !
Eqpvcu!c!tgegdgt! 2/773! ! 5/;13!
Fgurgucu!cpvgekrcfcu! 2/167! ! 2/351!
Vtkdwvqu!c!tgewrgtct! )351*! ! 9/811!
Fgrõukvqu!lwfkekcku! )5;4*! ! )3/665*!

Qwvtqu!cvkxqu! 2/258! ! )4;7*!
Hqtpgegfqtgu! 6/657! ! )5/611*!
Etgfqt!rgnc!eqpeguuåq!.!öpwu!xctkãxgn! )29*! ! )39*!
Qdtkicé÷gu!vtkdwvãtkcu! 86! ! )642*!
Qdtkicé÷gu!vtcdcnjkuvcu! )2/25;*! ! 2/3;8!
Qwvtqu!rcuukxqu! )225*! ! )239*!
Rtqxkuåq!rctc!ocpwvgpéåq! )8/471*! ! .!

Eckzc!nïswkfq!igtcfq!rgncu!cvkxkfcfgu!qrgtcekqpcku! 76/649! ! 88/955!
! ! ! !
Hnwzqu!fg!eckzc!fcu!cvkxkfcfgu!fg!kpxguvkogpvq! ! ! !

Crnkecé÷gu!hkpcpegktcu! )58/111*! ! )27/392*!
Tguicvg!fg!crnkecé÷gu!hkpcpegktcu! ;6/8;;! ! 81/887!
Cswkuké÷gu!fg!cvkxq!koqdknk|cfq! )2/3;9*! ! )64*!
Cswkuké÷gu!fg!cvkxq!kpvcpiïxgn! )59/718*! ! )32/341*!

Eckzc!nïswkfq!crnkecfq!)igtcfq*!pcu!cvkxkfcfgu!fg!kpxguvkogpvq! )2/217*! ! 44/323!
! ! ! !
Hnwzqu!fg!eckzc!fcu!cvkxkfcfgu!fg!hkpcpekcogpvq! ! ! !

Rcicogpvq!fg!rtkpekrcn!uqdtg!fgdìpvwtgu! )66/523*! ! )26/286*!
Rcicogpvq!fg!lwtqu!uqdtg!fgdìpvwtgu! )49/914*! ! )67/9;7*!

Eckzc!nïswkfq!crnkecfq!pcu!cvkxkfcfgu!fg!hkpcpekcogpvq! );5/326*! ! )83/182*!
! ! ! !
Cwogpvq!fg!eckzc!)tgfwéåq*!g!gswkxcngpvgu!fg!eckzc!nïswkfqu! )3;/894*! ! 49/;96!
! ! ! !
Eckzc!g!gswkxcngpvgu!fg!eckzc!pq!kpïekq!fq!ugoguvtg! 58/7;9! ! 43/412!
Eckzc!g!gswkxcngpvgu!fg!eckzc!pq!hko!fq!ugoguvtg! 28/;26! ! 82/397!

!
Cu!pqvcu!gzrnkecvkxcu!fc!cfokpkuvtcéåq!uåq!rctvg!kpvgitcpvg!fcu!fgoqpuvtcé÷gu!hkpcpegktcu/! !
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Eqpeguukqpãtkc!Tqfqxkcu!fq!Vkgvì!U/C/!
!
Fgoqpuvtcéåq!fq!xcnqt!cfkekqpcfq!
Ugoguvtgu!hkpfqu!go!
Go!oknjctgu!fg!tgcku!

8!fg!42!
!

! 410170312;! ! 4101703129!

! ! ! !

Tgegkvcu!)Pqvc!27*! ! ! !

Tgegkvcu!fg!rgfãikq! 226/;84! ! 225/167!

Tgegkvc!fqu!ugtxkéqu!fg!eqpuvtwéåq! 59/744! ! 32/322!

Tgegkvcu!ceguuõtkcu! 5/779! ! 5/3;3!

Qwvtcu!tgegkvcu! 27! ! 37/;47!

! 27;/3;1! ! 277/5;6!

! ! ! !

Kpuwoqu!cfswktkfqu!fg!vgtegktqu! ! ! !

Ewuvqu!fqu!ugtxkéqu!fg!eqpuvtwéåq! )59/283*! ! !)32/2;1*!

Ocvgtkcku-!gpgtikc-!ugtxkéqu!fg!vgtegktqu!g!qwvtqu! )59/953*! ! )73/853*!

Xctkcéåq!oqpgvãtkc!g!tgxgtuåq!fq!clwuvg!c!xcnqt!rtgugpvg! )4/755*! ! )3/69;*!

Ewuvq!fc!eqpeguuåq!.!öpwu!xctkãxgn! )2/923*! ! !)2/965*!

Xcnqt!cfkekqpcfq!dtwvq! 77/931! ! 89/231!

! ! ! !

Fgrtgekcéåq!g!coqtvk|céåq! )32/;66*! ! )29/;9;*!

Xcnqt!cfkekqpcfq!nïswkfq!rtqfw|kfq!rgnc!Eqorcpjkc! 55/976! ! 6;/242!

! ! ! !

Xcnqt!cfkekqpcfq!tgegdkfq!go!vtcpuhgtìpekc! ! ! !

Tgegkvcu!hkpcpegktcu! 5/;;7! ! !9/444!!

!
Xcnqt!cfkekqpcfq!vqvcn!c!fkuvtkdwkt!

5;/972! !
!

78/575!

! ! ! !

! ! ! !

Rguuqcn!)Pqvc!2;*! ! ! !

Ucnãtkqu!g!tgowpgtcé÷gu! 8/5;8! ! ;/285!

HIVU! 732! ! !778!!

Dgpghïekqu! 3/555! ! !3/739!!

! ! ! !

Korquvqu-!vczcu!g!eqpvtkdwké÷gu! ! ! !

Hgfgtcku!)kpenwkpfq!KQH*! )2;/44;*! ! )24/331*!

Owpkekrcku! 7/126! ! !6/;13!!

! ! ! !

Tgowpgtcéåq!fg!ecrkvcku!fg!vgtegktqu! ! ! !

Lwtqu!uqdtg!oüvwqu!eqo!rctvgu!tgncekqpcfcu! 7/9;3! ! 7/31;!

Lwtqu!g!xctkcé÷gu!oqpgvãtkcu!uqdtg!fgdìpvwtgu! ;2/986! ! !;1/92;!

Lwtqu!uqdtg!fgocku!qrgtcé÷gu!hkpcpegktcu! ! ! 86!!

Cnwiwëku! 968! ! !982!!

Tgowpgtcéåq!fg!ecrkvcn!rtõrtkq! ! ! !

Rtglwï|q!fq!gzgteïekq! )58/112*! ! )46/772*!

!
Fkuvtkdwkéåq!fq!xcnqt!cfkekqpcfq! 5;/972! ! !

78/575!

!
!
Cu!pqvcu!gzrnkecvkxcu!fc!cfokpkuvtcéåq!uåq!rctvg!kpvgitcpvg!fcu!fgoqpuvtcé÷gu!hkpcpegktcu/
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Eqpeguukqpãtkc!Tqfqxkcu!fq!Vkgvì!U/C/!
!
Pqvcu!gzrnkecvkxcu!fc!cfokpkuvtcéåq!âu!fgoqpuvtcé÷gu!!
hkpcpegktcu!go!41!fg!lwpjq!fg!312;!
Go!oknjctgu!fg!tgcku-!gzegvq!swcpfq!kpfkecfq!fg!qwvtc!hqtoc!

9!fg!42!
!

2/2! Eqpvgzvq!qrgtcekqpcn!
!

C!Eqpeguukqpãtkc!Tqfqxkcu!fq!Vkgvì!U/C/!)#ETV#-!#Eqpeguukqpãtkc#!qw!#Eqorcpjkc#*-!uqekgfcfg!cpöpkoc!fg!
ecrkvcn!cdgtvq-!eqo!ugfg!pc!Tqfqxkc!fq!Céüect!)UR!419*-!MO!219!,!711!ogvtqu-!ekfcfg!fg!Ucnvq-!UR-!Dtcukn-!
kpkekqw!uwcu!qrgtcé÷gu!go!34!fg!cdtkn!fg!311;-!fg!ceqtfq!eqo!q!Eqpvtcvq!fg!Eqpeguuåq!Tqfqxkãtkc!hktocfq!eqo!
c!Ciìpekc!Tgiwncfqtc!fg!Ugtxkéqu!Rüdnkequ!Fgngicfqu!fg!Vtcpurqtvg!fq!Guvcfq!fg!Uåq!Rcwnq!.!CTVGUR!
)#CTVGUR#!qw!#Rqfgt!Eqpegfgpvg#*/!C!Eqorcpjkc!rquuwï!tgikuvtq!pc!Eqokuuåq!fg!Xcnqtgu!Oqdknkãtkqu!)#EXO#*!
pc!ecvgiqtkc!D!fgufg!7!fg!ugvgodtq!fg!3122/!
!
C!Eqorcpjkc!vgo!eqoq!qdlgvkxq!tgcnk|ct-!uqd!q!tgikog!fg!eqpeguuåq!)rqt!rtc|q!egtvq*!cvë!34!fg!cdtkn!fg!314;-!c!
gzrnqtcéåq!fq!Eqttgfqt!Octgejcn!Tqpfqp!Nguvg-!ugpfq!tgurqpuãxgn!rgnc!cfokpkuvtcéåq!fg!526!mo!
eqortggpfgpfq<!)k*!c!gzgewéåq-!iguvåq!g!hkuecnk|céåq!fqu!ugtxkéqu!qrgtcekqpcku-!fg!eqpugtxcéåq!g!fg!cornkcéåq=!
)kk*!q!crqkq!cqu!ugtxkéqu!fg!eqorgvìpekc!fq!Rqfgt!Rüdnkeq=!g!)kkk*!q!eqpvtqng!fg!ugtxkéqu!påq!guugpekcku!rtguvcfqu!
rqt!vgtegktqu-!pqu!vgtoqu!fq!Eqpvtcvq!fg!Eqpeguuåq/!
!
Qu!rtkpekrcku!eqortqokuuqu!cuuwokfqu!pq!Eqpvtcvq!fg!Eqpeguuåq!Tqfqxkãtkc-!qu!swcku!ug!gpeqpvtco!go!hcug!fg!
rtqlgvq!qw!fg!gzgewéåq-!uåq<!
!
' Fwrnkecé÷gu<!fwrnkecéåq!fg!vtgejqu!fcu!tqfqxkcu!uqd!tgurqpucdknkfcfg!fc!Eqorcpjkc-!UR.212-!UR.411!
g!UR.419-!vqvcnk|cpfq!99-5!mo=!g!

' Fkurqukvkxqu!fg!gpvtqpecogpvq<!ognjqtkcu!fqu!fkurqukvkxqu!gzkuvgpvgu!g!korncpvcéåq!fg!pqxqu!
fkurqukvkxqu-!go!vqfc!c!ocnjc!tqfqxkãtkc!uqd!tgurqpucdknkfcfgu!fc!Eqorcpjkc-!eqortggpfgpfq!cu!xkcu!UR.212-!
UR.224-!UR.31;-!UR.411!g!UR.419-!vqvcnk|cpfq!231!mo/!
!
Go!41!fg!lwpjq!fg!312;-!q!xcnqt!rtgugpvg!fqu!kpxguvkogpvqu!rtqitcocfqu!rctc!nkswkfct!qu!eqortqokuuqu!
cuuwokfqu!rgnc!Eqorcpjkc-!cvë!q!hkpcn!fq!eqpvtcvq!fg!eqpeguuåq-!gtc!fg!T%!3/133!oknj÷gu!)T%!4/117!oknj÷gu!c!
xcnqt!pqokpcn!pcswgnc!fcvc*!g!go!42!fg!fg|godtq!fg!3129!gtc!fg!T%!3/182!oknj÷gu!)T%!4/166!oknj÷gu!c!xcnqt!
pqokpcn!pcswgnc!fcvc*-!eqpegpvtcfq!pc!korncpvcéåq!fg!fkurqukvkxqu!fg!gpvtqpecogpvq-!qdtcu!fg!fwrnkecéåq-!
rcxkogpvcéåq-!eqpugtxcéåq!g!ukpcnk|céåq-!eqpvqtpqu-!ukuvgocu!fg!vgngeqowpkecé÷gu-!uwrgtxkuåq!g!eqpvtqng/!
!
Gzvkpvc!c!eqpeguuåq-!tgvqtpco!cq!Rqfgt!Eqpegfgpvg-!fg!hqtoc!itcvwkvc!g!cwvqoãvkec-!vqfqu!qu!dgpu!tgxgtuïxgku-!
fktgkvqu!g!rtkxknëikqu!xkpewncfqu!â!gzrnqtcéåq!fq!ukuvgoc!tqfqxkãtkq!vtcpuhgtkfq!â!Eqorcpjkc-!qw!rqt!gnc!
korncpvcfq!pq!äodkvq!fc!eqpeguuåq/!C!Eqorcpjkc!vgtã!fktgkvq!â!kpfgpk|céåq!eqttgurqpfgpvg!cq!ucnfq!påq!
coqtvk|cfq!qw!fgrtgekcfq!fqu!dgpu-!ewlc!cswkukéåq!vgpjc!qeqttkfq!pqu!ünvkoqu!ekpeq!cpqu!fq!rtc|q!fc!eqpeguuåq-!
fgufg!swg!tgcnk|cfc!rctc!ictcpvkt!c!eqpvkpwkfcfg!g!c!cvwcnkfcfg!fqu!ugtxkéqu!cdtcpikfqu!rgnc!eqpeguuåq/!
!
Eqphqtog!guvcdgngekfq!pq!Eqpvtcvq!fg!Eqpeguuåq-!cu!vctkhcu!fg!rgfãikq!uåq!tgclwuvcfcu!cpwcnogpvg!pq!oìu!fg!
lwnjq!eqo!dcug!pc!xctkcéåq!fq!KRE.C!qeqttkfc!cvë!42!fg!ockq!fq!oguoq!cpq/!
!
Go!41!fg!lwpjq!fg!312;-!c!Eqorcpjkc!crtgugpvqw!rtglwï|q!pq!oqpvcpvg!fg!)T%!58/112*!)3129!.!)T%!46/772**-!
wo!ecrkvcn!ektewncpvg!nïswkfq!pgicvkxq!fg!T%!2/4;7/882!)3129!.T%!2/42;/372*!g!rcvtkoöpkq!nïswkfq!pgicvkxq!
)rcuukxq!c!fgueqdgtvq*!fg!T%!8;/276!)3129!.!T%!43/275*!eqo!T%!414/689!fg!ecrkvcn!uwduetkvq!rgnqu!cekqpkuvcu/!
Q!ecrkvcn!ektewncpvg!nïswkfq!tgrtgugpvcfq!cekoc!guvã!eqpukfgtcpfq!c!vqvcnkfcfg!fcu!fgdìpvwtgu!encuukhkecfc!pq!
rcuukxq!ektewncpvg!eqphqtog!fgvgtokpcéåq!fcu!pqtocu!kpvgtpcekqpcku!fg!eqpvcdknkfcfg-!fgxkfq!c!påq!crtqxcéåq!
fc!fkurgpuc!fg!ewortkogpvq!fqu!Ïpfkegu!Hkpcpegktqu!cuuwokfqu!rgnc!Eqorcpjkc!pc!gokuuåq!fcu!Fgdìpvwtgu/!
!
C!Eqorcpjkc!kphqtoc!swg!eqpvkpwc!gpxkfcpfq!ugwu!ognjqtgu!guhqtéqu!rctc!c!tgpgiqekcéåq!fg!uwc!fïxkfc-!
rgtokvkpfq!cfgswct!ugw!hnwzq!fg!eckzc!rctc!ewortkt!eqo!uwcu!qdtkicé÷gu!fg!ewtvq-!oëfkq!g!nqpiq!rtc|q/
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Eqpeguukqpãtkc!Tqfqxkcu!fq!Vkgvì!U/C/!
!
Pqvcu!gzrnkecvkxcu!fc!cfokpkuvtcéåq!âu!fgoqpuvtcé÷gu!!
hkpcpegktcu!go!41!fg!lwpjq!fg!312;!
Go!oknjctgu!fg!tgcku-!gzegvq!swcpfq!kpfkecfq!fg!qwvtc!hqtoc!

;!fg!42!
!

!

C!Eqorcpjkc!vgo!rncpqu!fg!nkswkfct!qu!rcuukxqu!eqo!q!hnwzq!fg!eckzc!igtcfq!rgncu!qrgtcé÷gu!g-!ug!pgeguuãtkq-!
rqt!ogkq!fc!wvknk|céåq!fqu!ucnfqu!fg!crnkecé÷gu!hkpcpegktcu!xkpewncfcu/!
!
Ë!eqpxkeéåq!fc!Cfokpkuvtcéåq!swg!c!guvtwvwtc!fg!ecrkvcku!fc!Eqorcpjkc!ugtã!tgcfgswcfc!fwtcpvg!q!gzgteïekq!fg!
312;-!ugpfq!swg-!pc!gxgpvwcnkfcfg!fg!qeqttìpekc!fg!wo!egpãtkq!ocku!cfxgtuq-!c!eqpvkpwkfcfg!fc!Eqorcpjkc!påq!
ugtã!chgvcfc-!rqt!eqpvc!fc!cnkgpcéåq!hkfwekãtkc!fcu!cé÷gu!fc!Eqorcpjkc-!go!ictcpvkc!fcfc!go!hcxqt!fq!Cigpvg!
Hkfwekãtkq!pc!swcnkfcfg!fg!tgrtgugpvcpvg!fqu!Fgdgpvwtkuvcu!g!go!dgpghïekq!fguvgu-!cuuko!eqoq!fqu!ogecpkuoqu!
fg!ucnxciwctfc!gzkuvgpvgu!pq!eqpvtcvq!fg!cfokpkuvtcéåq!fg!eqpvcu/!

C!crtgugpvcéåq!fcu!fgoqpuvtcé÷gu!hkpcpegktcu!hqk!crtqxcfc!g!cwvqtk|cfc!rgnc!Fktgvqtkc!fc!Eqorcpjkc!go!41fg!
ciquvq!fg!312;/!

!
2/3! Dcug!fg!rtgrctcéåq!

!
Cu!fgoqpuvtcé÷gu!eqpvãdgku!kpvgtogfkãtkcu!fc!Eqorcpjkc-!kpenwukxg!pqvcu!gzrnkecvkxcu-!guvåq!crtgugpvcfcu!
go!oknjctgu!fg!tgcku-!gzegvq!swcpfq!kpfkecfq!fg!qwvtc!hqtoc/!
!
Cu!fgoqpuvtcé÷gu!eqpvãdgku!kpvgtogfkãtkcu!rctc!q!rgtïqfq!hkpfq!go!41!fg!lwpjq!fg!312;!hqtco!gncdqtcfcu!eqo!
rtqrõukvq!gurgekcn!rctc!cvgpfgt!ewortkogpvq!fc!qdtkicéåq!fq!Vgtoq!fg!Eqpvtcvq!fg!Eqpeguuåq!Tqfqxkãtkc-!
hktocfq!rgnc!Eqorcpjkc!lwpvq!cq!õtiåq!tgiwncfqt!CTVGUR!.!Ciìpekc!fg!Vtcpurqtvg!fq!Guvcfq!fg!Uåq!Rcwnq/!
!
Cu!fgoqpuvtcé÷gu!hkpcpegktcu!kpvgtogfkãtkcu!fc!Eqorcpjkc!rctc!q!rgtïqfq!hkpfq!go!41!fg!lwpjq!fg!312;!
hqtco!gncdqtcfcu!fg!ceqtfq!q!rtqpwpekcogpvq!vëepkeq!ERE!32!)T2*!.!Fgoqpuvtcéåq!Kpvgtogfkãtkc-!gokvkfq!rgnq!
Eqokvì!fg!Rtqpwpekcogpvqu!Eqpvãdgku-!g!fg!ceqtfq!eqo!c!pqtoc!kpvgtpcekqpcn!KCU!45!.!Kpvgtko!Hkpcpekcn!
Tgrqtvkpi/!
!
Pq!kpvgtguug!fc!vgorguvkxkfcfg!g!rqt!eqpukfgtcé÷gu!fg!ewuvqu-!dgo!eqoq!rctc!gxkvct!tgrgvké÷gu!fg!kphqtocé÷gu!
rtgxkcogpvg!fkxwnicfcu-!c!Eqorcpjkc!qrvqw!rqt!crtgugpvct!cu!pqvcu!gzrnkecvkxcu!âu!fgoqpuvtcé÷gu!eqpvãdgku!
kpvgtogfkãtkcu!fg!hqtoc!tguwokfc!pqu!ecuqu!fg!tgfwpfäpekc!go!tgncéåq!cq!crtgugpvcfq!pcu!fgoqpuvtcé÷gu!
hkpcpegktcu!fg!42!fg!fg|godtq!fg!3129/!Pguugu!ecuqu-!hqk!kpfkecfc!c!nqecnk|céåq!fc!pqvc!gzrnkecvkxc!eqorngvc!pc!
fgoqpuvtcéåq!hkpcpegktc!cpwcn!rctc!gxkvct!rtglwï|q!cq!gpvgpfkogpvq!fc!rqukéåq!hkpcpegktc!g!fq!fgugorgpjq!fc!
Eqorcpjkc!fwtcpvg!q!rgtïqfq!kpvgtogfkãtkq/!Eqpugswgpvgogpvg-!cu!rtgugpvgu!fgoqpuvtcé÷gu!eqpvãdgku!
kpvgtogfkãtkcu!fgxgo!ugt!nkfcu!go!eqplwpvq!eqo!cu!fgoqpuvtcé÷gu!hkpcpegktcu!fg!42!fg!fg|godtq!fg!3129/!
!
Vqfcu!cu!kphqtocé÷gu!tgngxcpvgu!rtõrtkcu!fcu!fgoqpuvtcé÷gu!eqpvãdgku-!g!uqogpvg!gncu-!guvåq!eqpukfgtcfcu!g!
eqttgurqpfgo!âu!wvknk|cfcu!rgnc!Cfokpkuvtcéåq!go!uwc!iguvåq/!
!

3! Tguwoq!fcu!rtkpekrcku!rqnïvkecu!eqpvãdgku!

Cu!rtãvkecu!eqpvãdgku!cfqvcfcu!pc!rtgrctcéåq!fcu!fgoqpuvtcé÷gu!eqpvãdgku!kpvgtogfkãtkcu!uåq!eqpukuvgpvgu!
eqo!cswgncu!fkxwnicfcu!pc!Pqvc!Gzrnkecvkxc!p¼!3!fcu!fgoqpuvtcé÷gu!eqpvãdgku!fg!42!fg!fg|godtq!fg!3129/!
!
C!Eqorcpjkc!cfqvqw!vqfcu!cu!pqtocu-!tgxku÷gu!fg!pqtocu!g!kpvgtrtgvcé÷gu!gokvkfcu!rgnq!ERE-!EXO-!KCUD!g!
fgocku!õtiåqu!tgiwncfqtgu!swg!guvcxco!go!xkiqt!go!41!fg!lwpjq!fg!312;/!
!
Cu!fgoqpuvtcé÷gu!eqpvãdgku!kpvgtogfkãtkcu!uåq!crtgugpvcfcu!go!Tgcku!)T%*-!swg!ë!c!oqgfc!hwpekqpcn!fc!
Eqorcpjkc/!

!
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!
!
!
Eqpeguukqpãtkc!Tqfqxkcu!fq!Vkgvì!U/C/!
!
Pqvcu!gzrnkecvkxcu!fc!cfokpkuvtcéåq!âu!fgoqpuvtcé÷gu!!
eqpvãdgku!go!41!fg!lwpjq!fg!312;!
Go!oknjctgu!fg!tgcku-!gzegvq!swcpfq!kpfkecfq!fg!qwvtc!hqtoc!

21!fg!42!
!

3/2 Rtqpwpekcogpvqu!crnkecfqu!rgnc!rtkogktc!xg|!go!312;!

C!Eqorcpjkc!crnkeqw!rgnc!rtkogktc!xg|!fgvgtokpcfcu!cnvgtcé÷gu!âu!pqtocu-!go!xkiqt!rctc!gzgteïekqu!
kpkekcfqu!c!rctvkt!fg!2²!fg!lcpgktq!fg!312;/!C!pcvwtg|c!g!q!korcevq!fg!ecfc!woc!fcu!pqxcu!pqtocu!g!
cnvgtcé÷gu!uåq!fguetkvqu!c!ugiwkt<!
!
KHTU!270ERE!17!)T3*!.!#Qrgtcé÷gu!fg!Cttgpfcogpvq!Ogtecpvkn#<!eqo!guuc!pqxc!pqtoc-!qu!cttgpfcvãtkqu!
rcuuco!c!vgt!swg!tgeqpjgegt!q!rcuukxq!fqu!rcicogpvqu!hwvwtqu!g!q!fktgkvq!fg!wuq!fq!cvkxq!cttgpfcfq!rctc!
rtcvkecogpvg!vqfqu!qu!eqpvtcvqu!fg!cttgpfcogpvq!ogtecpvkn-!kpenwkpfq!qu!qrgtcekqpcku-!rqfgpfq!hkect!hqtc!
fq!gueqrq!fguuc!pqxc!pqtoc!fgvgtokpcfqu!eqpvtcvqu!fg!ewtvq!rtc|q!qw!fg!rgswgpqu!oqpvcpvgu/!Qu!etkvëtkqu!
fg!tgeqpjgekogpvq!g!ogpuwtcéåq!fqu!cttgpfcogpvqu!pcu!fgoqpuvtcé÷gu!hkpcpegktcu!fqu!cttgpfcfqtgu!
hkeco!uwduvcpekcnogpvg!ocpvkfqu/!Q!KHTU!27!gpvtc!go!xkiqt!rctc!gzgteïekqu!kpkekcfqu!go!qw!crõu!2q!fg!
lcpgktq!fg!312;!g!uwduvkvwk!q!KCU!280ERE!17!.!#Qrgtcé÷gu!fg!Cttgpfcogpvq!Ogtecpvkn#!g!eqttgurqpfgpvgu!
kpvgtrtgvcé÷gu/!
!
C!Eqorcpjkc!cxcnkqw!swg!c!pqxc!pqtoc!påq!vtqwzg!korcevqu!âu!uwcu!fgoqpuvtcé÷gu!eqpvãdgku/!

!
4/! Lwnicogpvqu-!guvkocvkxcu!g!rtgokuucu!eqpvãdgku!ukipkhkecvkxcu!

!
Cu!guvkocvkxcu!g!rtgokuucu!eqpukfgtcfcu!pc!rtgrctcéåq!fcu!fgoqpuvtcé÷gu!eqpvãdgku!kpvgtogfkãtkcu!uåq!
eqpukuvgpvgu!eqo!cswgncu!fkxwnicfcu!pc!Pqvc!Gzrnkecvkxc!p¼!4!fcu!fgoqpuvtcé÷gu!hkpcpegktcu!fg!42!fg!
fg|godtq!fg!3129/!

!
!

5/! Eckzc!g!gswkxcngpvgu!fg!eckzc!
! 410170312;! ! 4202303129!

! ! ! !

Fkurqpkdknkfcfgu! 427! ! 2/154!

Crnkecéåq!eqortqokuucfc!fg!fgdìpvwtgu!)k*! 28/6;;! ! 57/766!

! ! ! !

! 28/;26! ! 58/7;9!

!
)k* Tghgtgo.ug!c!crnkecéåq!fg!tgpfc!hkzc!go!swg!q!dcpeq!xgpfg!wo!vïvwnq!)fgdìpvwtg*-!eqo!eqortqokuuq!fg!

tgeqortã.nq!c!swcnswgt!oqogpvq!eqphqtog!tgowpgtcéåq!)EFK*!fghkpkfc!pc!eqpvtcvcéåq!fc!qrgtcéåq-!
kpfgrgpfgpvgogpvg!fg!swcnswgt!xqncvknkfcfg!pq!rtgéq!qw!gxgpvq!pq!vïvwnq!)fgdìpvwtg*/!C!nkswkfg|!ë!fkãtkc!g!
ugo!rtc|q!fg!ectìpekc/!

!
!

6/! Crnkecé÷gu!hkpcpegktcu!xkpewncfcu!
! 410170312;! ! 4202303129!

! ! ! !

Påq!ektewncpvg! 73/8;9! ! 219/437!

! ! ! !

! 73/8;9! ! 219/437!
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!
!
!
Eqpeguukqpãtkc!Tqfqxkcu!fq!Vkgvì!U/C/!
!
Pqvcu!gzrnkecvkxcu!fc!cfokpkuvtcéåq!âu!fgoqpuvtcé÷gu!!
eqpvãdgku!go!41!fg!lwpjq!fg!312;!
Go!oknjctgu!fg!tgcku-!gzegvq!swcpfq!kpfkecfq!fg!qwvtc!hqtoc!

22!fg!42!
!

C!Eqorcpjkc!ocpvëo!guucu!crnkecé÷gu!hkpcpegktcu!go!Egtvkhkecfqu!fg!Fgrõukvqu!Dcpeãtkqu!)EFDu*!xkpewncfcu-!
rctc!ewortkt!qdtkicé÷gu!eqpvtcvwcku!tghgtgpvgu!âu!fgdìpvwtgu!)Pqvc!25*/!Guucu!crnkecé÷gu!uåq!tgowpgtcfcu!c!
214&!fq!EFK!go!312;!g!go!3129/!
!
!
!
!
!

7/! Eqpvcu!c!tgegdgt!
!

Cu!eqpvcu!c!tgegdgt!tghgtgo.ug!cqu!ugtxkéqu!fg!rgfãikq!gngvtöpkeq-!ewrqpu!fg!rgfãikq-!ectv÷gu!fg!rgfãikq!g!fg!
tgegkvcu!ceguuõtkcu/!Uåq!tgikuvtcfcu!eqo!dcug!pqu!xcnqtgu!pqokpcku!g!påq!uåq!clwuvcfcu!c!xcnqt!rtgugpvg!rqt!
crtgugpvctgo!xgpekogpvq!fg!ewtvq!rtc|q!g!rqt!påq!tguwnvct!go!ghgkvq!tgngxcpvg!pcu!fgoqpuvtcé÷gu!hkpcpegktcu/!
Qu!xcnqtgu!c!tgegdgt!xgpego!go!cvë!56!fkcu/!
! 410170312;! ! 4202303129!

! ! ! !

Rgfãikq!gngvtöpkeq!c!tgegdgt! 23/388! ! 22/993!
Ectv÷gu!fg!rgfãikq!c!tgegdgt! 774! ! 737!

Tgegkvcu!ceguuõtkcu! 4/926! ! 7/174!

Xcnqtgu!go!vtäpukvq! ;7;! ! 926!

Rtqxkuåq!rctc!etëfkvqu!fg!nkswkfcéåq!fwxkfquc! ! ! )92*!

! ! ! !

! 28/835! ! 2;/416!

!
!

8/! Korquvqu!c!tgewrgtct!
! 410170312;! ! 4202303129!

! ! ! !

KTTH!uqdtg!crnkecé÷gu!hkpcpegktcu! 4/374! ! 4/134!

! ! ! !

! 4/374! ! 4/134!

! ! ! !

Ektewncpvg! 4/374! ! 4/134!

! ! ! !

! 4/374! ! 4/134!

!
! !
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!
!
!
Eqpeguukqpãtkc!Tqfqxkcu!fq!Vkgvì!U/C/!
!
Pqvcu!gzrnkecvkxcu!fc!cfokpkuvtcéåq!âu!fgoqpuvtcé÷gu!!
eqpvãdgku!go!41!fg!lwpjq!fg!312;!
Go!oknjctgu!fg!tgcku-!gzegvq!swcpfq!kpfkecfq!fg!qwvtc!hqtoc!

23!fg!42!
!

9/! Korquvq!fg!tgpfc!g!eqpvtkdwkéåq!uqekcn!
!
! 410170312;! ! 4202303129!
Cvkxq<! ! ! !

Rtglwï|q!hkuecn!g!dcug!pgicvkxc!fc!eqpvtkdwkéåq!uqekcn! 26;/468! ! 252/;55!
Fkhgtgpécu!vgorqtãtkcu<! ! ! !
Rtqxkuåq!rctc!fgocpfcu!lwfkekcku! 279! ! 45;!
Rtqxkuåq!rctc!rctvkekrcéåq!pqu!nwetqu! 258! ! 67;!
Qwvtcu!rtqxku÷gu! 2/384! ! 2/113!

!!!Rtqxkuåq!rctc!ocpwvgpéåq!fg!tqfqxkcu! 65/166! ! 58/;74!
!!!Rtqxkuåq!rctc!kpxguvkogpvqu!go!tqfqxkcu! 4/343! ! 4/336!
!!!CXR!Qwvqtic! 2/727! ! 2/753!
! 32;/959! ! 2;7/7;5!
Rcuukxq<! ! ! !

Vtkdwvqu!fkhgtkfqu!uqdtg!owfcpécu!fg!rtãvkecu!eqpvãdgku<! ! ! !
Coqtvk|céåq!.!ewtxc!fg!vtãhgiq!)k*! )41/746*! ! )42/519*!

! ! ! !
Nïswkfq! 29;/324! ! 276/397!

!
)k* Tghgtg.ug!cqu!vtkdwvqu!fkhgtkfqu-!cewowncfqu!cvë!3125-!uqdtg!c!fkhgtgpéc!crwtcfc!gpvtg!c!coqtvk|céåq!fq!

kpvcpiïxgn-!ecnewncfc!rgnc!ewtxc!fg!vtãhgiq-!g!c!fgrtgekcéåq!fguugu!cvkxqu-!ecnewncfc!rgncu!vczcu!rgtokvkfcu!
rgnc!ngikuncéåq!hkuecn/!!

!
Ngk!pq!23/;84025!
!
C!rctvkt!fg!3126-!hqtco!cdgtvcu!cu!uwdeqpvcu!rctc!tgikuvtq!fcu!fkhgtgpécu!rqukvkxcu!g!pgicvkxcu!gpvtg!qu!xcnqtgu!
fqu!cvkxqu!ogpuwtcfqu!eqphqtog!c!ngikuncéåq!uqekgvãtkc!g!qu!xcnqtgu!ogpuwtcfqu!fg!ceqtfq!eqo!qu!etkvëtkqu!
eqpvãdgku!xkigpvgu!go!42!fg!fg|godtq!fg!3118!)TVV*-!rctc!swg!q!ghgkvq!vtkdwvãtkq!fguugu!clwuvgu!uglc!fcfq!â!
ogfkfc!fc!tgcnk|céåq!fguugu!cvkxqu/!
!
Go!41!fg!lwpjq!fg!312;-!q!oqpvcpvg!fg!rtglwï|qu!hkuecku!g!dcug!pgicvkxc!fc!eqpvtkdwkéåq!uqekcn!c!eqorgpuct!ë!fg!
T%!579/7;8!)3129!.!T%!528/593*/!Q!rtglwï|q!hkuecn!g!c!dcug!pgicvkxc!fg!eqpvtkdwkéåq!uqekcn!påq!rquuwgo!rtc|q!
rtguetkekqpcn!g!c!uwc!eqorgpucéåq!guvã!nkokvcfc!c!41&!fq!nwetq!vtkdwvãxgn!cpwcn/!C!Eqorcpjkc!guvkoc!tgewrgtct!
c!vqvcnkfcfg!fqu!etëfkvqu!hkuecku!fkhgtkfqu!tgikuvtcfqu!pqu!ugiwkpvgu!gzgteïekqu!uqekcku<!
!

Cpq! ! 410170312;! ! 4202303129!

! ! ! ! !

3135! ! 636! ! 3/991!

3136! ! 3/17;! ! 5/141!

3137! ! 357! ! 3/63;!

3138! ! 4/957! ! 6/986!

3139! ! 24/9;8! ! 23/4;5!

313;! ! 32/151! ! 32/;75!

3141! ! 32/514! ! 32/93;!
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!
!
!
Eqpeguukqpãtkc!Tqfqxkcu!fq!Vkgvì!U/C/!
!
Pqvcu!gzrnkecvkxcu!fc!cfokpkuvtcéåq!âu!fgoqpuvtcé÷gu!!
eqpvãdgku!go!41!fg!lwpjq!fg!312;!
Go!oknjctgu!fg!tgcku-!gzegvq!swcpfq!kpfkecfq!fg!qwvtc!hqtoc!

24!fg!42!
!

Cpq! ! 410170312;! ! 4202303129!

! ! ! ! !

3142! ! 38/565! ! 37/253!

3143! ! 42/486! ! 3;/213!

3144! ! 33/538! ! 2;/2;7!

3145! ! 37/2;4! ! 2;/456!

3146! ! 29/849! ! !
! ! 29;/324! ! 276/397!

!
Q!etëfkvq!fg!korquvq!c!tgewrgtct!uqdtg!q!rtglwï|q!fc!Eqorcpjkc-!cpvgu!fq!korquvq-!fkhgtg!fq!xcnqt!vgõtkeq!swg!
ugtkc!qdvkfq!eqo!q!wuq!fc!cnïswqvc!fg!korquvq!crnkeãxgn!cq!rtglwï|q!eqoq!ugiwg<!
!

! 410170312;! ! 4202303129!

Rtglwï|q!cpvgu!fq!korquvq!fg!tgpfc!g!eqpvtkdwkéåq!uqekcn! )81/;38*! ! )99/;61*!

Korquvq!fg!tgpfc!g!eqpvtkdwkéåq!uqekcn!âu!cnïswqvcu!xkigpvgu!)45&*! 35/226! ! 41/354!

Clwuvg!rctc!fgoqpuvtcéåq!fc!vczc!ghgvkxc<! ! ! !

Fkhgtgpécu!rgtocpgpvgu! )29;*! ! )247*!

Korquvq!fg!tgpfc!g!eqpvtkdwkéåq!uqekcn!fkhgtkfq!fq!gzgteïekq! 34/;37! ! 41/218!

Cnïswqvc!ghgvkxc! 45&! ! 45&!

!
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Eqpeguukqpãtkc!Tqfqxkcu!fq!Vkgvì!U/C/!
!
Pqvcu!gzrnkecvkxcu!fc!cfokpkuvtcéåq!âu!fgoqpuvtcé÷gu!!
hkpcpegktcu!go!41!fg!lwpjq!fg!312;!
Go!oknjctgu!fg!tgcku-!gzegvq!swcpfq!kpfkecfq!fg!qwvtc!hqtoc!

27!fg!42!
!

!

)kkk* Tghgtgo.ug!cqu!kpxguvkogpvqu!rtqitcocfqu!go!korncpvcéåq!fg!ukuvgoc!fg!cttgecfcéåq!g!
oqpkvqtcogpvq!fg!vtãhgiq-!g!qwvtqu!gswkrcogpvqu/!Qtkikpcnogpvg-!c!Eqorcpjkc!tgeqpjgegw!guug!cvkxq!
kpvcpiïxgn!go!eqpvtcrctvkfc!fc!twdtkec!#Rtqxkuåq!rctc!kpxguvkogpvqu!go!tqfqxkcu#/!

)kx* Tghgtgo.ug!cqu!ugtxkéqu!fg!eqpuvtwéåq!tgncekqpcfqu!fktgvcogpvg!eqo!c!cornkcéåq!g!ognjqtkc!fc!
kphtcguvtwvwtc/!C!Eqorcpjkc!tgeqpjgeg!q!fktgkvq!fg!gzrnqtct!g!cu!qdtkicé÷gu!fg!eqpuvtwkt!pc!ogfkfc!go!
swg!qu!ugtxkéqu!fg!eqpuvtwéåq!uåq!rtguvcfqu/!

)x* Tghgtgo.ug!cqu!ukuvgocu!qrgtcekqpcku!cfswktkfqu!rgnc!Eqorcpjkc!g!uåq!coqtvk|cfqu!nkpgctogpvg!eqo!
c!vczc!fg!31&!cq!cpq/!

)xk* Coqtvk|céåq!ghgvwcfc!rgnc!ewtxc!fg!dgpghïekq!geqpöokeq!)ewtxc!fg!vtãhgiq*!gurgtcfq!cq!nqpiq!fq!rtc|q!
fc!eqpeguuåq-!rctc!c!swcn!hqk!eqpukfgtcfc!c!vczc!oëfkc!rqpfgtcfc!fg!4-43&!go!41!fg!lwpjq!fg!312;!
)3129!.!4-18&*-!gzegvq!rgnq!fktgkvq!fg!wuq!fg!uqhvyctg-!ecnewncfq!rgnc!xkfc!üvkn!fg!6!cpqu/!

!
)xkk* Pq!ugoguvtg!hkpfq!go!41!fg!lwpjq!fg!312;-!c!Eqorcpjkc!ecrkvcnk|qw!ewuvqu!fg!gortëuvkoqu!

fktgvcogpvg!tgncekqpcfqu!eqo!c!eqpuvtwéåq!fg!qdtcu!go!kphtcguvtwvwtc!pq!oqpvcpvg!fg!T%!4/486!!
)3129!.!T%!9/;77*/!

!
C!Eqorcpjkc!tgcnk|qw!ugw!ünvkoq!vguvg!fg!korcktogpv!pq!gpegttcogpvq!fq!gzgteïekq!uqekcn!fg!3129-!ugpfq!swg!
pqu!7!rtkogktqu!ogugu!fg!312;-!ckpfc!swg!rwfguug!jcxgt!c!rquukdknkfcfg!fg!gzkuvìpekc!fg!kpfkecvkxqu!fc!gxgpvwcn!
pgeguukfcfg!fg!uwc!tgxkuåq-!fgekfkw!ocpvgt!c!rgtkqfkekfcfg!cpwcn-!rqku!gpeqpvtc.ug!go!rtqeguuq!fg!tgpgiqekcéåq!
fqu!vgtoqu!g!eqpfké÷gu!fg!uwcu!fgdìpvwtgu!g!q!tguwnvcfq!fgnc!cecttgvctã-!pq!ewtvq!rtc|q-!go!cnvgtcé÷gu!go!ugw!
ewuvq!fg!ecrkvcn!g!go!ugw!hnwzq!fg!eckzc!qrgtcekqpcn/!
!
Q!vguvg!fg!korcktogpv!gpxqnxg!rtqlgé÷gu!ukipkhkecvkxcu!uqdtg!qu!tguwnvcfqu!hwvwtqu!fc!Eqorcpjkc-!go!swg!
swcnswgt!clwuvg!pcu!rtgokuucu!wvknk|cfcu!rqfg!igtct!ghgkvqu!ukipkhkecvkxqu!pc!cxcnkcéåq!g-!eqpugswgpvgogpvg-!go!
uwcu!fgoqpuvtcé÷gu!hkpcpegktcu/!
!
Rgnqu!oqvkxqu!gzrquvqu!cekoc-!c!Eqorcpjkc!qrvqw!rqt!ocpvgt!c!rgtkqfkekfcfg!cpwcn!fq!vguvg!fg!korcktogpv-!
rqtëo!fg!hqtoc!gzvgorqtäpgc!ktã!tgcxcnkã.nq!pc!tgxkuåq!vtkoguvtcn!kogfkcvcogpvg!rquvgtkqt!â!eqpenwuåq!fc!
tgguvtwvwtcéåq!fg!uwcu!fgdìpvwtgu/!
!

22/! Hqtpgegfqtgu!g!rtguvcfqtgu!fg!ugtxkéqu!
!

Pq!ugoguvtg!g!gzgteïekq!hkpfqu!go!41!fg!lwpjq!fg!312;!g!42!fg!fg|godtq!fg!3129-!q!vqvcn!fg!hqtpgegfqtgu!hqk!
eqoq!ugiwg<!

!
! 410170312;! ! 4202303129!

! ! ! !

Hqtpgegfqtgu!pcekqpcku!fg!ocvgtkcku!g!ugtxkéqu! 25/979! ! 9/759!

Ecwé÷gu!g!tgvgpé÷gu!eqpvtcvwcku!)k*! 8/662! ! 9/336!

! 33/52;! ! 27/984!

!
)k* Tghgtgo.ug!c!rctegncu!fg!6&!uqdtg!q!xcnqt!rciq!cqu!hqtpgegfqtgu!fg!ocvgtkcku!g!ugtxkéqu!swg!hkec!tgvkfc!eqo!

c!Eqorcpjkc!g!swg!ugtã!rcic!cq!vëtokpq!fc!qdtc!c!hko!fg!ictcpvkt!c!eqttgvc!gzgewéåq!fq!ugtxkéq!eqpvtcvcfq/!
!
!

!
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!
!
!
Eqpeguukqpãtkc!Tqfqxkcu!fq!Vkgvì!U/C/!
!
Pqvcu!gzrnkecvkxcu!fc!cfokpkuvtcéåq!âu!fgoqpuvtcé÷gu!!
eqpvãdgku!go!41!fg!lwpjq!fg!312;!
Go!oknjctgu!fg!tgcku-!gzegvq!swcpfq!kpfkecfq!fg!qwvtc!hqtoc!

28!fg!42!
!

23/! Rctvgu!tgncekqpcfcu!
!

c* Tgowpgtcéåq!fc!Cfokpkuvtcéåq!
!

Pqu!ugoguvtgu!hkpfqu!go!41!fg!lwpjq!fg!312;!g!3129-!q!vqvcn!fg!tgowpgtcéåq!fqu!cfokpkuvtcfqtgu!hqk!eqoq!
ugiwg<!
! 410170312;! ! 4101703129!

! ! ! !

Tgowpgtcéåq!hkzc! 996! ! ;1;!

Tgowpgtcéåq!xctkãxgn! 215! ! 2;7!

! ;9;! ! 2/216!

!

Cnëo!fc!tgowpgtcéåq!hkzc!g!xctkãxgn-!cqu!cfokpkuvtcfqtgu!uåq!eqpegfkfqu!qu!oguoqu!dgpghïekqu!cfkekqpcku!fqu!
gortgicfqu-!ogpekqpcfqu!pc!Pqvc!2;/!

Pc!Cuugodngkc!Igtcn!Qtfkpãtkc!)CIQ*!tgcnk|cfc!go!41!fg!cdtkn!fg!312;-!hqk!hkzcfc!c!tgowpgtcéåq!cpwcn!hkzc!fqu!
ogodtqu!fc!fktgvqtkc!fc!Eqorcpjkc!fg!cvë!q!xcnqt!fg!T%!2/983/!

!

d* Oüvwqu!c!rcict!
! Vczc!fg!lwtqu! Xgpekogpvq! ! 410170312;! ! 4202303129!

CD!Eqpeguu÷gu!U/C/! 1-6&!c/o/,!EFK! Kpfgvgtokpcfq! ! 222/563! ! 216/321!

Nkpgcu!Kpvgtpcvkqpcn!Jqnfkpi!D/X/! 1-6&!c/o/,!EFK! Kpfgvgtokpcfq! ! 22/619! ! 21/969!

! ! ! ! 233/;71! ! 227/179!

!
Qu!eqpvtcvqu!rquuwgo!xgpekogpvq!kpfgvgtokpcfq-!rqfgpfq!ugt!rtqttqicfqu!qw!eqpxgtvkfqu!go!ecrkvcn!uqekcn-!
fgufg!swg!rtgxkcogpvg!crtqxcfqu!rgnqu!cekqpkuvcu!g!rgnqu!etgfqtgu/!Uåq!tgowpgtcfqu!eqo!dcug!go!211&!fc!vczc!
oëfkc!fkãtkc!fqu!Egtvkhkecfqu!fg!Fgrõukvqu!Kpvgtdcpeãtkqu!)EFK*-!fkxwnicfc!rgnc!D4!U/C/!.!Dtcukn-!Dqnuc-!Dcneåq!
cetguekfc!fg!1-6&!cq!oìu/!Fg!ceqtfq!eqo!qu!eqpvtcvqu!fg!oüvwq-!q!rcicogpvq!fguugu!oüvwqu!uõ!rqfgtã!ugt!
ghgvwcfq!crõu!c!swkvcéåq!fqu!hkpcpekcogpvqu!dcpeãtkqu!g!fcu!fgdìpvwtgu/!!
!
Qu!lwtqu!uqdtg!cu!vtcpucé÷gu!eqo!rctvgu!tgncekqpcfcu!pq!gzgteïekq!hqtco!fg!T%!7/9;3!)Pqvc!29*!)3129!.!
T%!23/933*/!

!
!

24/! Rtqxku÷gu!
!

! 410170312;! ! 4202303129!

Rtqxkuåq!rctc!fgocpfcu!lwfkekcku! 2/969! ! 5/;46!
Rtqxkuåq!rctc!kpxguvkogpvqu!go!tqfqxkcu! 8/258! ! 7/;;2!
Rtqxkuåq!rctc!ocpwvgpéåq!go!tqfqxkcu! 269/;97! ! 252/178!

! 278/;;2! ! 263/;;4!
Ektewncpvg! 73/763! ! 29/129!

Påq!ektewncpvg! 216/449! ! 245/;86!
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!
!
!
Eqpeguukqpãtkc!Tqfqxkcu!fq!Vkgvì!U/C/!
!
Pqvcu!gzrnkecvkxcu!fc!cfokpkuvtcéåq!âu!fgoqpuvtcé÷gu!!
eqpvãdgku!go!41!fg!lwpjq!fg!312;!
Go!oknjctgu!fg!tgcku-!gzegvq!swcpfq!kpfkecfq!fg!qwvtc!hqtoc!

29!fg!42!
!

c* Rtqxkuåq!rctc!fgocpfcu!lwfkekcku!
!

Cu!eqpvkpiìpekcu!vtcdcnjkuvcu!go!41!fg!lwpjq!fg!312;!pq!oqpvcpvg!fg!T%!1!)3129!.!T%!74*!tghgtgo.ug!c!
tgencocé÷gu!vtcdcnjkuvcu!go!swg!ë!tgswgtkfq!q!rcicogpvq!fg!xgtdcu!vtcdcnjkuvcu!uwrquvcogpvg!fgxkfcu!g!påq!
rcicu-!vcku!eqoq!xgtdcu!tguekuõtkcu-!jqtcu!gzvtcu-!cfkekqpcku-!fcpqu!oqtcku-!gswkrctcéåq!ucnctkcn!g!fkhgtgpécu!
ucnctkcku/!
!
Cu!eqpvkpiìpekcu!eïxgku!go!41!fg!lwpjq!fg!312;!pq!oqpvcpvg!fg!T%!5;6!)3129!.!T%!;76*!tghgtgo.ug-!
uwduvcpekcnogpvg-!c!cé÷gu!fg!pcvwtg|c!kpfgpk|cvõtkc!go!tc|åq!fg!cekfgpvgu!fg!vtäpukvq!qeqttkfqu!pcu!tqfqxkcu!go!
swg!c!Eqorcpjkc!qrgtc/!
!
Cfkekqpcnogpvg-!go!41!fg!lwpjq!fg!312;-!c!Eqorcpjkc!rquuwk!q!gswkxcngpvg!c!T%!57/724!)3129!.!T%!66/811*!fg!
ecwucu!vtcdcnjkuvcu-!T%!4;/771!)3129!.!T%!46/368*!fg!ecwucu!eïxgku-!g!T%!286/826!)3129!.!T%!22;/881*!fg!
rtqeguuqu!cfokpkuvtcvkxqu!eqo!c!CTVGUR-!ewlc!cxcnkcéåq!fqu!cuuguuqtgu!ngicku!fc!Eqorcpjkc!crqpvc!rctc!woc!
rtqdcdknkfcfg!rquuïxgn!fg!rgtfc-!tc|åq!rgnc!swcn!c!Cfokpkuvtcéåq!påq!tgikuvtqw!guug!oqpvcpvg!pcu!
fgoqpuvtcé÷gu!hkpcpegktcu/!

!
Go!41!fg!lwpjq!fg!312;-!qu!fgrõukvqu!lwfkekcku!fc!Eqorcpjkc!pq!oqpvcpvg!fg!T%!41/294!)3129!.!T%!3;/7;1*!
kpenwgo!T%!28/189!go!fgrõukvqu!tgncekqpcfqu!c!fkuewuu÷gu!vtcdcnjkuvcu!pc!xctc!fg!Pcpwswg!.!Okpcu!Igtcku!)3129!
.!T%!28/;72*/!Qu!xcnqtgu!hqtco!tgvkfqu!lwfkekcnogpvg!eqo!dcug!pq!gpvgpfkogpvq!swg!c!Eqorcpjkc!hqk!
eqpukfgtcfc!uqekgfcfg!fq!itwrq!geqpöokeq!fc!eqorcpjkc!të!pq!rtqeguuq!rgtcpvg!vcn!xctc!fq!vtcdcnjq-!eqo!q!
swcn!c!Eqorcpjkc!påq!rquuwk!swcnswgt!xïpewnq!qw!qdtkicéåq/!C!Eqpeguukqpãtkc!tghwvc!rqt!eqorngvq!vcn!
gpvgpfkogpvq!g!guvã!vqocpfq!cu!ogfkfcu!ecdïxgku!rctc!c!nkdgtcéåq!fqu!xcnqtgu-!g!påq!gurgtc!rgtfcu!cuuqekcfcu!c!
guug!dnqswgkq/!
!
Fq!xcnqt!tguvcpvg-!T%!2/764!guvåq!tgncekqpcfqu!c!fkuewuu÷gu!eïxgku!)3129!.!T%!976*-!T%!631!tgncekqpcfqu!c!qwvtqu!
rtqeguuqu!vtcdcnjkuvcu!)3129!.!T%!433*-!T%!5/959!tgncekqpcfqu!c!fkuewuu÷gu!vtkdwvãtkcu!)3129!.!T%!5/5;7*!g!
T%!8/4;1!tgncekqpcfqu!c!rtqeguuqu!eqo!c!CTVGUR!)3129!.!T%!7/157*/!

!
d* Rtqxkuåq!rctc!kpxguvkogpvqu!go!tqfqxkcu!

!
Tghgtg.ug!cqu!kpxguvkogpvqu!rtqitcocfqu!go!tgrctqu!g!tguvcwtcéåq!fc!kphtcguvtwvwtc!tgegdkfc!fq!Rqfgt!
Eqpegfgpvg!g!qwvtqu!kpxguvkogpvqu!swg!påq!igtco!tgegkvcu!cfkekqpcku/!Q!rcuukxq-!c!xcnqt!rtgugpvg-!hqk!eqpuvkvwïfq!
rgnc!ognjqt!guvkocvkxc!fg!icuvq!rctc!nkswkfct!c!qdtkicéåq!rtgugpvg!pc!fcvc!fq!dcncpéq-!go!eqpvtcrctvkfc!fq!cvkxq!
kpvcpiïxgn/!!
!
C!oqxkogpvcéåq!fc!rtqxkuåq!rctc!kpxguvkogpvqu!go!tqfqxkcu!hqk!eqoq!ugiwg<!
!

! 4202303129! ! Rtqxkuåq! ! Cvwcnk|céåq!
Oqpgvãtkc!

! 410170312;!

Rtqxkuåq!rctc!kpxguvkogpvqu! 7/;;2! ! ! ! 267! ! 8/258!

! 7/;;2! ! ! ! 267! ! 8/258!

!
!

! 4202303128!
!

Rtqxkuåq! !
Cvwcnk|céåq!
Oqpgvãtkc! ! 4202303128!

Rtqxkuåq!rctc!kpxguvkogpvqu! 7/84;! ! ! ! 363! ! 7/;;2!

! 7/84;! ! ! ! 363! ! 7/;;2!
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!
!
!
Eqpeguukqpãtkc!Tqfqxkcu!fq!Vkgvì!U/C/!
!
Pqvcu!gzrnkecvkxcu!fc!cfokpkuvtcéåq!âu!fgoqpuvtcé÷gu!!
eqpvãdgku!go!41!fg!lwpjq!fg!312;!
Go!oknjctgu!fg!tgcku-!gzegvq!swcpfq!kpfkecfq!fg!qwvtc!hqtoc!

2;!fg!42!
!

Q!etqpqitcoc!fqu!kpxguvkogpvqu!rtgxkuvqu-!rqt!cpq!fg!gzgewéåq-!ë!fgoqpuvtcfq!eqoq!ugiwg<!
!
! 410170312;! ! 4202303129!

312;! ! ! 4/;52!
3132! ! ! 2/636!
3133! 8/258! ! 2/636!

! 8/258! ! 7/;;2!

!
!
!

e* Rtqxkuåq!rctc!ocpwvgpéåq!go!tqfqxkcu!
!
!

! 4202303129! Cfkéåq!
Vtcpuhgtìpekc!

)k*!
Tgxgtuåq! 410170312;!

! ! ! ! ! !

Rtqxkuåq!rctc!ocpwvgpéåq! 266/399! 32/923! ! )8/471*! 27;/851!

Clwuvg!c!xcnqt!rtgugpvg!)CXR*! )25/332*! 4/578! ! ! )21/865*!

! ! ! ! ! !

! 252/178! 36/38;! ! )8/471*! 269/;97!

! ! ! ! ! !

Ektewncpvg! 27/159! ! 57/715! ! 73/763!

Påq!ektewncpvg! 236/12;! 36/38;! )57/715*! )8/471*! ;7/445!

! ! !
!
!

!
!

! 4202303128! Cfkéåq!
Vtcpuhgtìpekc!

)k*! Tgxgtuåq! 4202303129!

! ! ! ! ! !

Rtqxkuåq!rctc!ocpwvgpéåq! 234/446! 42/;64! ! ! 266/399!
Clwuvg!c!xcnqt!rtgugpvg!)CXR*! )23/64;*! )2/793*! ! ! )25/332*!
! ! ! ! ! !
! 221/8;7! 41/382! ! ! 252/178!

! ! ! ! ! !

Ektewncpvg! 43/253! ! )27/1;5*! ! 27/159!

Påq!ektewncpvg! 89/765! 41/382! 27/1;5! ! 236/12;!

!
C!ogpuwtcéåq!fq!clwuvg!c!xcnqt!rtgugpvg!fc!rtqxkuåq!rctc!ocpwvgpéåq!hqk!ecnewncfc!eqo!dcug!pq!oëvqfq!fq!
hnwzq!fg!eckzc!fgueqpvcfq!c!ecfc!fcvc!fq!dcncpéq-!eqpukfgtcpfq!cu!fcvcu!go!swg!ug!guvkoc!swg!jclc!c!ucïfc!fg!
tgewtuqu!rctc!hc|gt!htgpvg!âu!tgurgevkxcu!qdtkicé÷gu-!eqo!dcug!go!vczc!fg!fgueqpvq!swg!tghngvg!c!ognjqt!cxcnkcéåq!
fq!ogtecfq!swcpvq!cq!xcnqt!fq!fkpjgktq!pq!vgorq!g!qu!tkuequ!gurgeïhkequ!fq!rcuukxq!go!uwcu!fcvcu!qtkikpcku/!Go!
41!fg!lwpjq!fg!312;!g!42!fg!fg|godtq!fg!3129!hqk!wvknk|cfc!c!vczc!fg!9&!rctc!q!clwuvg!c!xcnqt!rtgugpvg!g!q!KREC!
rctc!cvwcnk|ct!q!xcnqt!pqokpcn!fc!rtqxkuåq!rctc!ocpwvgpéåq/!
! !
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!
!
!
Eqpeguukqpãtkc!Tqfqxkcu!fq!Vkgvì!U/C/!
!
Pqvcu!gzrnkecvkxcu!fc!cfokpkuvtcéåq!âu!fgoqpuvtcé÷gu!!
eqpvãdgku!go!41!fg!lwpjq!fg!312;!
Go!oknjctgu!fg!tgcku-!gzegvq!swcpfq!kpfkecfq!fg!qwvtc!hqtoc!

31!fg!42!
!

)k*!Q!xcnqt!fg!guvkocvkxc!fg!tgcnk|céåq!fcu!kpvgtxgpé÷gu!go!rcxkogpvqu!g!ukpcnk|céåq!rtgxkuvcu!rctc!q!gzgteïekq!fg!
312;!hqtco!vtcpuhgtkfqu!rctc!ewtvq!rtc|q/!
!
Qu!icuvqu!rtqitcocfqu!go!ocpwvgpé÷gu!kpenwgo!tgecrgcogpvqu!fg!tqfqxkcu!g!ukpcnk|céåq!fg!tqfqxkcu!)codqu!c!
ecfc!ekpeq!cpqu*-!ewlq!etqpqitcoc!rtgxkuvq!rctc!gzgewéåq!fcu!qdtcu!ë!fgoqpuvtcfq!eqoq!ugiwg<!
!
! 410170312;! ! 4202303129!

312;! 73/763! ! 27/159!
3131! 64/616! ! ;1/419!
3132! 4;/736! ! 43/487!
3133! 4/315! ! 3/546!

! 269/;97! ! 252/278!

!
!

25/! Fgdìpvwtgu!
!

c* Fguetkéåq!fc!qrgtcéåq!
!

Fgdìpvwtgu!
påq!

eqpxgtuïxgku!

!
!

Xcnqt!fq!
rtkpekrcn!

!
Fcvc!fg!!
gokuuåq!

!
Xgpekogpvq!

hkpcn!

!
Vïvwnqu!go!
ektewncéåq!

!
!

Rtìokq!

!
Gpectiqu!

hkpcpegktqu!

2¬!gokuuåq! 2/176/111! 2601703124! 2601703139! 2/176/111! 7/313! KREC!,!9&!c/c/!

!
!

b) Rqukéåq!fc!qrgtcéåq
! 410170312;! ! 4202303129!

! ! ! !

Rtkpekrcn!eqttkikfq!rgnq!KREC! 2/4;7/;72! ! 2/514/546!

Tgowpgtcéåq!)lwtqu*! 4/956! ! 4/974!

Ewuvqu!eqo!gokuuåq! )65/;74*! ! )6;/226*!

! 2/456/954! ! 2/459/293!

! ! ! !

Ektewncpvg! )2/456/954*! ! )2/459/293*!

Påq!ektewncpvg! ! ! !

!
! !
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!
!
!
Eqpeguukqpãtkc!Tqfqxkcu!fq!Vkgvì!U/C/!
!
Pqvcu!gzrnkecvkxcu!fc!cfokpkuvtcéåq!âu!fgoqpuvtcé÷gu!!
eqpvãdgku!go!41!fg!lwpjq!fg!312;!
Go!oknjctgu!fg!tgcku-!gzegvq!swcpfq!kpfkecfq!fg!qwvtc!hqtoc!

32!fg!42!
!

c) Oqxkogpvcéåq!fcu!fgdìpvwtgu
!

4202303129! !!
Lwtqu!pq!
gzgteïekq!

Rcicogpvq!fg!
lwtqu!

Rcicogpvq!fg!
rtkpekrcn! 410170312;

!!!!!!2/459/293!! ;2/987! )49/914*! )66/523*! 2/456/954
!

4202303128! !!
Lwtqu!pq!
gzgteïekq!

Rcicogpvq!fg!
lwtqu

Rcicogpvq!fg!
rtkpekrcn! 4202303129!

2/449/986!! 285/228! )222/427* )62/141*! 2/459/293!
!
!!
Cu!fgdìpvwtgu!hqtco!gokvkfcu!rgnc!Eqorcpjkc!uqd!q!tgikog!fg!ictcpvkc!hktog!fg!eqnqecéåq-!påq!eqpxgtuïxgku!go!
cé÷gu-!fc!gurëekg!eqo!ictcpvkc!tgcn-!go!uëtkg!üpkec-!pqokpcvkxcu!g!guetkvwtcku/!Cu!coqtvk|cé÷gu!vkxgtco!kpïekq!go!
25!fg!fg|godtq!fg!3128/!Q!etqpqitcoc!rctc!coqtvk|céåq!fcu!fgdìpvwtgu!ë!fgoqpuvtcfq!eqoq!ugiwg<!
!
Cpq! Coqtvk|céåq! ! Xcnqt!

312;! 3-92&! ! 51/;74!

3131! 7-52&! ! ;4/553!

3132! 8-16&! ! 213/882!

3133! 9-57&! ! 234/437!

3134! 21-65&! ! 264/758!

3135! 22-55&! ! 277/878!

3136! 23-89&! ! 297/411!

3137! 24-66&! ! 2;8/636!

3138! 24-82&! ! 2;;/968!

3139! 7-5;&! ! ;5/719!

! ;4-35&! ! 2/46;/316!

!!
!

f* Enãwuwncu!tguvtkvkxcu!g!ictcpvkcu!
!

Cu!fgdìpvwtgu!guvåq!ictcpvkfcu!rgnc!cnkgpcéåq!hkfwekãtkc!fcu!cé÷gu!fc!Eqorcpjkc-!rgncu!crnkecé÷gu!hkpcpegktcu!
xkpewncfcu!g!eguuåq!hkfwekãtkc!fqu!fktgkvqu!etgfkvõtkqu!qtkwpfqu!fc!eqpeguuåq/!
!
Cu!fgdìpvwtgu!eqpvìo!enãwuwncu!tguvtkvkxcu!ugoguvtcku-!cu!swcku!uåq!ceqorcpjcfcu!rgnc!cfokpkuvtcéåq/!!
!
Go!16!fg!lwpjq!fg!312;-!hqk!tgcnk|cfc!c!cuugodngkc!igtcn!fg!fgdgpvwtkuvcu!)CIF*!qpfg!qu!fgdgpvwtkuvcu!påq!
cwvqtk|ctco!c!fkurgpuc!fc!Eqorcpjkc!go!ewortkt!qu!Ïpfkegu!Hkpcpegktqu!cdckzq!rtgxkuvqu!pc!guetkvwtc!fg!
gokuuåq!fcu!fgdìpvwtgu/!

!
)k*! Ïpfkeg!fg!Eqdgtvwtc!fq!Ugtxkéq!fc!Fïxkfc-!rctc!q!rgtïqfq!hkpfq!go!41!fg!lwpjq!fg!312;!uglc!kiwcn!qw!
uwrgtkqt!c!2-26=!g!
!
)kk*! C!tgncéåq!gpvtg!Fïxkfc!Hkpcpegktc!g!Ecrkvcn!Vqvcn-!rctc!q!rgtïqfq!hkpfq!go!41!fg!lwpjq!fg!312;!uglc!fg!
cvë!86036/!
! !
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!
!
!
Eqpeguukqpãtkc!Tqfqxkcu!fq!Vkgvì!U/C/!
!
Pqvcu!gzrnkecvkxcu!fc!cfokpkuvtcéåq!âu!fgoqpuvtcé÷gu!!
eqpvãdgku!go!41!fg!lwpjq!fg!312;!
Go!oknjctgu!fg!tgcku-!gzegvq!swcpfq!kpfkecfq!fg!qwvtc!hqtoc!

33!fg!42!
!

C!påq!cwvqtk|céåq!fc!fkurgpuc!fq!ewortkogpvq!fqu!Ïpfkegu!Hkpcpegktqu-!tguwnvqw!pc!tgencuukhkecéåq!fc!fïxkfc!
rctc!q!rcuukxq!ektewncpvg-!eqphqtog!fgvgtokpcéåq!fcu!Pqtocu!Kpvgtpcekqpcku!fg!Eqpvcdknkfcfg/!
!
Rqtëo-!go!41!fg!lwnjq!fg!312;-!cpvgu!fc!gokuuåq!fguucu!fgoqpuvtcé÷gu!eqpvãdgku-!qu!Fgdgpvwtkuvcu!crtqxctco!
go!cuugodngkc!c!fkurgpuc!fq!ewortkogpvq!fqu!Ïpfkegu!Hkpcpegktqu!fq!rgtïqfq!dcug!fg!41!fg!lwpjq!fg!312;!
)Pqvc!36*/!
!
!

26/! Rcvtkoöpkq!nïswkfq!)rcuukxq!c!fgueqdgtvq*!
!
c* Ecrkvcn!uqekcn!

!
Go!41!fg!lwpjq!fg!312;!g!go!42!fg!fg|godtq!fg!3129-!q!ecrkvcn!uqekcn!guvã!tgrtgugpvcfq!rqt!41/468/958/6;7!
cé÷gu!qtfkpãtkcu-!vqfcu!pqokpcvkxcu!g!ugo!xcnqt!pqokpcn-!fkuvtkdwïfcu!eqoq!ugiwg<!

!
!
Cekqpkuvcuaaaaaaaaaaaaaaa!

Rctvkekrcéåq!
cekqpãtkc! !

Swcpvkfcfg!fg!
cé÷gu!

CD!Eqpeguu÷gu!U/C/! 61-11&! ! 26/289/;34/8;9!

Nkpgcu!Kpvgtpcvkqpcn!Jqnfkpi!D/X/! 61-11&! ! 26/289/;34/8;9!

! ! ! 41/468/958/6;7!

!
Go!2;!fg!lwpjq!fg!3128-!hqk!tgcnk|cfc!c!cnvgtcéåq!fq!pqog!fg!wo!fqu!cekqpkuvcu-!rcuucpfq!fg!Cuegpfk!
Kpvgtpcvkqpcn!Jqnfkpi!D/X/!rctc!Nkpgcu!Kpvgtpcvkqpcn!Jqnfkpi/!D/X/!
!
Go!41!fg!lwpjq!fg!312;!g!go!42!fg!fg|godtq!fg!3129-!q!ecrkvcn!cwvqtk|cfq!fc!Eqorcpjkc!gtc!fg!T%!414/689/!Q!
ecrkvcn!uqekcn!ugtã!tgclwuvcfq!cpwcnogpvg-!swcpfq!pgeguuãtkq-!rgnc!oguoc!hõtownc!g!pcu!oguocu!fcvcu!go!swg!q!
tgclwuvcogpvq!hqt!ghgvkxcogpvg!crnkecfq!â!vctkhc!fg!rgfãikq-!påq!rqfgpfq!guvg!ugt!kphgtkqt!c!21&!fq!oqpvcpvg!fq!
kpxguvkogpvq!tgcnk|cfq!g!c!tgcnk|ct!pq!cpq!uwdugswgpvg/!Ug!gxgpvwcnogpvg!q!ecrkvcn!uwduetkvq!vqtpct.ug!kphgtkqt!
cq!tgswgtkfq-!guvg!fgxgtã!ugt!cwogpvcfq/!
!
C!Eqorcpjkc!påq!rqfgtã!rtqegfgt!â!tgfwéåq!fg!ugw!ecrkvcn!uqekcn!qw!cfswktkt!cu!uwcu!rtõrtkcu!cé÷gu!fwtcpvg!q!
rtc|q!fg!eqpeguuåq/!
!

d* Fkuvtkdwkéåq!fg!nwetqu!
!

Cqu!cekqpkuvcu!ë!ictcpvkfq!guvcvwvctkcogpvg!wo!fkxkfgpfq!oïpkoq!qdtkicvõtkq!fg!36&!uqdtg!q!nwetq!nïswkfq-!crõu!
qu!clwuvgu!pgeguuãtkqu!eqpuqcpvgu!cu!rtguetké÷gu!ngicku!fq!Dtcukn/!
!
C!Eqorcpjkc!påq!rquuwk!rtgxkuåq!guvcvwvãtkc!fg!tgugtxc!fg!nwetqu-!cnëo!fc!tgugtxc!ngicn/!Pq!gpvcpvq-!fg!ceqtfq!
eqo!c!Ngk!fcu!Uqekgfcfgu!rqt!Cé÷gu-!qu!cekqpkuvcu!tgwpkfqu!go!CIQ!rqfgtåq!fgnkdgtct!c!tgvgpéåq!fg!rctegnc!fq!
nwetq!nïswkfq!fq!gzgteïekq!cnqecfc!rctc!q!rcicogpvq!fg!fgurgucu!rtgxkuvcu!go!qtécogpvq!fg!ecrkvcn!swg!vgpjc!
ukfq!rtgxkcogpvg!crtqxcfq/!
! !
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!
!
!
Eqpeguukqpãtkc!Tqfqxkcu!fq!Vkgvì!U/C/!
!
Pqvcu!gzrnkecvkxcu!fc!cfokpkuvtcéåq!âu!fgoqpuvtcé÷gu!!
eqpvãdgku!go!41!fg!lwpjq!fg!312;!
Go!oknjctgu!fg!tgcku-!gzegvq!swcpfq!kpfkecfq!fg!qwvtc!hqtoc!

34!fg!42!
!

27/! Tgegkvc!qrgtcekqpcn!nïswkfc!
!

! 410170312;! ! 4101703129!

! ! ! !

Tgegkvc!eqo!cttgecfcéåq!fg!rgfãikq! 226/;84! ! 225/167!

Tgegkvc!fg!ugtxkéqu!fg!eqpuvtwéåq! 59/744! ! 32/322!

Tgegkvcu!ceguuõtkcu! 5/779! ! 5/3;3!

Korquvqu!kpekfgpvgu!uqdtg!qu!ugtxkéqu!rtguvcfqu! )21/6;8*! ! )21/;;4*!

! ! ! !

! 269/788! ! 239/677!

!
Qu!korquvqu!kpekfgpvgu!uqdtg!qu!ugtxkéqu!rtguvcfqu!eqpukuvgo!fg!Korquvq!uqdtg!Ugtxkéqu!.!KUU!)fg!3&!c!6&*-!
Rtqitcoc!fg!Kpvgitcéåq!Uqekcn!.!RKU!)1-76&*!ewowncvkxq!g!)2-76&*!påq!ewowncvkxq!g!Eqpvtkdwkéåq!rctc!
Hkpcpekcogpvq!fc!Ugiwtkfcfg!Uqekcn!.!EQHKPU!)4&*!ewowncvkxq!g!)8-7&*!påq!ewowncvkxq/!
!
!

28/! Ewuvqu!g!fgurgucu!rqt!pcvwtg|c!
!

C!Eqorcpjkc!qrvqw!rqt!crtgugpvct!c!fgoqpuvtcéåq!fq!tguwnvcfq!rqt!hwpéåq!g!crtgugpvc-!c!ugiwkt-!q!
fgvcnjcogpvq!rqt!pcvwtg|c<!

! 410170312;! ! 4101703129!

! ! ! !
Eqo!rguuqcn! );/683*! ! )22/476*!

Jqpqtãtkqu!fc!cfokpkuvtcéåq! );9;*! ! !)2/216*!

Ocpwvgpéåq!g!eqpugtxcéåq! )32/261*! ! !)31/782*!

Ugtxkéqu!fg!vgtegktqu! )3/9;6*! ! !)4/178*!

Öpwu!xctkãxgn!fc!eqpeguuåq! )2/923*! ! !)2/965*!

Ugiwtqu!g!ictcpvkcu! )2/237*! ! !)2/299*!

Ewuvq!fqu!ugtxkéqu!fg!eqpuvtwéåq!)k*! )59/283*! ! !)32/2;1*!

Rtqxkuåq!rctc!fgocpfcu!lwfkekcku! 644! ! !!

Rtqxkuåq!rctc!ocpwvgpéåq!go!tqfqxkcu!)kk*! )32/923*! ! )24/371*!

Fgrtgekcéåq!g!coqtvk|céåq! )32/;66*! ! )29/;9;*!
Qwvtqu! )4/816*! ! !)3/728*!

! )243/766*! ! );6/417*!

! ! ! !

Encuukhkecfqu!eqoq<! ! ! !

Ewuvqu!fqu!ugtxkéqu!rtguvcfqu! )237/272*! ! )97/;46*!

Fgurgucu!igtcku!g!cfokpkuvtcvkxcu! )7/5;5*! ! )9/482*!

! )243/766*! ! );6/417*!

!
)k* Tghgtgo.ug!cqu!icuvqu!eqo!kpxguvkogpvqu!fg!cornkcéåq!pcu!tqfqxkcu!fc!Eqorcpjkc=!
)kk*!! Korncpvcéåq!fg!pqxq!etqpqitcoc!fg!ocpwvgpéåq-!eqphqtog!pqvc!24/! !
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!
!
!
Eqpeguukqpãtkc!Tqfqxkcu!fq!Vkgvì!U/C/!
!
Pqvcu!gzrnkecvkxcu!fc!cfokpkuvtcéåq!âu!fgoqpuvtcé÷gu!!
eqpvãdgku!go!41!fg!lwpjq!fg!312;!
Go!oknjctgu!fg!tgcku-!gzegvq!swcpfq!kpfkecfq!fg!qwvtc!hqtoc!

35!fg!42!
!

29/! Fgurgucu!g!tgegkvcu!hkpcpegktcu!
!

Cu!tgegkvcu!g!fgurgucu!hkpcpegktcu!uåq!tgrtgugpvcfcu!rqt!lwtqu!g!xctkcé÷gu!oqpgvãtkcu!fgeqttgpvgu!fg!crnkecé÷gu!
hkpcpegktcu-!oüvwqu-!fgdìpvwtgu!g!tgxgtuåq!fg!clwuvgu!c!xcnqt!rtgugpvg-!swg!uåq!tgeqpjgekfqu!pq!tguwnvcfq!fq!
gzgteïekq!rgnq!tgikog!fg!eqorgvìpekc/!

! 410170312;! ! 4101703129!

Fgurgucu!hkpcpegktcu! ! ! !
Lwtqu!g!xctkcé÷gu!oqpgvãtkcu!uqdtg!fgdìpvwtgu! )99/611*! ! )9;/449*!

Lwtqu!uqdtg!oüvwqu!eqo!rctvgu!tgncekqpcfcu! )7/9;3*! ! )7/31;*!
Xctkcéåq!oqpgvãtkc!g!tgxgtuåq!fq!clwuvg!c!xcnqt!rtgugpvg!uqdtg!c!rtqxkuåq!
rctc!kpxguvkogpvqu!g!ocpwvgpé÷gu!go!tqfqxkcu! )4/755*! ! )3/69;*!

Korquvq!uqdtg!Qrgtcé÷gu!Hkpcpegktcu!.!KQH! )2*! !
!

Lwtqu!uqdtg!fgocku!qrgtcé÷gu!hkpcpegktcu! ! ! )86*!

Qwvtcu!fgurgucu!hkpcpegktcu! )3/;34*! ! )3/581*!

! )212/;71*! ! )211/792*!

Tgegkvcu!hkpcpegktcu! ! ! !

Tgpfkogpvqu!uqdtg!crnkecé÷gu!hkpcpegktcu! 5/3;5! ! 8/112!

Cvwcnk|céåq!fg!korquvqu!c!tgewrgtct! 98! ! 479!

Qwvtcu!tgegkvcu!hkpcpegktcu! 725! ! ;75!

! 5/;;6! ! 9/444!

! ! ! !

Tguwnvcfq!hkpcpegktq! );7/;76*! ! );3/459*!

!
!

2;/! Dgpghïekqu!c!gortgicfqu!
!

Cu!fgurgucu!eqo!ucnãtkqu-!dgpghïekqu!g!gpectiqu!uqekcku!fqu!gortgicfqu!g!cfokpkuvtcfqtgu!guvåq!fgoqpuvtcfcu!c!
ugiwkt<!

!
! 410170312;! ! 4101703129!

! ! ! !

Ucnãtkqu!g!gpectiqu!uqekcku! );/469*! ! );/119*!

Dgpghïekqu!rtgxkuvqu!go!ngk! )2/434*! ! )2/45;*!

Dgpghïekqu!cfkekqpcku! )2/231*! ! )2/38;*!

Rncpq!fg!Rctvkekrcéåq!pqu!Tguwnvcfqu! 2/351! ! )945*!

! ! ! !

! )21/672*! ! )23/581*!

!
! !
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!
!
!
Eqpeguukqpãtkc!Tqfqxkcu!fq!Vkgvì!U/C/!
!
Pqvcu!gzrnkecvkxcu!fc!cfokpkuvtcéåq!âu!fgoqpuvtcé÷gu!!
eqpvãdgku!go!41!fg!lwpjq!fg!312;!
Go!oknjctgu!fg!tgcku-!gzegvq!swcpfq!kpfkecfq!fg!qwvtc!hqtoc!

36!fg!42!
!

31/! Tguwnvcfq!rqt!céåq!
!
C!vcdgnc!cdckzq!crtgugpvc!qu!eãnewnqu!fqu!tguwnvcfqu!dãukeq!g!fknwïfq!rqt!céåq!)go!oknjctgu-!gzegvq!xcnqtgu!
rqt!céåq*<!
!

! 410170312;! ! 4101703129!

Pwogtcfqt<! ! ! !

Rtglwï|q!fq!ugoguvtg! )58/112*! ! )46/772*!

! ! ! !

Fgpqokpcfqt<! ! ! !

Oëfkc!rqpfgtcfc!fq!püogtq!fg!cé÷gu! 41/468/958/6;7! ! 41/468/958/6;7!

! ! ! !

Rtglwï|q!dãukeq!g!fknwïfq!rqt!céåq!.!T%! )1-11266*! ! )1-11228*!

!
Påq!jqwxg!vtcpucé÷gu!gpxqnxgpfq!cé÷gu!qtfkpãtkcu!qw!rqvgpekcku!cé÷gu!qtfkpãtkcu!gpvtg!c!fcvc!fq!dcncpéq!
rcvtkoqpkcn!g!c!fcvc!fg!eqpenwuåq!fguvcu!fgoqpuvtcé÷gu!hkpcpegktcu/!
!
!

32/! Qdlgvkxqu!g!rqnïvkecu!rctc!iguvåq!fq!tkueq!hkpcpegktq!
!
C!Eqorcpjkc!guvã!gzrquvc!c!tkueq!fg!ogtecfq-!tkueq!fg!etëfkvq!g!tkueq!fg!nkswkfg|/!
!
C!Cnvc!Cfokpkuvtcéåq!fc!Eqorcpjkc!uwrgtxkukqpc!c!iguvåq!fguugu!tkuequ-!qu!swcku!uåq!tguwokfqu!cdckzq<!
!

c* Tkueq!fg!ogtecfq!
!

Q!tkueq!fg!ogtecfq!ë!q!tkueq!fg!swg!q!xcnqt!lwuvq!fqu!hnwzqu!fg!eckzc!hwvwtqu!fg!wo!kpuvtwogpvq!hkpcpegktq!hnwvwg!
fgxkfq!c!xctkcé÷gu!pqu!rtgéqu!fg!ogtecfq/!Qu!rtgéqu!fg!ogtecfq-!rctc!c!Eqorcpjkc-!gpinqdco!uqogpvg!q!tkueq!
fg!vczc!fg!lwtqu/!
!
Tkueq!fg!vczc!fg!lwtqu!
!
C!gzrqukéåq!fc!Eqorcpjkc!cq!tkueq!fg!owfcpécu!pcu!vczcu!fg!lwtqu!fg!ogtecfq!tghgtg.ug-!rtkpekrcnogpvg-!âu!
crnkecé÷gu!hkpcpegktcu-!âu!fgdìpvwtgu!g!cqu!oüvwqu!c!rcict!c!rctvgu!tgncekqpcfcu-!uwlgkvqu!c!vczcu!fg!lwtqu!
xctkãxgku/!

!
! !
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!
!
!
Eqpeguukqpãtkc!Tqfqxkcu!fq!Vkgvì!U/C/!
!
Pqvcu!gzrnkecvkxcu!fc!cfokpkuvtcéåq!âu!fgoqpuvtcé÷gu!!
eqpvãdgku!go!41!fg!lwpjq!fg!312;!
Go!oknjctgu!fg!tgcku-!gzegvq!swcpfq!kpfkecfq!fg!qwvtc!hqtoc!

37!fg!42!
!

C!vcdgnc!cdckzq!fgoqpuvtc!c!cpãnkug!fg!ugpukdknkfcfg!c!woc!rquuïxgn!owfcpéc!pcu!vczcu!fg!lwtqu!go!42!fg!
fg|godtq!fg!3129-!ocpvgpfq.ug!vqfcu!cu!qwvtcu!xctkãxgku!eqpuvcpvgu/!
!
C!Cfokpkuvtcéåq!fc!Eqorcpjkc!eqpukfgtqw!cu!ugiwkpvgu!rtgokuucu<!!
!
' EFK!.!vczc!fg!7-51&!cq!cpq-!qdugtxcfc!pq!hgejcogpvq!fg!41!fg!lwpjq!fg!312;-!fkxwnicfc!rgnc!D4!U/C/!.!
Dtcukn-!Dqnuc-!Dcneåq-!swg!pq!gpvgpfgt!fc!Cfokpkuvtcéåq!ugtkco!guvãxgku!pq!rtõzkoq!cpq/!

' KREC!.!xctkcéåq!fg!4-48&!pqu!ünvkoqu!23!ogugu-!qdugtxcfc!pq!hgejcogpvq!fg!41!fg!lwpjq!fg!312;-!
fkxwnicfc!rgnq!KDIG/!

! ! Ghgkvq!pq!tguwnvcfq!cpvgu!fqu!korquvqu!)k*!

!
Rcuukxq!hkpcpegktq!

!
Tkueq!

Egpãtkq!K! Egpãtkq!KK! Egpãtkq!KKK!

Guvãxgn! ,36&! ,61&!

Oüvwqu!c!rcict!c!rctvgu!tgncekqpcfcu! Cwogpvq!fq!EFK! 8/97;! ;/948! 22/915!

Fgdìpvwtgu! Cwogpvq!fq!KREC! 264/133! 275/472! 286/811!

!
!

! ! Ghgkvq!pq!rcvtkoöpkq!nïswkfq!)k*!

!
Rcuukxq!hkpcpegktq!

!
Tkueq!

Egpãtkq!K! Egpãtkq!KK! Egpãtkq!KKK!

Guvãxgn! ,36&! ,61&!

Oüvwqu!c!rcict!c!rctvgu!tgncekqpcfcu! Cwogpvq!fq!EFK! 6/2;5! 7/5;3! 8/8;2!

Fgdìpvwtgu! Cwogpvq!fq!KREC! 211/;;6! 219/589! 226/;73!

!
!

! ! Ghgkvq!pq!tguwnvcfq!cpvgu!fqu!korquvqu!)k*!

!
Cvkxq!hkpcpegktq!

!
Tkueq!

Egpãtkq!K! Egpãtkq!KK! Egpãtkq!KKK!

Guvãxgn! .36&! .61&!

Crnkecé÷gu!hkpcpegktcu!xkpewncfcu! Swgfc!fq!EFK! 5/12;! 4/125! 3/121!

!
! ! Ghgkvq!pq!rcvtkoöpkq!nïswkfq!)k*!

!
Cvkxq!hkpcpegktq!

!
Tkueq!

Egpãtkq!K! Egpãtkq!KK! Egpãtkq!KKK!

Guvãxgn! .36&! .61&!

Crnkecé÷gu!hkpcpegktcu!xkpewncfcu! Swgfc!fq!EFK! 3/764! 2/;9;! 2/437!

!
)k* Tghgtg.ug!cq!egpãtkq!jkrqvëvkeq!fg!lwtqu!c!kpeqttgt0cwhgtkt!rctc!qu!rtõzkoqu!23!ogugu!qw!cvë!c!fcvc!fq!

xgpekogpvq!fq!eqpvtcvq-!q!swg!hqt!ogpqt/!
!

d* Tkueq!fg!etëfkvq!
!

Q!tkueq!fg!etëfkvq!ë!q!tkueq!fg!c!eqpvtcrctvg!fg!wo!pgiõekq!påq!ewortkt!woc!qdtkicéåq!rtgxkuvc!go!wo!
kpuvtwogpvq!hkpcpegktq!qw!eqpvtcvq!eqo!enkgpvg-!q!swg!ngxctkc!cq!rtglwï|q!hkpcpegktq/!Qu!kpuvtwogpvqu!hkpcpegktqu!
swg!uwlgkvco!c!Eqorcpjkc!c!tkuequ!fg!etëfkvq!uåq!tgrtgugpvcfqu-!rtkpekrcnogpvg-!rqt!eckzc!g!gswkxcngpvgu!fg!
eckzc-!crnkecé÷gu!hkpcpegktcu!xkpewncfcu!g!eqpvcu!c!tgegdgt/!
! !
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!
!
!
Eqpeguukqpãtkc!Tqfqxkcu!fq!Vkgvì!U/C/!
!
Pqvcu!gzrnkecvkxcu!fc!cfokpkuvtcéåq!âu!fgoqpuvtcé÷gu!!
eqpvãdgku!go!41!fg!lwpjq!fg!312;!
Go!oknjctgu!fg!tgcku-!gzegvq!swcpfq!kpfkecfq!fg!qwvtc!hqtoc!

38!fg!42!
!

Eqpvcu!c!tgegdgt!
!
Q!tkueq!fg!etëfkvq!fqu!tgrcuucfqtgu!fg!tgewtuqu!â!Eqorcpjkc!)ugtxkéqu!fg!rgfãikq!gngvtöpkeq-!ewrqpu!fg!rgfãikq!
g!ectv÷gu!fg!rgfãikq*!guvã!uwlgkvq!cqu!rtqegfkogpvqu-!eqpvtqngu!g!rqnïvkecu!guvcdgngekfcu!rgnc!Cfokpkuvtcéåq!fc!
Eqorcpjkc!go!tgncéåq!c!guug!tkueq/!Qu!nkokvgu!fg!etëfkvq!uåq!guvcdgngekfqu!eqo!dcug!go!etkvëtkqu!kpvgtpqu!fg!
encuukhkecéåq/!C!rquukdknkfcfg!fg!c!Eqorcpjkc!xkt!c!kpeqttgt!go!rgtfcu!rqt!eqpvc!fg!rtqdngocu!hkpcpegktqu!eqo!
guugu!tgrcuucfqtgu!fg!tgewtuqu!ë!eqpukfgtcfc!oïpkoc!go!hwpéåq!fq!ewtvq!rtc|q!fqu!tgegdkogpvqu!g!fc!swcnkfcfg!
fqu!tgurgevkxqu!etëfkvqu/!C!pgeguukfcfg!fg!woc!rtqxkuåq!rctc!rgtfc!rqt!tgfwéåq!cq!xcnqt!tgewrgtãxgn!ë!cpcnkucfc!
ogpucnogpvg!rgnc!Cfokpkuvtcéåq/!C!gzrqukéåq!oãzkoc!fc!Eqorcpjkc!cq!tkueq!fg!etëfkvq!go!41!fg!lwpjq!fg!
312;!g!42!fg!fg|godtq!fg!3129!guvã!tgikuvtcfq!pc!twdtkec!#Eqpvcu!c!tgegdgt#-!pq!dcncpéq!rcvtkoqpkcn/!
!
Eckzc!g!gswkxcngpvgu!fg!eckzc!g!crnkecé÷gu!hkpcpegktcu!xkpewncfcu!
!
Q!tkueq!fg!etëfkvq!fg!ucnfqu!eqo!dcpequ!g!kpuvkvwké÷gu!hkpcpegktcu!ë!cfokpkuvtcfq!rgnc!vguqwtctkc!fc!Eqorcpjkc-!
fg!ceqtfq!eqo!c!rqnïvkec!guvcdgngekfc!rgnc!Cfokpkuvtcéåq/!Qu!tgewtuqu!gzegfgpvgu!uåq!kpxguvkfqu!crgpcu!go!
eqpvtcrctvgu!crtqxcfcu!g!fgpvtq!fq!nkokvg!guvcdgngekfq!c!ecfc!woc/!Q!nkokvg!fg!etëfkvq!fcu!eqpvtcrctvgu!ë!
tgxkucfq!cpwcnogpvg!rgnq!Eqpugnjq!fg!Cfokpkuvtcéåq!g!rqfg!ugt!cvwcnk|cfq!cq!nqpiq!fq!cpq-!q!swg!guvã!uwlgkvq!â!
crtqxcéåq!fc!Fktgvqtkc!Hkpcpegktc/!Guugu!nkokvgu!uåq!guvcdgngekfqu!c!hko!fg!okpkok|ct!c!eqpegpvtcéåq!fg!tkuequ!g-!
cuuko-!okvkict!q!rtglwï|q!hkpcpegktq!pq!ecuq!fg!rqvgpekcn!hcnìpekc!fg!woc!eqpvtcrctvg/!C!gzrqukéåq!oãzkoc!fc!
Eqorcpjkc!cq!tkueq!fg!etëfkvq!go!tgncéåq!cqu!eqorqpgpvgu!fq!dcncpéq!rcvtkoqpkcn!go!41!fg!lwpjq!fg!312;!g!42!
fg!fg|godtq!fg!3129!guvã!tgikuvtcfq!pc!twdtkec!#Eckzc!g!gswkxcngpvgu!fg!eckzc#!g!fg!#Crnkecé÷gu!hkpcpegktcu!
xkpewncfcu#-!pq!dcncpéq!rcvtkoqpkcn/!
!

e* Tkueq!fg!nkswkfg|!
!

Tkueq!fg!nkswkfg|!tgrtgugpvc!q!tkueq!fg!gpewtvcogpvq!pqu!tgewtuqu!fguvkpcfqu!rctc!rcicogpvq!fg!fïxkfcu/!
!
C!vcdgnc!cdckzq!tguwog!q!rgthkn!fq!xgpekogpvq!fq!rcuukxq!hkpcpegktq!fc!Eqorcpjkc!go!41!fg!lwpjq!fg!312;!eqo!
dcug!pqu!rcicogpvqu!eqpvtcvwcku!påq!fgueqpvcfqu/!
!

!
Ogpqu!fg!4!

ogugu!
Fg!5!c!23!

ogugu!
Ocku!fg!23!

ogugu!
!

Vqvcn!
! ! ! ! !

Hqtpgegfqtgu!g!rtguvcfqtgu!fg!ugtxkéqu! 33/52;! ! ! 33/52;!

Fgdìpvwtgu! ! 2/456/954! ! 2/456/954!

Etgfqt!rgnc!eqpeguuåq! 411! ! ! 411!
Oüvwqu!c!rcict!c!rctvgu!tgncekqpcfcu!)Pqvc!
23/d*!

! ! 233/;71! 233/;71!

! ! ! ! !

Vqvcn! 33/82;! 2/456/954! 233/;71! 2/5;2/633!

!

Tgguvtwvwtcéåq!fc!Fïxkfc

C!Eqorcpjkc!kphqtoc!swg!eqpvkpwc!gpxkfcpfq!ugwu!ognjqtgu!guhqtéqu!rctc!c!tgpgiqekcéåq!fg!uwc!fïxkfc!g!c!
eqpugswgpvg!cfgswcéåq!fq!hnwzq!fg!eckzc!rctc!ewortkt!eqo!uwcu!qdtkicé÷gu/!Pc!gxgpvwcnkfcfg!fg!kpuweguuq!!
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!
!
!
Eqpeguukqpãtkc!Tqfqxkcu!fq!Vkgvì!U/C/!
!
Pqvcu!gzrnkecvkxcu!fc!cfokpkuvtcéåq!âu!fgoqpuvtcé÷gu!!
eqpvãdgku!go!41!fg!lwpjq!fg!312;!
Go!oknjctgu!fg!tgcku-!gzegvq!swcpfq!kpfkecfq!fg!qwvtc!hqtoc!

39!fg!42!
!

fguvc!tgpgiqekcéåq!cvë!fg|godtq!fg!312;-!fcvc!fg!rcicogpvq!fq!Xcnqt!Pqokpcn!Wpkvãtkq!g!fc!Tgowpgtcéåq-!c!
Eqorcpjkc!påq!rquuwktã!eckzc!nkxtg!uwhkekgpvg!rctc!hc|gt!hceg!âu!uwcu!qdtkicé÷gu-!cecttgvcpfq!pq!xgpekogpvq!
cpvgekrcfq!fcu!fgdìpvwtgu-!eqphqtog!kvgo!5/27/3!)c*!fc!Guetkvwtc!fg!Gokuuåq/

Eqpvkpwkfcfg!Qrgtcekqpcn

C!eqpvkpwkfcfg!qrgtcekqpcn!fc!Eqorcpjkc!påq!ugtã!chgvcfc!ecuq!jclc!xgpekogpvq!cpvgekrcfq!fcu!fgdìpvwtgu-!
rqku!c!guetkvwtc!fg!gokuuåq!rquuwk!ogecpkuoqu!rctc!fguvkpcéåq!fqu!tgewtuqu!qtkwpfqu!fq!rgfãikq!rctc!q!
ewortkogpvq!fcu!cvkxkfcfgu!qrgtcekqpcku/!Cnëo!fkuuq-!cu!cé÷gu!fc!Eqorcpjkc!guvåq!egfkfcu!eqoq!ictcpvkc!cqu!
fgdgpvwtkuvcu-!eqphqtog!Eqpvtcvq!fg!Cnkgpcéåq!Hkfwekãtkcu!fcu!Cé÷gu!swg!ecuq!gzgewvcfq!cecttgvctã!go!
cnvgtcé÷gu!uqekgvãtkcu!g!påq!qrgtcekqpcku/!

!
f* Kpuvtwogpvqu!hkpcpegktqu!rqt!ecvgiqtkc!

Qu!rtkpekrcku!cvkxqu!g!rcuukxqu!hkpcpegktqu-!guvåq!fgoqpuvtcfqu!c!ugiwkt<!

! 410170312;! ! 4202303129!

Cvkxqu!hkpcpegktqu! ! ! !

Xcnqt!lwuvq!cvtcxëu!fq!tguwnvcfq! ! ! !

!!!!Crnkecé÷gu!hkpcpegktcu! 73/8;9! ! 219/437!

! ! ! !

Cvkxqu!hkpcpegktqu!cq!ewuvq!coqtvk|cfq<! ! ! !

!!!!Eckzc!g!gswkxcngpvgu!fg!eckzc! 28/;26! ! 58/7;9!

!!!!Eqpvcu!c!tgegdgt!fg!enkgpvgu! 28/835! ! 2;/416!

!!!!Fgrõukvqu!lwfkekcku! 41/294! ! 3;/7;1!

! ! ! !

Rcuukxqu!hkpcpegktqu!cq!ewuvq!coqtvk|cfq<! ! ! !

!!!!Fgdìpvwtgu! 2/456/954! ! 2/459/293!

!!!!Eqpvcu!c!rcict!c!hqtpgegfqtgu! 33/52;! ! 27/83;!

!!!!Qwvtcu!eqpvcu!c!rcict! 2/783! ! 2/896!

!!!!Rctvgu!tgncekqpcfcu!.!oüvwq!c!rcict! 233/;71! ! 227/179!

!!!!Qdtkicé÷gu!eqo!q!rqfgt!eqpegfgpvg! 411! ! 429!

!
g* Iguvåq!fq!ecrkvcn!uqekcn!

!
Q!qdlgvkxq!fc!iguvåq!fg!ecrkvcn!fc!Eqorcpjkc!ë!cuugiwtct!swg!ug!ocpvgpjc!woc!tgncéåq!cfgswcfc!fg!ecrkvcn-!c!
hko!fg!uwrqtvct!qu!pgiõekqu!fc!Eqorcpjkc!g!oczkok|ct!q!xcnqt!cqu!cekqpkuvcu/!
!
Q!ecrkvcn!uqekcn!påq!rqfg!ugt!kphgtkqt!c!21&!fq!oqpvcpvg!fq!kpxguvkogpvq!tgcnk|cfq!g!c!tgcnk|ct!pq!cpq!
uwdugswgpvg/!Ug!gxgpvwcnogpvg!q!ecrkvcn!uwduetkvq!vqtpct.ug!kphgtkqt!cq!tgswgtkfq-!guvg!fgxgtã!ugt!cwogpvcfq/!!
!
Q!ecrkvcn!uqekcn!go!41!fg!lwpjq!fg!312;!tgrtgugpvc!31&!)3128!.!32&*!fq!kpxguvkogpvq!tgcnk|cfq!g!c!tgcnk|ct!pq!
cpq!uwdugswgpvg/!
! !
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!
!
!
Eqpeguukqpãtkc!Tqfqxkcu!fq!Vkgvì!U/C/!
!
Pqvcu!gzrnkecvkxcu!fc!cfokpkuvtcéåq!âu!fgoqpuvtcé÷gu!!
eqpvãdgku!go!41!fg!lwpjq!fg!312;!
Go!oknjctgu!fg!tgcku-!gzegvq!swcpfq!kpfkecfq!fg!qwvtc!hqtoc!

3;!fg!42!
!

Cdckzq!guvã!crtgugpvcfc!c!guvtwvwtc!fg!fïxkfc!nïswkfc!fc!Eqorcpjkc<!!
! 410170312;! ! 4202303129!

Oüvwqu!c!rcict!c!rctvgu!tgncekqpcfcu! 233/;71! ! 227/179!

Fgdìpvwtgu! 2/456/954! ! 2/459/293!

).*!Eckzc!g!gswkxcngpvgu!fg!eckzc! )28/;26*! ! )58/7;9*!

).*!Crnkecé÷gu!hkpcpegktcu!xkpewncfcu! )73/8;9*! ! )219/437*!

Fïxkfc!nïswkfc! 2/499/1;1! ! 2/419/337!

Vqvcn!fq!rcvtkoöpkq!nïswkfq! )8;/276*! ! )43/275*!

Vqvcn!fc!ecrkvcn! 2/419/;36! ! 2/387/173!

Ïpfkeg!fg!cncxcpecigo!hkpcpegktc!.!&! 217-16&! ! 213-63&!

!
33/! Xcnqt!lwuvq!fqu!cvkxqu!g!rcuukxqu!hkpcpegktqu!

!
Q!xcnqt!lwuvq!fqu!kpuvtwogpvqu!hkpcpegktqu!fc!Eqorcpjkc!crtqzkoc.ug!fq!ugw!xcnqt!eqpvãdkn!c!gzegéåq!fcu!
fgdìpvwtgu-!ewlc!eqorctcéåq!fq!xcnqt!eqpvãdkn!g!fq!xcnqt!lwuvq!guvã!crtgugpvcfq!c!ugiwkt<!
!

! 41!fg!lwpjq!fg!312;! ! 42!fg!fg|godtq!fg!3129!

!
Xcnqt!

eqpvãdkn! Xcnqt!lwuvq!
! Xcnqt!

eqpvãdkn! Xcnqt!lwuvq!

! ! ! ! ! !
Rcuukxqu!hkpcpegktqu! ! ! ! ! !
Fgdìpvwtgu!)Pqvc!25*!)k*! 2/511/917! 678/;87! ! 2/518/3;9! 838/445!

!
)k* Ucnfq!eqpvãdkn!påq!kpenwk!qu!ghgkvqu!fqu!ewuvqu!fg!gokuuåq/!

!
Q!xcnqt!lwuvq!fqu!cvkxqu!g!rcuukxqu!hkpcpegktqu!ë!kpenwïfq!pq!xcnqt!rgnq!swcn!q!kpuvtwogpvq!rqfgtkc!ugt!vtqecfq!go!
woc!vtcpucéåq!eqttgpvg!gpvtg!rctvgu!fkurquvcu!c!pgiqekct-!g!påq!go!woc!xgpfc!qw!nkswkfcéåq!hqtécfc/!Qu!
ugiwkpvgu!oëvqfqu!g!rtgokuucu!hqtco!wvknk|cfqu!rctc!guvkoct!q!xcnqt!lwuvq<!
!

' Q!xcnqt!lwuvq!fcu!fgdìpvwtgu!hqk!qdvkfq!wvknk|cpfq!vëepkecu!fg!cxcnkcéåq!eqo!fcfqu!qdugtxãxgku!pq!ogtecfq-!
fkxwnicfqu!rgnc!CODKOC/!

!
Jkgtctswkc!fg!xcnqt!lwuvq!
!
C!Eqorcpjkc!wuc!c!ugiwkpvg!jkgtctswkc!rctc!fgvgtokpct!g!fkxwnict!q!xcnqt!lwuvq!fg!kpuvtwogpvqu!hkpcpegktqu!rgnc!
vëepkec!fg!cxcnkcéåq<!!
!

' Pïxgn!2<!rtgéqu!eqvcfqu!)ugo!clwuvgu*!pqu!ogtecfqu!cvkxqu!rctc!cvkxqu!qw!rcuukxqu!kfìpvkequ=!!

' Pïxgn!3<!qwvtcu!vëepkecu!rctc!cu!swcku!vqfqu!qu!fcfqu!swg!vgpjco!ghgkvq!ukipkhkecvkxq!uqdtg!q!xcnqt!lwuvq!
tgikuvtcfq!uglco!qdugtxãxgku-!fktgvc!qw!kpfktgvcogpvg=!!

' Pïxgn!4<!vëepkecu!swg!wuco!fcfqu!swg!vgpjco!ghgkvq!ukipkhkecvkxq!pq!xcnqt!lwuvq!tgikuvtcfq!swg!påq!uglco!
dcugcfqu!go!fcfqu!qdugtxãxgku!pq!ogtecfq/!

Qu!ucnfqu!fg!crnkecé÷gu!hkpcpegktcu!uåq!encuukhkecfqu!rgnq!pïxgn!2/!

! !
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!
!
!
Eqpeguukqpãtkc!Tqfqxkcu!fq!Vkgvì!U/C/!
!
Pqvcu!gzrnkecvkxcu!fc!cfokpkuvtcéåq!âu!fgoqpuvtcé÷gu!!
eqpvãdgku!go!41!fg!lwpjq!fg!312;!
Go!oknjctgu!fg!tgcku-!gzegvq!swcpfq!kpfkecfq!fg!qwvtc!hqtoc!

41!fg!42!
!

34/! Ugiwtqu!
!

C!Eqorcpjkc!cfqvc!c!rqnïvkec!fg!eqpvtcvct!eqdgtvwtc!fg!ugiwtqu!rctc!qu!dgpu!uwlgkvqu!cqu!tkuequ!rqt!oqpvcpvgu!
eqpukfgtcfqu!uwhkekgpvgu!rctc!eqdtkt!gxgpvwcku!ukpkuvtqu-!eqpukfgtcpfq!c!pcvwtg|c!fg!uwc!cvkxkfcfg/!Qu!ugiwtqu!
uåq!eqpvtcvcfqu!eqphqtog!qu!rtgegkvqu!fg!igtgpekcogpvq!fg!tkuequ!g!ugiwtqu!igtcnogpvg!gortgicfqu!rqt!
eqorcpjkcu!fq!oguoq!tcoq/!!
!

Oqfcnkfcfg! Tkuequ!eqdgtvqu!
Nkokvgu!fg!

kpfgpk|cé÷gu!
Vqfqu!qu!tkuequ! Tkuequ!qrgtcekqpcku! 72/495!

! Tgurqpucdknkfcfg!ekxkn!igtcn! 75/584!

! Tgurqpucdknkfcfg!ekxkn!fg!fktgvqtgu!g!cfokpkuvtcfqtgu! 43/111!

! ! !

Ugiwtq!ictcpvkc! Ictcpvkc!fg!ewortkogpvq!fcu!hwpé÷gu!qrgtcekqpcku!fg!eqpugtxcéåq!g!fg!
rcicogpvq!ogpucn!)öpwu!xctkãxgn*!

82/8;2!

! Ictcpvkc!fg!ewortkogpvq!fcu!hwpé÷gu!fg!cornkcéåq! 252/841!

!
!

35/! Kphqtocé÷gu!eqorngogpvctgu!fqu!hnwzqu!fg!eckzc!
!

! 410170312;! ! 4101703129!

Vtcpucé÷gu!swg!påq!gpxqnxgo!fgugodqnuqu!fg!eckzc! ! ! !

Cfké÷gu!cq!kpvcpiïxgn!eqo!ecrkvcnk|céåq!fg!lwtqu! 4/486! ! 2/592!

C!Eqorcpjkc!encuukhkec!qu!lwtqu!rciqu!eqoq!cvkxkfcfg!fg!hkpcpekcogpvq-!rqt!gpvgpfgt!swg!vcn!encuukhkecéåq!
ognjqt!tgrtgugpvc!qu!hnwzqu!fg!qdvgpéåq!fg!tgewtuqu/!
!
!

36/! Gxgpvqu!uwdugswgpvgu!

Tgclwuvg!fg!Vctkhc!
!
Go!2!fg!lwnjq!fg!312;-!hqk!fkxwnicfq!rgnq!Rqfgt!Eqpegfgpvg!qu!pqxqu!xcnqtgu!fcu!vctkhcu!fg!rgfãikq!fcu!tqfqxkcu!
cfokpkuvtcfcu!rgnc!Eqorcpjkc-!q!tgclwuvg!hqk!fg!5-76936;&!dcugcfq!pq!KREC!fg!ockq!fg!312;/!
!
Tgpqxcéåq!fq!Ugiwtq!Ictcpvkc!

C!Eqorcpjkc!påq!qdvgxg!uweguuq!pc!tgpqxcéåq!fg!ugw!ugiwtq!ictcpvkc-!qdtkicvõtkq!rgnq!Eqpvtcvq!fg!Eqpeguuåq/!
C!pgicvkxc!fc!Ugiwtcfqtc!go!tgpqxct!tghgtkfq!ugiwtq-!tgegdkfc!rgnc!Eqorcpjkc!go!36!fg!lwpjq!fg!312;-!fgxg.ug!
â!cvwcn!ukvwcéåq!geqpöokeq.hkpcpegktc!fc!Eqpeguukqpãtkc!g!â!tgguvtwvwtcéåq!fg!uwcu!fgdìpvwtgu!ckpfc!go!
cpfcogpvq/!C!Eqorcpjkc!gpvtqw!eqo!ogfkfcu!lwfkekcku!eqpvtc!c!pgicvkxc!g!qdvgxg!ìzkvq-!vgpfq!ukfq!eqpegfkfqu!
;1!fkcu!cfkekqpcku!cqu!fc!crõnkeg-!swg!rcuuqw!c!vgt!xgpekogpvq!go!2!fg!qwvwdtq!fg!312;/!

! !
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!
!
!
Eqpeguukqpãtkc!Tqfqxkcu!fq!Vkgvì!U/C/!
!
Pqvcu!gzrnkecvkxcu!fc!cfokpkuvtcéåq!âu!fgoqpuvtcé÷gu!!
eqpvãdgku!go!41!fg!lwpjq!fg!312;!
Go!oknjctgu!fg!tgcku-!gzegvq!swcpfq!kpfkecfq!fg!qwvtc!hqtoc!

42!fg!42!
!

C!Eqorcpjkc!kphqtoc!swg!eqpvkpwc!gpxkfcpfq!ugwu!ognjqtgu!guhqtéqu!rctc!c!tgpgiqekcéåq!fg!uwc!fïxkfc!g!
eqpeqokvcpvgogpvg!â!uwc!crtqxcéåq!vgtã!cu!crõnkegu!tgpqxcfcu!eqo!xgpekogpvq!fg!23!ogugu/!!

Cuugodngkc!Igtcn!fg!Vkvwnctgu!fg!Fgdìpvwtgu!
!!
Go!35!fg!lwnjq!fg!312;-!hqk!tgcnk|cfc!Cuugodngkc!Igtcn!fg!Vkvwnctgu!fg!Fgdìpvwtgu!)CIFu*-!pc!swcn!hqk!uwurgpuc!
rctc!q!fkc!41!fg!lwnjq!fg!312;/!
!
Go!41!fg!lwnjq!fg!312;-!hqk!tgcnk|cfc!Cuugodngkc!Igtcn!fg!Vkvwnctgu!fg!Fgdìpvwtgu!)CIFu*-!pc!swcn!hqk!uqnkekvcfq!
c!crtqxcéåq!fqu!ugiwkpvgu!vgtoqu<!
!

C/ !Cwvqtk|céåq!rctc!c!rtqttqicéåq!fq!rtc|q!fg!16!fg!lwpjq!fg!312;!rctc!swg!c!Eqorcpjkc<!)k*!ewortc!eqo!
cu!qdtkicé÷gu!rqt!gnc!cuuwokfcu-!eqpuvcpvgu!fcu!fgnkdgtcé÷gu!fcu!Cuugodngkcu!Igtcku!fg!Fgdgpvwtkuvcu!
tgcnk|cfcu!go!24!fg!fg|godtq!fg!3128-!41!fg!cdtkn!fg!3129-!41!fg!ockq!fg!3129-!39!fg!lwpjq!fg!3129-!41!
fg!lwnjq!fg!3129-!41!fg!ciquvq!fg!3129-!23!fg!pqxgodtq!fg!3129-!22!fg!fg|godtq!fg!3129-!23!fg!
hgxgtgktq!fg!312;-!38!fg!octéq!fg!312;-!37!fg!cdtkn!fg!312;-!16!fg!lwpjq!fg!312;!uwurgpuc!g!tgvqocfc!
go!23!fg!lwpjq!fg!312;-!uwurgpuc!g!tgvqocfc!go!25!fg!lwpjq!fg!312;-!uqdtgvwfq!c!crtgugpvcéåq!fg!
pqxc!rtqrquvc!fg!tgguvtwvwtcéåq!fcu!Fgdìpvwtgu!rgnc!Eqorcpjkc!go!vgtoqu!cegkvãxgku!cqu!
Fgdgpvwtkuvcu=!g!)kk*!tgeqorqpjc!qu!Ucnfqu!Oïpkoqu!Qdtkicvõtkqu!fcu!Eqpvcu!fg!Tgugtxc-!eqphqtog!
guvcdgngekfq!pq!Eqpvtcvq!fg!Cfokpkuvtcéåq!fg!Eqpvcu=!
!

D/ Cwvqtk|céåq!rtëxkc!rctc!swg!c!Eqorcpjkc!guvglc!fkurgpucfc!fg!ewortkt!qu!Ïpfkegu!Hkpcpegktqu=!
!

E/ Crtqxcéåq!fg!cnvgtcéåq!fqu!swõtwpu!guvcdgngekfqu!pc!enãwuwnc!8/24!fc!Guetkvwtc!fg!Gokuuåq=!
!

F/ Go!ecuq!fg!crtgugpvcéåq!fg!pqxc!rtqrquvc!rctc!tgguvtwvwtcéåq!fcu!Fgdìpvwtgu!rgnc!Eqorcpjkc-!cpãnkug-!
fkuewuuåq!g!crtqxcéåq!fg!vcn!rtqrquvc!rgnqu!Fgdgpvwtkuvcu-!rqfgpfq!ugt!crtgugpvcfc!rgnqu!Fgdgpvwtkuvcu!
rtgugpvgu!eqpvtcrtqrquvc!swg!vcodëo!ugtã!fkuewvkfc/!
!

Pguvc!CIFu-!hqtco!crtqxcfqu!qu!kvgpu!C!g!D-!ocu!q!kvgo!C!hqk!eqpfkekqpcfc!cq!cegkvg!fc!eqpvtcrtqrquvc!
crtgugpvcfc!rgnqu!Fgdgpvwtkuvcu/!Qu!fgocku!kvgpu!påq!hqtco!crtqxcfqu/!
!
Cdckzq!qu!rtkpekrcku!rqpvqu!fc!eqpvtcrtqrquvc!crtgugpvcfq!rgnqu!Fgdgpvwtkuvcu<!
!

' Cnqpicogpvq!fc!fïxkfc!rctc!34!fg!cdtkn!fg!314;=!
' Cnvgtcéåq!fq!Etqpqitcoc!fqu!Xgpekogpvqu!fc!Coqtvk|céåq=!
' Tgfwéåq!fc!vczc!fg!Tgowpgtcéåq!fg!9-11&!rctc!2-61&=!
' Cnvgtcéåq!fqu!Rcicogpvqu!fc!Tgowpgtcéåq-!fg!ceqtfq!eqo!q!pqxq!etqpqitcoc=!
' Gzenwuåq!fq!Ïpfkeg!Hkpcpegktq!)Fïxkfc!Hkpcpegktc!g!Ecrkvcn!Vqvcn*=!
' Crqtvg!fg!Ecrkvcn!fq!Cekqpkuvc=!g!
' Eqpxgtuåq!fq!Oüvwq!go!Ecrkvcn!Uqekcn/!

!
!

+! !+! !+
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Relatório da Administração - 31 de Março 2018 

11 de Maio de 2018 - A Concessionária Rodovias do Tietê S.A.- “Rodovias do Tietê”, que administra  415 
km de rodovias e acessos no Estado de São Paulo, divulga seus resultados do primeiro trimestre de 2018. 

Apresentação dos Resultados 

As informações contábeis intermediárias da Companhia para os períodos findos em 31 de Março de 2018 e 
2017 foram elaboradas de acordo o Pronunciamento Técnico CPC 21 - Demonstração Intermediária, emitido 
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis, e de acordo com a norma internacional IAS 34 - Interim Financial 
Reporting.  

Assim, e como descrito no Ofício Circular CVM/SNC/SEP nº 03/2011, a Companhia optou por apresentar as 
notas explicativas às informações contábeis intermediárias de forma resumida nos casos de redundância em 
relação ao apresentado nas demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2017. Nesses casos, foi indica-
da a localização da nota explicativa completa na demonstração financeira anual para evitar prejuízo ao enten-
dimento da posição financeira e do desempenho da Companhia durante o período intermediário. Consequen-
temente, as presentes informações contábeis intermediárias devem ser lidas em conjunto com as demonstra-
ções financeiras de 31 de dezembro de 2017.  
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Diretor Administrativo, Financeiro e de 
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     Tel.: (11) 4602-7900 
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E-mail: ri@rodoviasdotiete.com.br 
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Melhorias de Obras de Artes 
Especiais,  Sinalização e novas 
Passarelas são realizadas. 

A Rodovias do Tietê assinou o 
contrato de 30 anos de con-
cessão do Corredor Leste da 
Marechal Rondon. 

Conclusão dos trechos de duplicações 
da SP-101 (Km 14+640 ao 25+700) e 
da SP-308 (Km 127+730 ao 153+500) 

Primeiro trecho da duplicação 
da SP-101 é entregue. 

2009 

 

2011 2013 2015 

Concessionária 

Em abril de 2009, a Rodovias do Tietê assinou, junto ao Governo do Estado de São Paulo, o contrato de 
concessão de 30 anos do Corredor Leste da Marechal Rondon. Para a gestão dos mais de 400 km de rodo-
vias e acessos, a Concessionária pagou, em 18 meses, R$ 517MM a título de outorga fixa.  

O trecho concedido é constituído pela SP-101 (Rodovia Jornalista Francisco Aguirre Proença), SP-113 
(Rodovia Dr. João José Rodrigues), SP-308 (Rodovia Comendador Mário Dedini), SP-300 (Rodovia Mare-
chal Rondon) e SP-209 (Rodovia Prof. João Hipólito Martins), interligando 25 municípios do interior do Es-
tado de São Paulo. 

Durante o período de concessão, serão investidos mais de R$ 2,1Bi na duplicação de mais de 90 km de 
vias, construção de 73 km de vias marginais, 87 km de faixas adicionais, 148 km de acostamentos e 24 
passarelas. Entre as principais obras estão a duplicação da SP-101 e da SP-308 e o Contorno de Piracicaba, 
que contribuem com o desenvolvimento econômico da região e proporcionam mais segurança aos milha-
res de usuários que utilizam o sistema diariamente. 

2016 

Inauguração do Contorno de 
Piracicaba.  
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Destaques: 

Tráfego 

R$ 119 milhões de receita líquida. 

 Aumento de 1,02% no tráfego pedagia-
do e aumento de 1,69% no tráfego em eixos 
equivalentes. 

Receita R$ 54 milhões de receita líquida. 

Obras 

Melhorias de dispositivos - SP-300;  

Recuperação de Pavimento - SP-308; 

Recuperação do Dispositivo do km 
177+700 da SP-300;

Recapeamento das Rodovias Vicinais; e 

Duplicação da SP-101 x SP-113. 
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A economia brasileira no primeiro trimestre de 2018 continua fortemente apresentando sinais de recu-
peração e crescimento. A taxa básica de juros do Banco Central do Brasil (SELIC) fechou em 6,5% a.a. em 
março de 2018, segundo o relatório do COPOM. Vale ressaltar também que o IBGE apurou o índice ofici-
al de inflação do país (IPCA) em 2,68% no acumulado nos últimos 12 meses. Segundo relatório Focus do 
Banco Central, divulgado no dia 29 de março de 2018, a previsão era que o Produto Interno Bruto (PIB) 
de 2018 ficasse 3% superior ao ano de 2017 . O crescimento do PIB, segundo o IBGE, é efeito do agrone-
gócio, que vem crescendo pela supersafra de grãos (soja e milho). O setor de serviços também impulsio-
nou o crescimento do PIB através das atividades imobiliárias e pelo transporte. 

No primeiro trimestre de 2018 houve um crescimento de 1,02% no tráfego de veículos, quando compa-
rado ao  mesmo período do ano anterior, esse crescimento deve-se, principalmente pelo crescimento 
econômico do país. Já o tráfego de veículos por eixos equivalentes houve um crescimento de 1,69%, 
quando comparado ao mesmo período do ano anterior. 

As principais obras realizadas foram as melhorias nos dispositivos da SP-300, a recuperação do pavimen-
to da SP-308, recapeamento do dispositivo do km 171+700 da SP-300, recapeamento de vicinais e dupli-
cação da SP-101 x SP-113. 

Sumário Executivo 
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Tráfego 

 

No primeiro trimestre de 2018 o volume de tráfego teve um acréscimo de 1,02% quando comparado ao 
mesmo período do ano anterior. O fluxo de veículos de passeio cresceu 0,90%, enquanto comerciais leves 
teve uma queda de 1,20% e comerciais pesados cresceram em 4,85%. 

>> Veículos    

Tráfego em milhares de veículos 2018* 2017* Variação 

Passeio 4.885.481 4.841.968 0,90% 

Comercial Leve 801.824 811.574 -1,20% 

Comercial Pesado 660.954 630.369 4,85% 

Total 6.348.259 6.283.911 1,02% 

>> Eixos Equivalentes    

Tráfego em milhares de veículos 2018* 2017* Variação 

Passeio 4.804.456 4.767.179 0,78% 

Comercial Leve 1.997.505 2.024.457 -1,33% 

Comercial Pesado 3.925.514 3.758.044 4,46% 

Total 10.727.475 10.549.680 1,69% 

*Volume acumulado do período de Janeiro à Março. 

*Volume acumulado do período de Janeiro à Março. 

No primeiro trimestre de 2018 o volume de tráfego de eixos equivalentes cresceu 1,69% quando compa-
rado ao mesmo período do ano anterior. O fluxo de veículos de passeio cresceu 0,78%, enquanto comer-
ciais leves teve uma queda de 1,33% e comerciais pesados cresceram em 4,46%. 

Este crescimento é resultado da retomada do crescimento econômico do país. 
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    >> Tráfego por praça 

O corredor de exportação localizado na SP-300 composto pelas praças de pedágio de Agudos, Areiópolis e 
Botucatu, representa a maior parte da receita da companhia, cerca de 58% em eixos equivalentes. Já os 
corredores Municipal, Multisetorial e Industrial somados representam 42% da receita. 

Tráfego 
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    >> Tarifas de Pedágio 

Em Julho de 2017 houve reajuste das tarifas de pedágio em 3,6% e a reclassificação tarifária da Praça de 
Pedágio de Monte Mor em razão da duplicação do trecho rodoviário entre o km 14+640 e o km 25+700 
da rodovia SP 101. 

A tarifa média da Concessionária por eixo equivalente em 2017/2018 é de R$ 5,67 contra R$ 5,40 em 
2016/2017. 

Tráfego 

Praça de pedágio 2017/2018 2016/2017 

Monte Mor R$  6,70 R$ 6,00 

Rafard R$ 4,80 R$ 4,60 

Conchas R$ 6,50 R$ 6,20 

Anhembi R$ 7,30 R$ 7,00 

Botucatu R$ 5,10 R$ 4,90 

Areiópolis R$ 5,70 R$ 5,50 

Agudos R$ 5,60 R$ 5,40 

Salto R$ 3,30 R$ 3,20 

Rio das Pedras R$ 6,00 R$ 5,80 

Tarifa Média R$ 5,67 R$ 5,40 
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Receitas 

A Concessionária obteve, no primeiro trimestre de 2018, uma receita bruta com arrecadação de pedágio 
de R$ 58.045 mil (R$ 54.619 mil no mesmo período de 2017) e arrecadou R$ 2.175 mil no primeiro trimes-
tre de 2018 (R$ 2.059 mil no mesmo período de 2017) a título de receita acessória. Sobre estes valores 
foram recolhidos ISSQN, PIS e COFINS totalizando R$ 5.807 mil no primeiro trimestre de 2018 (R$ 5.140 
mil no mesmo período do ano anterior). 

Além disso, atendendo às novas Normas de Interpretação Técnica ICPC 01 - Contratos de Concessão, a 
Concessionária reconheceu, no período em análise, R$ 11.771 mil de receita de construção contra R$ 
8.806 mil no mesmo período do ano anterior com contrapartida nos custos de construção. 

    >> Formas de Pagamento 

*Saldo acumulado do período de Janeiro à Março.  

Receitas (em R$ mil) 2018* 2017* Variação  

Receitas de Pedágio 58.045 54.619 6,27% 

Receitas Acessórias 2.175 2.059 5,63% 

Impostos sobre Receitas (5.807) (5.140) 12,98% 

Receitas Operacionais 54.413 51.538 5,58% 

Receitas de Construção 11.771 8.806 33,67% 

TOTAL 66.184 60.344 9,68% 
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No primeiro trimestre de 2018, houve um aumento de 4,84% nos custos e despesas operacionais que 
passaram de R$ 42.984 mil em 2017 para R$ 45.063 mil em 2018. As principais variações foram: 
 

 Honorários da administração: Aumento das provisões e dos encargos sobre férias; 

 Serviços de terceiros: Redução nos contratos de transporte de colaboradores; 

 Ônus variável da concessão: Aumento em função do reajuste das tarifas de pedágio em 
01/07/2017 e também aumento nas receitas acessórias; 

 Outros: Redução em função de autuação administrativa pelo órgão regulador ARTESP registrada 
no primeiro trimestre de 2017; 

 Custo de serviços de construção: Aumento nas aquisições do ativo intangível; 

 Provisão para manutenção em rodovias: Revisão das provisões para manutenção futura da infraes-
trutura devido à proximidade no novo ciclo de recapeamento e de sinalização horizontal que será 
iniciado em 2018; e 

 Depreciação e amortização: Aumento em função da revisão da taxa de amortização da curva de 
demanda de tráfego. 

Os custos e despesas operacionais refletem gastos com pessoal, dispêndios com manutenção e conser-
vação da infraestrutura concedida, serviços de terceiros, custos referentes à outorga variável sobre a 
arrecadação de pedágio e as receitas acessórias e dispêndios com seguros e garantias. Já os demais cus-
tos representam lançamentos contábeis oriundos das novas práticas contábeis e que não geram efeito 
caixa. 

Custos e Despesas Operacionais 

Custos e Despesas Operacionais 2018* 2017* Variação 

Com Pessoal (5.319) (5.396) -1,43% 

Honorários da Administração (688) (653) 5,36% 

Manutenção e conservação (10.017) (10.051) -0,34% 

Serviço de terceiros (1.799) (1.883) -4,46% 

Ônus variável da concessão (962) (851) 13,04% 

Seguros e Garantias (596) (633) -5,85% 

Outros (1.393) (1.538) -9,43% 

Subtotal (20.774) (21.005) -1,10% 

Custo de serviços de construção (11.170) (8.772) 34,18% 

Provisão para manutenção em rodovias (3.033) (6.085) -50,16% 

Depreciação e amortização (9.486) (7.122) 33,19% 

Total (45.063) (42.984) 4,84% 

*Saldo acumulado do período de Janeiro à Março.  
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No primeiro trimestre de 2018, houve um aumento de 22,49% no EBITDA ajustado, que passou de R$ 
30.692 mil no primeiro trimestre de 2017 para R$ 37.595 mil no mesmo período de 2018. Já a margem 
EBITDA ajustado teve um aumento de 9,54 p.p. 

Além disso, houve um aumento de 33,19% na depreciação e amortização que passou de R$ 7.122 mil no 
primeiro trimestre de 2017 para R$ 9.486 mil no mesmo período de 2018, em função da revisão da taxa 
de amortização da curva de demanda de tráfego. Houve também uma variação de -50,16% na provisão 
para manutenção em rodovias por conta da revisão das provisões para manutenção futura da infraestru-
tura devido à proximidade no novo ciclo de recapeamento e de sinalização horizontal que será iniciado 
em 2018. 

O EBITDA apresentado na tabela abaixo é ajustado para melhor refletir a geração de caixa da Companhia, 
ou seja, com a exclusão das provisões para manutenções futuras exigida pelas novas práticas contábeis. 

EBITDA e MARGEM EBITDA 

*Saldo acumulado do período de Janeiro à Março. 

EBITDA (em R$ mil) 2018* 2017* Variação  

Resultado Líquido do Período (12.021) (13.693) -12,21% 

(+/-) Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos (6.169) (6.743) -8,51% 

(+/-) Resultado Financeiro Líquido 43.266 37.921 14,10% 

(+/-) Depreciação e Amortização 9.486 7.122 33,19% 

EBITDA 34.562 24.607 40,46% 

(+/-) Provisão para manutenção em rodovias 3.033 6.085 -50,16% 

EBITDA AJUSTADO (a) 37.595 30.692 22,49% 

Receitas Operacionais (b) 54.413 51.538 5,58% 

MARGEM EBITDA AJUSTADO (a/b) 69,09% 59,55% 9,54 p.p 
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Resultado Financeiro 

O resultado financeiro do primeiro trimestre de 2018, comparado ao mesmo período de 2017, é compos-
to da seguinte forma: 

No primeiro trimestre de 2018 houve um aumento de 14,10% no resultado financeiro que passou de (R$ 
37.921) no primeiro trimestre de 2017 para (R$ 43.266) mil no mesmo período de 2018. As principais 
variações foram: 

 Outras  despesas financeiras: Aumento em função do AVP da provisão para manutenção em rodo-
vias e dos custos de transação com as debêntures. 

 Receitas Financeiras: Menores valores aplicados e menor CDI sobre as aplicações financeiras vincu-
ladas. 

Resultado Financeiro (em R$ mil) 2018* 2017* Variação  

Juros sobre Debêntures e Notas Promissórias (41.100) (41.369) -0,65% 

Juros sobre Mútuo (3.146) (3.904) -19,42% 

Outras Despesas Financeiras (2.951) (1.389) 112,46% 

TOTAL DESPESAS FINANCEIRAS (47.197) (46.662) 1,15% 

Receitas Financeiras 3.931 8.741 -55,03% 

TOTAL RESULTADO FINANCEIRO (43.266) (37.921) 14,10% 

*Saldo acumulado do período de Janeiro à Março. 

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
00

58
20

-9
3.

20
19

.8
.2

6.
05

26
 e

 c
ód

ig
o 

60
0B

C
7A

.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
, a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 E
D

U
A

R
D

O
 S

E
C

C
H

I M
U

N
H

O
Z

 e
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

, p
ro

to
co

la
do

 e
m

 1
1/

11
/2

01
9 

às
 1

7:
26

 , 
so

b 
o 

nú
m

er
o 

10
05

82
09

32
01

98
26

05
26

.

fls. 1169



13 

Debêntures 

Conforme aprovado em reuniões do Conselho de Administração e Assembleia Geral Extraordinária reali-
zadas em 13 de maio de 2013, bem como autorizada pela ARTESP, por meio de Deliberação do Conselho 
Diretor de 23 de maio de 2013, publicada no Diário Oficial da União em 30 de maio de 2013, a Companhia 
efetuou, em 15 de junho de 2013, a emissão de 1.065.000 debêntures simples, incentivadas de acordo 
com a lei 12.431, com valor nominal unitário de R$1.000,00 (mil reais), sob regime de garantia firme de 
colocação, não conversíveis em ações, da espécie quirografária com garantia real, em série única, nomi-
nativas e escriturais, perfazendo o montante total de R$1.065.000 mil. 

As debêntures foram objeto de oferta pública de distribuição registrada na CVM, em conformidade com a 
Instrução CVM 400 e demais disposições legais, regulamentares e auto regulatórias aplicáveis. O registro 
da Oferta foi requerido por meio do procedimento simplificado instituído pela Instrução da CVM 471, sen-
do a oferta submetida previamente à análise da Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Finan-
ceiro e de Capitais – ANBIMA (“ANBIMA”). 

Foram também realizados simultaneamente esforços de colocação das debêntures: (1) nos Estados Uni-
dos da América em operações isentas de registro nos termos da U.S. Securities Act of 1933 para compra-
dores institucionais qualificados, conforme definidos na Rule 144A editada pela Securities and Exchange 
Commission dos Estados Unidos (“SEC” ); e (2) nos demais países, que não os Estados Unidos da América 
e o Brasil, para investidores que sejam pessoas não residentes nos Estados Unidos da América ou não 
constituídas de acordo com as leis daquele país, de acordo com a legislação vigente no país de domicílio 
de cada investidor e com base na Regulation S, editada pela SEC no âmbito do Securities Act.  

Os recursos obtidos na data de liquidação, em 05 de julho de 2013, totalizaram R$1.071.202 mil. Esses 
recursos financeiros, líquidos de custos de captação de R$65.320 mil, foram utilizados na liquidação ante-
cipada da 4ª série de Notas Promissórias comerciais, no montante de R$610.210 mil, em 05 de julho de 
2013, e o restante permaneceu investido em contas reservas para garantir o pagamento dos juros sobre 
as debêntures, o financiamento parcial das obras previstas no Contrato de Concessão e de Custos Opera-
cionais. 

As debêntures estão garantidas pela alienação fiduciária das ações da Companhia e cessão fiduciária dos 
direitos creditórios oriundos da concessão. 

As debêntures são remuneradas pela variação acumulada do Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo - IPCA (“IPCA”), apurado e divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, mais 
juros anuais de 8% e o prazo de vigência de 15 (quinze) anos contados da data de emissão em 15 de junho 
de 2013, vencendo-se, portanto, em 15 de junho de 2028, porém com amortizações programadas do va-
lor nominal a partir de 15 de dezembro de 2017. Os juros são pagos semestralmente. Já foram realizados 
nove pagamentos de juros, em 15 de dezembro de 2013 no montante de R$ 43.653 mil, em 15 de junho 
de 2014, no montante de R$ 43.365 mil, em 15 de dezembro de 2014, no montante de R$ 46.517 mil, em 
15 de junho de 2015, no montante de R$ 46.650 mil, em 14 de dezembro de 2015, no montante de R$ 
50.981 mil, em 14 de junho de 2016, no montante de R$ 51.851 mil, em 14 de dezembro de 2016, no 
montante de R$ 54.109 mil, em 14 de junho de 2017, no montante de R$ 54.157 mil e em 14 de dezem-
bro de 2017, no montante de R$ 56.871 mil. A primeira amortização do valor nominal ocorreu em 14 de 
dezembro de 2017, no montante de R$ 9.283 mil. 
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Debêntures - (continuação) 
Em 18 de Dezembro de 2015 foi realizada a assembleia geral de debenturistas (AGD) para deliberar sobre 
a dispensa do cumprimento dos seguintes Índices Financeiros estabelecidos na Cláusula 4.16.3, item “m”, 
subitens “i” e “ii” da Escritura de Emissão: 

 

i) Índice de Cobertura do Serviços da Dívida (“ICSD”), conforme fórmula descrita no Anexo 
I da Escritura, para os seguintes períodos: (a) o período findo em 30 de junho de 2016; e 
(b) o período findo em 31 de dezembro de 2016; e 

ii) Relação entre Dívida Financeira (conforme definido na Escritura) e Capital Total 
(conforme definido na Escritura), para os seguintes períodos: (a) o período findo em 31 
de dezembro de 2015; (b) o período findo em 30 de junho de 2016; e (c) o período findo 
em 31 de dezembro de 2016.  

 

Ainda na mesma AGD, foram aprovados os seguintes condicionantes, a vigorar para os semestres findos 
em 30 de junho de 2016 e 31 de dezembro de 2016 :  

 

i) Da relação entre Divida Financeira e Capital Total em até 90/10; e 

ii) Do ICSD igual ou superior a 1,0 (um inteiro), conforme a fórmula descrita no Anexo I da 
Escritura de Emissão. 

 

Além disso, a Companhia pagou aos titulares das Debêntures um prêmio flat de 0,55% sobre o saldo do 
valor nominal unitário atualizado na data de realização da AGD. 

 

Em 12 de Junho de 2017 foi realizada nova assembleia geral de debenturistas (AGD) onde os debenturis-
tas autorizaram a Companhia cumprir os Índices Financeiros abaixo. 

 

(i) Índice de Cobertura do Serviço da Dívida, para o período findo em 30 de junho de 2017 
para que seja igual ou superior a 0,60; e 

(ii) que a relação entre Dívida Financeira e Capital Total, para o período findo em 30 de ju-
nho de 2017 seja de até 93/7. 

 

Assim, a Companhia ficou dispensada de cumprir os Índices Financeiros estabelecidos na Cláusula 4.16.3, 
item “m”, subitens “i” e “ii” da Escritura de Emissão. Além disso, foi autorizada a utilização de parte dos 
recursos depositados na “Conta Reserva do Serviço da Dívida” para o pagamento da Remuneração em 
14/06/2017, além da recomposição do Saldo Obrigatório da Conta Reserva de Serviço da Dívida até 29 de 
Setembro de 2017, na qual foi cumprida pela Companhia.   
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Debêntures - (continuação) 

Em 31 de julho, a Companhia divulgou na Comissão de Valores Mobiliários – CVM, uma proposta da Ad-
ministração para a sua reestruturação financeira (“Proposta da Administração”), a fim de readequar o 
perfil de endividamento ao seu fluxo de caixa (“Plano Financeiro”). 

 

Alterações propostas: 

• Prazo de Vigência e Data de Vencimento; 

• Amortização Programada; 

• Alteração da proporção do valor nominal unitário a ser amortizado; 

• Alteração do pagamento de remuneração; 

• Exclusão de índices financeiros; 

• Alteração do Quórum; e 

• Alteração na estrutura de contas reservas. 

 

Em 29 de setembro de 2017 foi realizada Assembleia Geral de Titulares de Debêntures (“AGD”) a fim de 
aprovar o referido Plano Financeiro, onde a maioria dos debenturistas presentes votou a suspensão da 
assembleia por 60 dias, ou seja, até a data de 28 de novembro de 2017. 

 

Em 13 de dezembro de 2017 foi realizada Assembleia Geral de Titulares de Debêntures (“AGD”) a fim de 
aprovar o referido Plano Financeiro, onde a maioria dos debenturistas presentes votou por não aceitar a 
reestruturação, nos termos da Proposta da Administração. 

Ainda na mesma AGD, os debenturistas autorizaram a Companhia cumprir os Índices Financeiros abaixo. 

 

i) Índice de Cobertura do Serviço da Dívida, para o período findo em 31 de dezembro de 2017 
para que seja igual ou superior a 0,60; e 

ii) Que a relação entre Dívida Financeira e Capital Total, para o período findo em 31 de dezem-
bro de 2017 seja de até 94/6. 

 

Assim, a Companhia ficou dispensada de cumprir os Índices Financeiros estabelecidos na Cláusula 4.16.3, 
item “m”, subitens “i” e “ii” da Escritura de Emissão. Além disso, foi autorizada a utilização de parte dos 
recursos depositados na “Conta Reserva do Serviço da Dívida” para o pagamento da Remuneração em 
14 de dezembro 2017, além da recomposição do Saldo Obrigatório da Conta Reserva de Serviço da Dívi-
da até 30 de Abril de 2018. 

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
00

58
20

-9
3.

20
19

.8
.2

6.
05

26
 e

 c
ód

ig
o 

60
0B

C
7A

.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
, a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 E
D

U
A

R
D

O
 S

E
C

C
H

I M
U

N
H

O
Z

 e
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

, p
ro

to
co

la
do

 e
m

 1
1/

11
/2

01
9 

às
 1

7:
26

 , 
so

b 
o 

nú
m

er
o 

10
05

82
09

32
01

98
26

05
26

.

fls. 1172



16 

Debêntures - (continuação) 

Em 30 de abril de 2018 foi realizada Assembleia Geral de Titulares de Debêntures onde foi não foi apro-
vada a nova proposta apresentada em 5 de abril de 2018 bem como a proposta reapresentada em 24 de 
abril de 2018 a fim de readequar o perfil de endividamento à sua estrutura de capital. Nessa mesma As-
sembleia foi aprovada a prorrogação do prazo para apresentação e aprovação pelos debenturistas de 
uma nova proposta de readequação da dívida e para a recomposição do saldo da Conta Reserva do Ser-
viço da Dívida na sua totalidade até o dia 30 de maio de 2018. 

Na eventualidade de ocorrência de um cenário mais adverso é convicção da Administração que a conti-
nuidade da Companhia não será afetada, por conta da alienação fiduciária das ações da Companhia em 
garantia dada em favor do Agente Fiduciário, na qualidade de representante dos Debenturistas e em be-
nefício destes, assim como dos mecanismos de salvaguarda existentes no contrato de administração de 
contas. 

Período ICSD 
D/E 

Dívida e Patrimônio Liquido 

Dezembro/2013  Não medido  83,67/16,33 

Junho/2014  Não medido  83,95/16,05 

Dezembro/2014  Não medido  84,35/15,65 

Junho/2015  7,54  84,88/15,12 

Dezembro/2015 1,82 87,95/12,05 

Junho/2016 1,36 89,35/10,65 

Dezembro/2016 1,46 89,66/10,34 

Junho/2017 1,63 90,58/9,42 

Dezembro/2017 1,47 91,15/8,85 
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Obras e Investimentos 

Melhorias de Dispositivos - SP-300 

Conclusão de melhorias de 20 dispositivos na SP-300. O custo total in-
corrido até março de 2018 foi de R$ 9,4 milhões. 

Houve restauro do pavimento da rodovia SP-308, entre os quilôme-
tros 127 ao 153, no sentido Norte. A obra em questão passou pela 
fresagem da faixa 02, ao longo dos 25 quilômetros. Para isso foi ne-
cessário executar um desvio de todo o tráfego para a pista Sul em 
segmentos de 5 km, proporcionando, excelentes condições de segu-
rança tanto para o usuário como para os profissionais de obra. A ter-
ceira e última etapa da obra de recuperação de pavimento (referente 
ao trecho do km 132 ao km 137) foi pausada com expectativa de re-
tomada em abril de 2018. O custo total estimado da obra é de R$ 
20,4 milhões e o custo incorrido até março de 2018 foi de R$ 8,9 mi-
lhões. 

Recuperação de Pavimento - SP-308 

Conclusão de melhoria de dispositivos na SP-300, foi executado o reca-
peamento de aproximadamente 1 km no dispositivo (etapa final da im-
plantação do dispositivo, que foi realizada pela concessionária em 
2015) . O custo total incorrido até março de 2018 foi de R$ 785 mil. 

Recapeamento do Dispositivo do km 171+700 da SP-300 
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Obras e Investimentos 

Recapeamento das Rodovias Vicinais 

Melhoria de 5 vicinais, sendo elas IDT-085/101, MOR-137/101, MOR-

293/101, BTC-353/300 e PRD-010/300. Três vicinais estão concluídas e 
as demais estão em fase de finalização. O custo total estimado até o fim 
das  obras é de R$ 9,8 milhões e o custo incorrido até março de 2018 foi 
de R$ 9,2 milhões. 

Duplicação de cerca de 1km de cada uma das rodovias (SP-101 e SP-113) 
para possibilitar a implantação de um novo entroncamento para as vias. 
O custo total estimado até o fim das obras é de R$ 5 milhões e o custo já 
incorrido até março de 2018 foi de R$ 955 mil. 

Duplicação da SP-101 x SP-113 
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Responsabilidade Socioambiental 

Café na Passarela 

O Café na Passarela possui duas edições a cada mês, e tem como ob-
jetivo orientar e incentivar os pedestres a utilizarem a passarela, e 
ressaltar os motivos de segurança. Os usuários são conscientizados 
pela Concessionária com o apoio da ARTESP, sobre a importância do 
uso da passarela na travessia, como forma de garantir a sua própria 
segurança e de seus familiares. O evento tem o apoio da ARTESP, e 
são escolhidos locais com grande fluxo de pessoas nos horários de 
pico. Esta atividade faz parte do Plano de Redução a Acidentes (PRA). 

Projeto #Escola  

O Projeto Escola visa instruir as crianças no bom comportamento no 
trânsito, com dicas, vídeos educativos e orientações sobre os perigos 
no trânsito. O Abrace o trânsito promove uma manhã lúdica com 
apresentação de vídeos do Denatran, palestras de orientação, onde 
os alunos podem entender que a Concessionária Rodovias do Tietê 
cuida de todos da família no momento da viagem, seja ela de carro, 
caminhão, ônibus ou motocicleta. A Concessionária apresenta seu 
trabalho e depois mostra a estrutura da empresa passando também 
pelo CCO – Centro de Controle de Operações onde os estudantes 
conhecem como é feito o monitoramento do tráfego. A visita é finali-
zada com um simulado de atendimento de acidentes com uma am-
bulância da Concessionária. Parte das escolas dos municípios de Sal-
to, Elias Fausto, Capivari e Rafard foram beneficiadas com o progra-
ma. 
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Balanço Patrimonial 

Ativo (em R$ mil) 31/03/2018   31/12/2017 

Circulante       

Caixa e equivalentes de caixa (Nota 4) 45.289  32.301 

Contas a receber (Nota 6) 15.804  20.066 

Despesas Antecipadas 960  1.536 

Impostos a recuperar (Nota 7) 9.998  10.570 

Outros ativos 1.507  1.450 

  73.558  65.923 

Não circulante    

Aplicações financeiras vinculadas (Nota 5) 208.143  188.716 

Tributos a recuperar (Nota 7) 413  6.529 

Imposto de renda e contribuição social diferidos (Nota 8) 141.349  135.180 

Despesas antecipadas 91  100 

Depósitos judiciais (Nota 13.a) 25.844  25.316 

Outros ativos 4.741  4.740 

Imobilizado (Nota 9) 9.370  9.722 

Intangível (Nota 10) 1.192.245  1.188.950 

  1.582.196  1.559.253 

Total do ativo 1.655.754  1.625.176 
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Balanço Patrimonial 

Passivo (em R$ mil) 31/03/2018   31/12/2017 

Circulante       

Fornecedores e prestadores de serviços (Nota 11) 17.761  22.011 

Debêntures (Nota 14) 76.836  51.137 

Credor pela concessão 380  327 

Obrigações tributárias 2.808  2.742 

Obrigações trabalhistas 5.807  5.404 

Provisões (Nota 13) 49.875  34.041 

Outros passivos 232  241 

  153.699  115.903 

Não circulante 

Debêntures (Nota 14) 1.300.987  1.287.738 

Provisões (Nota 13) 78.289  89.824 

Mútuos a pagar a partes relacionadas (Nota 12.b) 106.392  103.246 

Outros passivos 1.728  1.785 

  1.487.396  1.482.593 

Total do passivo 1.641.095  1.598.496 

Patrimônio líquido (Nota 15)    

Capital social  303.578  303.578 

Prejuízos acumulados (288.919)  (276.898) 

Total do patrimônio líquido 14.659  26.680 

Total do passivo e patrimônio líquido 1.655.754  1.625.176 
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Demonstrações dos Resultados 

Demonstração dos Resultados (em R$ mil)  31/03/2018  31/03/2017 

Receita operacional líquida (Nota 16)  66.184  60.344 

Custos dos serviços prestados (Nota 17)  (40.987)  (38.561) 

Lucro bruto  25.197  21.783 

      

Despesas e receitas operacionais:     

Gerais e administrativas (Nota 17)  (4.076)  (4.423) 

Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas  3.955  125 

   (121)  (4.298) 

     

Lucro operacional  25.076  17.485 

      

Despesas financeiras (Nota 18)  (47.197)  (46.662) 

Receitas financeiras (Nota 18)  3.931  8.741 

   (43.266)  (37.921) 

     

Prejuízo antes do imposto de renda e da contribuição social  (18.190)  (20.436) 

      

Imposto de renda e contribuição social diferidos (Nota 8)  6.169  6.743 

Prejuízo do período  (12.021)  (13.693) 

      

Prejuízo básico e diluído por ação - em R$ (Nota 20)  (0,00040)  (0,00045) 
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Fluxo de Caixa 

Demonstração do Fluxo de Caixa (em R$ mil) 31/03/2018   31/03/2017 

Fluxos de caixa das atividades operacionais      

Prejuízo do exercício             (12.021)              (13.693) 
Imposto de renda e contribuição social diferidos                (6.169)                 (6.743) 
Depreciação e amortização                  9.486                    7.122  
Rendimentos de aplicações financeiras                (3.146)                 (7.938) 
Perda na baixa de bens do ativo intangível e imobilizado                          32                              -    
Juros e variações monetárias sobre financiamentos e debêntures               41.100                 41.369  
Juros sobre mútuos com partes relacionadas                  3.146                    3.904  
Provisões para demandas judiciais 1   

Provisões para manutenção em rodovias                  3.033                    6.085  

Ajuste a valor presente sobre provisão para manutenção em rodovias                  1.218                       630   

Variação monetária sobre provisão para investimentos                           47                        47  
               36.727                 30.783  
                   
Variação nas contas de ativo    

Contas a receber                  4.262                  (1.298) 
Despesas antecipadas                       585                        440  
Tributos a recuperar                  6.687                    2.601  
Depósitos judiciais                     (528)                     (902) 
Outros ativos                        (57)                 (4.012) 

Variação nas contas de passivo     

Fornecedores e prestadores de serviços                (4.250)                 (9.099) 
Credor pela concessão - ônus variável                          53                      (411) 
Obrigações tributárias                          66                      (482) 
Obrigações trabalhistas                       403                         (25) 
Outros passivos                        (66)                     (239) 

Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais               43.882                 17.356  
     

Fluxos de caixa das atividades de investimento    

Aplicações financeiras (16.281)  - 

Investimentos no ativo imobilizado (21)  (21) 
Investimentos no ativo intangível (12.129)  (10.328) 

Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) nas atividades de investimento (28.431)  (10.349) 
     

Fluxos de caixa das atividades de financiamento    

Pagamento de prêmio sobre financiamentos e debêntures  (2.463)  - 

Caixa líquido gerado pelas atividades de financiamento (2.463)  - 

     

Aumento (diminuição) líquido do caixa e equivalente de caixa 12.988  7.007 

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 32.301  1.680 

Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 45.289  8.687 
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Relacionamento com o Auditor 

No primeiro trimestre de 2018, a Concessionária contratou a PricewaterhouseCoopers Auditores Inde-
pendentes (“PwC”) para a realização de outros trabalhos relacionados a compliance, mas que não afeta-
ram a independência e objetividade da PwC para revisar as informações trimestrais (ITRs) relativas ao 
primeiro trimestre de 2018. 

Ao contratar outros serviços de seus auditores externos, a política de atuação da Companhia se funda-
menta nos princípios que preservem a independência do auditor e consistem em: (a) o auditor não deve 
auditar seu próprio trabalho, (b) o auditor não deve exercer funções gerenciais na Companhia e (c) o au-
ditor não deve promover os interesses da Companhia. 
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RELATÓRIO DE INFORMAÇÕES CONTÁBEIS E GERENCIAIS

AGOSTO | 2019

BALANÇO PATRIMONIAL (em R$ Mil)
31/08/2019 % A.V. 31/12/2018 % A.V. % A.H.

Ativo
Circulante

Caixa e equivalentes de caixa 21.818                 48,0% 47.698                 66,0% -54,3%

Aplicações financeiras vinculadas -                        0,0% -                        0,0%

Contas a receber 18.243                 40,2% 19.305                 26,7% -5,5%

Despesas antecipadas 841                       1,9% 1.356                   1,9% -38,0%

Impostos a recuperar 1.325                   2,9% 3.023                   4,2% -56,2%

Outros ativos 3.208                   7,1% 889                       1,2% 260,7%

Total do Ativo Circulante 45.435                 100,0% 72.272                 100,0% -37,1%

Não Circulante
Aplicações financeiras vinculadas 63.119                 4,0% 108.326              7,0% -41,7%

Impostos a recuperar -                        0,0% 0                            0,0% -100,0%

Imposto de renda e contribuição social diferidos 192.775              12,3% 165.286              10,7% 16,6%

Despesas antecipadas 8                            0,0% 32                         0,0% -74,3%

Depósitos Judiciais 30.587                 1,9% 29.690                 1,9% 0,0%

Outros ativos 1.363                   0,1% 3.907                   0,3% 0,0%

Imobilizado 8.985                   0,6% 8.448                   0,5% 6,4%

Intangível 1.274.576           81,1% 1.224.008           79,5% 4,1%

Total do Ativo não Circulante 1.571.413           100,0% 1.539.698           100,0% 2,1%

Total do Ativo 1.616.848           1.611.970           0,3%

Passivo
Circulante

Fornecedores e prestadores de serviços 24.761                 11,7% 16.873                 1,2% 46,8%

Debêntures 96.918                 45,9% 1.348.182           96,9% -92,8%

Credor pela concessão 381                       0,2% 318                       0,0% 19,9%

Obrigações tributárias 3.016                   1,4% 2.590                   0,2% 16,5%

Obrigações trabalhistas 4.685                   2,2% 5.324                   0,4% -12,0%

Provisões 81.007                 38,4% 18.018                 1,3% 349,6%

Outros passivos 209                       0,1% 228                       0,0% -8,3%

Total do Passivo Circulante 210.978              100,0% 1.391.533           100,0% -84,8%

Não Circulante
Provisões 91.893                 6,2% 134.975              53,4% -31,9%

Debêntures 1.273.323           85,3% (0)                          0,0%

Mútuos a pagar a partes relacionadas 125.346              8,4% 116.068              45,9% 8,0%

Outros passivos 1.425                   0,1% 1.557                   0,6% -8,5%

Total do Passivo não Circulante 1.491.986           100,0% 252.601              100,0% 490,6%

Total do Passivo 1.702.964           1.644.134           3,6%

Patrimônio Líquido (Passivo a Descoberto)
Capital Social Subscrito 303.578              -352,5% 303.578              -943,8% 0,0%

Prejuízos Acumulados (389.694)             453% (335.742)             1044% 16,1%

Total do Patrimônio Líquido (86.116)               100,0% (32.164)               100,0% 167,7%

Total do Passivo e Patrimônio Líquido 1.616.848           1.611.970           0,3%
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RELATÓRIO DE INFORMAÇÕES CONTÁBEIS E GERENCIAIS

AGOSTO | 2019

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA (em R$ Mil)
31/08/2019 31/12/2018

Fluxos de caixa das atividades operacionais

Prejuízo do exercício (53.952)                        (58.844)                        

Imposto de renda e contribuição social diferidos (27.489)                        (30.107)                        

Depreciação e amortização 28.997                         38.161                         

Rendimentos de aplicações financeiras (3.933)                          (10.452)                        

Perda na baixa de bens do ativo intangível e imobilizado 22                                  31                                  

Juros e variações monetárias sobre financiamentos e debêntures 109.693                       165.149                       

Juros sobre mútuos com partes relacionadas 9.278                            12.822                         

Provisões para demandas judiciais (3.077)                          (1.936)                          

Provisões para manutenção em rodovias 28.214                         31.953                         

Ajuste a valor presente sobre provisão para manutenção em rodovias 5.020                            (1.682)                          

Reversão de provisão para manutenção (10.427)                        -                                

Provisões para Investimentos -                                -                                

Variação monetária sobre provisão para investimentos 177                               252                               

Provisão para crédito de liquidação duvidosa 47                                  -                                

82.570                         145.347                       

Variação nas contas de ativo

Contas a receber 1.015                            761                               

Despesas antecipadas 539                               247                               

Tributos a recuperar 1.698                            14.075                         

Depósitos Judiciais (897)                              (4.374)                          

Outros ativos 226                               1.395                            

Variação nas contas de passivo

Fornecedores e prestadores de serviços 7.889                            (5.139)                          

Credor pela concessão - ônus variável 63                                  (9)                                   

Obrigações tributárias 426                               (152)                              

Obrigações trabalhistas (639)                              (80)                                

Outros passivos (152)                              300                               

Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais 92.738                         152.373                       

Fluxos de caixa das atividades de investimento

Aplicações financeiras (47.000)                        (16.281)                        

Resgate de aplicações financeiras 96.140                         107.123                       

Investimentos no ativo imobilizado (1.467)                          (130)                              

Investimentos no ativo intangível (72.077)                        (62.880)                        

Caixa líquido usado nas atividades de investimento (24.404)                        27.832                         

Fluxos de caixa das atividades de financiamento

Amortização de principal sobre debêntures (38.803)                        (51.029)                        

Pagamento de juros sobre financiamentos e debêntures (55.412)                        (113.779)                     

Caixa líquido gerado pelas atividades de financiamento (94.215)                        (164.807)                     

Acréscimo (decréscimo) líquido do caixa e equivalente de caixa (25.880)                        15.397                         

Caixa e equivalentes de caixa no início do período 47.698                         32.301                         

Caixa e equivalentes de caixa no final do período 21.818                         47.698                         

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
00

58
20

-9
3.

20
19

.8
.2

6.
05

26
 e

 c
ód

ig
o 

60
0B

C
7A

.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
, a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 E
D

U
A

R
D

O
 S

E
C

C
H

I M
U

N
H

O
Z

 e
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

, p
ro

to
co

la
do

 e
m

 1
1/

11
/2

01
9 

às
 1

7:
26

 , 
so

b 
o 

nú
m

er
o 

10
05

82
09

32
01

98
26

05
26

.

fls. 1183



RELATÓRIO DE INFORMAÇÕES CONTÁBEIS E GERENCIAIS

AGOSTO | 2019

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO (em R$ Mil)

31/08/2019 31/08/2018

Receitas

Receitas de pedágio 159.208                 155.797                 

Receita dos serviços de construção 73.250                    39.159                    

Receitas acessórias 9.431                      8.703                      

Outras Receitas 499                          5.176                      

242.388                 208.836                 

Insumos adquiridos de terceiros

Custos dos serviços de construção (72.593)                  (39.078)                  

Materiais, energia, serviços de terceiros e outros (64.471)                  (58.784)                  

Variação monetária e reversão do ajuste a valor presente (5.219)                     (3.088)                     

Custo da concessão – ônus variável (2.531)                     (2.546)                     

(144.814)                (103.496)                

Depreciação e amortização (28.997)                  (25.346)                  

Valor adicionado líquido produzido pela Companhia (28.997)                  (25.346)                  

Valor adicionado recebido em transferência

Receitas financeiras 5.942                      10.625                    

5.942                      10.625                    

Valor adicionado total a distribuir 74.518                    90.619                    

Pessoal

Salários e remunerações (10.582)                  14,20% (12.540)                  13,84%

FGTS (788)                        1,06% (853)                        0,94%

Benefícios (3.263)                     4,38% (3.551)                     3,92%

Impostos, taxas e contribuições

Federais (incluindo IOF) 21.130                    -28,36% 17.062                    -18,83%

Municipais (8.291)                     11,13% (8.089)                     8,93%

Remuneração de capitais de terceiros

Juros sobre mútuos com partes relacionadas (9.278)                     12,45% (8.344)                     9,21%

Juros e variações monetárias sobre financiamentos e debêntures (116.272)                156,03% (120.456)                132,93%

Juros sobre demais operações financeiras (0)                             0,00% (75)                           0,08%

Aluguéis (1.126)                     1,51% (1.153)                     1,27%

Prejuízo do período 53.952                    -72,40% 47.380                    -52,29%

Total do valor distribuído (74.518)                  (90.619)                  
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RELATÓRIO DE INFORMAÇÕES CONTÁBEIS E GERENCIAIS

AGOSTO | 2019

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS (em R$ Mil)
31/08/2019 31/08/2018 % A.H.

Receita operacional líquida 227.244                                188.522                                20,5%

Custos dos serviços prestados (177.526)                               (130.794)                               35,7%

Lucro bruto 49.718                                   57.728                                   -13,9%

Despesas e receitas operacionais:

Gerais e administrativas (9.381)                                    (10.158)                                 -7,6%

Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas 499                                         5.176                                     -90,4%

(8.882)                                    (4.982)                                    78,3%

Lucro antes das despesas e receitas financeiras 40.836                                   52.746                                   -22,6%

Despesas financeiras (128.218)                               (134.987)                               -5,0%

Receitas financeiras 5.942                                     10.625                                   -44,1%

(122.276)                               (124.362)                               -1,7%

Prejuízo antes do imposto de renda e contribuição social (81.440)                                 (71.616)                                 13,7%

Imposto de renda e contribuição social diferidos 27.489                                   24.235                                   13,4%

Prejuízo do período (53.952)                                 (47.380)                                 13,9%

Prejuízo básico e diluído pro ação- em R$ -0,00178 -0,00156 13,9%

EBITDA e MARGEM EBITDA (em R$ Mil)
31/08/2019 31/08/2018 % A.H.

Resultado Líquido do Período (53.952)                                 (47.380)                                 13,9%

(+/-) Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos (27.489)                                 (24.235)                                 13,4%

(+/-) Resultado Financeiro Líquido 122.276                                124.362                                -1,7%

(+/-) Depreciação e Amortização 28.997                                   25.346                                   14,4%

EBTIDA 69.833                                   78.092                                   -10,6%

(+/-) Provisão para Manutenções Futuras 28.214                                   18.312                                   54,1%

EBITDA AJUSTADO (a) 98.046                                   96.404                                   1,7%

Receitas Operacionais (b) 153.994                                149.362                                3,1%

MARGEM EBITDA AJUSTADO (a/b) 63,67% 64,54% -1,4%
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RELATÓRIO DE INFORMAÇÕES CONTÁBEIS E GERENCIAIS

AGOSTO | 2019

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (em R$ Mil)

Capital Social Prejuízos Acumulados

Total do patrimônio 

líquido (passivo a 

descoberto)

Em 1º de janeiro de 2018 303.578                                (276.898)                               26.680                      

Prejuízo do período (47.380)                                 (47.380)                     

Em 31 de agosto de 2018 303.578                                (324.278)                               (20.700)                     

Em 1º de janeiro de 2019 303.578                                (335.742)                               (32.164)                     

Prejuízo do período (53.952)                                 (53.952)                     

Em 31 de agosto de 2019 303.578                                (389.694)                               (86.116)                     
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